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Na terceira /mI|í/»»« :

Aiiviim-Mi wu prõpnraUvoi pnra *
fiinduV.fi» de um novo punido político
de nmliiio nnciuiml.
Cordfio do» pfirn-quodlitni.

ASSl'NCAO 2(1 (Ul') - A nnillo Nnclonnl anunciou «i»»
Irrompeu'...'., movimento rovoliidomirlo no Poroiiunl^crM-
contando quo « meimo «MA Irluníniilo. O preililcn o da
Republica, «nl. Raimundo llolon, fo| dc-noslo, ftMumlndo o
posto o *r. L'cllpe Mola l*oi»ox. _Vilorioso no Paraguai um movimento revolucionário

Começou a depuração no Exercitoírancês
T~ m •_ lir>.*araf>. *nr\u^vi 11 ri 1 tiI •"!C<

Tambem os comunistas italianos apoiarão
o exercito soviético no caso de uma guerra
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Togliatti repete as declarações de Thorez a
respeito de um eventual conflito com a Russia

Três jornalistas comunistas
entregues àjustiça militar
r,aii\niiui.ii>n   f Mn-

"NAO SERIA UMA GUERRA NACIONAL E SIM UMA GUERRA DE CLASSES

TOGLIATTI • CACHIN, lideres comtmistoí da Itália e Franca, em
recente flagrante

ROMA. 20 (AFP> - Foi nu-
ma entrevista concedido ao
"Cilornale delia Sertt", que o
sr. Palmiro Togliatti, lider do
Parlldo Comunista Italiano,
Interrogado a respeito das pa-
lavras pronunciadas cm Paris
por Maurlce Thoro/., sobre a
atitude doa comunistas france-
ses, na eventualidade da uma
ocunavão da França pelos ro-
viencos, tez a seguinte decla-
ração textual:"So o exercito soviético en-
trar cm nosso território, porsè-
guindo un» agressor, creio que
nesse caso o povo italiano —
que somente pode condenar
qualquer agressão — teria evl-
dentemente o dever de auxiliar
da maneira mais elicienle o
exercito soviético, dando assim
aos responsáveis pela agressão
a lição que eles merecer".

D»pois de haver afirmado que
a Russia não tem nenhuma in-
tenção de atacar quem quer
que seja. c particularmente a
Itália, Togliatti acrescentou,
multo mal» categórico ainda do
que Thorez:"Se, todavia, se encara a
eventualidade dc um conflito
entre a Itália e a Russia; se
há muitos quc julsam que a
Itália devera guerrear contra
a Russia, defendendo os mesmos
interesses pelos ciais os milhar-
dnrlos amerluMos pretendem
entrar em conflito com a União
Soviética, neste caso nâo se
tratará de uma guerra nacio-
nnl o sim de uma guerra tipi-
ca de classes e ideologias, uma
guerra da reação coníra os
trabalhadores. Nessa hipótese
— concluiu Togliatti — a ali-

tudo daqueles que lutam P'lo
socialismo, contra a reaçAo, é
clara", „ .. ,

HOMA. 26 UNS) - O dlrl-
gente comunista ila.lano. sr.
Palmiro Togliatti, declarou ho-
Je que o "segmento combati-
vo" do povo Italiano devera
ajudar o exercito vermelho se
este, "ao perseguir um agns-
sor, chegar ate nosso terrlto-
rio".

A declaração do sr. Togllat-
ti loi ainda mais radical do que
a feita em princípios desta se-
mana pelo dirigente comunista
francês, sr. Maurlce Thorez.
que exortou o povo francês a
acolher como libertadores os

toldados soviéticos no caso dn
França se vor Invadida cm uma
guerra en H o Oriente e o Ocl*
dente.••Não t"i:ho nem a menor
prova - dii-se o sr. Togliatti -
rie que a U-iião soviética tenha
ii Intenção de atacar a outra
nação". , ,.

Em sua entrevista ao pcriodl-
co monárquico "Giornale delia
Será", o líder comunista Ita
llano manifestou (pie estava de
completo acordo com seu cole
ga francês, acrescentando:

"Na hipótese que um exerci-
to vermelho chegue a nosso so-
lo cm perseguição de um ngris-
sor, eu sou de opinião que o

"A paz e a liberdade só serão
mantidas com a unidade da Europa"
REAFIRMOU WINSTON CHURCHILL

nnuxELAS, jo iafpi — ob
membro* rto Conselho Interna-
clonal fio Movimento Europeu ío-
rnm hoje recebidos no Circulo
Gaulès e pela Unlilo Uelifa. estnn-
do presentes 600 convidados. O
sr. Parcnt. presidente do Circulo
Cliuiltln, (iõsijjou-lfiea boas vindas,
Blindando os "padrinhos fie bntls-
mo (la Europa". c mnls particular-
mente o Br. Churchill, "o homem
que conquistou os nossoi. corn-
çoeB t nos (leu a liberdade".

O sr. Van Zeeland, presidente
rio Conselho, em nome fios Con*
urcsslstas, declarou: "DuiCjiiinofi

que a Europa blrvn no inundo,

que asseiíure a pa*? «¦ nlo exclua
ninguém".

•'Esto * uma prollssfio de íé na
liberdade, totalmente oposta k
tirania", declara emiio Churchill,
em curta ornçfio, icccbldn com
estrondosas ovnçôes. E prossegue:
"Temos a convIccOo de que n Eu-
ropa Unida pode trazer liberdade
c felicidade ao mundo. Detejnmos
assegurar a liberdade e a fellcl-
dado honrosas às massas e a enda
Indivíduo. Todo mundo marcha
conosco, porque «.be nue 6 B0"
mente otrnvcs ila unidade da Eu-
ropa que a liberdade e n paz po-
dem ser mantidas".

povo Italiano — pelo menos a
grand» maioria de seu segmon*
to combativo — teria evidente-
mente o dever d» ajudar da ma-
nelra mais eficaz possivcl o
exercito soviético, de maneiro
n dar ao agressor a lição que
havia de merecer".

O sr. Togliatti rxorloil o po-
vo italiano a condenar qual-
quer ngressão. assim como
aquelas pessoas que propagam
idéias de quo o exercito ver-
melho è um agressor. Manlfes-
tou, assim mesmo, que a vasta
maioria do "segmento comba-
tivo" da Itália deseja quc os
agressores sejam contidos, a
fim d» salvaguardar a paz. Ao
empregar a palavra "agresso-
res", o sr. Togliatti teve Indu-
bitavclmcnte na lembrança as
grandes nações do Ocidente c,
em particular, os Estados Uni-
dos, JA quc disse:

"Não me consta que a União
Soviética tenha levado a cabo
ou projete levar a cabo atos
contrários aoa Interesses ita-
Uanos. Pelo contrario, a Rus-
sla tem dado golpes decisivos
para a destruição do fascismo,
resultando em absurdo dis-
cutir-sc a hipótese de uma
guerra entre a União Soviética
c a Itália. E se alguém formula
tal hipótese, Isto significa quc
esta pessoa estima que a Ita-
lia deve íazer a guerra contra
a Russia pelos mesmos motivos
pelos quais multl-milionarioi*
norte-americanos buscam a
guerra contra cia. Ante tal
eventualidade, a posição da-
quelas pessoas contrarias à rea-
ção e a favor do socialismo re-
sulta evidente".

Saldo deTdraêsseiuTiilhões de dólares para o
Brasil na sua balança comercial com os EE.UÜ.
Volume recorde de exportações
em dezembro do ano de 1948
AS VULTOSAS COMPRAS DE CAFÉ

WASIIINCTON, 2li (AFP) — Anuncia-se que as vulto-
sas compras «le cale brasileiro, pelos listados Unidos, em
dezembro de 19-I8J fizeram encerrar o ano comercial de l.Ho
enlre os dois países com um saldo positivo para o Brasil,
esliniado em Iti milhões ile dólares.

WASHINGTON, 2li (AFP) — Segundo a analise feita pc-
lo cscriloriò comercial do Brasil cm Nova Vorlt, o Brasil
òbieve, em 1918, graças a um volume recorde de exporta-*
i-ões em dezembro de 19*18, um saldo favorável de 10 mi-
lhões de dólares, ctmira um "déficit" de 200 milhões cm
1917, na sua balança comercial com o.s Estados Unidos.

As vultosas compras de café brasileiro, pelos impor-
tailniTS americanos, se elevaram, em dezembro, a ........*'"' (Oiielul ii» !l.a iiiiKlim)

De Gasperi não aceitou
a renuncia de Saragat

AS CAUSAS DO PEDIDO DE DEMISSÃO
DO VICE-PRESIDENTE DO CONSELHO

Disposta a Holanda a renunciar à
sua soberania sobre a Indonésia
GOVERNO FEDERAL REPRESENTATIVO

PAUIS, 20 (UP) -- Fon-
te» militares Informam que »
Kxerclto frnncOs começou ti
depuração em nuas ílleirii.i,
mediante n eliminação de ele-
mentos comunista».

A depuração, que se Iniciou
hã alguns dias, Inclui oa oli-
ciais de tendências çomunw-
tas.

Por outro lado. Informa-se
que foram presos o removidos
para o cárcere de Fresnoa qua-
tro comunlHtas aciwadoH de
exercer atividades que poem
cm perigo a segurança inter-
na do pais.

Segundo Informações fido-
dignas, os referidos comunis-
tim poderão ser condenados até
a dez anos de prisão.

Na próxima semana, ao que
se informou, a Comissão dc
Imunldadea Parlamentares da
Assembléia Nacional ratifica-
rã as medidas a serem toma-
das contra os comunistas.

PAUIS, 28 IAFP) — A po-
llcia decidiu entregar a Jus-
tiça Militar três jornalistas
comunistas.

Os mesmos são os scguln-
tes: Jacques Friedland, reda-
tor do <Regards>; Plerre Juin,
redator-chefe do mesmo sema-
nario; e Robert Pellaut, ge-
rente do semanário «France
D'Abord>, órgãos dos antigos
«franco atiradores» da resis-
tencia.

Alem desses Jornalistas, foi
tambem encaminhado à Justi-
ça Militar, Bcrtrand Jouennc,
desenhista do «Bureau» de Es-
tudos Técnicos da Sociedade
Nacional de Construção de
Aerodromos.

PARIS, 28 (UP) — «Sc-
gredos militares do Exercito
francês foram vendidos a uma
«potência estrangeira» por
simpatizantes comunistas» —
revelou hoje fonte digT-a dc
credito.

PARIS. 26 (AFP) — OU-
tro parlamentar está implica-
do, como Mareei Cachln c
Manrico Thorez, na campanha
destinada, segundo as autori-
dades, à promover a desmora-
lização do Exercito e do pais.

Trata-se de Flori monde
Bonte, diretor-gerente do jor-
nal comunista «France Nou-
velle», anunclando-se a respei-
to que será pedida a suspen-
s&o de suas imunldades par-
lamentarcs, para que possa ser
tambem processado.

PARIS, 28 (AFP) — As or-
canizações sindicais controla-
das pelo Partido Comunista e
agrupadas no selo da Coníede-
ração Geral do Trabalho toma-
ram violenta posição contra os
processos judiciários abertos
contra os srs, Thorez e Cachin

e oi jornalistas extremistas cn-
vlados ii Justiça militar.

Falando em nome da Unlao
dos Sindicatos Operários da re-
nino parisiense, seu secretario-
geral. sr. Eugenc Il-naff, fez
ao Jornal "Lo Monde" as te-
gulntes declarações:

"A França nfto está ameaça*
da e nunca o poderá ser poi
parte da União Soviética, le-
mos. portanto, o dever de nos
opor á guerra de agressão con-
tra a URSS, denunciando as
fabricações dc guerra, numa
época cm que existo tanta col-
sa para construir na França «•
para satisfazer as reivindica-
ções operárias".

O sr. Le Lcap. secretario-
geral da C. O. T.. criticou, por
aeu lurno, o ministro do Inte-
rior, sr. Jules Mocha, "quo
Inumeras vezes tentou impor a
idéia de que a Republica está

em perigo e dó qt stfto sen-
do preparadas Insurreições .
Para o sr. Le Lcap, as medi-
das policiais tomadas nestas ul-
Umas quarenta e oito horas
mui "a continuação desta cam-
punha".

Exprimindo opinião dlame-
tralmento oposta, o sr. Rcmy
Honre, cditiirlallsta do "Le
Mond"". ex-doporlado político
dn campo dc concentração de
Buchenwold escrevo nesse Ior-
nal: "Podomos afirmar que »
França não deseja uma guerra
de agressão o dt conquista.
Não sabemos, por outro lado,
como o sr. Maurlce Thorez pc-
dc nos garantir o desejo de paz
da URSS e talar, em suma, co-
mo se estivesse dc posse dos
mais reservados segredos do
Kremlin".

PARIS, 26 (AFP) - O jornal
(Conclui nn ***.*> i-urIii»

Protestou Moscou
governos da França

junto aos
e Inglaterra

SOBRE O REPATRIAMENTO DE CIDADÃOS
SOVIÉTICOS DA ALEMANHA E ÁUSTRIA

MOSCOU, 26 (AFP) — O BO-
icrno russo enviou not.ic nos go-
¦semos dn Grll-Breuinha e Eslu-
dos Unidos, sobre o rcpntrlnmcn-
to doB cidadãos sovlctlcoo. quc ee
encontram nns zonns Inclcsn •
nmerlconn ile ocupiiçto nn Ale-
mnnlin c nn Aii£trln.

A noth constitui um prolcsto
contrn ns nmoriilades ocidental»,
por Impedirem ns atividades dn
Comlsiillo de Rcpntrlnmento tln
Ilussln nn Alemanha.

O texto dns notas lol hoje nm-
piamente Irradiado pela emissora
de Moscou e publicado nos Ior-
nals soviéticos!

LONDRES, 20 (AFP) — A nota
íüvlcllen sobre o repntrinmento
dos cidadãos russos (iue se encon-
trnm nas zonns britânica e ame-
rlcann dn Alemanha c Austrln nfto
lol nlndn recebida pelo Forelgn
Olflcc. ^

Segundo ii emissora de Moscou,
essn notn loi entregue n 24 do
corrente no embaixador (In Gríi-
Bretnnhn nn Russia. Segundo se
nntecipn 6obrc os termos dn notn,
a mesmn acusaria as nutorlilades
nnglo-nmerlciinns, cm parte, de
opor obstáculos li Comissão de Re-
patrlnmcnto mantida pen Russln
na Alemanha; O numero de cldn-
tidos soviéticos cuin repntrlnçfto
que Moscou exige, scrln dt 112.000
nn zonii brltnnlcn e 135 mil nn
zona americana.

Nos círculos oficiosos britânicos,
da-sc a entender que o governo

britânico responderá n etta nota,
re)ellando-a. Pnrcco, de íftto, et-
tundo os meios cnmpctcntis, que
os "clflndfios soviéticos", cu)o re-
patrlnmcnto * pedido por Moscou,
sfio de ínto, nn maioria, cldnddc*
tios países bnltlcos e das provln-
cias polonesas Incorporndns tt Rus-
sln, depois de setembro da 1040.

Esses cldndnos terlnm formulado
o desejo dc nfto voltarem mnls à
Hussia, cujo regime teme, e Lon-
tires mnntcm o ponto dc vlstn
segundo o qual eles nfto podem
drlxar de ser protegidos pelas Na-
çòcs Unldns.

WASHINGTON, 26 (AFT) — 05
círculos políticos nmcrlcr.nos es-
peram que o governo dos Estados
Unidos rejeitara o protesto de
Molotov contra n declsfto norte-
nmerleana dc pedir ft Missão Rus-
sa de Rcpntrlnmento que nbnn-
Uonc n Alcmnnhn Ocidental. Os
mesmos meios anunciam quo no-
ta nes£0 sentido foi cnvlnd»
iiulnm-felrn nos embaixadores do»
Estndos Unitloa e da GrftBreta-
Ilha em Moscou. Todnvln. o Dc-
parlamento *Jí Estndo recusa-se a
confirmnr ou negar os boatos re-
Intlvos ft rejclçfio desta notn,
ngunrdnndo provavelmente que n
resposta nmerlcnna seja entregue
no representante soviético em

• Washington
BERLIM.JJ26 |UP) — Reveln-íe

que durnnte n noite pnssndn sol-
dados soviéticos fizeram disparos
contrn o setor norte-nmcrlcnno.

IIOMA, 20 (U.P.) — N» manha
de hoje Gltiseppe Saragat, vice-
premier Italiano e itilnl.-ttro dn
Marinha Mercante dn Itulln, notl-
ficou o gnblnete de que renuri la-
vn nus seus cargos.

ROMA, M IAFP) - O presi:
dente do Conselho, sr* De Gaspuri,
n.lo aceitou n denilssfto do »r. Sn-
ingnt, vlee-picsldcnte flo seu ro-
verno.

Acri.dltn.-se que Snrngnt poilcift
rctirni* teu pedido de demissão,

Õ Pacto do Atlântico comprometerá
os EE. UU. em uma ação militar
PARA DETER PROVÁVEL 

"AGRESSÃO 
A SEUS SIGNATÁRIOS

WASHINGTON, 20 (U.P.) —
Fonten chegadns no Senado de-
clnrnrnm hoje quc o Pacto de
Delesa do Atlântico Norte com-
prometerá definitivamente os Es-
tados Unidos em uma nçílo Jit-
lltnr pnrn deter umn possível
agressão nos países participantes
üo mesmo.

No entanto, o senador republl-
cnno, sr. Robert Taft, que 6 fn-
vornvel n conclusão do pacto, nd-
Toga por outro Indo contra o
proposto corolário proisrama 1e

EXPULSA - A escrituro c jor-
«alista Anna Lonisc Slroup.
«xpulsa da União Sovictun sob
m «cttJ-açno de ¦espionafiein e «|"«
«ti! oporá te tem tecusifio e /a-

lar oos jornalistas.

empréstimo c arrendamento ile
nrmns o qunl, diz, pode preclpi-
tar a guerra com n Unino Su-
vleticn, "agora". Tnlt declarou que
o referido pacto, que se encontra
cm sua Inse flnnl de negoclaçOfiaj
aesaconseina a guerra. Todavia,
declarou aos Jornalistas que o
envio ae nrmns norii.-amcricuii.is
& Europa Ocinentni convenceria
r, Russln de quc esta tcmlo "ro-
ilcaaa por nações milltnrcü que
planejam um ataque".

üs citados Inlormnntcs declara-
ram que o pncio comprometera h
intervenção armada dos Estados
Unidos, no cnso ue ngrcssno nn
turopn Ocidental, porem dcixain
uma opçfto ft este pnls parn acei-
utr onde e como eorln utlliznui
esta Intervenção.

Por sun parte, os países coinu-

| oistaa dn Europa Orlentnl au-
| limitaram a pressão sonre ns ne-
l quenn.i nações, a flin (le afasta-

lns* (lo pneto e dn orbltn dns op-
COes signatárias do mesmo. Bstn
semann, a Polonln clinmou seus
ministros nn Noruega, Dlnainnr-
ca, oueela e Finlândia, para con-
rerenciar com os mesmos soore
o citado pacto.

O "Comlnform" aumentou o nt-
mo oe sua propagnnna contrn. «
racto do Atlântico Norte, o ou-
Jeuto principal, ao que parece,
« e»:tnr que outros países nao
comunistas resolvam aderir au
pacto. Apesar disso, oa partld-
pantes fina negociações do paciu
dizem connar ainda em que »
Dinamarca, Islândia, Portugal e
ttalln, participem dn rererrn»
aliança. Acredita-se quc essi-
países receberão o convite ollclal
par» participarem do pacto, so
concluir-te o debate parlamentar
que íertl celebrado na proslma
terçs-felra. em Oslo.

As autoridades norte-am-rn»
nas observaram oe catorços eo-
vietleos pa**» Intimidar eas-ae ¦«•

1 çôei com declarações formutofta»

pelos lideres comunistas, no srn-
tido de quc n França e a ltn-
lia estnrüo no lado dn Russln, om
cnso dc conflito entro esta e o
Ocidente. As declarações dc Mos-
cou de que o exercito «ermclno
está lendo o seu "poderio con-
tiaunmente aumentado" e ns no-
tlclas de movimentos dc tropa»
soviéticas nas proximidades da
fronteira (la Norueiíii, lormnm
pnrte ila campanha uissb de ln-
Ümttçfto.

Taft declarou que o prosram-.
militar de empréstimo e nrren-
dnmento, que serft submetido
mnls tarde il conslilcrnçfto flo
Congresso, clarft nos soviéticos o
"Incentivo" paia desencadear «
guerra.

iCoiieliil im '•¦» iinK1**»!

mni isto dependeria de nova rcu-
nillo dn dlreçílo do seu partido,
o Fnítido .snclnllsta dissidente.

ROMA, 20 (AKP) — Após a con-
ferencla que teve hoje eom o sr.
Alclde De Gnsperíi cnefe no go-
vemo, o sr. Giuseppe Ríuiagnt, vice-
presidente do Conselho de mlnh-
tros, declnrou que seu pedlilo de
dcmlssfiu ainda nílo havia sido
aceito."O sr. Pe Gasperl. acrescentou,
declnrou-me que esperava que «
reuniftu da (llreeftb fie meu parti-
do permitiria que se esclarecessem
nossas ítmçOes com a maioria go-
vernnniental e se consolidasse b co-
Inbornçno leal neressnrla, no lu-
teresse do pai.- c ilo fortalecimento
Ja democracia".*

Anunila-se, dc outro lado, .•'">.
na cnrln cm que prdlu demlssAi.
do se» postól o lirter 'lo Parlldo
Socialista dos Trabalhadores Un-
ltanos explicou que 6ua ilecisfio
era motivada particularmente peln
atitude ile um ilos deputmlos (le
sua orgiinlznçfto, o sr. Lopardl, que
crl-leou, ontem, nn Cninnrn, a pn-
litiea (to governo c, em geral, poin
pulitji-n mlotniln por algum** outros
diligentes sooinllstas.

Segundo o sr. Siirogntl esta 8l-
tunçaò nfto lhe permite garnntlr
k maioria governamental a co-
Inbornçío plenamente leal de sen
partido.

HOMA, 2C (AKP) — K' o .»«-
gulnte o texto iln cnrtn que o

(Con,lm na ii naeiniii

1

HAIA, 28 (APP) — O gover-
no holandês anunciou oficial-
mente sua resolução de trans-
ferir a soberania (ln Holanda
sobre a Indonésia u um governo
federal representativo dos ln-
doncslos. Em seu comunicado
oficial, publicado hoje cm Ba-
lavia e Haia, o governo holan-
deis indica as providencias que
couta tomar para tais medidas,
as quais constituirão a solução
completa do caso da Indonésia.

HAIA 26 (AFP) — Num CO-
múnicado oficial publicado si-
multaneamente em Hnia e Ba-
tavia o governo da Holanda
revela a linha de conduta que
decidiu adotar na Indonésia,
em seguida á resolução tio Con-
selho de Segurança da ONL^
condenando a ação militar lio-
landcsa iniciada em 1948 con-
trri os indonésios."O governo holandês — du o
comunicado - está persuadido
de que o método mais conve-

MAO TSE TUNG EM
PEQUIM

KIIA.NUAI. 2(i (1*1*) — "M,lV

Tsfi Tung terl.-i elu-gnili) ontem
n 1'equlm*—revelam despacho?
exun-oflcinls publicados peln
Imprensa niu-lnniiUsta. Circulos
fldedlgnon declararam ncredi-
mr que u' viagem de Mao Isc
Ttiiig parn Pequim so relaciono
cnm ts eonversncfies ue paz

o» nacionalistas.

nlente para a solução dos pio
blemas atuais é a transferencia
rápida de sua soberania sobre a
Indonésia a um governo fed=-
ral representativo. Nessas coti-
dições decidiu operar css.i
transferencia numa epoca bem
mais aproximada da data de 1 ,
de julho de 1950, fixada na re- ]
solução do Conselho de Semi- '
rança. Ess:a antecipação corres-
ponde, alifis, aos próprios pia-
nos da politica holandesa, mns
a execução desses planos exigJ
a colaboração sincera e ampla
de todos os países."

O comunicado prossegue dt- [
zendo quc, para evidenciar a
boa vontade do governo da Ho-
landa e aceitar as recomenda- ¦
ções do Conselho, decidiu sus- ,
pender imediatamente as r&5- ;
trições sobre a liberdade e a \
locomoção dos lideres republl- I
canos indonésios detidos des.la I
dezembro ultimo. Igualmente, |
em negociações ulteriores com I
esse lider. o governo da Holan-
da fixara o local onde deverão
se estabelecer. Depois disto, pn-
rn tornar efetiva a política hn-
landcsa, será convocada uma
conferência cm Haia o mal;;
cedo possível. Esta conferência
que se reunirá provavelmente
em março, fixará ns modi-
lidades da conferência rapi-
da da soberanin holandesa
para um governo federal repu-
blicano. prevendo-se a integra-

(Conclíil nn S.n imielnii)
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DESASTRE: FERROVIÁRIO - Pomilares observam a composição Modrid-Borcelono, fl«^fomb<m
M dia Me as localidades de Mora La Nueva e JVÍor.z de Ebro provocando trinta morles (Foto

J.N.S., para o JORNAL DE NOTICIAS)

ULTIMAS
NOTICIAS
SAKAGATI RETIROU O rEDIim

UE RENUNCIA

ROMA, JS (UP.) - O flce-pn
meiro ministro Italiano, «r. GI»
teppe Saragatl, líder «os KWlalis
tas da direita, retirou o pediun
de demissão que havia apresenta-
do ao «r. I>e Gaspeil, primein,
ministro.

O chefe do goserno penlnsulai
ao ter conhecimento do pedido d.
Saragatl, que alegara divergência-
enlre oi democratas crlstioa e h.**
socialistas da direita, declarou:
"Nio eilste qualquer divergem!*
enlre o sr. Sarajatl e eu". A w
gulr, o primeiro ministro Itali-i
no ronlerenehiu com Saratali
convencendo-* • continua» «¦•
f*0<«M.

(ConrlO) na *¦*. i»rtK-»*"i  -~  ^^

Um milhão de turistas norte-americanos visitarão a Europa este ano
VJIII I lllll IWV/ **v ¦iniscli-OberíiimncrBníi-KoeniKSec, e na Áustria, Salhburg,

NOVA VORK (ONA) - Noik-.inier.canos, ein numçvp

(„,e se rivaliza com os .ios anos tle «nerra, i-stao plane
:,o nina invasão ,1a Büropáj Dçsla vç*, coi,... ,. I -

rão armados ,1c niAqulns folojjr. fitas, guins I lu. .sn.o .

apetrcclios de viageiii - são os turistas, dc \M.

Os paises famintos ile dólar da Europa ocidental es-

tão se i reparando para dar hospedagem na priniave.a i

ve â ,!'ste ano a mais de ..... nii.hão de visüantes no le-

americanos; - fsperando só a Inglaterra ridO.OOÜ. Altm

SS baliitúais, estão ineluidos nesse 
|g»gw-soldados uue desciam visitar de novo »lg^«

viram duranle a guerra, e grande .niiwwro..le l« steni m

aeral não muito inlcressadas cm viagens no estrangeiro e

m,c ro°t..do. se viram csli.ni.la.las pelos nçontec.mcn-

tos internacionais a "ir ver de fato o quc ba •

A maior dificuldade que terão de enfrentar ps turis-

ias norte-americanos è inconlrar passagens BmMttaU-

cas As companhias de navegação manlinu ainda nao

satisfizeram as reservas feitas en. laneiro dc 1W8 e as

de navegação aerca não estão muito menos ocupadas: Na-

vios de ransporle dc tropas estão sendo adaptados para
Iodar p"«in,s, mas lambem snas lo.açoc»; csU.o

ornadas, em sua maior parte por estudantes e veteranos.

Mais de um viajante resolveu ir à Europa passando pela
América do Sul ou pela África.

Mark Strage
(Ficlnslvo da ON» para u JOKNAI PB NOTICIAS)

Em diversos paises foram organizadas comissões para
providenciar a recepção do.s hospedes, tratar do desem-
barque das bagagens c das questões aduaneiras ei tomar

providências para quc a viagem se faça da maneira jnnis
confortável eom o levantamento de algumas restrições e

exigências do racionamento. Naturalmente, todos estão
empenhados em fazer com que os visitantes aproveitem a

viagem da melhor maneira c gastem o mais possível de

StUSpcla"priineirn 
vez desde 1939. grande numero de tu-

ristas norte-americanos pederão visilar a Alemanha e a

Áustria. Foram providenciadas hospedagens convenien-
tes em todas as grandes cidades e centros turísticos da
Alemanha pela Agência Conjunta de Exportação c Impor-

tação. cujas rendas em dólar vão para a economia alemã.
Desta vez, a maior parte dos visitantes da Alemã-

nha irão a negócios ou para visitar amigos e parentes.
Os prospectos de propaganda de viagem salientam que
"não serão fornecidas licenças para visitar a zona russa .

Os turistas são estimulados n escolher as localidades

uue nâo foram muito devastadas durante a guerra: na Ale-
manha toda a Obcrbayern e especialmente a região faar-

iiiiscli-Oberaniincrgaii-Koenigsee, e na Áustria, Salhbiirg,
onde se realiza o Festival Mozart no verão, e o luol e
Vorarlberg, para onde a temporada dc inverno jã tem
alraido muitos visitantes.

As informações procedentes de outras partes da bu-
ropa indicam (pie os pontos mais popularts entre os tu-
ristas norte-americanos são os grandes centros melropo-
litanos: Londres, Paris, Roma, Bruxelas, Amsterdam, Co-

penhaguc. Muitos viajantes, porém, estão tomando provi-
dèncias para visitar pontos tradicionais na França, ltaha
e Suiça: Como, Strcsa, I.ugano, Monte Cario, Nice, Can-
nes, Biarritz, Montreux Lticcrna, Laiisannc c Sukricli,

principalmente.
Contudo, ficarão muilo decepcionados os europeus

(iue julgam o.s turistas deste ano pelo padrão de antes da

guerra isto é, viajantes pródigos c endinheirados. Apesar
dc muito mais numerosos, os turistas não sao tao ricos
nem se mostram tão dispostos a pagar "taxas especiais
eomo os de alguns anos aliás. Em sua maior parte, sao

pessoas que economizaram o suficiente para passar as ie-
rias na Europa, com mn orçamento cuidadosamente ela-
borãdo e discriminado. Isso não quer dizer que os creili-
los cm dólar que a Europa ganhará com o turismo sejam
despresiveis. Calculando-se, muito moderadamente, em
400 dólares "per capita", a renda tota! será dc o00 nn-
lhões dc dólares.
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Perspectivas sombria

m'•I

a
Asllunçilo 

t't'Oiioiuli'11 do Drasll uim pode deixar de sor
motivo ilo scrlns pieoeupnçOes o nlé ihwiiiui de in-
qulelaçilo puni quiinlos iirocuraiii aruiiipunliiir a

miircliii dn iirniliiçAo loniil e os seus reflexos, diu » diu
mais «iiives, mi ciuiipo das fillillIçiiK,

N» verdade, por liiiru quo possa parecer n exprcsvtio, mio
lm uo pnis lima sii dus numerosas classes sociais, um só dos
miiinles selurus du poptiluvilo urliana e rural <|iie se mnsire
tallsfcilo com o osltulo de coisas relnunle.

Ilecliiiiiiuii as iiinssiis Iruliiillintloriis conlra a Inslalillldo-
dc o u nliii iiii'1'ssiiiiie dns preços dos gciieros u mercadorias
iiiili.s|M!ii.suvi'i.s íi vido, Iraiisfdrmiindo o seu descoiileiilu*
mento cm sucessivos iiiovlinoiilos de reajustai lo dc sala*
rios. Hccli un us cliaiiiiidas classes conservadoras —-
coiiierclunlcs, indiislrluis t- agricultores —- contra ns exi-
genclos sempre crescentes do Naco, a nrrccudiir recursos
quc nunca conseguem atender As nccesslilailes dc umu má*
i|iiinn liiiiucrulii-u cado voz ninlor e nmis dispendiosa.
Iteclaiiiaiii ainda as classes mcilias, inhez as muls sacrifica-
ilas im vertiginoso avanço do custo dus utilidades, que csiú
iicenliiuilo o desequilíbrio enlre os nossos grupos sociais.

A dc.svriloriznçiio ilu moeda no mercado interno & o in-
ilice ninis Impressionante dessa situação quc redunda no cn-
cnreclmciito periiiniiciilc dn vida, gerando condições favo-
rnvels ao surto de uniu agitação popular de larga envorga-
duru.

O piitijiciisnto crescente dns camadas nmis profundasdus nossns popiiluçiíes, com o congestionamento do grandesnínssiis de retirantes dns campos ims centros urbanos, liem
revela que u economia brasileira eslít numa dns fases nmis
criticas da nossa historia o caminhando pnrn uniu depres*
são cuius conseqüências podem vir u ser uniilo nmis se-
rias do (pi,, admitem os círculos oficiais, propensos no oli-
niismo.

A crise brasileira, aliás, nada tem ile comum coin o
que cost.iimn verlficai--.se nos peíiodos dc após-giicrrii e ipie
eslá preocupando as altas asforas fiiiauceiriis c administrai!*
vas dos Estados Unidos, isto é, ii siipoi-pt-oduçüo, com uisoqiionto queda de preços, que por sun ver. acarreta odesemprego cm massa.

O que, porém, estamos conslnlnndó no panorama nacio-
nnl é um (|imdro diamiMi-aliueiitc oposto. A.produção revêlõ-sc
insuficieiiic paru alendçr às necessidades dn consi >, n pro-cura dc niercadonias é cada vez maior, mus u economia re-
grido, pi-iiicipalincntc nos campos, snli u pressão dc toda usorte de entraves burocráticos « fiscais e laníliciu peln ínllu
de umu eficiente assisloncin dc credito.

13 as persjicctiviis in.iis proj-imus não são cui nailii ani-mndoras.
Aiuiln hú liem poucas semnntis, o giil. Annpio (ioiiies

nm espirito ronlii-cldiiiiiciile ponderado, com u autoridade
du suu itltn função ile presidente dn Conselho Federal doComercio Exterior, frisou claeatuonle (|iu: uo uno nu cursouno se deve esperar qualquer melhoria nus condições de vi-da, que, uo contrário, tendem a se agravar. Os preços su-liirun ainda ninis, dc um modo gerul, c ns necessidades doconsumo interno mio serão ulcnülíius em escala uniilo maiordo que até agora.

De outro Indo, lemos uinda a considerar ns advertências
impressionantes do relatório iiii chanladu Missão Aliliiiik
cujas necoineiulnções, enlrctünto, segundo as opiniões inaisnliulizndas, suo inaceitáveis pnr contrariarem os allos in-teresses nacionais. Mus, inegiiveliiiuiile, os dados uli 

' 
uli-nhados, com u participação de Iodos os sclonés i

da nossa ucònomi-i, sün dos nmis ilustrativos
ferem ú extensão i*ra crise reinante.

Estiiinos, assim, em ruce de umu realidade em imdu ri-sonha e que exige dns allos poderes pulilicos um intenso la-bor e uniu orientufão auertada pura a rcubilitacfiii dos nns-sos meios (le produção.

iinppiilaiflcs
im que sc re-

Ü'<*\
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AINDA O PREÇO
DO CAFEZINHO

A despeito das dPclnruvfltM en-
\% tégorlcás do presidente dn Comis-
Vn iSo Estndunl ile Preços de que'uso permitir» qualquer HUiuenio

ao prego do tm fé em xícaras, vnl-
tmam de novo » Insistir em iu»
dei;nrriiz(in U protcnsiio os proprie-
turlos de cníes. Ue Soo Pnulo. J* é
prouiao que .ie note quo n ma.
lori-çfio pretendida, Ja nSo 6 ranlr
de dez ceiitiivos em xícara pe-
quem», cuino foi pleiteado ante-
rlormcnte. ma* sim de vinte ceu-
tavoa, o que eqüivale a elevar .o
casto do cafezinho no tmlcftu t
clnqueutn conta vai.

:j Tratn-se. evldenteinunte. nc um»
i tentativa de .«piorarão que nas
| pode deixar de Ber repelida. Ne-'&, Qíuim argumento novo uduzem oj.

interessados fts razoes de que ae
iCm sorvido para convencer os
membros dus comlssOeü ac pre.
;os dc que o cafezinho, vemi.ao
to preço Btunl. llics acarreta pro-
Juízo. Na realidade, o negocio d
lucrativo, alndn mesmo com nn
despesas acrescidos dos novos ônus
criados com os numeutos dos tm-
postos, nularios, taxas dc ti^ua, etc.
Depois, 6 preciso quc se consi de-
re, no caso. que o lorueclinento
do cafò preparado nilo constitui,
para nenhum comerciante, gene-¦jl ro principal dc negocio, nfto sen-

tf do assim üe se admitir que o au-
mento de despesas alegado recaiu
Uo diretamente sobre o custo des-
;e produto Hii aluda a examinar
no cano de Sdo Paulo, o fato de
ser esta Cupltal o centro do p-»li
onde se puna mnls curo o café
moldo, no merendo vnrejlsin Rn-
veria, por certo, nl, pos.itbUlrtu-
des de se retirar a Industria ile
torre/açílo, porte dos lucros que
ela aufere graças â generosidade
do tabelamento, revertendo osán
diferença em beneficio tanto do
publico consumidor, como do eo-
mereio rte café-beblda. Por íbss
forma teriam os proprietários de
cofís reduzidas em parte suas Üea-
pesas, dlspen.sando-si* 03 consumi-
dores do aumento quc se lhe.*
quer Impor no preço do cafezl*
nho.

De umn forma ou dr nutra, a
que esperam oi consumidores. »<>-
bre oe quais recaem sempre u»
fim, os ônus das majorações, se-
Jam elus quais -forem, é que o
orgSo de controle de preços «alt.a
de*ta tm defender, como 'lie
cumpre, o Interesse da coletlvida-
de.
BUROCRACIA

Nilo * • primeira ve*. que no-
ocupamos do assunto, nem ser*
com certeza a ultima Nao no*
cabe a culpa, nem nos inove n
gosto p''l:i função dc rclnglo J-
repetição Culpemos • rrtillilad-
nacional qne * farta em exem.
pias da espécie. Vespertino ca-
rloc» andou dlvuluando cbroj
InteressantlFslmos do Tribunal
de Contas Criado pari. que ¦>
União mantenha maior conlroP
•obre as Biias conta-i. aquele «¦
tem havido mlnuclosnmeutr n«
rua tarefa com tal escrúpulo *
mio que «Uniu esM * rxnmlnni
proessov 6> M mal» qnarrnti
•noa.

B-a tna.e.la dr dlllceucla nu
hlira rremaa aue «In **'i <"¦'-¦

encoiiliiir exemplo 1Kimi. Deve-mos ainda admirar o espirito dosacrifício que demanda o oficiodados os percalçoa e lnsonvenleii-
tes quu o tempo cila. Tudo anos.tam, porém, os Julaoà do Tribunal
de Contiw nara dar liom desempa.
nllo de sua missão cívica. Nao salhe regateiam clorfloa, que oa me.
recém, e honrar o mérito é virtudea que todo cldndilu está obrigado

Tanto mais quanto cases abuo-
nados servidores da pátria, ás ve-zcs, ae .defrontam cum. obstáculo*,
Intransponíveis, tal cumo lhesaconteceu uo caso de desfalque
ocorrido na Alfândega do Blo deJaneiro, entre 1903 e 191)6. Desdn
1922, vom o Tribunal de Contn»
tratando dedlcadamente do pro-cesso. Aa dlflcnldndes, no cn-tanto, têm sido de todas as ospe-
elea. Qulxotes lmpcnltcntes, os
Juizes nSo desanimaram c aBslm.
de providencia cm provldenctu. vl?-ram a descobrir que o intiuerlto
se encontrava no arquivo da Al-fandoBu, onde o mandaram buscar.
Pequena dBslliiifio. porém; osauuaidavai o Inquérito havia sidovendido como papel velho, a 40
centavos n quilo... Como preço,convenhamos que nfio íol de todomau.

AINDA BEM
Na «ua puloHtrn radiofônica

(le qiílntiúfdlra ultima, disse o
Rovcniudor dn listndu ijue "em
hipótese alguma seiá fodliadii
o Ilospitiil da» Clinicas". Ainda
bom. Urii esta preolsanicuta a
ducliiriii/ãii que o povo piiullotjiosperiu-n do grpverno. Ao cun..
trurlo do quo sn fez, num ru-
moroso debuto quo nadu Ipv.;
do construtivo, o qiie ciuripnlu
uo chefe du governo, liifo quecomesanini a circular riiniorí-ij
de que o 1'uiiuioniimeiitu duque.
Ia ItiHtlluição estava cum os
sons dius contados, ura vir a
publico, como acura o fez, «
tranqiifllzar n opiiilüu publica
quanto au destino ilu Hospital
das Clinicas. Sio o fazendo, oo.
mo foi o caRÒ, oHUmtrloii o pro-.
prlo g-overno o (lesonvolvlmcn-
to da rutnoroHa dlamiaaílo q-Jt
turdlamente (-oiidena.

Diz o Ko\iiniudor, etn aliuni)
du Biia duclaruçtlo de que o (loa-
pi'.'il sor A munUdo cm fuuulu.
niimeuto, qualquer que sej» u
sacrifício exlc/ldo, que no exer.
cicio de 19IS o aumento verlll-
cado non aerv'Içoa preatnflos a
São I-aulo pelo Hospital it,i-
Clinicai foi notável. Basta dl-
efr — acrescenta — quc o nu.
mero rte consultas atendidas
pelo» **"«-us diversos ambtilato-
rloa e aorviçoa passou 1»
131.601. em lni7. para 1X1*. 1*4.
em íííis. mi seja, cerca de f»e
mil a mats. TruiIm-ih o uiimer<>
d.* operações st* elevou de 4.4fii-
em 1,11 para 5.DS1 em UU.
<> aumento rto nunieio dn caaoa
atendidos pelo ãerviço tnedl-o-
-o^íal do Hospital foi Irruai-
tu Cl) te «*K|tre>'sl».*o. pu n pusson
par» 22.B91 em 1'.'I8. .mando
nfto '-..-•r-iii a 1" mil no a'n> an-
tertor. I>e tuU« tss» d»"iur. **e
que seria natural o aumento

1 dis vert-'*- reclamadas pela

A «oiiilirii (lu Jiirui*iiii

SMPM OS MRSMOS
fui i..ii/...(,i.I..i.i in ra o»

*.-iiii..i.-i.i.i. ii un.. i.n .ii* ilu
ninmlo n ommh tc-iii'.*» <|iie
ii Pu riu mt nin (rii-iivi iniii'iii'1 •
(UU, illlM ll il.'1'linm.'iiii Iiui.liou
ii.' Thortt A iiKiiuiiii i--iuiiiiii-

'¦¦¦il ilm (•¦¦iijri-oi.lil» lli > l'll-
nu» -Nir-jifi-* ilu ('iiiiiiiiii ro»
riilinu-»!- ¦¦ «i- in/l-iniou di- In*
i/i.|ii.i.;,i.. no mino u i>nii.-u
./.•. I.iiiii.iiii ile (/il» iu romiinU*
lua iniin'i'-.M .'íMiiiu nn Ituln
llll lílli.1'1 IHIlIlll (| /'..llll nu
CflH) ¦/>' lnil ii.ii//iIii .iiiiiiiiiu
i-nli.. Illllllllt. ll Iii-iii on.- llilf
¦>iiI.'m(/iimm r>m rehiçiia a eme
llm.l.-l.i piiliii.-it i|ii,< i,i|.|nin/i.

II 'IIVII 1,11 ll LI IIII l/l, O ¦¦lllllll-
uniu. n/iinil ilu contai, mio ii"i
•i'ii(Iiiii.iiIo iifqiuii i/c (inlrln r

ii» /niiíii (mni i(ii«. ii uniu' in-
(/¦•.ir-Jn»-./ rm .(>iii/i(iii.| pu it

/••niiii-riilii-» (In lulllli/ii
t. erident* ijiih, u icii im/l-

vidiio adotou como filmnfia
social r> política i doutrina ¦•»-
iiiiiniiilii, iiiiliiiiiiii.niiunilr .•/.-
•f Inrnii nina pr.-n iniritinrlo-
mil .i.i 1.110(11111(1 ifn coipmíltnio.

Conto (i |iiilrin t umn ox/irM-
nfo total dot fnmilias, %tgu»-»o,
logicamente, que o comunista
mio dd Iniiilirni o devido apre-
ço no totitimento de /oiui/iu.
Om, isto é um iiii/ici' He linnl-
bilidade i> da ptrlovluldade,
tornando o comunlula tini hn-
mem desprooldo de qualquer
eoiitltncntallnno. Um dos seus
niiinriM predileto*, nn nerdada,
nustentn que o lentliiiciitdlismo
i umn dm forma* da rouárdla.

iVr>»i io poderia nictino c-ci-
f(ir ('(• mn rouiiiiiijtn o lailll- .
.nem» (/.. pátria, porque a at-
tancla da aua doutrina contem
n dcitroitteacão da rncitintiliil.t-
da hnniniHi o » âctprouiinento
¦iu dipitidade do homem.

O comunista mio raciocina,
mio pp-iMn p uíiir cm função
da economia, O Estado è q-ic
patua jmr «/(., através de seus-
ditadores perpetuo»,

Portsso, mal contcnlw o riso,
quando estes nilstlcos da írrar
cíonaliduile sc póem n dizer
que são n verdadeira lle.mocra-
cia, enquanto (in.> os nutro» po-vos não passam de i-piiniiiun-
rios, Impnrln/lsííis p fascistas.

Eitronho, apenas, que outros
se admirem de quc Thnrez façana França o que Prcstrs jú
perpetrou no Brá-ii. Todos sc
lembram de que o camarada
l.uis Carlos Prestes di.t-larnu
tanibem uo Congresto, que.uniu cuso ('<• yuerra entre o
Brasil e n Russia, ficaria an
Indo dn Ruasia. Se melhor me-
ditassem, vãn haveria nada a
admirar-se, porisso que os lio-
¦"**"-"• ílcsrncionaJi-raSos ' tor-
vam-se tor'as iguais. Uma dns
maneires de se distinguirem os
seres racionais des outros quemio têm raciocínio ou alii/icíi-
rum dele, é que estes allimns
.agem, uniformemente, em lo-
dns os lugares e coni.lntmtes.
Só a inieligcncla, unida à li-
herdade, é tr.ie faz distinguir
os seres dotados de razão livre
dos outros que o mio .-íi». A
deelarn.-ãn dn Thorez, de. Pres-
tes, dr Stavtnáky, de Toijlint.li
e de qualquer outro comvnis-
ia é a mesma aqui, nin Meea,
em Nazareth e no Egito!...

Devo, todavia, recordar a rs-
ses mem-. camaradas còmunis-
f'is oue, há dois nnos e pouco,llie» disse qne „ diplomaexa
anglo-saxonicu em -i-perioi;,
de muito, à deles e nue, nm
dia, quando mal o percebessem,
o mundo fcàharla o cerco doseu expansionismo. Aguarde-
mos, pois, os aetintceiinentns.

M. DE G/Í/AMÍ

iii.-iiiiil.'ii.;r,„ dos .liv.-r.-o>; ser-Vli-os du Hàsplfal ilas CMnlcaa,lo.los eles inun fninco desen.viilyintento, linpoiito, alias, pe.lns neiiossliliidén d» uniu popu.laçân tanilioni crescente c qua.se toila eln neoessltuila de aa.aisteiiiiia llnssa urdem.
«Kivldeiriemaii-e, o eoveiuiaãor

nílu estii iitoreaondo, nessas In.'fuimaçr.es, (iuaUiuor elemehln
novo, capa'/. Ile diu- à upliiirio
ROl-al Juizu diferente do que cia
tom fonnuilo n respeito (tu que»,tilo. Todos snlieni que o EIoHpl.
tal dus Clliiliius tein hoje uni
pnpel iiiiiiurtaiilB ua vida da
cidade, e que as suas liooessl-
iludes cn.'Hi'1-in A medida quo ae
vilo nniiiliundó or scrvIçoH qu*ele presta h coletividade. Ma»
nilo cia e«lu o puiito central du
queiltílo. o que He (ilsoutiii <i
combalia era precisamente n
propósito, quu o próprio irovór-
nn no ali'lliuii'11. em (leoliii;ii(.'f)os
que fornm rojtus a liiipreiisn,
1'iiniu lndus éutlirílo ioiiiliradosí
de quc som os rucursos (jue fo.
rum pedidos ao l.utí laia ti vo e
este pesara, «orla Imposalvel
manter em fiinolonamonto o
Hospital dus Cllnlciis.

.l'or Hiia vez, o IiOBlslaitlvo so
escusava fle (|ual(|iier respon-
Hulillliluilfl iiii ulo prejiiillciul an
l.cm publico que o ICxeciil.lvu
viesse n praticar no caso. via-
to quo os recursos quo aprova-
ru paru aquele fim lhe puro-
ciam su fir-lon les pura coltrlr us
despcpus liulicnrtas.

Cniou-RC, enlretanto, um am*
hicn.tc do confusílo do lal or.
dem, em torno do assunto, am-
hlente quo o governo obstina-
(lamente nfio rtcsfezj que a lm-
prossílo do pulilteo era que mais
meses, menos meses, ai.aharía
o Rxecutlvo por tleterfmluar o
cerra monto das portas do Uos.
pilai.

l-V.ü-ímt-itto, •pbsb ImpréfisAn
já não pnilB subsistir tfopnis da
ileclaraçílo ri ue aoaha de faüòr
n gove' dor. rto que "om lilp».
tese alR-umii seríi fech ndo o
Ito.°plt.'il dus Cllnliui.* de Sfl i
I'auln."

Ainda Ikiiii.

O TEMPO
Até *n 14 hora* Oe tini* para

todo o Estado-
. Tempo Instável, cotr chu-
vas r trovoadas Temperatura
estnvel Ventos de norte a
Irste, frescos.

ONTEM:
NA .CAPITAI - Temperam

ra máxluia. 29 Mínima 17.
NO INTERIOR - Tempera-

tura máxima. 31. em Tletfi e
Campinas Mínima. 18 em S
CarkM.

MO lituhai - Tempera tu
ra màtln.a, 39. em Santos.
Mínima, 10. em Itanliaem,
lOo dolrtlm dlarlo db instl-
tuto Beglniuii d* Meie»r»loula.

NOTICIAS DO RIO i
Prestigiado pelos poderes publicos está alcançando
sucesso sem precedente o carnaval carioca de 1949
Pronta a ornamentação da cidade -1 Erigida uma e > t a t u a ao rei
Momo — Viajando pelo "Brasil" chegam mais turistas americanos —

1.100 bailes carnavalescos
mo, :*) .iu »iuiu-iii — a pir*

Ur ila Imi... mu * iii«.iiii.-..iI.i ii.<
i|il.llli«-Irli.i, « 1'litiiile perlni. n
au lioiu ila I ..Ha, o rulllauiiuu
ml Mmi.ii i • .'* pur i'm.'|.ii,'ii
Uim ('«llur.u. » ('.iiimviiI, ii).«
liiuieiuuiui,'ili 1 iii-.u lii-tiiipnlo
IMIlIlill.Hll I.IIII4 lll. lU-IlllIllHl, U.
i.m mia ano, muU um. n.u uu*
leilmiA. um ..'ii.iiiu da laim «¦•.-
IU HA "in nn*¦lilíivim tl« AV. 'tlU
llraiiiu, ila piavu 1'nrtn • d* pr«*
Va II. Nao au pude u.-,|.u i|ii« ..
IIIIUuilU lll.piMI.JHlll |n I.i I'iuH'1'.u.
ii « t nii.iti*. no í."u pi.p.thi urna.
mi-iilal pira oj lealuju. ulli.iva.
IMSOS, alllllie Btt» •¦tio lllll altu
Ki.ui Uo Dilollca v alo iiuaiiiu ile
luxo. tudo iiiui.i.-iiiii oru paluiUi
ii nun e iiiri-KM .uni.- rn inotlV. >
du Ciirniiv.il aiitluu e IliOtl-riia
iiiuatltiiriii iuii.i.1 Un coliirldu e
nl.',mu. a docomgto da piava ll
riiicrrn uniu homenagem au re*
uuto cariou* de onde, lia vlnt»
anui, u I.HIIIIM di- .ii.i p.ii.i mun.
liar ii (|ii.iut(i p.i.ii- e o quantoi.icrnvuu. lul urla erguida a nu*
iu.iiim» do num favela rum 3.1
mui barraco* squlllbradòi ms an-
fratuotldadei du morro, Ali rui
coiutruldii innu.'iu uma gulora a
cujo bordo couteiuia du parea p 1-
ilcrao oniii-iiu-ae tm danem, aot)
vigilância du "pirata da poma do
pau".

Ha purle norte da cidade, non•uuurlilo" da Contrai, o Cornavnl
tom o (.011 ponto alio cm Muiiii-
rclr.1, onde ao i>.";juc u (utnotu i-
tradicional coreto, cine ioiIum oi
mu» para nil atrai multldõc* do
follôca atiburbnnoa u moaino üe
outro» pon toa da cldado.

rum quo o povo pos»u pnrtlcl-
par nmiilatiionto doa roatojoa do
Momo, mandou n 1'rcfclturu cuim.
trulr em varias praças, nnno do
centro como da» zonas Norte o
sul, grandes tablados deitlnados
Í13 diinçiii,. que scrâo aiilinaUai
por bandos musicais.

MOMO NO OIIEL1SCO
o obollsco do .Muiirue rocobou

original ornanicntaçCo aprowin-
lundu uma fiHiini de Hol Momo,
pnra suiidiir o povo e oa tur-Un-i.'I l'HIS'l'\s MII-llK AM1S

Pmiüootl na Cuiittali.-iia, cnPI
I i.uu iui.m.i.i a liurilii, o nu-
uu amorlcuiio -MimsII". cuja
viaííwm C* do •Minliimlfi' '('aiiin-
vai Crti»oM, LpriatuH enaua (|ueu.Tam asHia^ir ao Ctti-iiavr.l
1 itrloea.

1,100 II lll.Ms
C.MIV t\ «I.IIKCO.S

1ITO. ^(J U»;i Hiiciirmil) 
Autorlüiidoa pela poliria, rou-
1 /ar-se-fif» ducn/itã »s dias o-s
iniiiiivai, uni varias iiglemlu-
çiloB muiiilsiií-as 1*. (ilulièn «a
Cupltal, 1 l>in liiillo^,
o i-ovii ruiu: ni\i':ii 1 iii-si:•rn i.vaifri.ò

Ah atitorliliidós eiiipeniiail.i.*
'¦iu manter i uni mu Lomarajn'¦nlns aa providencias pura (|i'-o
o Carnaval rie.ste uno trans-
rurrii com a lunxlmn iilegriit,
eom o mínitiM. de Inuidentea
poHalvel. A o-si> i-eàpolto, a ne-
mini Lima C.íiiiaru, clicfo "Ia
policia, flu memviKein ao i"»-
vi», declarou o «cfrulnlo;

— Como 11 fi ilu conliocl-
Monto puliltco, tuilns as liroll-
doncjiis fniain luniailuri pu:.,
um Carnaval bem nlegre o i-m
absoliiiu ordorii, Inclusive cum
u roliiliinjH;;V( da.s Fortjaa Ar-
piadas. Dessa forma, catou se-
mnu do (iuii ..." festejoa Uim..-
canorilo em (tinbiente de sa-
(iíu entusiasmo, som conflitos
nem i-.HMfiif.s ijue iioasani em-
p:iiiiir o brilho di'ssn festii pi.-
i-iilar. o povo pode sn dlvcr-
hr a vontndo, num o espirito
tr.iniiiillo, Ke.-i austus nciii lu-
mores, poniúc estamos vlpi**
lantcn.
SI''.II.V||(_I0 lMll,\ lfAClÍ.I'1'AII «i
u.vco.vnto 11111; r,'i«iA.\(,:!\H

¦'MIIIIIIIAM
A Prefeitura, a policia c u

.llliZO (lu .\ll'.|.(IIUM OIBIlIll/.il-
mm um sui-vii.ii do orlaneno
licrdlilas para os dias rte Cur-
rn vai. Ah cidanyas Bcrfio en-
iiiiiiliiliiidas a anlui-ldaili; ei..
«orVttjo d»* i na ou zona oude
fnroin a'i.liáVI*ta e os altOH-Ca-
iaiitÕH du 1'í'eroltura c lis n*-
lilSDos ilr> 1'liilíu da.i'íiu 11 ai'liio
rom toftou na !Poi.menoíaca;
('iit<:ri.t(_,\(i uos .loit.vvi*.

lll'll.t\T|.; (I CAII-IAV.ll.
Iilfi. Uli (Asapress)  ç>n

ve.sperLinoa cariooas nfio clr-
f.ularfio duran,c os dias de
l!u nin vul. s6 voltando a sair
l.n proxlin,, (iiiarta-r.ilia >li>

Recomendarão às Caixas
Econômicas sobre asiiolas

falüts
IUO, ÜU (Awiprosa) — o Cun-

solho Diretor das Caixas Reo-
iiomlcns I.-ednv. Is, em circular,
iccon 1'iidnu u 1 idos essus Ins..
litiitos do . edil,, o nutximu'cuidado 11. recebimento e tro-
eu de tiotiis da 1.000 e r.OO cru-
loiros, em i>!.'tui_lo do (lorriuii»
de no'.as falsas.

Mensagem da ABI ao gal.
Mark Clark

HIO, ¦!(! (Asapross) — O
presidente -Ju A.B.I. diri-riu ao
fícncral Mni-lt Clark, ooman-
dunte em chofe daa tropas
nrirtc-amoricMiias na Itália, ora
om visita ho Brasil, a seguinte
saudar-ãn:

«O.s jornalistas do Brasil,
através da A.E.T., se rejubilaní
em receber novamente, «m
seu próprio paia, a visita do
ffbn.erál Mark Clark, eom
(mem coopeniiam com exito
ns tropas brasileiras da FEB
mi favor da vitoria comum,
nos campos da Itália. E' nos
irrato relembrar nesta oportu-
nidade as excelentes relações
que o f-enernl manteve com os
nnrrespondfintes de guerra
brasileiros que tSo excelente»
recordações conservaram do
seu convívio».

NOTICIAS** "
DOS ESTADOS

«I.M n.( 1 tltlSTA» «.QÍ.V-40S
1'I.KITKIAM A HKIII <.*><> rn-:

Kl'.-.» lllVIIIA.H
GOIÂNIA, ¦.'¦; (Aaapreaa) —

Oa crladureb cola noa estáo.ae
mo vl men tando. para obterem
no ConEreaso a aprovação de
uma nova lel, cujo projeto foi
t-.labor.nl-» tio (Toiipresso de Pe-
coaria realizada em Belo Ho*
rizonle. O referido projrto re-
dui d« H>% o valoi de todoa 00
debitoa dou criador«a e recria-
dures. que tenham obtido ou
veiiham a obter oa favorea dai
lul* de us. 1*1 • MI, an.ua*

.Ii.«n Os o ilullima, l"ir "'ii
laa, ii.ii.uini.n. muanliA ¦
¦lu.iria f.'Ii .. .I.ltaiiilu iU rir-
• ul ir apRiiiiln • |..i.;s.r«na.
111,11 ti.nu mm P0MI1IKII0N

A Air 1'rtnot liliuiii-t os (ul*
(ruídos onnuvalokiiii* ilusie

snu, l>.u.i >¦>"» "iu «liiuilitiain-
ao 11-.iu Capilal trts iilntaslas
vindos il* i'.'1'a o (Ilm* ¦!>
.'.•iimi.il 1'urlui» il* r.i'- dava*
râ ser tillililo na iapit.il ils
Kriiiu!* « "iu tuilas a* prlnul-
pais iiiatrii|iulss do inundo,

Mandado de segurança contra
o presidente da Republica
Será impetrado pelos cento e cinqüenta candidatos
aprovados no Concurso para Oficial Administrativo

HIO, -il (Oa 1,111'iif. .11
Convocado*. iMda Asiool açfto
¦Iui Horvliluro» itvi» dn llr.isil,
BMtfverain reunidos, i\h 11 ho-
i.in di- mili'111, nn NobrÒloJtt
d» |-ili'ii io ii» IPAKIS, oaroa du
1GQ fuiinlohftiloA d(JN diveram
.Mini ii-Tins, LoiiOfl apr^vadoa no
üo na 11 mo jmrn oficial ftUininM*
liatlvo, a fim de dlntiutlrciii a.
hUA hliti.r-.oi fin fflffl ft.i iioiiini-
çfloi-í i-aia aBta cuirvlnii tle es-
-itiururio* som concurao. bu-
Minlul uu ilii-ri-tn-lcl 11. 8.70-1,
de Janeiro «I** 10*10, baixado po-
lu proiildenUi l.inliurca.

A HHfiotnlileia da candidatou,
ciiiKtltuida allúfl snmcnto do
liiii''i..nai'iii., I.'.',l.llu. apda aou*
lorttdon debati -*. lm pet rar um
nmndddn de peguraii^l no Su*
I.rutno Tribunal Keilnral. con-
tra oh utOH do prosldcnte da
l!i pulilliu, u1.11.1al Jlutra, uu.)

Inscrições nu Escola da
Aeronáutica He Biifbaceiia

KiÚ, H-i < AnaprcHK) — Con-
formo tlvuinoa ncuttião dc uo*
llcliir, 11 llliilar du illistu da A--
roíiaullch. tonuiiltC-brlüiidoIro
Armando Ti¦unipowaky, concor.
dando rom u proposta do diro-
tor-Keral do Knulno; roaolveu
autorizar uovua Insártc^dft pa-
.ra oxnnios do aolei.ilo doa can.
d. luto» li ioliníhv* » ;W priui-v-
10 ano do utirsò prcimratàrlo «tu
Aeronáutica, »iuo \al funcionar
cm Itarbacenu, detrtrro du pou-
çoh dias. Ah InHcricCea estarfl.0
ahcrta.i de .". a 10 de níarço na
Diretoria dõ K ilno da Aero-
náutica, l-ur iiobho lntornicdlo,
a Diretoria do Kiisino prêvíno
aoa Intercaandoa cine o curso
propariitorio ilu llnrbiicona í- In.
tclramento ifrntuilo c tom por
objetivo preparar oh alunoa pa.
ra o iiii;n'.-*so no prliníiro ano
do curso HUporlor de forma çfio
do oflcIaÍR*avladorèa ila Rseolíi
ilu Aoronautfca.

•%••-«  -
A'í>|!.' re.iriilainenlo da

Escola Naval
HIO, -.'li (Asapress) — O

prérfldonte (ia líeiiiiblica nssi-
nou decreto aprovando e man-
dando executor novo iregu-
lamento paia a i.icola Naval.

CONT. ItA BANDO
. DE TECIDOS.
RIO. 2» íAsaprussi — A r.l-

íandega apreendeu .1 bordo de
um navio procedente dos Es-
tados Unidos 11111 grando con-
trabando de tecidos, toalhas dc
mali-riu plástica, clii.yiçus Pa-
iiiimá, avaliado cm mais de CrS
IlOO.OOO.OO.

Congresso Nacional

de Jornalistas
BELO HORIZONTE. 2G (Asa-

press) — Os jornalistas minei-
ros vão tomar parte no Con-
gresso Nacional de Jornalistas,
a sur realizado em São Paulo,
estando tomando as providen-
cias necessárias pnra o estudo
das teses a serem ao mesmo
apresentadas.

300 PUNGIIISTAS
PRESOS

FIO, 2(i lAsapressi —A Do-
legacia d" Vigilanciu, numa se-
riu d« batidas ]>ela cidade, proii-
di-u cerca de 1100 ulementos pur-
niolosõs, como vigaristas, pnn-
gulstas. ladrões e desculdistas,
Sondo todos recolhidos ao xa.
dreü, ondu passarão o carnaval
Essa medida tt>m por fiai lim-
par a cidade durante o cama-
vai desses maus ulementos. Du-
ratitu os três dias <le carnaval
haverá intenso policiamento,
ospociálmonte nos salões de
baile.

vi 111 inun.'iui.lu. Irliuualral*
monta, mciliuiarlo!. hoiii con-•umu n claa.11 Inicial da cor*
rena dn oflolul inliuliilatriill-
10 cum Infilr.uiicla du nrl. n.il
¦I.i ConstltulgAo, uiiu nu;» ¦>
outiourso |iara n prlmolra lu*
vfHiiduni uni onrurOB do car*
loira.

Impetrará .. mandado d» sn-
Burnnca um iilvuKiidu ospo-
ciallstii em açOen do gonero, o
qual fuiúlainontarâ a potlcfi-o
0:11 parocoreu da Ir6i oomls-*
(0o« teculcnn do CohfrròMo,
ei.ti o alas ai CamlssOos do
CoiIStltlllcAo o Justiça 1I0 Su-
nado o da ('amara, que Jí\ fui-
minaram, como Inoporautú o
liicoustltuclilluil, .1 ¦.'!.irldu
dooroto-lol 11. 0,700-4(1,

O mandado soa Impetrado
logo a pon o carnaval o VÍ8íl-
rrt a foispetiHÍto daa nomoacOoM
be soa d aa nnuuole dispositivo,
o asHsniirar uo pessoal d« cun-
curso nn untnouç&cs a (ill*>
Üfin fl 111-ito.-,.#.«. .
Combato aos gafanhotos

em Hiato Grosso

IUO, Hú (Da sucursal) —
Tendo recebido coniunlcaçAo de
uno, nua proximidades da capi-
ml do Mato ClroRHO, mais do 7110
hectares dò terra su acham
cobertos dn kii fun lio tos, » mi-
niHtro du Ami-li-iiltuiiL determi.
nou quo it Dlvlaílo de Dolosa Ha-
ji ita ria Vegetal envtanse, para
aquela sona; material de com-
bato íi praga,

Imediatamente, a referida dl.
visito providenciou sobre o eu-
viu do íi non nulloi de lnactlcl-
du e 30 pdlvlllinilolrns, material
cise aao ]A usld sendo remeti-
do para Cuiabá, via aérea, com
a cooperação da KAK.

Criação de zonas eleitorais

no Paraná

RIO, 20 (Asapress) — O T.
R. E. do Paraná enviou no T.
S. E., para aprovação, o novo
plano do divisão do Estado em
zonas eleitorais. Existem atual-
mente naquele Estado 43 zo-
nus e, pulo novo plano, outras
23 são criadas.

A escassez de ouro «5

decida à queda da

produção
RIO, 2G (Asapress) — O sr.

Manoel Ferreira Guimarães,
vice-presldonte do Banco de
Minas Gerais, falando ã repor-
tagòm, declarou que não há"mercado negro", do ouro,
acrescentando quc a escassez
é duvida à queda du produção,
ocasionada pela infiltração de
elementos comunistas, encarre-
gados de sabotar o trabalho dus
minas. Finalizando a sua pa-lustra, disse o entrevistado quea tendência do mercado é par»voltar aos níveis anteriores.

Fundmh not Kl'.. UU. tt
Instituía Cultural Hranil-

Kslatla» Unidos
nio, 11 (Ah réus» ¦- Infor*

ina.si i|ii* (ul f'.i"tnl", «iu •'••
sliliiKliiii. o Inalilulit Cultural
UrnalUOiHiliis llntilus, •>< ¦¦¦••'
•'¦«.ii.. pir ii. i.i.. dn iu. ... . o
ar. .M.i'ni'1'i Na Innu, uni..!. .-
dor du iii.<»'i nus ''«IniIu* Ilnl.
¦lu».

O PACTO DO
ATLÂNTICO...

H..U.I.I.S. il* l.a imiiiiiBI
Tar sua parta, o -••• inaiiu d*

r-iiailu. sr. lir.ui Aiiifiuii, iin-lu
•pia s* iipri-.i-m as liei|oelaçA*l
(to ini-iu nun • iiiS.liini«nliT,
fanada, Franca. llnliiiuU * I.U*
¦oniliuriio, a Ilm ds roíupletsr o
ie*i.i do mesmo, dentro do mal*.
tir»»» tempo i>..v.i»r| Aclirson
pretonila «1.1,11.1* noramout*
eiini o» repre^eiitantr* 1,1 :iini.iiiui
aenuiida uu lerea.feira proilm.-s
O te«to secreto rto iiacto circulou
«ntr» ot pilurlpata «onaitorei t
foi aprurniln Cul nue trsto lisos
o ar. Aelieson entrejou, ontem,
an« representantes dm poises ain.
Iialsrlo* o sobro o qual espera
0.1 pontos de vl-ta das liai'*"**,
participante*,.

Assassittios e torturas na
Colônia Peiutl da

Ilha Grande,
RIO, 20 (Asapressí —'A. C.

Barreto, cxcluso da.; Colônia
Penal da Ilha Grande, apre-
sentou uma denuncia ao Pro-
curador Criminal \) Distrito
Federal contra o diretor c
funcionários daquele estabele-
cimento, afirmando., que ali são
cometidos assassiniòfi e tortu-
ras e que a fome diüima gran-
du parte de presidiários, sondo
tudo isso abafado pela admi-
nlstração.

Vultoso empréstimo teria
sido concedido a umn

cm presa jornalística
RIO. 20 (Asapress) — Infor-

ma o "Diário de Noticias" que
o Banco do Brasil teria feito
um empréstimo de 20 milhões
de cruzeiros a uma empresa
Jornalística. A empresa benefl-
ciada teri- tambem.; levantado
10 milhões de cruaéiros, que
estão sendo ainorUzudoB em
prestações mensais de 600 mil
cruzeiros. m

. o 1'—
Combate

DISPOSTA A
HOLANDA...

ÍGonrtusfio da l.n patina»
ção da Indonésia numa "união
luiliindo-liidoneslaiia".

BATAVIA, 20 (AFP) — Con.
ílrinu-sc quo oito pcrsonalldii-
des republicanas, Inlernudns
na Batavla pelos holandeses,
desde dezembro, foram hoje II-
bortadna sem condições, Trata-
80 da primeira conseqüência
pratica da atitude do govorno
da Holanda, que decidiu acura
iniciar o processo du futura
transferencia da sua soberania
sobre a Indonésia para um í;o-
verno republicano representa.!,
vo.

DE GASPERI NÃO
ACEITOU...

(('..lulu-flo ila l.n pav.l.111)
ar. CtlUHQppe Baratcat enviou 00
prcsidonts do Consollio, sr. Al-
olde I>h Canpori, pedindo dumla-
HÍlo doa po.stoa de vice-presl-
denta do gabinete s do mlnin.
tro da Muilnlia Mercante, u/io
ocupa no atual governo d» co-
llfC"<;úo:

"Ontem a noite, a Câmara dos
Deputado.-*, an fim do um de-
u provocado pelo desejo da opo*.
hI.;Ao de explorar cm proveito
próprio, uni eptaodlo Judiciário
deplorável o doloroflo, do fjual
a reapouaabUtdade do «overno
catava nuinifofltamente etc lul-
da. No entanto, utn deputado
Inscrito no srupo da Dnldãda
Socialista', ao qual pertenço, to.
mou uma atitude lueonipntivut
cum a politlca dt colaboração
aceita, ate agora, seja pela
dlreç.lo do meu partido, seja pe-
loa erupos parlamentares da
Unidade Socialista no Senado •
na Câmara.

Visto tj uo esta tomada de po-
alçílü por um parlamentar nlo
constitui um fato isolado, il.
ííando-se á outro» fjitoa tam-
bem Incompatíveis com a poli-
tica roa) de colaboração, sinto-
in.- no dever do apreaentar-V09
a minha deminsfio como mem-
bro d., governo. Xílo toulio ne-
cossidado do dizer o quanto os-
.sa sittiaç.lo mo 6 ponoaa, mas
Ji*i que ioi Impossível resolver
sobre o plano politico, oa pro-
blcmaa que ilopondom da cum.
potência dna organismos dlrl.
trenteu du partido ao n»al to-
niio a lionra de pertencer, e JA
(|iio nilo me foi possível, por ou-
tro lado, aceitar o estado do
coÍhiih que com o tempo pode-
ria fazer recair sobre o meu
partido a acusação Imerecida de
Incorreleão política, nnda inal»
me resta senflo pei1lr..llie uu»
aceito riiinlia deinlanão.-

FATOS POLICIAIS

Ferida a tiro de revólver ao
passar pela rua São Joaquim

Adelia Feri-cii-p, 1'Y.nnoo, dc Ti anos, soítch-a, domicilia-
on u rim Tuf-uú, :i80, na noilc de ontem, cerca dns "iO horas(Iiiaiulo -passiivii 

pela rua S. Joaquim, eni frente à l.a C. li',foi atingida nas coslus por iihi projétil de iii-niu de fòfío 
' 

So-cui-iida por piipulares, foi a jovem removida pura a Centralde onde snguiu para o Hospital das Clinicas. O delegadode serviço na Central foi informado do ocorrido c solicitouo concurso dn Delegacia dc Stígurnhça ressoai para o cscla-rci-imento da ocorrência, uma vez quc ó autor do disparonuo foi identificado nus diligencias realizadas minutos de-
pois daquela lima.

« cafcstta
em Minas

da
vida

ii .1.0 fiuuiv.dx-ii:'. 2ir (Aa«-
ni'3S-0 — o (-n.veriliiünr Miii.n,
C.iriipo.1 r>-c*1iéu cm audiência
especial nma comissfto repre-
aehtatfva dai* entidades tra*»1.
Ibtftaa, a ¦•••¦hI e enlreiniu uih
memorial referente à euopera-
rio do.t tr.ilialliMdorc:* uo sen*
tido de tesulver oa vários pro-
l.lemaa ligados ao ahantecl.
m*»nto e. conséquèn^ormiate* nu
combate a caréstUÍ da vida.
"CARNE SECA" FOI

PRESO
RIO, 26 (Asapreaa) — O Bo-

corro Urgente prendeu hoje. no
subúrbio, "Carne Seca", famo.
ao af«*4»ltante a mão armada que
vinha ;i«-inlo noa eubuibloe e
¦«rtor •• nr aa mntlm

Morto por uni otilhiin —
Na estrada du S. Mlffitcl. *\ nl-
tura do quilômetro 11, ontem,¦V" 19 boras, o menino Cláudio,
de 8 anos, filho de Cláudio do
Ci.ríno morador à rim Olln, s|n,
em llaqulrivj, foi apanbudb e
morto peio ônibus du linha"SSo Puiilò-GuarntlniíUotA" du
cl.upa n.o Ü2.1I&C, dirigido nor
Antonlo Celestino ila Cruz.
Por determinando policial o
c-irpo do Infeliz menino foi
transportado para o necrotério
do Arnelt. Sobro o falo lol
Instaurado Inquérito pela au-
toridmle de serviço na Ceu-
imi.

1'Vrldn uniiift i-oI1hAo dr vel-
iiilim — f-u Uslrada do fj. Ml.
fítiel, à autora do quilômetro14, ontem, 4a 12,110 liorua, o
autoi-nminhiln dc chapa n.o
ilS.ODli, dj, D.K.lt. dlrlirldo por
Hlivlno Cândido Mncliiiílo, cn-
lidlii com o de chapa n.o ...
51 615, irutado por Paulo üe
tlllvelrn, Do acidente resultou
roooliõr Krnves ferimento*
Carlos Alberto Alves, de 2.1
ai oh, canado, residente à rua
Morrl-Mirlmi, f,2, pnsasirciro do
sciíundn veiculo. A vitima foi
socorrida peln Assistência o
Internada uu Hospital das
Clinicas.

Acidente na run tm l'«u»nla-•>•» — Em frcito ao prédio n.
1*36 da rua da Conaolat;&o, o
bundo n.o 1.071, da Unha "Pi-
nlictroa", cbocou-ae com o
eiito particular de chapa n.o
6(-82, que uli catava •staciò*
Fado. Em coune-iuencla do de--sstre, ficou gravemente feri-
lo José Bertoldo, de <1 anoa,
u.i.siiflo, morador A rtn Mar*
tlns Fontes, 17S, que estava
Junto do automóvel. Foi elo
.socorrido pela Assistência e
li ternado uo Hospital das
Clinicas.

AKft-dl-ioa nun eatabelect-
ninil. dn A > -ulda Mn Jula —
Oi. pintores Ailmunilo Bslonl.
de 'S anos. asado, residente à
rus Santa Clara, St. no Rio
do Janeiro: Luclano Oresrorl,
ds 37 anos. -asado, domiciliado
t rua Nova Anhantrabad, lll
n C3iil.1i. Mosca, de 18 anna,
.-r.a.lo. morador A rua Santa
Ifigênia. 19i, «mtetn, (• * ->o-
ras, na ->ani'(.adnra -1'alsan-
du". t avenida Sao JoSo. SW.
por motivos de aomenos, fo-
rata a>re*iia*« *mh> H*>m*<ia

1'oielni dn Amaral, um ,lojproprietários do estabeleci-mento, « Josn vieira da Sil-va, einpi-eRa.lu da padaria. Aa•illinas foram socorridas pò-ln AsslstonoliT. e sobro a ooor-rencia foi Iniciado Inquéritoi»'.u nutorldado de sorvlçò naCentrai.

San(!."'!í,,!l|0 " a",'"r "° <"»«¦ «e
(Indo, lul dins. bárbaro ciime de
rno0r'eir,rri^"".' -m s""10 Ama-
(lO a Hn CriS,t' mU'n' f01 »lmtl-o a tiros peln canr-aoelro Froti.esco Peres, vulgo "Clilcln" |„di-
í'„m!? i e !,rasi"los antecedentes c
H VK>V """" Pr'""'i» sauiilil-nolei tas. A tiros de garrucha foia vi ma prostrada scin vltla. Kauxiliado per uma serie de clr
!w,'"'"T1"-"' tal» como completo
rin„ . an,nnt0 "n "««'idade eralts de.nu.em o prendesse, o bar-baio Clilcbilo" ao cniharafustoii'nulo a dentro, ponilo-ne n salvo",™ ""» autoridades. Chegadoo rato ao conlieclmento do Dele.

n (i.'„irt° Po"cl» de annto Amaro,o titular resnc.-t.ivo re transportou">n a enlre.in de "nnl» Alta onde
.Uni'.' J* ne?a. ae !"">'*«e, mas
»m»u 7" .''l.pf-Vldndes de acessoftnuelo local, nada pado faucr. anlio ser cointinlcar-se rum o dele-
Zl" ,f .rl"",flo da Policia Cen.trai solicitando auxilio. Min obs-
„., °T , csror':n'> desenvolvidospela policia nn dia em que ae deuo homicídio, nada ne ronsciiiturazer no sentido de capturar n""assino. r"r isso mesmo de-terminou o sr. Paulo silveira ds"lota. diretor do Departamento deInvestigações, a Ida de uma ra-ravana de agentes da Delegaciai Vigilância e Capturas nn lorsldelito, a fim rte r,ve fossemompreendldns os diligencias que soimpunham para a localtoieln econseqüente prlslo de -'ChleSo-
Chegada A estrada Ponte Alta. te-e a caravana que penetrar ser-t«p a dentro, perfazendo longs cs-tnlnhada a n*. mia duracHn ultrs-•i a 10 boras. Finalmente, após> eranstani» neregrlnocllo oeio ser-tdo, encontraram oa pollrlnU obandido *>Ch|río". que se achavalinmWado num infecto barrscfln.erguido no selo de densa mataria.Tinha o facínora ern seu poderdiversas srmss. Inclusive a garru-cha com que roubou a v|da doInfell* JoSo Crlstl. Cerca das S ho.ras da madrugada da ontem. re.
grassou o grupo rte Investigadores
sa Departamento «a InvaatlcacAes,
recolhendo-»» o «ssasslna aoa aa-
dreses. o qual dever* ser ouvido
oulntt-felra.  . .

O ir. Normano e os paulistas
José I.íiih (lo Kciro

«•.ilullsbl Mil,, riilu.t.ld.,*.
llll) — tlt) MU livra *Kvu*

lu..'... K.oiiuinlia du lii.iii . o
sr, i.., .t ...ii. in» tia
imiti* . ..-.ii i.i.uin e fiu.ii..'..i.
Mus <• iu tomando •• IIinsjI paia
tema d» -em .- i..t i|o mu.
iiiiuiio nac* du inun ii um
inii.ii.. qua IIII.II.IU.I mujlo a
.|.'r..ri...i. rn ui.'1-.n. » ds Wal*
¦li fiuii. k.

o .uin.. imirtcinoi poei» ds
listuie/*, viu ii |ni.il|.ia, o nun
uniu ile.a.leiu-ln, nu e.pleiulur
¦li. um flui >i" > l.in.-.i.-i.. Nor*
liiiiun, nn luillrano, Uata u
IIIMIIIO iiiateilal, tuma •• mes*
mu modelo, « tn ni-.'i daque.
lo liuiuem niureiio, llrtn « casa.
dn om fiinii'i-1. dn ullisr liibrl*
co o dn faca nm IIimiIh, llcmo.
tu o o puull-U uu seu puder
da eiiiiipit.la, .loinlnsiite, aluda
na violai**.)! dn pioneiro.

K Ha/ ¦¦ MpirlIO ilii u.i-lltu.
ra para rnra.itrrlsar a forma.
Clu paulista rm ROUOI dlaa,
1'or lniu, iu.* dls .Nuiiiiaiio; um
co moral a ntt uituwutt moim.-
do om .)..*¦ 1'aulo, i ii.*Uwo «
dllllteiite, que PIIDCI ao ullll/a
ds .ii-iii'.. quo .". it.. ...i bancos,
nto .'- um paiillnta. A frunlol.
ra isograflca de um patilinlu
A o líiii*«(I econômico, fi-ftc- pau-
luta mesmo qua nau .« leiilia

Plll u JIHIMI. Ilk -.lllll Mil
nuolrls nu iui* <i -iiri iii
l'»fC', lortiiinl :i i.ii-.ip ds iiAu
PtUlOi IlIllHIKIIt* „:.,..-. p-4.' -*' • ds ai i. n..i,. n,.4 MM|.
nu li"" de Vio Hluilu e lllboj.
ilu l-ieio, com a atra «I» i')i.'H
i..i..»i .i paulista, utg «li-.
lanu a sus minam rj-umanha.
.Malaruiu.. » Martinelli, de Mio
1'aulu, llaliaiuis di i..- :>...•.,...,
stin |.. • 11;,i -..-.'-

K Niiriimiin lomlul pji» dl.
/er qua il lei mu p.iill-la expil.
me, mu|ta bem, iiAii itisú o
baladur dn tuna, niM o "llumu
^i.iu.míi'11»" liiii-liclru.

Armiiiii qna u inlialo de
Waiiiu Knniek wjs .. •¦* defur*
nmçAo, tim.i ivitou mil» de ijue
o icinitu da Niiiitiniiu tej» uma
iiinpijns.iu MuiRenula.

d "iioino econoinlous** brul>
tetro lei.le kir u paulista. Co.
nio podo «er o |SllcllO uu O
real anne. K veidoils que ao
in in ¦ i deve o iiiumi o maior
cnnttnjtenti dn mu» rlquosa*
Mai mio «'-ta Ioda a min ll-
i|iii./a.

Hh "hoino eoonotnlctis>,l par
oum* ifi-HiitoN da nOMO pult.
a fa/cr a inMIIM roUa qun o
pauIlMa reollxs, e..m a ine-nia
tonscldutlo e u imviuio ot pi tito¦lu aventura,

RECONHECE O GOVERNO...
iCiuifliisün da ullinia paginai

.'.liiiidc dc revlsfio dc tarifas." —
disse o sr. .secretario, respon-
(Iciirln A noiSR liil.rrpelnçiKi,
"Somos forçados a reconhecer
i|iu- taxa nfto 6 imposto c sim
n rctribuiçít-i Justa e cqultali-
va dc um serviço prestado pelo
listado aos seus ritludüus. Ue
iniuicira (|in-, na hipótese cm
apreço, uma ve/. aiui.i-llmdu a
Inversão, com a diminuição do
custo du urtiu fornecida, 6 dc-
ter do Estudo ío"cr uma revi-
são dus tarifas. Isto 6 principio
((imczinho cm malerln dc fl-
niinçus e dc honestidade admi-
nistrnllva. quc, no entanto, Ju-
mais íol observado pelos Rover-
nos anteriores dc nosso Estado
c du pais. Precisamos capltu-
lar-nos dc que todos os tribu-
tos pagas cm forma de taxa,
devem ser reajustados critério-
somente c de tempos em tem-
pos, para evitar quc, ao Invés
do taxa, passem a constituir
um verdadeiro Imposto.
NECESSIDADE DE REESTU-

DO DAS ATUAIS TARIFAS
— "O estudo quc serviu pa-

ra a exposição dc motivos quc
Inspiraram a proposta de au-
mento da taxa de agua, apre-
sentada & Assembléia Lcglslatl-
va pelo Poder Executivo, foi
feito com a melhor das lnten-
ções, por engenheiro de nossa
R.A.E., o qual, allos, teve far-
ta divulgação pela minha Sc-
cretarla."

Entretanto, o governo ó> S.
Paulo, francamente reconhece
nue há necessidade de um es-
tudo mais acurado, sem ser

COMEÇOU A
DEPURAÇÃO...

•3W-
<Canrtnnfln dn l.n pacifico"Prnnce Soir". a propósito do

Julgamento, pela Justiça militar,
do Jornalista comunista Jac-
quês Frludland, indica que en*
tre os documentos npreendidos
om poder do acusado figuram
mapas técnicos sobro aviões ã
reação e sobre vários outros cn-
gonhos de propulsão, cujas ex-
perlencias prosseguem em se-
grodo, no Interesse da defesa
nacional.

Técnicos militares foram cha-
mudos — diz o Jornal — paraexaminar os documentos do
Jornalista, concluindo que mül-
tos deles diziam respeito ao
dominio puramente militar e
deveriam, assim, ser conserva-
dos em segrodo.

PARIS, 26 (UP) — O mlnls-
tro da Defesa, sr. Paul Rama-
dler, pediu ao seu colega da
pasta da Justiça, sr. Robert Le-
court, que adote medidas con-
tra o comitê central do Partido
Comunista, por exercer este atl-
vldades tendentes a socavar a
moral do exercito francês.

O pedido do sr. Ramadier se
baseia na declaração do secre-
tario-geral do Partido Comu-
nlsta, sr. Maurice Thorez o
qual disse que a França nfio
ofereceria resistência à invasão
do exercito soviético, cm caso
de guerra.

PARIS, 26 (APP) — Na pro-
xlma sexta-feira a Assembléia
Nacional provavelmente dect-
dirá sobre a suspensão das imu-
nldades parlamentares até aqui
pedida oficialmente somente
contra Marchei Cachin, infor-
ma-se nos corredores parla-mèntares.

PARIS, 26 (AFP) — O 70-verno francês obteve nova vito-
ria im Assembléia Nacional.

Por 3!)S votos contra 181, a
Assembléia aprovou a. política
governamental no setor da pro-dução ngricola.

PARIS. 26 (AFP) — O sr.
Paul Ramadier, ministro da
Defesa Nacional, salientou ho.
je que os artigos 81 e 83 do Co-
digo Penal prevém a pena de
prisão de um a cinco anos, pa-ra o delito de ameaça à segu-
rança do Estado resultante da
posse ou da divulgação de se-
gredos relacionados com a De-
íesa Nacional, artigos esses em
que incorreram os quatro Jor-nalistas comunistas entregues a
Justiça militar. Acrescentou quecies poderiam ter sido incriml-
nados de acordo com o artigo
76, que prevê a pena de morte.

Os quatro jornalistas comu-
nistas foram conduzidos à pri-«So de "Cherchemidí". O juiz
militar deu logo inicio à infor-
maçSo Judiciaria. Um destes
jornalistas, Friedland. protes-tou, alegando que estava detl-
do sem mandado judicial havia
mais de 24 horas. Afirmou ain*
da que se limitara a desempe-
nhar a sua tarefa de jornalis-
ta, investigando um assunto de
atualidade: a reconversão das
usinas nacionalizadas que ha-
viam participado do esforço be-
llco.

Depois de Iniciada a lnstru-
ção judiciaria, os acusados fo*
ram transferidos para a prisãode Fresnes.

íeito de afogadilho porem a
fim de que «cjuni anaJIsado.s
certos pontos focallzadoi pel»JORNAL DB NOTICIAS, quu
passarum despercebidos do cs-
tudo prévio da lt. A. E, e du
Assembléia Legislativa, poropde transitou cerca do trê:i
meses pelas varias comissões.
Os dois projetos de lol apre-
sentados ultimamente o. apre-
claçuo da colenda Assembléia
Legislativa, ntto satisfazem. O
assunto nto pude sor tratada
com precipitação. Requer mui-
to critério, a fim de evitar
que, novamente, se incorra cm
novos erros. Assim, irei pro-
por ao digno presidente da
Assembléia Legislativa a cria*
S&o do uma comissão para es-tudar, culdudosa e tecnícamen-
te, a modificação das nuvas
tarifas. Esta comissão devo
«cr composta de quatro mem-
bros apenas: um reprosentan.
te da Assembléia, um da Ca-
mara Municipal, um da R. A.
E. e o quarto do Instituto de
Engenharia. Somente, assim,
poderemos chegar a um resul-
tado t&o perfeito quanto per-mita a imperfeição humana.
Mas aprovar os dois projetosde lei apresentados a. Assem-
bléia, revogando a lei por elamesma aprovado, será, em ul-
Uma analise, pretender passarum atestado de incompetência
aos 6rs. deputados e ao Exe-
cutivo paulista que estudaram
cuidadosamente a reforma
atual e com ela concordaram.
Se eni três meses os srs.
deputados n&o notaram as de-
flciencias quo somente a pra-tica apontou, não será de uma
hora para outra que Irão eu-
contrar a perfeição.

A NOSSA SUGESTÃO
Quanto a constituição da

comissão para estudo da ra-
forma das atuais tarifas, iu-
tliscutlvelmcnte defeituosas e
atentatórias ò. economia popu-lar, o JORNAL DE NOTI-
CIAS sugere qua so llie in-
clua mais um membro, esco-
Ihldo pelo Instituto de Eco-
nomistus dentro atuados Ua
reconhecida capacidade profis-sionaK Estamos du pleno
acordo que se dispense repre-
seiitontes dc classes, por niain
respeitáveis quo sejam, pois
iriam centrar o problema pe-
los Interesses de sua classo.
Mas um atuarlo, parcce-1103
indispensável, mesmo porque,
alem da parte toenica sobre a
qual só o engenheiro pode opl-
nar, há outras Igualmente tec-
nicas e de grande Importância,
como sejam as de atuaria a
do ciências que a completam,
as quais não poderão ser dos-
prezadas.

1

A VENDA DE
FOGÕES...

; iConrlusão da ultima pasiiuii
nccimento de gas s&o leoninos,
pois garantem apenas os for-
necodores, sem a menor garan-
tia aos consumidores, uma ves
quo aqueles sabem, perfeita-
mente, que a todo o momento
estarão ás voltas com as dlfl-
culdades do Importação. E'
verdade, quo ao consumidor
compete precaver-se. Mas num
Estado policiado, deve o vende-
dor agir dentro dos rlgorosoi
ditames da ética comercial a
nfto querer, de caso pensado,Impingir "alhos 

por bugalhos".
Assim, devem as autoridades
competentes o ãs quais devain
estar afetos os casos semelhaii-
tes, forçar as casas vendedoras
do gas engarrafado e dos w-
gões destinados ao seu conáu-
mo, que coloquem em lugar bem
visível na loja de venda de fo-
gôes, um aviso com letras bem
grandes o quo chame a atenção,
esclarecendo ao pretendente aa*dificuldades momentâneas paraa Importação do gas. Se o com-
prauor, conhecendo antecipa-
dameiite tais dificuldades, ain-da efetuar a compra, sujeitai--
su-a aos riscos com conheci-
monto de causa, e nada poderáalegar, futuramente, sobre aifaltas de fornecimento por mo-tlvo de força maior. Mas sem oaviso sugerido, restará apenaso fim preconcebido de engan.ir
o pretendente Incauto.

AS CONCLUSÕES...
(Conclusão da ultima pagina 1

resse para a lavoura e para anaçâo>. -•
ALMOÇO NO AUTOMÓVEL-

CLDB
A dircç&o da I Mesa-Rc-

donda de Conservação do So-lo oferecerá no dia 3 de mar-
Co próximo, quinta-feira, no
Automovel-Club. um ahmoço
aos srs, Alberto Prado Qul-
mar&es. Álvaro de Oliveira
Machado e Laerte Ramos de
Moura, a este como homena-
gem aos agrônomos que tan-
to brilho emprestaram àquela
certame.

SALDO DE DEZESSEIS MILHÕES DE...
cn «nn ,.«,. . itmwâmm» 4* l.a nn-cinatb2.2W.iHW dólares e essa cifra ultrapassou às compras bra-
sileiras. neste pais, no mesmo mês, que se elevaram a ....
57.200.000 dólares

O sr. José Garrido Torres, diretor do Escritório Co-
mercial, acentuou, nesse sentido, que se essa tendência se
mantiver, o Brasil poderá, no futuro, aumentar suas cem-
pras nos Hslados Unidos e liquidar seus "atrasados" co-
merciais, que sc acumularam durante um periodo de co-
mereio externo desfavorável á nação brasileira. No ano
de 18«. o Urasll teria vendido aos Estados Unidos carca
de SI3 milhões de dólares e coftiprado apenas 497 milliões dc
dólares, nma aa cifras oficiais ainda nio foram divul-tarias.
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A MÁSCARA
Proletário «I» Imprini», forcado * «»iln»r o poulo

mfiiinlni no nnlmdo •• nu H«tgundivf«ílr» df rarini-nl. não
mr foi ilaila n vi-nliirn de Ir wnr » aiiM-nria de Momo
na Praia Grande. «*ni Atlbala ou eni Ki-rra Negra. Piquei
por mini nifiniii. ouvindo a J* *rill<» fliliiulta llneana t
testemunhando a ale-iri» rimai dealea dlm em im« ludo
l« ¦li-wiiiillllira ao halllo ila aalliofa.

AiiHlrni por nnlurcua, como convém a um ciiiaiifto
aim comenta r rrilirn a* bIíiuiI<*h alheia», nfto lulguel de
meu dever imriirlinir df cordOea e «aiaHia* de confetl,
Knlrrlanlo, contagiado in-ln uriinrla <|iip ae apmunii ila»
rniiü. nenll rrearer. IrrCdUtlvel. em mim, o (l"'«*lo de
bolar uma ninK«-nrn r «Ir pnr ai. divertindo ai ^lurba» 

de
boa«fé« . ,, .

Um prohl<>m» cntftii aurglui mancara de (|iiem7 l«m»

eaheçn dí Imrro — íiiím i|iie mulla nente ima — não me

ennvlrla. pnr «er minar ilemnii. Nem lampourn nm»

rnra de pntermn norrldente, Nem nma rarranca

iwlanlra ou nm nixlo angrllro. A anluçío para
mim aerla a "flasiolastrli*" fa exprensAo * de Cnluln da

PaIxRo Tearenue) de um político qualquer, rhame» um

líenleo # o homem, em pouca» horaa. me apresentou nma

«In/In de mancara», pnra a devida encolha.
A primeira linha um «rand* anrrlnn » a anotado

"made In S. Ilnrja". Flael-a bem * meditei comi-ro: nao

t eom essa «pie en vou...
A aecunda nem era hem umn rara. rarecla mala

uma criança vista pelaa conta». Não conseRiii reeonhí-

eo-ta... niapenKei-n.
A ferreira — rom nrnlna aem aro — bem harneada,

linha um bnní rnm nm distintivo. Duaa asa» aberlaa.

Perguntei: — "E* algum brluadeiro?" — O tírntco ea;
clnreceii: — "NSo. IV uma adaplaçãn feminina de Joana
IVArc..." Nfio me servia, poi» nüo aposlo em raras que
nasrem psra a imolnçüo.

A qunrln — com mulla orlulnaliilnde — era ile raDrl-

cação cerâmica. Tinha um enorme narii, * bigode. E

umn (|iialidnile estranha: olhava sempre pnra a dirccüo

do RIO, para oa lados do Calele... Kecusei-a. O lécnl-
co peritiintou:

"13* tfio colada! Não costa?"
"Niio uso mascara de barro" — respondi.

A qulnla. finalmente, ern a mascara de um homem

moço, de IiIroiIc aparado, e tinha na lc«tn um rarlào de

visita onde. sob o nome, se lia: "romancista", advogado,
medico, tabelião e vicc-Rovernador". Não me agradou

lambam, pois prefiro quem falha numa só profissão.
O técnico JA começava a desesperar, quando me

exibiu a senta mascara. Olhei e vi uma cara inexpres-
siva «latira, nn qual, a fronte se seguia uma calva enor-
me. O técnico explicou-me:

"Essa é muito bon, mnfl o er. só poderi usa-la íe

fraque, cartola e cuecas..." • :'¦¦ ¦
"Com essa eu vou me acabar!" r.riti-i. E sal por

ai, e por onde quer que cu passe, todo o mundo me chama
— como diria o Japonês da anedota — de filho de gali-
nha, Isto i, Pinto...

Digam que não esta pra mim!
MONSIEUR BERGKKT

Ativam-se os preparativos para a fundação de
üm novo partido politico de âmbito nacional
A nova agremiação partidária substituirá o atual Partido Social Prosressistn e contará com a adeião de numerosos senadores

e deputadoi federais e estaduais — Assegurada a maioria da nova legenda na Assembléia Legislativa de São Paulor— O sr.

Adhemar dc Barros será, segundo se afirma, o presidente do novo grêmio político — Aderirá a bancada estadual borghista

Noi tiicloi sllunclonlslní, hem como cm iclorcí pallllcos
dc vArlos iiiiili/cs, voltou n clrailnr ontem n nollcln dc
i|iic sc cslnrln promovendo no pnis u forinnçfto do um novo
pmliilo politico. HA hinpos, uliiis, o JOIINAI. DK NOTI-
CIAS (liviilgiui essn InfuriiinvAo, Jiiiilniulo ns maia diversas
(lc('hii'ii«,'i"ii'*i dc procures bnntlclrnnles sobre o assunto.

Api-Mir ile nflo ler sido positivado o fato, límpida opor-
Inniilmli-, suiilie-M-, contudo, que a» nollclns publicadas li-
nliiim pi-ifcilii piui-i-ili-m-in. O novo (jronilo iigloliiiiiria o*
piiilinm-iilaiTs brasileiros dissidentes dr iodas ns banca-
dns, ns ipinis sc reuniriam aos do 1'SI', formando, enlílo,
mim gniiiik- Imiiiwlii, tanto no Senado como na Câmara Fe-
di-rul e nas AssciiililC-ins estaduais.

SURGIRA' O NOVO PARTI-
DO

Ontem fi lanle, uni depu-
Indo situacionista, cm con-
versa com n nossa reporta-
gem, revelou que, na ver-
(Inde, de li/i muilo se co-
gila do assunto, lendo o go-
vcrnndor Adhenmr dc Dar-
ros íicenl.-iilo, ele próprio, ns
ileinarclics junto nus cie-
nienlos julgados convenlen-
les oo suscetíveis dc iilrsi-
ção, entre ós dissidentes dc
várias legendas.

— "0 próprio governador
Adhemar de Harro.s está íi
frente do movimento qiic se
propõe lançar umn nova or-
ganizaçüo partidária, dc am-
liilo nacional. As bases do
novo partido, que substitui-

I O P.S.D. em Ponta Porá
PONTA PORÁ, 26 (Asa-

press) — Foram rcorcanlzn-
dns os diretórios do PSD dc
Ponta Porft e Amambai, os
quais hipotecaram Irrestrita
solidariedade ao presidente
Dutra, no Rovcrnndor Arnnl-
do Figueiredo e ao »c-naoor
Felinto Muller.

ria o PSP, nssentnm.se nn
camada popular c serão uma
sinlcsc das mais caras aspi-
rações das massas brasllei-
ras. O partido, já para as

de míssil pariu ipiiiiito A sua
identidade, pnssnll, CIU SC-
•¦nula, n referir-se As ade-
soes «mo JA estariam sendo
nctfoclndnt ou inscritas, «II-
rendo!

— "O novo partido, no
nascer, jA poderá contar eom
um numero incdilo dc lejtls-
Indorcs, arrebanhados cm
Inilaa us Casas l.e«lslnllvas
du pala. No Seniiilo, teria-
mus mais três senadores
c nn Câmara IK deputa-
dos federais, «..manto As
Assembléia* estaduais, ob-
teremos imediatamente maio-
ria cm muitas delas,
prliii-lpiilmeiile em S. Puulo.

A SEMANA POLÍTICA

Cordão dos pára-quedistas
Domingo9 Carvalho da Silva

EstÃo de parabéns todos o»
Inimigos da Democracia t da
Constituição. A maioria posse-
dista da Câmara dos Deputados,
com a revoltante cumplicidade
dos udenlstas, aprovou o subs-
tltutlvo Capanema, referente a
partilha das vagas abertas pela
cassação dos mandatos dos
parlamentares do P.C.B.

O projeto votado cra um di-
visor de águas. A seu lavor so-
mente poderiam colocar-se os
reacionários, os oportunistas
eem escrúpulos e os democratas
de mentira. Contra, teriam
permanecer, irredutivelmorte,
todos os defensores da Constl-
tuicão, os amigos sinceros do
ra-gime vigente. A atitude a
ser tomada era da mais alta
n-sponsabilldacle histórica. Nao
so tratava dc resolver um pro-
blema politico do momento, mas
de assumir uma posição que
serviria de "test" para o juízo
do presente e do futuro.

Entretanto, apenas um redu-
zldo numero de representantes
rio povo votou conlra a parti-
lha, isto é. contra a distribui-
ção (lo espolio comunista por
intrusos que não receberam nas
urnas o mandato popular. A
tese das novas eleições foi afi-
nal defendida somente por duas
bancadas - a do Partido So-
cialista Brasileiro e a do Par-
tido Social Progressista — e
por alguns elementos Isolados
tíe outros partidos, inclusive os
srs. Afonso Arinos e Berto
Conde.

Justificando sua capitulação,
alegaram os udenlstas que lu-
taram apenas para que o pior
não acontecesse (o pior seria a
entrega das vagas às bancadas
majoritárias) e, assim, apoia-
ram a anulação dos votos pres-
tista.s e o cálculo do novo quo-
ciente eleitoral. Isto significa
que, por simples oportunismo
c calculo, a bancada da UDH
transigiu numa questão funda-
mental: o respeito à Constitui-
ção da Republica. O golpe pes-
sodista pôde assim ser desferi-
do com o apoio da própria
Oposição, cuja combntividade
foi há muito tempo amortecida
pelo Acordo Interpartidario.

O P.R. seguiu tambem o pes-
íCdismo, e o seguirá, natural-
mente, em todos o.s golp«'S rea-
eionarios. Do P.R., entretanto,
não se poderia esperar outra
atitude. O seu ultramontanis-
mo é sincero e confesso. Não
há em sua fachada, para ilu-
dir os incautos, o lema da eler-
na vigilância...

Não desejo fazer nenhum
elogio à atitude do sr. João
Mangabeira ou de qualquer
deputado que tenha lutado
contra a partilha. Os que assim
procederam lutaram apenas —
como era de seu dever — pela
defesa da lei e do próprio Con-
gresso. Quero porém ressaltar
que mais uma vuz a bancada
íocial-progressista esteve do
lado certo. Não sou nenhum
Ingênuo para crer em que os

homens do P.S.P. sejam feitos
de massa especial, que os dis-
tlnga* fundamentalmente dos
demais. O P.S.P. é um partido
tfto progressista como o PTB
ou a UDN, e há nos seus qua-
dros elementos com os defeitos
e as virtudes daqueles que ml-
lltam nos demais partidos.
Ocorre porém que. até hoje, em
momentos decisivos, a bancada
federal do P.S.P. sempre de-
fendeu os interesses da Cons-
tituição e da Democracia.

Sc tal linha de conduta tem
sido ditada apenas por interes-
ses politicos, não v.m ao coso,
mesmo porque os homens pu-
blicos não podem ser julgados
por suas intenções, mas por
seus atos. A verdade porém é
que, enquanto um udenista
como o .sr. Ozorio Tuiuti votava
pela cassação dos mandatos e,
agora, pela partilha dos mes-
mos, e apoia a lei de seguran-
ça e uma candidatura militar
à presidência da Republica, os
pessepistas, com os srs. Cam-
pos Vergai e Caíé Filho à fren-
te, jamais transigiram com a
reação.

Este fato não pode ser obs-
curecido nem ignorado.• • »

O projeto rie partilha é in-
telramente nntijuridico e imo-
ral, como demonstrou o sr. João
Mangabeira em seu discurso.
Em seu texto há porém pas-
sagens em que a imoralidade
atinge as raias da afronta ao
decoro da Republica. Uma de-
ias é a que determina a cassa-
ção previa do mandato dos su-
plentes que tiverem mudado
de partido. Ora, esta regra so-
mente poderia ser admitida se
valesse para os transfugas que
enxameiam o Congresso Fede-
ral e as Assembléias Legislati-
vas. A exceção ora instituiria
visa, evidentemente, - proteger
os Interesses do PSD, cuja de-
composição é notória c publi-
ca. Ao mesmo tempo, sofre com
essa exceção o pretenso par-
tido do senador Vitorlno, for-
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mado pelos náufragos das orga-
nlzações maiores. Nenhum dos
salvadores da pátria que Inte-
gram as fileiras do P.S.T. terá
Inscrição no cordão dos pára-
quedlstas... • • •

A exceção referida tnmbem
atingirá o governador de São
Paulo. Isto porque os suplen-
tes do P.T.B. que. porventu-
ra, tenham acompanhado o sr.
Borghi, não conseguirão ln-
gressar no Palácio Nove de Ju-
lho. Em conseqüência, no lu-
gar dos antigos onze deputados
comunistas, haverá provável-
mente uns nove ou dez repre-
sentantes ria oposição. Do P.
S.P. deverá ser diplomado
apenas o sr. Llblo Mártire. O
sr. Alipio Corrêa Neto, do P.
S.B.. tambem será convocado
e os Campos F.liseos devirão
enfrentá-lo na sua qualidade, tíe
lider dos médicos e engenhei-
ros que lutam por aumento de
vencimentos.

A próxima temporada paria-
mentar da várzea do Taman-
dilatei promete novas sensacio-
nais... /

A aprovação do projeto de pi-
lhagem das vagas stalinlstas
coincidiu eom a chegada de
Momo. Ontem, vários cavalhel-
ros foram vistos nesta e nou-
tras Capitais, fantasiados de
deputados...

• 
¦•;¦•

Realizou-se, na ultima se-
gunda-feira, nesta cidade, a
quinta Convenção Estadual da
U.D.N. Foi eleito o novo Dl-
retorlo Estadual. Os lideres do
partido do Largo do Café pro-
nunclaram belos discursos, que
os credenciaram a ingressar no
Instituto Histórico. No dia se-
guinte — salvo erro — foi elei-
ta a nova Executiva Estadual,
sob a presidência do sr. Val-
demar Ferreira, lider da cha-
mada ala "conservadora". Lo-
go em seguida espalhou-se o
boato de que o nome do sr. Val-
demar será apresentado à pro-
xima convenção udenista, em
oposlçfto ao sr. Prestes Maia.

Ora, o sr. Valdemar Ferreira
é um homem Integro e um ju-
rlsta eminente. O seu nome é,
porem, e infelizmente, impo-
pular. Se a sua candidatura
fór lançada, é possível que nfto
alcance a casa dos cem mil vo-
tos.

Se o penncho da U.D.N.
continuar de pé, entretanto,
tudo estará salvo para o sr.
Henrique Bayma e o deputado
Plínio Barreto continuará a
contemplar o flrmamento, des-
prezando os pobres sapos que
coaxam no pântano da crise
econômica do pais.

Napoleao sacrificaria calma-
mento um milhão de homens
para satisfazer um capricho.
Que importa ao Largo do Caíé
o coaxar de sete milhões de sa-
pos? O pântano que 6e dane.

O sr. Plinio Barreto — ainda
o Ilustre ex-candidato a vice-
governador I — confessou há
dias o seu desinteresse pela lei
de Imprensa. O velho depu-
tado renegou, praticamente, a
paternidade do uiostrengo em
andamento na Câmara Federal.

Fez bem o Ilustre jurista.
Nfio sei porem se conseguirá
evitar que no futuro a Cadela
Publica de Sfio Paulo esteja
cheia de Jornalistas condena-
dos com base numa Lei Plinio
Barreto. Se Isto ocorrer, o ve-
lho procer verificará mais uma
vez que nada valem no mundo
as boas intenções. Sua senho-
ria 6 um bem intencionado e
no entanto nem sempre acerta.

Nfio é atAa que Santo Agos-
tlnho escreveu: de boas Inten-
ções está o Inferno cheio...
E está, apesar de haver muitos
bem-intencionados ainda vivo6.

Jllnis do qne mínch o govemndor Adhemar de Burros organiza com
decisão «s tuns jorças, a /im de irotiíir com /inncrn a grande

batalha de 50

próximas eleições, sc apre-
sentará como uma das mais
fortes correntes políticas do
liais, tanto peln massa dc
eleitores como pelo rui de
nomes influentes na vida po-
litico-adniinistrntiva.

ADESÕES EM T.ItANDE NU-
MERO

O nosso informante, sn-
licitando absoluta reserva

de Mnrcas Patente», Prepam-
dos, Annllses, Diplomas, Dire!-
toa Autornls, laegdllzaç&o ile
Flrm fta

etfi.
na Junta Comercial,

Procure sempre

/J 0#©rá$/a!l
R. DIREITA, 64 - Fone 3-3831

SAO PAULO

1'oile registrar que sc toma
verdadeiramente superior a
qualquer eslimuliva olimis-

O sr. José Américo
escreve suas memórias

IUO, 26 (Aüil-arpriaj — Infor-
ma-ue qua o senatior Josô Ame-'rico, gue participa, da vida po-
11 tica do pais há longoa anoa,
oatá escrevendo as suas memo-
ri itu. Vários episódios de Inu
portnncia, como a Campanha le
Princesa e a campanha de 11-
bertnçílo de l!í4í>, constltulr.no
volumea a parle deBsas muno-
rlaa que, ao que parece, terá o
titulo do "Confl-isOes".

Retratos do governador
paulista em Ponta Porã

PONTA PORÁ, 26 (Asa-
press) — Esta cidade íol
inundada de retratos do go-
vernador paulista eni diversos
tamanhos. Adianta-se que ai-
guns deputados estaduais pas-
sarüo para as fileiras do par-
tido do sr. Adhemar de Bar-
roa, entre eles o sr. Bonasio,
do PTB • Mendes Gonçalves
do PSD.

tn, a iii'1-iliu.'.lii da idela du no
vo pnrtldo".

IC cmlmrn sc ni-iiasso «
diu- nomes, acrescento» com
otimismo;

".Mulla KCIllO vnl »ç
surpreenderI vocês vorAol"
PARLAMENTARES PESSE-

DISTAS
Naturalmente, cm sc Ira-

tinido dc iiiiiii iimciiiini;ilo ipic
Milistlliiiru o PSP, CUJO che-
fe é o novvniailor dc Silo
Paulo, o interesse dc nosso
informante sc demorou mais
na politiea bandeirante. Sò-
lira esle lema, ele nos sur-
preendeu com as seguintes
palavras:<Af|Ul cm Sfto Paulo, te-
remos a maior bancada da
Assembléia. Maioria absoluta,
esmagadora ali. Poderia cl-
tar oa nomes dos que cstarfto
filiados ao novo partido, mas
nfto o faço para evitar prect-
pltaçücs naturalmente incon-
voniontes, Esteja certo, porem,
quc a bancada do partido cun-
taríi, entro outros, com um
mínimo de oito pessedistas,

Organiza-se o Partido
do Jogo do Bicho ...

HIO, ?ii (Àiaprcsn) — An ii i-
ela-ne yuc av» "lili-liclroa" ilcs-
ta Capital, estilo articulando
umn grande forca i.lt-ítonil pa-
ra ait próxima» elel-QGea, quan.
do npoiarAu candidatos <iuu fo-
rem favorav-fla à lili-t-rm-ilo to
Jugo cm toilo o território, nfir-
mando.it* no» melou políticos
i,ub au suã* forcas elfltorals
fMtfio *endo conccntradas na
Terceira Zona Eleitoral il».-t*
Capital.

Reunião dos gráficos
do P.S.B.

Conforme tem tlón anuncia-
do, rmllia-*» hoje, Sa > liorau
da ninnlid, à praga rta Bf, £J7,
2.» lindar, uma reunião do Co-
mit* Grafico de Defesa «Ia Au-
tnnomtn .Slnillenl rto I'.SB. Ner».
ea reunifio, sprno ndotndnn me-
dldas tendente* à execução dos
objetivos em vista, E' enear-t-
cldn a rrernençn «le tortos o»
grnflcon.

Não houve acordo no
R. G. do Norte

ItlO. U (AnaprersH) — O »r.
Joh6 Augusto, falando a repor-
tagem, declarou nflo ter havl-
do acordo no Hio Grando do
Norte.

— "Houve conversações e um
projeto do acordo, mau como es-
tava esboçado, nflo era possi-
vel a acoJtaçAo. Depois, nflo sou
homem para trãnançOes daquo-
la ordem" — concluiu.

Noticiário dos Partidos
asainin poHKlvel (pie rsNe nu
mero auim a. dez. Bases «lc-
mentos lft foram ciinsiilliuloa
a aceitaram it convite para
Inteprar o partido do qual serrt
presidente o governador Adhe-
mar de Bnrros».
I OltMaVItlAM NA l»AN'CA-

IIA OS BOUGIIISTAS
Segundo noticias quc, ror

terem aldo obtldns JA na noi-
tp de ontem, deixaram dc aer
confirmados • verificados
quanto n aua procedência, a
ula «borgblsta» da Assemblíla
Legislativa formará, no sen
todo, na nova bancada aobre
este asHimto. O nosso lníor-
mante nos adiantou:

— <0a «boriíhlstas», quc
virtualmente JA sc encontram
englobado» no situacionismo
bandeirante, formarfto, cm
bloco, na nova bancada, ba-
vendo uma ou duas exceções,
susectiveia, entretanto, de se-
rem eliminadas, pois n diver-
gencla é quanto A formula,
nAo Implicando em Ineompatl-
bilidade de idéias».

Concluindo, o nosBO Infor-
manto esclareceu quc, em
poucos dlíus, serA oficialmente
lançado o partido, depois do
preenchidua as formalidades
para «eu registro. Podemos
ndlantar quc, nos círculos da
oposlçfto, o fato nfto 6 Igno-
rado e estA sendo examinado
com' objetividade, tentando-se.
Inclusive, uma manobra que
dlmlr.ua, quanto menos, a.s
possibilidades de aliciamento
dc parlamentares.

Câmara Municipal de
São Paulo

D» iicArüo com a convoenefao
ttllA pelo Presidente nn ses-
sio reullzsd» em 31 de Janel-
ro do corrente sno. no prô-
ilmo di» 3 de msrçn ter&o
reinicio u sessSea ordinárias
da Camar» Municipal de BSo
Paulo, no presente período
legislativo, Interrompidas com
as (érlRj reclmentáils.

i-Aiiiiiiii mk iu, i-iio(.iii:x.
SI STA

r.>i«i'«ll«*uir d.i lllreliirln Mr-
iriiiaiiiiiiiiin — NAo haverA ex.
iwllmile nu Iilmiiirln Milruim.
iriiii.aa, durante o» dim do Cur-
nuviii, o expediente «eia rcini-
iiiiaia. «lm a, i|iiliilii.fi'lia. A par.
nr dsasa dm», diretor»» do
luirlldu (Hliirilu dn |«liiiil.ii> dia.
rl.allallala, a (lill de Rlel|ll«r Ul
Caarri I.Kll.aa.al nal. l|ll(l lill H, dl-
rlrvlreni. u Diretório Melrupuli.
(«mu orgunliou unia oacala d*
dlrcturtK puni i-->.« tini:

sim. feiiim, r>tfe- Caroproto
» Ai'1'ir-n caniHo; taa, felriai,
l'llllll. Illlaallai dll I.U» • Jlll'll.11
Tiix«..i.i de Carvalho) 4a«. foi-
ran, Mlilu Miirtlr* • Silvio ti,
«le .SA t Sllvn; 5a», feirar-, Vn -
lentlm I. da Bllva • lirusli Do.
lna.li> MenrtO»,' liim. lelcu», tini-
ml,, OarofalO •• líenulo Anlomu
ülitcchia,

i:»|iaallri«(e rin Seerflnrln —
Diariamente, com exolusfta do
Hitiimlii» e domingo», o» «uem-
tnrluH do MotròpuMl&iio ruu-
«loifiii du» ni An 111 horu». 1'iu.i
facilitar o expoillcnto, o «oor»
tnrlii-iiiil, nr. i.iinri chuinmn»,
RtontlurA cnson poUticosj o .th-
slatentCi »r. Neilu Denl, aasun-
tob uUmlnlHtrutlvofl e relnclo-
nadou ?'""» ou DlatrltnlH; u <>
soeretnrlu Interinu, «r, Cariou
.^A, utondcrA o» Utiinulu unatin-
to».

\ ImK.im nu M-ftropiilMtttin —
Estiveram «'in visita do^iiir.
«ia. iin ucrte do Mütropolltano,
otide t<•non recebidos ikío di-
retor »!'-¦ piíintflo a úeninia diri'.
toros prcaentos, oa ara. Ueniar-
dilua íliiniuea dn Bllva, profel-
to in ii ii !cl pul ile Sun tan ü d d
Parnalba; ruustlno .Nt'iírulro.1,
diretor do Orupo Kscolnr üa<
iiiiuln locttllàadc; Abelurdu Mai'-
fjuea da SHvn, l.w aecretarlo da
Câmara; üenedlto do Ollvell.i
PedrnuL> prcaulenln tia Ctillid-
m Municipal, tambem de Ban*
tuna du 1'arnalhu; lienedltO du
Moi.i.' e bula de Klnre, rospec-
ttvamonte, preMident» e vii«.
pr-t!Bld*>m« do Jiirt-toiio Muni-
clpnl de llaruerl do 1-SP.

I-AII IIIMI SOCIALISTA
IIHASII.KIIIO

Oura» *r dliuln«v»o ri» pm.
¦ rnmn ¦«««•Inlialn — Km prps-
senruimento ao curso de rtlvul-
Kíh,Ao «! explanação do uroura-
ma socialista, «jue vem sendo

ri mundo nn ia,ai. dn pnrtldo, I
luiu,» «In ffi, ?37, neiA realmnl
hojti 6h h hurn^i inali uim>
liiili-tiii, a i'iirHu du nu. I'»l'u«
cikowiii-. A imlenrn uotri
¦obro a dooliiraiiftn «lu» princi.
pina ipip cdiiotltuctn a Introdit*
a.Aia IUI |alHKinilHI du |iftl 1 ll|i>. /
entrada ¦'¦ fruiu u.

aeeri-lnrln Nlmllenl —AH»
ml.nin siiulia-iil do Pnrtldo
siu-iiiiii in lir.i-iiin ro comunica
.« «• oporartOK t|u» todiiN ,t* er
Kundnsi riunrlnt) *• uoxtnn -feira»
dna 17 A» ln linniH, ealnrA '
dttpoMtçAo doH (|U0 pr<'>'ifinren'
«I» . n.-liiiecliiii-niia- nfllue fldf».
ti*iin iialiall.li iran • i|ll» 1111I1..11
relvlndlcaçOoa n fater.

I MAO DKMOCnATICA
NACIONAL

Comunlrado úa KerrftnrU —
"Mnntdin o "UHulo de h. Paulo'
a piiiiiiiM.fio de croníCM piliiioai
tou o tliulo "Porum 1'uhaKo" «
11 de IlOjo ;.:ai-i aa-rliiada pul un
"obBPrvirlor dn U D.N."

1 A dlrirçAo dn U.D.N, ícatc-M n-
1 rtever d» tornar puhtiro quo, at»

esto momento, nfto dculgnnu oi
autorizou ninguém n iniir po
ula im-ípiole 011 em (luulqnw ou-
tro jornal paulista. No i-nw, nn
tn»eo evldontomento de um rnhi-
tor do fettejado mntuil vi. ipn
adotou o pseudônimo de "Oh •r-
vudor «la U.D.N.", num fali po:
conta própria, nilo do nosco pnr
nuo.

Qiiianilo n U.D.N. sc pronuocl»
ein o ln;-. pelos i.eus i'.-|.fiai« «.lt-
riais e autorizados e, ^•, ilv,*r di
ter porta-vozes nn ImprfiiM, ra*
borA «escolhê-lOaS entro i Io»A( nto.
merecedores da confiança partldA*
ria, como * natura] e inUtspen<
tAícl,

Vc:no-nns obrigados a Iornal
publica esta riecíawçfto pni-.\ »11*
t:ir equívocos e confuiões que pré-
cisam mt desfeitos",

PARTIDO -ri!AII1l.lllSIt
NACIONAL

Comunicado — "A Secretaria di
Pnrtldo Trabalhista Nacional
í-ecc-fo rin 8ilo Paulu. òomuntet
aos presadoa corappnbelros *io»
Diretórios Mlllllrlpnls, qui li-llri;
em vista em reestruturüçfto d»
lens nucleoa rlirltornla. niiinfrl
nua sedo sita h rn» Sfto Utwiro
271 — Fones: R-vno r t-tait
aberta nos seguintes hora**Jos; dai
8 Aa 11 lioraa e dns 1.1 àa 1\ liorm
diariamente, com uarlstíncla iicr-
mnnente dos membro» uo Dlr».
tório Eatadunl".

Acusação unanime contra
o mestre ila Cantareira

RIO, 26 (Da sucursal) — O
liiquerio em torno do sinistro
eom a lancha da Cantareira, a
caminho de PaquctA, está con-
cluido na Delegacia Marítima.
Aguarda o respectivo delegado,
sr. Darcy Próis, apenas, o lau-
do pericial para enviar todas as
peças a Juizo. Todos os depoi-
mentos b;1o contrários ao mes-
tre, Otacilio Amaral, que é
acusado, unanimemente, como
responsável pelo desastre. A sua
obstinação na rota errada, ape-
sar de insistentes e dramáticas
advertências de vários passagei-
roa, alguns deles, até entendidos
em navegação, se atribui a tra-
glea ocorrência. Parece, assim,
Indefensável, a situação do
m«3Stre.

DIRIGENTES DO ESSO EXPORT CORPORATION, DE NOVA YORK, HOMENAGEADOS PELA

STANDARD OIL COMPANY OF BRAZIL — Aspecto do "coçktail-party oferecido no Hotel

Gloria pela Standard OU Company oj Brazil aos srs. W W. White, vice-presidente, e D. F Bayer,

Coordenador para a América do Sul do Departamento de Aviação, ria Esso Ki-port Co,-pnmtton,
de Noua York. Essa empresa, entre outras atribuições, tem a seu caryo o suprimento de produto»
de aviação à* ajilindas da Standard OU Corvpány (New Jersey), uo mundo inteiro, com ca'-?eç(io do»

Estados Unidos. Na joto vemos, da esquerda para a direita: sr. E. G. Broming, da Siandnrd Oil Com-

pany oj Brazil; sr. W.W. White; sr. H.S. Wilson,do Conselho de Administração dn Standard Oil Com-

panu oj Brazil; Brigadeiro Raimundo Aboim, Diretor do Material do Ministério da Acroiiátiticaí
tr, J. Possolo da Standard Oil Company oj Brazil e sr. D. F. Bayer

^3>l I^Büw/ «B^»ls§í^iü^'"

meu caminhão

CHEVROLET

O CÂNCER 4 om tumoi
m»Ugno. Existem Umbcm tu-
more» benigno» qu» «to dif».
rente», porque nlo limitado»
Dfto •• «paUnndo ne of|»>
Blusa

üm fiel componhiiro'"* frabolho — é tem o definiçSo

de um Caminhão CHEVROICT. Permanecendo mo» fempo

no ettrado, menos (empo no oficina, CHEVROLET satisfaz

a quem preciso depender de vm caminhão — objeto de

negócio... fator de lucro! E o só fato de CHEVROLET

ser o caminhão mais vendido em todo o mundo constl*

Iue o suo garantia do serviço eficiente o regular.

0&rm : 0toy>w
g0*0«® riQ0oa/m

J3S
C»biM wpnw». »»nlilodo.
Conforto • amplo tUblIidad».

«
*
«
«

«
«
«
*
«

¦ ^
Cenilru(So sólido • timpl»».
t»(Oi 9«n»inoi Ck»«rel»t.

I
...porque Chivrottt dó moto

Kkio ca* mnat d.iptiol.

-/SsspFi',

PRODUTO «DA GENERAL MOTORS DO BRASIL S. A,
IM»»-

nX
.-.na



.1

•%

m

i

m-.ê
'¦A.

PXCINA4 ___
— 

-- *- ----'¦ gamai a ia—

JORNAL DE NOTICIAS DOMINGO, 17 DE FEVEREIRO DE tfttf
— A.

•fc 4 Cri-Umijn/ia estabeleceu um um'» recorde di» e**por-
(,i.;.i..( iIiii.iiiik ii .in'.*, ('¦> janeiro — con/oriin «miiiciaii n ml-
iilnini ilu Jiiiliiilrui e CoMlírdo, Mi*. l/arüld Wilson,

Revblrotwt um «niio ouinciilo iui vslor í||r01''""'") ''"¦,
ffx/wrlnfdfl», niiiiwíMiin £ IÍÍQ.2M.CI00, As ImjiorlaçJei (tolhi Inm-
Iii'iii provUorlÒJ chegaram ii 187.200.000, o fine rejirtflffHlil /,'!
niflhdu (i iiioU qus « recordo atilorlor iuhIb anôt-f/uim (JiiiJiq
df 1948) t 8,6 mil.nii"» ii mui» ijii« mi |iim»ih/i> mil da leiembro,

Tendo u» rtjxportaçSot c/ioi/odo a 1,7 nillliiíe», *n tsettto
de Imporlaç-Jdi i-Jbro <u exportoçíei, no ni(!f, caiu (I* 2ii,5 mi-
lli.ii.< ilii (ilerllubl, rm ili':i*iiilirii, |inru -',7J millniii), tendo a
t'i/ni iiuii.i lnii.ni .(•¦*;.I.' JuIflO de '''•'.

Site é aulm í quinto mil conicciilluo em 'i"e a (.'ni-Hre-
mhIi.i redlU o iíi.','i.'.i comareuil.

¦fa Uma dai medidas tomadat
pelo governo da A/rica do

Sul fiara levar adliiníi' teilt pln-
nos il*.* "aparihcíd" uu tegregt-
çáo nida! é a crlaç&o de um
(blema hoj /crroi'/a.i que mui.
to iii atjsmeí/ia Oi praticai

raclilai doi Estados do r.ut dm
(ratem o letreiro "Somente para
Estados Unidos, Certos vagont
Europeu*" e as platatormas das
ettaeõei Itrâo dispostas de mo-
(embarque*, brancoj « alrícu.
neira que, nos embarquei e de-
iuu i.i.i se misturem.

+ I',' il» >i> prever um nn.
lavai ii.'i.**..*.ni.i Oí v111k•• 11h puni
n ItttHu no prminta rho •¦)**
11150, pnr ociini.lo da i'1'li'lll i.J.Aii
.i.i "Ano Hnuto*. Km I ¦'-"..
¦iu.iii.i.i «e realisou Idanlleã no«
luenieraiiliOi nada menu» ii* um
uiiiiiíii » iiulnlmtito» mu per».
ki ni... (..i.ini n ituin.i, i:vi.i-ii*
Inuieul», um» .pi..iiii.Ij Li Mo
oonnlileravol ii* iianaoiia mlveii.
llel.ii K"ru Ullla Influi.I.i.i» ila
problatnaiij otura un (|tiilfli *
iiimpriiiiKimi * o primeiro, pi*».
VOHllO lul fnl.l. * IC. I,. ,M„ l'iilll.
panhla it«ii'l HoUndtw» •!«
AvlaçAo, JA obtave aonililtnvol
iiunioro ilu \.ii|.*.ei d vagiu um
Uniu i;r*in.|.» Init..In romitno»,
procHVondo-Ho contra <iuaiiiuer
eventualidade. Alem üteio, n
empresa holutiilesn 0*1,1 tuin*
tiando n poBiIblIltlailfi da nr^s-
nliar voou eflpoalnli a CUládo
Ktorna om cònoxAo com outro*
tipo» ile cxciimO**» mu pontoe
pitoreecoi du itillii.

£ lliiriiiil» »• Iriil.iilliin pn.
rn h riiimlriiçllo ti» aura pnre.
¦in.i ilr un» ÍUHI inrlru» de ram.
prliiiriiiii n» iiiitiKriu in.ii.ll.>-
nnl ili> TiiiiiUii, rm l.iinilrr», »r.

ra ti-nlliiiilii ruMiie.i.ii |ii'»i|iil.
•ii «r>|ii*F«IOK'i*n. O» luitiiilliu»
it* ciintriivítii ilfirr»» durar
Hol» «mi» » ratara» raai-lalaua

a iraiim para a rratUa*ta» du
1'r.llvnl da «íra-llrrlaatia, a

qual ini tr-iadii a •írllo. nu ra-
ferld» local, rm lli.1l. Tio curao
daa ruiu»*,»»» rfi-tu»*»» am
mui ir»*! levai, arrlu na pnn-
te iii- Wnlmliiiltr, fui rmiiM.
inuln |iri|iirtm cmbnrcnvll» «Io
miriilu lll. Jiiitiiiitiriitr i»m nn-
nicrOMUM olijrtiia dmnt* |irrinilu.
A rilililirrnvAu fui iiililnilo.il-
mente rrilrmln « deitoNltniln ¦»
.Mukcii tlt» l.ttnilrr*! iintln ntntln
na ciifunlrn.

EDITAIS

Fiação e Tecelagcsa "Eliasia"
fe

Ata -da Assembléia Geral Ordinária, realizada em
primeira convocação, aos 18 dias de Janeiro de 1949

Aoi (lCí'.nlto dias do mP.i dc
Janeiro de ano de mil nov:-
centos e quarenta e nove. reu-
nlriim-se cm primeira convoca-
çíio, m 15 horus, nn .sede social
à rua João Bocmer n.° -IflO, os
¦cnhores Acionistas da "FIíiçAd
e Tereliiiiem Elluiiii Sociedade
Ationlmã", representando a lo-
talidude do Capital social, con-
forme se verifica pelos assim-
tiuu.s lançadas no livro de"Presença dos Acionistas", à
fls. 5 e 5 verso, com a.s decla-
rações exigidas no arlíKo 1)2 do
Decreto-Lel n.° U627 dc 2(1 de
Setembro de 11)40. De Hcotdo
com os estatutos sociais assu-
mil! o presidência da mesa o
acionista senhor Miguel Azuiu.
diretor-presldente da socieda-
dc, que convidou a mim Jamll
Lotaif, para secreliiria-la. nu
qua acedi. Constituída assim
a mesn, o senhor presidente dt-
clarou instalada u Assembléia
Geral Ordinária, que foi con-
vocada regularmente por anun-
cios publicados nos jornais:"Diário Oficial do Estado S.
Paulo" nus dlns 9, 11 e 12 de
Janeiro de 194»; e "Diário Co-
mercio &, Industria" nos dias
12, Ki e 14 do mesnío mês e
ano, e, pediu u mim proceder
k leilura da referida convoca-
ção. o que fiz: — Fiação e Te-
celagem Ellana Sociedade Ano-
nlma — Convocação — Ficam
os senhores Acionistas da fir-
ma Fiação e Tecelagem Ellana
Soe. Anônima, convocados
n se reunirem em Assem-
bléia Geral Ordinária, n rea-
Uzar-se no dia 18 de Janeiro
de 1949, à.s 15 horas, nn sede
social à rua João Boemer n."
190, a fim de deliberarem sobre
os seguintes assuntos: ai —
Leitura, discussão e aprovação
do Balanço Geral e Contas en-
cerradas cm 31 de Dezembro de
1948, do Relatório da Diretoria,
bem como do Parecer do Con-
selho Fiscal; b) — Eleição da
nova Diretoria, em virtude do
término da gestão dos atuais
diretores; o) — Eleição do Con-
selho Fiscal e Suplentes, para
o exercício de 1949; d) — De-
mais assuntos dc interesse da.
sociedade. Achantlo-se ft dispo-
sição cios senhores Acionistas
em nossa sede, os documentos a
que se refere o artigo 99 do De-
creto-Lei n." 2627 de 2G de Se-
tembro de 1940; assinado: Chi-
cre Záidan Maluf, diretor-ge-
rente. — Passando à ordem uo
dia o senhor presidente pediu-
me procedesse ã leitura do R*?-
latorio da Diretoria, Balanço
Geral, demonstração da conta
de Lucros e Perdas e do Pare-
cer do Conselho Fiscal, relatl-
vos ao exercício encerrado em
31 de Dezembro de 1948, peças
estas devidamente publicadas
nos jornais: "Diário Oficial do
Eslado S. Paulo" do dia 9 de
Janeiro de 1949; e "Diário Co-
mercio Sc Industria" do dia 12
do mesmo més e ano. Finda a
leitura, passou-se ã discussão
da materia, tendo a diretoria
prestado todas as informações
necessárias ao perfeito esclare-
cimento das contas apresenta-
das. Submetidas a votação fo-
ram as referidas conlas aprova-
das por unanimidade, absten-
•do-se no entanto, de votarem,
os impedidos por Lei. Em se-
gulda o senhor presidente de-
declarou que, de conformidade
com os estatutos sociais, artl-
go 7.", a gestão da atual dire-
toria tinha se findado, razào
porque a Assembléia deverá
eleger nova diretoria, para ge-
rir os destinos da sociedade no
periodo dos seis próximos anos
Procedida à eleição constatou-
se que foram eleitos por unani-
midade os senhores: Chucrl Lo-
taif, sirio, casado, industrial,
residente á Avenida Brigadeiro
Luiz Antônio, n." 2893, para o
cargo de rilretor-presidente; e,
Ellan Jazra, sirio, casado, ln-
dustrlal residente ft Rua Fran-
ça Pinto n.° 498, para o cariío
de diretor-gernte. A vista do
resultado da eleição o senhor
presidente da mesa declarou
empossados nos seus respcctl-
vos cargos os acionistas ura
eleitos, e. convidou-os a caucio-
narem. cada um, 20 (vinte)
ações, para garantir a sua
Restão de acordo com o artigo
9.° dos estatutos sociais, o que
fizeram, depositando ações da
sociedade. O senhor presidente
da mesa convidou então o sr.
diretor-presidente eleito, parn
substitui-lo, na direção dos
trabalhos, o que foi feito sob
salva de palmas. Dirigindo-se
aos dois anteriores diretores, o
senhor Chucri Lotaif fez co-
nientarios elogiosos a respeito
de sua atuação na sociedade e
agradeceu a sua colaboração
eficiente e profícua. Aos presen-
tes agradeceu em seu e em no-
me do senhor Ellan Jazra. a
confiança neles depositada, ao
oa elegerem para o cargo de dt-
retores Continuando os traba-
lhos o sr. presidente declarou
que em vista de terem sido
aprovadas pelos senhores Aclo-
nlstas as contas da gestão mm
anterior diretoria. Ia entregar
a cada um dos diretores os
20 (vinte) «Ções que tinham

calicloiiado. o que foi feito. Em
proseguimento o senhor presi-dente declarou que iria proce-der à eleição dos membros do
Conselho Fiscal para o exerci-
cio de 1949, tendo sido eleitos
os senhores: chlcre Záidan Ma-
luf. brasileiro, casado, lndus-
trlal, residente 4 Rua Cubatão
n.° 48; Cláudio Gomes Munhoz,
brasileiro, solteiro, mnlor, dó
comercio, residente à Rua Ipa-
nema n." 121; e Alberto Mu-
bartick, brasileiro. solleiro,
maior, do comercio, residente á
Rua D. Francisco de Souza n.°
179, para membros efetivos, e,
parn suplentes foram eleitos os
senhores: Sebastião Lucetia,
Jnlme Pinheiro Alvarenga e
Dr. Jacob Bacchl, que o senhor
presidente declara desde jA ein-
possados com os honorárias
anuais de — Quinhentos cru-
zeiros — (CrS 500,001 para os
membros efetivos. Com a pala-
vra o acionista sr. Antônio Lu-
cena, disse que pelas estatutos
os poderes conferidos ao dlre-
tor-presldente são llmltndos,
rnzão porque propunha que se
modificasse o artigo 11." que pas-
sara a ter a seguinte redação:
Artigo XI.0: — Ao diretor-
presidente compete: n) — Con-
vocar e presidir as reuniões da
diretoria e das nssembléias ge-
rais; b» — representar a socie-
dade ativa e passivamente em
juizo ou fora dele; ci Substl-
tulr o dlretor-gerente nos seu3
impedimentos temporários; d)

— Dirigir os serviços sociais;
e) — Assinar todos os atos e
contratos de que resultem res-
ponsabilldade, obrigação para n
sociedade, tais como cheques, ti-
tulus bancários ou cambiais, du-
pllcntas, endossos, recibos, cor-
respondcncla. contratos por cs-
crltura publica ou particular;
f) — outorgar poderes "ad va-
negoüa" e "nd Judltia". pode-
res estes que lhe são conferidos
na sun plenitude. Posta em dis-
cussão e votação a referida nl-
teração do artigo ll.0 dos esta-
tutos sociais foi aprovada por
unanimidade. Em continua-
ção o sr. presidente ofe-
receu a palavra a quem
quisesse fazer uso para tratar
de assunto atinente ao interesse
social. Como ninguém pedia-a
palavra foi suspensa a sessão
pelo tempo necessário à lavra-
turn desta ata, no livro próprio,
por ditado meu, como secreta-
rio, e, reaberta a sessão, foi
lida o aprovada, a qual vai as-
sinada por todos os presentes.

São Paulo, 18 de Janeiro de
1949.
aa) Miguel Azcm

Chlcre Zaldan Maluf
Ablb Azcm
Adib Zaindan Maluf
Salim Zaindan Maluf
Jamil Zaldan Maluf
Alzira Koury Maluf
Chucrl Lotaif
Ellan Jazra
Antônio Luceiia
Jamil Lotaif
Nagib Lotaif
Vitor Jazra
Michel Nahas

Fiação e Tecelagem "SHiana"
Sociedade Anônima

Ata da Assembléia Geral Extraordinária, realizada
aos 11 dias de Fevereiro de 1949

ATA nv ISSHMIIMÍIA fIKIt.1l,
l:\TltVOltlMNAItlA

Aoa nn7.« iMíim do tnfin ¦!• fftv^-
relro du anu tlu mil novecentoi
a quarentn • novo, r6unlram«8o
cm primeira convocacfto, fts 15
Iiurau, nu sedo noel lll, h ma Jofio
Boemor n.° -190, oi senhoro*
acionistas dn "Flac&o • Tocaia*
gem rcilumi Hixiin.lmU An.ml-
ma", representando a totulMa-
ila do enpltnl Social, oonfprm*
«i vertflca palas HHsinatura.i

l.!.a VARA CIVEI,
n.o oricio CIVEL

PRAÇA
O Doutor Augusto Nery,

au Liircitii au lic<*l*i.a

JUNTA COMERCIAL

São 1'aulo

CEKTHUO
P.2124

CERTIFICO que a FIAÇÃO E
TECELAGEM ELIANA S/A.,
com sede nesta Capital, arqui-
vou nesta Repartição sob n.
40.336, por despacho da Junta
Comercial em sessão de 22 ae
fevereiro de 1949. a ata da as-
sembleia geral ordinária dos
seus acionistas, realizada em
18 de janeiro de 1949, pela
qual foram aprovadas as con-
tas de sun diretoria relativas
ao exercício p. findo, bem ço-
mo tratados outros assuntos
atlnentes a assembléia geral or-
dlnaria. e em apenso ã ata da
assembléia geral extraordina-
-Ia realizada em 11 de fevereiro
de 1949, pela qual foi ratifica-
da a ata ordinária acima refe-
rida do que dou íé: — Secreta-
ria da Junta Comercial do Es-
tado de São Pnulo. 25 de teve-
relro de 1949. — Eu. Judith

. Miranda, escrituraria, a escre-
I vi conferi e assino: Judltn

Miranda. E eu, Gulomar de An-
drade Mendes, chefe da secção
do Expediente e Correspondes-
cln, n subscrevo: Gulomar de
Andrade Mendes.

VIDRARIA SÃO
PAULO S. A.

Acham-se à dlsposlçfto doa
srs. Acionistas, na sede social,
à rua Sfto Luiz, n.» 161. nesta
Capital, os documentos a que
se refere o artigo 99, do de-
creto-lel n.' 2627, de 26 de se-
tembro dc 1940.

Sfto Paulo, 24 de Fevereiro
de 1949.

VIDRARIA SAO PAI'LO S/A.
a) Rodolpho Paaquatt

IMretor-GcrMitr
(26—IT—3)

Juiz
llT-

eeiri» V»ra Civel, desta Co-
marca da Capitai do Eslado
de São Paulo, etc.,

FAZ SABER
a quem possa Interessar que no
dia sete (7) de março próximo.
tia quatorze (14) horas, no sa-
guão do Palácio dn Justiça, o
Porteiro dos Auditórios trará n
praça os direitos decorrentes Jo
contrato de compromisso d»
compra e venda, adquirida pur
escritura lavrada em 15 de Ou-
tubro de 194U, averbndn à mar-
gem da Inscrição especial n. 4
do 7,a Registro de Imóveis de^.-
ta Capital, sob n. 1U46, penho-
rados ao Espolio de Armando
Miani, nos autos da ação exe-
cutiva contra o mesmo promo-
vida pela Casa Bancnria Fran-
cisco Amato, seguintes: Laudo
de Avallaçâo-Imovel a avaliar:
três lotes de terrenos, ns. 27,
28 e 29, da quadra 33, íiguran-
do na planta da Vila Guilhcr-
mina, situada no 3.0 subdistri-
to, Penha de França, munici-
pio e comarca desta Capital,
lotes estes que medem 30 mts.
de frente pnrn a projetada rua
12, tendo umn área de 1.052 m2.
Titulo — O Imóvel foi adqul-
rido conforme compromisso de
compra e vendn averbado oob
n. 1.441, à margem da Inscrição
especial n. 4 do 7.0 Registro de
Imóveis, foi celebrado por ins-
trumento particular em 17 de
Janeiro de 1945 entre partes,
como compromitente vendedora
a Sociedade Civil "Vila Gui-
ihermina" e como promitente
comprador Antônio Vicente de
Moura, de cujos direitos se tor-
naram cessionários conforme
escritura publica lavrada nas
notas do 14." Tabelião desta
Capital, (Liv. C7, fls. 34) em
15 de Outubro de 1946 e devi-
damente averbada a margem
dn inscrição especial n.° 4 do
7.o Registro de Imóveis da Ca-
pitai, sob n.ü 1.846. Descrição
— O.s lotes de terreno ns. 27,
28, 29 com 30 mts. de frente
liara a projetada rua 12, com a
área de 1.050 m2, confrontando
de Um lado com o loto n.u 20,
de outro com o lote n.° 30 e nos
fundos com os lotes ns. 6, 7 e 8
de propriedade de quem de di-
reito. Visto e avnlindos cadn
um em Cr$ 15.000,00 ou sejam
Cr$ 45.000,00. No lote n.° 27
existe uma pequena casa de Hl-
venaria de tijolos, cal e areia,
coberta de telhas. Compõe-se
de 2 cômodos e cozinha, sendo
um forrado. O chão é recoberto
de tijolos. Fora W. C. Visto e
avaliada em Cr$ 15.000,00. No
lote n." 28 existe um barraci.0
de tijolos, coberto de telhas.
Visto e avaliado em CrS ....
3.000,00. Nada mais havendo
para ser avaliado, de acordo
com o mandado anexo, assino
o presente laudo na importan-
ela total de Cr$ 65 digo total
de Cr$ 63.000,00". E para que
chegue no conhecimento de
quem possa Interessar, mandou
expedir o presente que será
afixado o publicado na forma
da lei. Dado e passado nesta cl-
dade de São Paulo, aos três
dias do mês de Fevereiro do
ano de mil novecentos e qua-
renta e nove. Eu, (a) João Fer-
reira da Rocha Filho, escrl-
vão, subscrevi.

(a) Augusto Nery
O Juií de Direito

11-12-27

limçttdn.* do livro <!• Tresan-
ças dos Acionistas**) a fls. 6, com
Kit .lo.liii**iç**.f*i •xl-fiilua na nr-
tipo 92 do Dt*er«to-T.el n.o 2C27,
da 2r, 1I.1 «.'Ininliro d» 1910. Da
Acordo com os «sUtutos noclnls
nisiimlu a pr^Hldanctu, o aclo-
nisto, .ni-nlior Chucrl I.otutf, qut
convidou r* mim Aiitunlo Luce-
na, pura seí-rotnrlA-Ia. CohstU
tu Ida assim a Musa, o senhor
pri-sldcnu il.-rl.irou Instalada a
Amambl-Sln Oeral Extraordina.
rta, qua foi leffalmehta convo-
rada. O ««nhor presidenta dlssa,
i-ntllo, qiin s flnnllrtailn iIh eon-
vocaçAo desta Assemblâla fl pa-
ra ser aprovada • ratificada oe-
los oanhores acionistas, em aau
lntaln, teur. n nta da Assembléia
Gorai Ordinária renlliada uo dia
lí da Jnnelro da 1919. T.lda por
mim a referida ata, o senhor
presidenta a nubmateu h apre-
etni-flo do» sanhoroí aclonlHtaa,
os quais por votaçílo unanima a
n provaram o n ratificaram, de!-
jrando no entretanto, da votar
os Impedidos por lei. Nada mais
havendo n. tratar a eomo nln-
KUem pedia n palavra, foi aus-
pensa a sph«*Ao paio tempo ne-
Mí.iarlo k lavratura desta a.ta,
no livro proprlo, pnr ditado
meu, como secretario, *, rea-
hertn n sessio foi lida o npro-
vada. a qual vai assinada por
todos ofl presentes.

Silo Paulo, 11 do fevereiro da
1919.

(aa) MlKiiel Atiem
•Tlileri» '/Inlilnn M.ilur
Alitb Aiiem
Adll, ZnlAan Mnlnf
Siillin /.nlilan Mnlur
Jnnill Znlilnn Mnlnf
Al/.int Knnry MaluC
ChniTl I.olnll
KDim Jarra
Antonto T.iicena
.1 nn.II l.nlnlf
•Vnnlli T.nlntf
Vítor Jn*srft
Mli-lirl Nnlin».

(Copia anlentlea do livro da
atas, dns folhas 12 e 13 verso,
conferida pela Mesa.).

fl.lo Paulo, 11 de fevereiro d»
1919.
(a) Ohiierl T.nfnlf — o Trcal-

dento da Mesa.
(a) A utntiln Lucena — o Se-

cretario.

PAVIMENTADORA
INDUSTRIAL S/A.
Assembléia Geral Ordinária

AVISO DE CONVOCAÇÃO

São convidados os srs. Aelo-
nlstas desta Sociedade parn se
reunirem em Assembléia Geral
Ordinária, no próximo dia 5
de Abril, às 14 horas, na sede
social, ã rua José Bonifácio, 93
— 2.° andar — salas 10, 11 e 12,
para o fim do deliberarem so-
bre o Balanço Contas o Atos
da Diretoria e parecer do Con-
solho Fiscal, referentes ao
exercício findo, bem como, ele-
gorem os novos membros do
Conselho Fiscal para o próximo
exercício de 1949 e examina-
rem outros assuntos de Inte-
resse social.

Acham-so & disposição dos
srs. Acionistas 03 papeis e do-
cumentos a que se refere o art.
99 do Decreto-Lel n. 2.027, de
26 do Setembro de 1940.

São Paulo, 25 de Fevereiro de
1949.

A Diretoria
P. PisanI Perrone
Álvaro Perrone.

(27—1.°—3)

Impressora Ipsis SyA.
Acham-se à disposição dos

srs. Acionistas, na sede desta
Sociedade, à rua SUva Bueno,
2125 nesta Capital os documen-
tos a que se refere o artigo 09
do decreto-lei n. 2.627 de 26 de
Setembro de 1940.

S&o Paulo, 25 de Fevereiro de
194».

A Comissão.
(27-1.°—3)

Casa Bancaria Investidora
Brasileira S/A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
SSo convidados os senhores acionista* da Cata Bancaria Investi,

dora Urasllelra S/A. a se reunirem em Assembléia Oaral Extraordl.
narla no dia 15 (quinze) de inaiço próximo futuro àa 17 (dezessete)
horaa — na sede social, no Viaduto Boa Vista n. 60 — J.o andar —

nesta Capital, a rim de conhecerem, discutirem e votarem a serulnt*
ORDEM DO DIA:

1) Proposta da Diretoria para a elevaçBo do capital social para
Cr» 10.000.000.00 (dez mllhOes de cruietroa) • conseqüente refor-
ma dos estatutos:

2) Proposta da Diretoria para a criação d* um Conaelho Consultivo
s elelçto dos seus membros, com a conseqüente reforma eata-
tutarla;

3) Eleição para o provimento da vasa da Diretor Superintendente
em virtude da renuncia do seu titular;

«) Autorlzaç»o à Diretoria para estudo da possibilidade de trans-
formação da Casa Bancaria em BANCO BRASILEIRO DE IM-
VEST1MENT03 8. A.

Sto Paula, IT d* fevereiro dt IMI.CARLOS ESCORA» FILHO
Dtretor-PrealdenM.

Industriai Fibrasil d«
Sio Paulo S/A.

Em obodloiíol» »o rtl«|i«'lo
no iirtlao 09 du Decreto ii*1 Wil
ilo 21) i\» Setembro d» imo. co>
muntoa-M ho,< «eiiliorv» nro.
nl.l.i-, ipi*. »o ii.li.im A «ll* lllu*
pii-li.-.in 1111 "'ti* soolul -.ii 1 A
nm mnoluò Mahiieo ii" i-Mi.
iniütii Ciipltnl, in (lucuiiientoi
a qua ie n-lírn luiuelo Incluo
Irgill » relutiviiü ao OXOrolCO Ml*
oorrado em ai de Doiombró Ue
1018,

ConrnfeBctai
Asiinililru Cerul Ordinária
Ficam polo prutciite convo-

rail.it nl iriilimvt. lirl.ilil .t.l*..
p.ir.i 110 dlu 29 de Murço pro-
xlmo, te reunirem IU 14 lioran
na ii*il«* aoclal «Ita * rua Krnii-
cinco Miiioiiro n" 1,(71, neata
Capltnl, u fim de, em A.iaem-
bliMu ll. ral Ordinária tomarem
conlioolmeiito, dlMiitlrem e de-
lli-nwm «obre o i-CKUiite:

a) I-Miiturlo da Diretoria,
liiiliinçii encurrado em lll dn
Dezembro d» 10-18, contu dn
Lucros .. Perdnn do aludido
exercício, bem como Parecer do
Cunsi-llio Piscai,

b» Elelçflo dos membros da
Diretoria, cuto iimiidnto expira
a :iu d.i Abril p. futuro.

ci Elelçílo do» membros do
Conselho Klscal e seus Suplen-
tos, com a devida flxaçfto doa
respectivos lioiinrnrlos.

Asscmbléfa Oeral 1'xlra-
ordinária

Flcnm Igualmente convoca-
(1d.i os .senhores acionistas para
no mesmo dlu o local .supra
mencionados, so reunirem ás 16
horas cm Asr.embliMa Geral Ex-
iraordlniirla pura vurlos fins.
dentre os qiiul.i: a) tomarem
conhecimento do ocorrido om
r.ilaçüo ao aumento do capital
Social autorizado rm assem-
blòa anterior; b) determinarem
us alterações a serem introdu-•/.ldua nos Estatutos cm razAo
do aumento de capital e outras
a serem sugeridas; c) vários ou.
tros assuntos de Interesse socai,

Sfto Paulo, 24 de Fevereiro de
101».

A DIRETORIA
(20-27—1)

Fraccaroli Camargo-
Maquinas

Industriais S/A.
Assembléia Oeral Ordinária, a

reallr.ar-.se em lt) de Marco
ile 1049

Sio convidudos os srs. Aclo-
nlstas da Fraccaroli Camargo -
Maquinas Industriais S/A., pa-
ra se reunirem em Assembléia
Geral Ordinária no dia 30 de
Março d.; 1940, As lfl horas, na
sede social nesta Capltnl. & rua
George Schmidt, 325, a lim de
deliberarem sobre:

a) Discussão e votação do Ba-
lanço Geral e demais pc-
ças levantadas a 31 de
Dezembro de 1948. do Re-
latorio da Diretoria, bem
como do Parecer do Con-
selho Fiscal.

b) Eleição do Conselho Fls-
cal para o corrente exer-
ciclo de 19-19.

c) Assuntos diversos.
Acham-se, desde Já, na sode

social, A disposição dos srs.
Acionistas, os documentos a quesc refere o artigo n, 99 do De-
creto-Lei n. 2.627, de 20 do Se-tembro du 1940,

São Paulo. 25 de Fevereiro de1949.
A DIRETORIA

-' -y (20—27-3)

CONSTRUTORA
MARGAÊIM S/A.
A.SSE.MBLK-IA OKKAL

OltDINAItlA
Ficam convocados os senho-res acionistas desta sociedadea se reunirem em Assembléia

Geral Ordinária, no dia 30 demarço de 1949, ern sua sedesocial, nesta Capital b. ruaLibero Badaró, 561, 4.» andar
sala 401, às 14 horas, a fim
de deliberarem sobre a se-
guinte ordem do dia:

a) — Leitura, dlscusslo e
votação do Relatório da Dire-
toria, Balanço Geral, Demons-
traçáo da Conta de Lucros ePerdas e Parecer do Conselho
Fiscal, relativos ao exercido
de 1918;

b) — EleiçAo do Conselho
Fiscal e seus Suplentes para ò
próximo exercido;

c) — Outros , assuntos de
Interesse social.

Outrosslm, acham-se A dis-
posição dos senhores aclonls-
tas, na sede social, dos docu-
mentos a que se refere o ar-
tlgo 99 do decreto-lei, 2627 de
26 de setembro de 1B10.

São Paulo, 26 de fevereiro
de 1949.

A DIRETORIA
(27—1—3)

SOCIEDADE RURAL
BRASILEIRA

ASSEMBLÉIA GEIÍAL
ORDINÁRIA

Ficam os senhores associa-
dos da Sociedade Rural Brasl-
lelra convocados, para se reu-
nlrem em Assembléia Geral
Ordinária, na sua sede social,
à rua dr. Falcão Filho, 56, 9.»
andar, no dia 10 de março vin-
douro, às 15 horas, para os
tins a que so refere o artigo
31 dos Estatutos, a saber:

a) — Leitura, discussão e
aprovaçAo do Relatório, Ba-
lanço e Contas do exercício
anterior;

c) — Assuntos de Interesse
geral.

Nessa Assombléia dar-se-A
a posse da Diretoria e do Con-
selho Consultivo, eleitos parao biênio 1949-1951.

São Paulo, 26 de fevereiro
de 1949.
SOCIEDADE ' RURAL BRA-

_ SILEIRA
(a) Raul da Rocba Medeiros

1'renldente
(27—1—3)

COMPANHIA DE
TECIDOS SCHAHIN

ASSEMBLÈ-IA OEItAL
ORDINÁRIA

Sfto convidados os senhores
acionistas a se reunirem em
Assembléia Geral Ordinária,
no dia 30 de Março de 1949,
As quinze horas, em sua sede
social k Rua Solon, n.» 632,
para deliberarem sobre a se-
guinte ordem do dia:.
a) Leitura, dlscussfto • vota-

çfto do Relatório da Dlre-
torla, Balanço • Conta de
Lucros e Perdas, referentes
ao exercido de 1M8 • res-
pectlvo parecer da Cõrise-
lho Fiscal; jb) Elelçfto dos membros efe-
tlvos e suplentes do Con-
selho Fiscal, para o exer-
eleio de 1949;

c) Assuntos ds Interesse ao-
dal.

Slo Paulo, IS da Fevereiro
de 1949.
a) Taufte Rchahln

Diretor-Presidente
(27—1-*)

tIMTtl. » H MIO»
.ma*» MU
«rilf, 1'imlii ll*mt* flnatlra

Neikeilii, i«l. il* lllrtll* 4*
!*¦ »»ni H4 I'¦Mills • «In*
im.reiiV*», U»»l» rlüi-J» *•
Ma fmilii
ka/. miiiir • iodos quantos

llllBlil.il*, 11 | -.-¦, ¦¦ •«¦•• 'fo .1

|.l. .-.*!.•*. • |.'.P -.1- ... •!•." IUI
¦ll» 7 ito Mur-:» |i t. M i- bo
rn», .. imrlulrii dn* amllliirlo»
nu ipiem •*•••¦ t*.i .*. * etltver
, «..i.. n i... '. ¦•*. > imlilleu |ire-
,1.1.1 do veii.lii o .i.i. i..>¦!•.. w.
,i (iiiBin mais ii'T, ii» mm ooa»
Han» A "iiirsil» dosto Pslaolo
ll» .I....H.I, ll» 1 i .*.*> 1'lllVl»
II..-.II.I | ..4. O lllHlVul „ llll t.l
.1* - .li... I** '*'•¦ sn llí'*
i*. ii.i.i DM PAULO MAI//.U.NI,
iiiJq Inventario »• vroeosn por
nal» Juimi • Cartório dn *,i> Otl«
ri.» .i. Kainllls b ilu* Miiemit.1".»».
Uilitn ti» ,v.»li....i.i ile (nill»
lis: ni...., Hr i'i. Jul» il» "i-
|.*l'.l lt» I.S Vnl» d» KAIIllllt
a .li» »'*.'.i.i«. H..>i.»|.|i
r.n.-ii.il de Anil», malindor nu-
ii..-4.iii n .*.,¦•.pi..i..i-.».iil.i |ior
Vil»»» líXOOlOIIOlS llí-» U'i'.ii
ilu Inventaria dos Iibh» ii»!»»*
ilu» pur l'»nlo Mnliuiil v*r*
|.r....'l,*r a n .*.!'..i'.íl.i ile .M li-
TADH il» osss * «en rsipootl"
vi> terrniiu, iitusdoi a rus Ita*
liu», nu Hl. nulinn il, 41, no
.ll.iin.. » li... i..-ii ilu lli.i»,
.1.11., elilsdo, tniiiln i-.ilu i.i.i
na .lllu* ¦*. li, . ,.s.*ll ii.,
vimii aproiontnr o hou lauüo ía
.••r.uii.fM formai daverlçAot —
terreno meda 7 iiirir»» ii» fr«n-
to, pur 2'-' iiK.tr>»** ii.i fundo*,
i'nii(liiiiiiil.i .In um luto com
Hilviulor Itu»»» » it» muro 0011)
r.iiiiinl» i.Hiuliuiilii Massarot-
I» u mm fundai cum l*'raucllco
il« Pllleppei fui ii.l.|iilrl.lu ps-
in traniarlqAo 40687, no lt"K.
Uor»l ilo imóvel* dn 7.» Cir-
ounicrlçfto «(••Min oldudd; oom*
LrugAo nu turronu Niifra retn*
iiii» exítte nm» peqiiens c»«a
lonliliiii-liil, llpo curti',.i, cum
I ooinodofft '¦•!*'id o ultimo 'i"-
lei H:'((<ihr.ii|.tilit, totlOB folia*
du* o u»<aoalhh<lnB » m iii uuift
i" iiiirmt coslnhft, com piso >i«
liulrllho-i o mu w. o. i iincriU-
<io; ua parottex *t>& csia hAu <io
alvnnurlu üa tljuIuM o a cubur-
tura é de tulliaa <u tmrro; tru*
tn-*«ii d» uniu Gomtruç&o mu-
ili*»i» i. iiiiliicu exlateiite hi 37
unus; vt.sto * uvftlludu, pur
clniiuciittt * um mil crutelroa,
tinto* metaiU, 1)« certMAu for-
neclila pelo Oflcl»! ilo lti-uiülro
lier»l il» Imóvel» dn '.'.n Olr-
ounicrlçAOi consta uma hlpo-
teca coiiMtltLiida pelo espolio
hiii favor '•» UIukkIu MuUoikj.
J'J para gue chr.Kiie ho conheci-
tu-niito de tnduB quantoi lute-
teüsar pus», mandou expedir
o prenente edital uue flerá, pu-
liili-uilo pela Impruiisa OÍUil il
e «flxailo uo |.,i;iir do contu-
me. Silo ("uul», 8 d» fevereiro
de 19-19. Ku, Ruben» Ayro» de
Auulrre. em-r. Jur. d.iltiiiKr»-
fei, E au, Francisco de Pa>jln
lieiitim, escrivão, aub»crevl.

O Juiz de Direito
H*Mlo f.mnrn 1*1 nlieir» Mnchurt»

(13-27-7)

Cocito Irmãos Técnica
e Comercial S/A.
ASSKMM.K'ÍA GEKAL

OKUINAIUA
Pelo presente ficam convo-

cados os senhores Acionistas
da Cocito Irmãos Técnica e
Comercial S|A„ a se reunirem
no dia 31 de março p. futuro,
àa 15 horus, na sede social,
sita à rua Sio Bento n.« -I0U,
2.' andar, a fim de delibera-
rem sobre a sepiinte ordem
do dia:

1.* — Dlscusslo c votaçSo
.lo Balanço Geral, Conta de
Lucros & Perdas, Relatório da
Diretoria e Parecer do Conse-
lho Fiscal, relativos ao exerci-
elo findo cm 31 de dezembro
de 1M8.

2.' — Eleição dos Membros
dn Conselho Fiscal e respec-
tlvos suplentes para o exerci-
cio de 1049.

3.') — Outros assuntos de
Interesse social.

Acham-se à disposição dos
senhores Acionistas os docu-
mentos referidos pelo artigo
99 e letras do decreto-lei 2027
de 26 de setembro de 1940.

Sio Paulo, 26 de fevereiro
de 1949.
a) Pr. ItAiil Cocito

Prcsldento

JNOIAS kOUKNSKS

Movimento verificado no dia de
ontem no Foro Civel e Criminal

VARAB ORlUINAIm JJÍftíirfta* *' M<""r *
7* VAHA* — Vr, llriuiiio

í'*r»llli||.l T-ii in mm lul,:»»-
ilu prooedentn, em ji»rt», a
«i,.1.l .1» . . i..l-,i.a.,*.., am iik»;h-
iiiniitu, movida por aih»iu iiutc
« »\ mullier eontr* JoSo Al-
hertu • .t.i M.ii.iii»; ] ,i,..,,,ii.,
li ..,.|-i,i., « i .i.i . ..--nllm
movida por Ji.im Aiv«» vi»nn
contra Jn*t i'iililluiiliiiu; Jul-
nndo saneado o priicxo il*
««Au ....in....u i.i» porAimelu i'i|..ii,, ú| llariimnn
Msus*.i.i VAUA — Hr. i:». n.in»
(1 Hllvtlm _ Jiiinini.1'1 pra-
0»ilnlit« * .-•>.* ii.;íl.i -jii» J...... I.
1'uiiiiiHo iii.iv i * i.'iit,i a i'»-
IVSr| |.iii nii'Io I...-..I l.-iil„ m
iii.ll.i • » i-.i ,i,.«i....l., na* »u.

lu» d» n.;\„ ..i.lln.it In ijii»
tt.irln d» l.n» • Bouss mov» a
H'A, V..i.i.niii|.|i.

9» VAHA — Dr. Cru* Neto
— Jiilxaiid» pi'ii*.--.l.ii..*i * «gto
¦xeoutlva de Olímpio Uniu» »

»| mullier cl MniU Oomes
Mi.íi.ur # ¦»( marido) Juicindu
procedente em purt» » *qAo
urdinartl de (ir«iulma Ind,
IjiiiiiiI.*^ lteiiiildii» H|A, c| He-
1» Kmiih,

I.» V.MtA — l'iirsm iniputrit.
,1»» ordena d* h»íiíss«ilorpus
• Ml l*. •¦ <l» M ml!..ii ll.i.ii.i.
i ..i.n-i .. d» iiltvsii» liiiuto»,
Alli.llll» ll'Alia«l.l « J»»» l'»ll-
llll» d» Hllvn, i|ii» »u ciiiiililiuiil
premis no Hiipiillmiiviilo d» In.
wi*. ...•'¦• • Cura o i-iiii.ii...-i.'*i
dn (mi» furniii sollclladas lnfor-
lumjilmi A» i.|i.,i .1...1 ¦• comp»-
i.*i.i..i • .I*. ,:....|.. u di» ] d*
rn ii.;... ii II Imr»», |.m i » »pr».
.•i.'...'. . d»» i*. iuiilo» pu I'».
li -I» dn li.-iliça.

10.» VAUA -~ Bni»«t l»m«l
:>. ii.mii,.in:.. in ..*•*. i.i.i» por
r..ii»..iii... oulposoi, f .i j'.i.i-
vld»; .Mi .ii'*¦ IIiiiiiIiikii» d» "li-
v*ir», pi»¦•«'. .«.io pur ftrlmoii"
lu» OUlpoSOS, fui kliliilvldoi tlr.
laudo .Muii-lit • Miiin.-i Aleixo,
prenoe >t'* \« l de JstuHru Ú9**
te afio, ¦ ••!( a i-ui\-;.\n de enia*
i «un pllilrtud'1 ptr-'i"*i ctmi íl.*-
•"¦* L'UlUUtll4tUK, fgiaiti HllKUWl'

VAMS CÍVEIS

VARAS GIVBIS
l.a VAHA — Hr. Aliplo M»*i-

K,» _ .luiiiiitidii procedtiit» »
nullo do .l».ipcln que JuHo d*
Dlneíii lliiiiil.iiie» uiuve c|
Vldrimll l.tda.; JiiIimii.Io pr»-
ccdeul» a aítto de datpejo re-
.|ii.il.l.i por Norlnirto Arriidn
o, Antônio Dl ';i»r«l; julgando
pi»i'cili*nlo » ».;ft» e«i*.'Utlva
entra .i»h* Mens d» Ollvolra •
Plínio Hureta; juluiunlo proce-
dente a »','li« oxeeullva entre
June lt. Silva • J"i4 llorito».

2.» VAHA — Dr, Alolilea
Kliveirii lnro — llomolouan-
do a ilaslatencla no er, entr*
ZpiiI» Andriidi Hilvii n 8ob»»-
rlunn Cumamo, Julgando pr»-
cedente :i açSo de daapejo an«
tr» Cia. Catrol d» Imporlaçtto
o BxportHÇlO Cuncentr»! o|
r.riintii Marohcae.

3 a VAHA — Dr. Vlrr.lll»
Msmente — Julicninio procedan*
ln in.íl» movida pnr Ali-itan-
dra J Joccnto e| Joaê I'"'»
V.iiilni.

4a VA ItA — l>r. Siimuel F.
M.mi ilu — .i.iiii-in.t» procedeu-
le a açfio que Luciano Rocha
Preltaa iu»vo a Domingo» Ixm-
«o; julgando procedanta a ».;ll'>
nu» o dr. Pavorlno Hodrlguee
nxiVA a SfíbrtrtlAiia Hm*k".

l.a VAUA — Dr. UfayetU
Sale» Jr. — Julsanito Emílio
Uülevca Roch-i careca.lor da

A R B A M E S. A.
Material Elétrico-Me-

tais e Ferragens
Assenihlcia (ieral Orilliuirla

CONVOCAÇÃO

São convidados o*; senhores
acionistas de ARBAME S. A.
Material Elctrlco — Metals a
PnrniRcns b se reunirem em
Assombléia Geral Ordinária, a
realizar-se no dia 31 de Março
de 1949, na nova sedo social, ft
Rua Cantareira ti. 874, nesta
Capital, a fim de deliberarem
sobre o seguinte:

a) Relntoro da Diretoria. Pa-
rec.T do Conselho Fiscal,
Balanço e demais contas
referentes ao exercício
findo cm 31 de Dezembro
de 1048;

b) Eleição da Diretoria e
Membros do Conselho
Fiscal para o exorclclo de
1919 o fixação dos seus
respectivos vencimentos.

Ficam avisados os senhores
acionistas, de quo se acham ft
sua disposição, na sede social,
03 documentos de quo trata o
artigo 99 do Decreto-lei n,
2.627, de 20 de setembro do
1940.

São Paulo, 25 de Fevereiro da
1949.

a) José Martins Costa — Dl-
retor-PresIdente.

(26—27—3)

10» VAHA — Dr. BOUIS NO-
Kitiiia — Julgando prooodontt
» K...I» uue Artur 1'alva A«"i-
Unho n...... o| 1'tilro» Inolaj
JuIkiiii.Io procedente a uçAo
uue A, Armin & Nunes mov»-
mui o| Hulieii» Cuba do» Ban»
toa,

ll.a VAHA — Dr. I.uli Mo-
rato 11, de Aiidinde — Jul-
Ifatido fiiumtdu n despujo re-
querido pur MarU Auguata
Uliavea o| Uargarat* Elia ;i.
lircdt; J.111-. un.i pioccilonte o
ücapejo roQuerido por Afonso
Vol contra Amolla l.titru,

12.» VAHA — Ur. Áureo
(>r.|iin|ra Lult» — l'r»Ciii-i>i
dfapnoho nuiiMidur uus autoa
dt ii';A'í ordinária outra pur-
le» — Cooperativa Hr»allelra
AiuU'i.1 da IIoiiiHiipatla J.ida.
c| o iir. ovldlj l'andoltl

VAHA DA KAZllNDA 1SSTA-
DUAL — l)r. Arllndo 1'eretra
Lima — .IuIkhhuu procodmi*.»
ns executiva» da Ka». du lúa-
tudo contrg Moaofr Narduli
liduatrla* de .Movei» Titu*

l.tda., Joaâ Splna • Fornumlo
l.lciílliu da Vnlga; pruferludu
denparhu .Hariondor ini.i a^flei
nn.vida» pela Fax, do Catado
contra Serviço» Aéreo» Cru-
stelro do Sul, contra ilullher-
ICO aMiibattl, noutra Kuboii»
Hverner, contra Diogo da To-
!"(lo-l.ata cuiilia a Sue. An.
Bmpréaã Viação Aerca Itio-
Urandenaa, c| Antônio Oliveira
Tcnrelro, c| Atílio l''user; Jul-
ymtao eanoado o prucdHMo ua
ni.fi» declaraturl» i|iie l.actlol-
rlua Uulãu dos FaTiendoiroj
S|A„ movem f\ Fa». do Estado;
mantendo em recurso de uf;ra-
vo, a declsQu proferida n't
ín.rm da lt. de Puk.iq da Martin
Cnn-ialc» I.ulz c| a B*a» do
Kstado; sustentando an 

" 
dacl-

eiet recorrldu» nus carta* te»-
temunhavets lutar posta» pola
Cia. rtuiina de Força e btiü,
Llffht and Power nas a^a^a
em nue contendem corn a Faz.
do Est.; JuL;;imlij procedente íl
i.*;flo lie ileHpejo Hjilizada por
Arcenlo llatlsta da Castro c| a
Fui do Estudo; Julíííuido im-
P'ocedente a açllo comlnatorla
dt Vicente Stupieln c| a Faz.
do Kstndo; JulR-nndo proceden-
ta a a^flo ordlunrla de Maria
Aparecida ItodrlKiiea Sulvla cj
a Faz. do Katado.

VARA DA FAZ. NACIONAL
— Dr. Cantidiano U. de At-
'iioldn — Jiilgando saneada a
açílo movida pela Cia. d» So-
Kuros o| a Cia. Nac. da Na-
vegacilo Costeira Julgando
procedente a a çilo movida po-

li I.A.1M, «| Claudl» •¦«!»«
dg* i«i.i»«

l.i VAUA DA PAMIMA -
llr. w-i-i.iii.il.,ii II, Uuiitalio —
.*¦ I»..il. I . •• • ll* ul» Ml li....l.tl«
il» il* l.iiiipuldlna Mm-. itt
|.**>.|-, I ...I...I -I nn I-, O l »l'll|i|
no Inventario d» a.¦• - r»«
oheeo.

í.» VAHA PA 1'AMIIIA -.
Dr, Ar.ini«» MODlSlrO — d»«

i iii ii . ..,'Uiiu d» nsucliiitne
lu d* ..........» n .-ii. ... i da
Hili»,

1» VAHA LA IMMII.I.V H
Dr. Jullu li i.ii.i... i,iilm»rt«f
— Autullitlililu leviintiiiimiito
no HhmA da Cntutlu INtMü.ii.nlt
uu»; deferindo r«i[t«tro civil
d» Maria lilduru • outro; lul»
i* u i . » ,¦ ..'ln.-» no liivuiiimi*
114 ,Mii i |. i-i M, li. i.l.iro; do»

i.*in,.i., mt «in d» An.ii .ir *
l.rval.l» i ;i«r. ip'iil.
FALBN01AB IC

CONCORDATA!!
DAVIII ItAT/.KKIl tt OlA.

iiuiiii Hnukar tt Cl»., oOBiorsUntf
le» ..itulicl... I.l.ii nun Cipllal. s
ru» JiuA Paullno, M, I," »t. t.r,
requereu a ftecrtuijlto d» »il» pror
prl» fuli-iulii >.» Oficio.

ijt/ii HtiiMic /„m.'i;auia;i — A.,
Tou» Machado rtquereu a d*-rr»«
in.,*So d» falência de Oullhermt
Hii-ctri.i-i. comerclniit» Mttbda*
cido 111*1.1» C»pllul, k rua .110
Uenlo, 581. 1* OrictO.

Al.lllíHTO IIKJKOO — r.il no-
moudo couilanurto da concor lt*
I» aupr», o credor Vlceul» Q il',l
li Cln. l.tda. lfl.» Oílclo.

m. tr.i.iK ijAvro imahia hr»
I,1X OAV1U) — mo ~- K»l n.
querida p»r Ollberto Duarte, *
decretHÇftu da fnlnucla da flrm*
mipru, ntabaíeclda no itio do J\*>
neiro, k rua Amla ("nriielro, 2*u.
(].» V.i.il

IVAN DIB — ItIO — rol r».
querida por Vacclilauo -S* PelIU
cano l.tda., a ilecrctiiçlo d.i ri.
tencia da firma supra, eitufrui*»
ctda nu íllu dn Janeiro, k At. Co*
nejo Vasconcelos, 34-A, em D»ii«
ku, com loja de csl(*do*, (ita
Vnra)

KAU. DE VIDROS PAI.MR.1tA-.
HO LTDA, — RIO — Pol I1PCM»
tada a falência d» rirma i,
e.itat)elecldn no Rto df Janeiro*
Pol marcado o período .te 3 a V)
de março para hiibllltuçõt-a "»
créditos e nomeado sindico Nu*
ne» M.irtln» te Cl». (7a Vnni

AI.CEU DE SOUZA VIEIRA •**•
RIO — Fui deforld» o pedido .1»
concordata preventiva da rir.na
supra. Foi marcado o prszo de
20 dias pura habilitações de cre*
ditos e nomeado roinls5«rlo CrM*
menu .V Cia. l.tda. (Da Vursi

PAPELARIA AGOSTINHO LTDA.
— ItIO — Foi decretada a u-
lenda da firma supra, es tabele-
clda no Rio ds Janeiro, e mar<M>
do o prazo de 20 dla.i para btu
i.llltii.;*',,-.! de creditai. Foi nom-\.
oo sindico o atual comissário*
(10a Vara)

JOSE' FERNANDES — RIO
Foi requerida por Antônio üir*
rclros a dccrctatAo ds falência ila
firma supra, estabelecida no Rio
de Janeiro, k rua Riachuelo, 49;
com negocio de cafá a bar. (ia
Vara)

MARIA DELI.AMODESTA —
SANTOS — Foi decretada » r«-
lencla da firma supra, eatabe-*
tecida com a "Cantina Pérola ,11
Hapoll", íl Ar. Presidente Wilson,
84. Foi marcado o prazo dr N)
dias pnra habilitações de crfd'-
tos e nomeado sindico o credor
Rafael Cavalheiro. 7.o Oficio.

BENVINDO PERES PACItKro
MONTE APRAZÍVEL — Foi dci-r».
tada a falência da firma supri,
estabelecida em Durltama, ci-
marca de Monte Aprazível, rol
marcado o prazo do 20 dias par*
habllltaçfies do creditou o nome».
do sindico Dias Martins S. A. —
Mercantil e Industrial. 3.° on-
cio.

ARMA7TDO DO ESPIRITO 8A*f.
TO — Est& cm curso c termina-
rh no dia 28 do corrente, o pn-
zo para habilitações do crfdiT.íi
na falência supra, devendo 11

mesmas serem entregues rn
duna vlns no Cartório do 1 j •
Oficio.

AUMENTE A VENDA DE SEUS PRODUTOS
anunciando pela"RADIO MARABÁ S. A."

Z Y I - 9 DE MOGI DAS CRUZES

APRESENTAMOS

0 MELH0R NEGOCIO DO MOMENTO

'¦¦ ':•¦•:¦, 
J^?IIÍ*.í;lílll;I^^^Í^^^^^^i^^í4*i*::íi ¦* *¦'

¦

EDIFÍCIOS
VENUS e MARTE
AVENIDA PAULISTA

LUXUOSOS APARTAMENTOS

ALUGAMOS
e

VENDEMOS
Localização - privilegiada:

Rua Paraiso, 801-807. Prolon-
gamento da Avenida Paulista

•
4 fachadas completamente isoladas

com lindos panoramas.
4 elevadores de segurança.

Cercado de jardim e Play Ground
no térreo.

, Acabamento esmerado e luxuoso.

INFORMAÇÕES NO LOCAL, OU COM

EMPREZA IMOBILIÁRIA LUTFALA LTDA.
Rua Barão de Paranapiacaba, 24 — 1.° andar — Telefone: 3-5410

^^
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NOTÍCIAS D A ALE MANHA

2 mil médicos sem trabalho,
na zona ocidental da Alemanha

EVOHÉ! EVOHÉ t EVOHÉ!

Arrancada final para o grande
desfile das Escolas e Cordões
Durará mnis de dua* horai a parada majestosa dos foliões paulistanos — Os
prêmios serão entregues logo após a deliberação do júri — Iluminação feérica

O» faalli'.l> paulistanos JA 10
encniiinnn cm plcnn arranca»
d» mini p.ira (. ••i-nniir destile
carnavalesco doa Escoloa .le
himiiiii a Cr.iíHH, (|iic lerd
riiillziuli. .Un 1." do março, ler-
ça-fclra de Carnaval, no Valo
du Aiiliiiiit;»!»»'* Poderowí
holofotes cedidos pela L»lght
icrfto Inatatado» cn. Crente «o
i*iiiiii..|in* doi Julzca .lo concur-
*,.., iluminando aulm todos iu»
íiisis ilu sensacional «lcHf-l<*.
nn» suas menores minúcias. As
cralnhas», «orlnccsas» o tpas»
toras», movlmentnm-sc ativa-
mente para n conqulBtas dus
bolisBlmos cortes do seda <|i.o
derlío oferecidos i-cla dlrccoo
do «JORNAL DE NOTICIAS.
Btto Intensos, pois, m prepara-
tivos que estfto sendo feitos
pelos foliões il» Capital, para
quo a grandiosa parada mar-
quc a apoteose final do Cama-
vai .le -ll».

O Carnaval na Feira
Folclórica

Gandloso* baile» dr Cumnvr.l
ri-nlo rrial.i-iailaas na Feira Folclo-
rica, com d participação dos n.r-
lhores conjuntos urqucstral» rie
SAo Pmilo Nn Vila Caipira iscrA
ro-illzndo o grande e ostv-.-ndono
lii.ll» dc Carnaval do povo, com
lm.iiiiiii do confete e At serpen-
tlnns. O povo dnnçnrá, tambem,
na Fclrn, no "Baile alo Cnrn Air-
gre", um baile em que hnverA
ikuflles de ínntnsiim Tambem na
Uolte iln Fclrn hr.vcrn I'nlBKlmcs
bailes dc Carnaval, com o com-
pareci mento de Bua Majestade o
Rei Momo. Ttldoa o» baile» de
Carnaval (li. Feira Folclórica te-
rfto a presença de milhares e ml-
Uinres de foliões quo Já *e estAo
preparando para ns quatro noi ta-
ilu*. da níeurln.

AS MAT1NÉF.S INFANTIS
Hoje e terça-feirA dc Carnaval,

a Feira Folclórica ori*nulznrn
*.;i atui ps matlnées Infantis com o
concurso de toda a pettfcsda, Ka
Cidade da» DlvorsOe.*. serfto ren-
Usadas as .grandes mnt nées k
fantnMi. e todoa oh tlivcttlmentos
estarão à dleposlçf.r alas crlnnçn»
de BSo Pnulo que sei-Ao recebidas
por mascarados. Rcl Momo e ba-
tocadas. As criança» encontra-
rfto, no Carnaval ao ar livre, da
Feira Folclórica, o que ha de me-
lhor e de tnals apropriado para o
seu divertimento.

VALIOSOS COUTAS l»K SE-
UA NKKAO lUsTüllll IIIOS

A r..-Ia lli.r.i Municipal dc
roa i|...' ...rim oferecidos 0*.
Kscoliis dc Kauiba c CordOea
('lll llll Vlll|*;,l ns lIll.sMIlnuIllS
mm primeiros lugares, lemos
a salientar, como dissemos
acima, o oferecimento dua be-
lissimo* cortes <lc acd.i que se-
rfto illHlrll.ui.tuK ..•¦ «rainhas»,
«princesas» e «pastorus»*, que
so destacarem no niumimcntal
desfile «lo terço-fclra gorda.
I.liint.. de tudo i.''M». nllo te-
mos iliivliliiH cm afirmar que
o Orando Concurso do JOk-
NAL DB NOTICIAS, lniclatl-
va do vereador Dervillc Ale-
grctti, marcara a nota maxl-
ma dos festejos mòmtsUcos na
Capital paulistana.
A r«KI*r.lTI!ICA AO LADO
IIO GUANDK CARNAVAL

UK 11.
•• A Prcfrlu.r.". Munlolpal dc
SRo 1-aulo, colaborando oom a
Iniciativa «Io JORNAL. DE
NOTICIAS c do vereador Der-
•ilo Alegrettl, num «esto d.g-
no .le aplausos, mondou englr
no Vale do Anliniicabau u*m
unindo tablado, pa™ abrigar
ii Comissão Julgadora do eon-
sacii.nnl desfile, o qual sc
apresentara fcericamento Uu-
mlnndo.

A COMISSÃO .11 I.C.MIOHA
A Comissão Júlfradora do

scnsnoloiinl concurío, que de-
verti permanecer io palanque
qne pnra esse fim surA colora.lo
nn Vale do Anlimigalial), nn»
proximidades do edifla-lo In
Prefeitura (fundos), eon. o e.U*
fl.*lo alo Automóvel Clubo, entíl
ns.ilin constituída: Osmar PI-
mérito!, escritor; Aldeinir Mar.
linta, pintor; "•"•ia» Munli, rn-
dlnllstn; OM-nlaio França, com-
jinsitor; Domingos Carvalho da
Silva, poeta; Mnrio Jullo Silva
<! Francisco Siri calo 1'llho, re-
preneailaiHm alo C.P.C.Ci Fer-
nando «oe» • Ki.i-enlo (.'.«rle!,
¦jornalistas,
AS ESCOLAS K CORDÕES

INSCRITOS
Enrolas de Samba: Jóquei Uni-

oca — Brasil Moreno — Barr»
Funil» — Palmare» — S.a Parnd»
— Lavapéa — 8autn Izabel — Oa-
rotos do rnralso — Urasll d» La-
pa — Flor do Bosque — 1* I»
Bnnto Amaro — As Freto — Vila
Prudente — Estrela d'Alva — Bit-
mo do Morro da Casa Verde —
Água Branca — X t t Pnnamerl-
can».

CARNAVAL NOS SALÕES
NO CENTIIO GAÚCHO —

Constituem uma alaa mais rui-
jft-snn atrações do carnaval

paulista- os bailes quo o Cen-
tro Gauctio realista anualmeii-
ie nos dias consagrados 10
liei Monto. O programa orpra-
niziailo, ente nno, (• de sensu-
çflo,

«linlrn liiillin noa aliai. 26, 27
* 28 ilo fevereiro e l.o do
marco e unia vesperal Infan-
t'i no dia 27, ila.» IB fts 17
hi ras.

Mais uma vez o Centro Oa--
cho conquistará novos trluo-
fn» no cnrnival alo ÍOIÜ.

CINE VOGUE — Quatro
bailes e tr.-» êesperals serflo
realizados no Cine Vogue, du-
rente os dlaa de carnaval! fi
ma Voluntários da 1'atrla,
2.1.12.

ass. nos f.mpiu-i.ados no
(0MMP.C10 — A A.E.C.S.P. fa-
rrt realizar arnanhil um baile
carnavalesco nos salões «le
ma sede ttoclal, rua
ninehuelo, 27>; Os convites po-
flerfío per retirados a par-
tlr do dppnis de amánliSi
(l-is 20 àa 2- horas, na aecre-
tarla, à rua Llhero IladarO,
113(1, l.o andar,

Clube alos Evoluídos — O CIudo
dos Evoluídos este ano vai pro-
porclonar nos seus "habitues"
multa alegria e emoções, com a
miais sensacional atrnçílo do Car-
naval; a Montanha Russn, arma-
da em pleno saldo da ma Couto
de Magalhães, 280. Imitando a
romântica Bulça, para por a pro-
va a perícia e o sangue-frio dos
íolloes, em demonstrações do "es-
porte da neve", durante os brfllea
alucinantes, quc farA realizar do-
mlngo e segundn-felrn. fcs 22 no-
ras, e na terço-fclra às 14 hor as
ritmndos pela grande orquestia
do veterano Adhemar Baslllo. In-
formações nn secretaria, edifício"America" (Martlnelli), 6.° andar.

Clube Atlético Monte Líbano —
O Clube Atlético Monte Líbano
íará realizar dia 1." de marco,
Terça-íelrn dc Carnaval, uma
«rniitllo.su vcspernl Infantil, com o
concurso da orquestra de Silvio
Mazzucca. HnverA farta distribui-
çAo de brinquedos A petiznda.

Sociedade Harmonia de Tenls —
A Sociedade Harmonia do Tenl.-,
farA realizar dia 1." de março, em
Mia sede social, A rua CanadA, um
bailo carnavalesco dcdlcndo aos
seus assodndos. Vnrlns surpresas
serfto apresentadas durante o bal-
Ie da simpática Bocledadc do Jar-
dlin America.

odeon — Como todos os anos,
Odeon abrirA suas portas nr

dia 28 do corrente, para a reali*
rnçfto dc seus bailes de carna-
•at. Nn tarde dos dlns 27, 28 e
l.o de março haverá tambem ves*
pcrnls para a criançada.

CENTRO PO PROFESSORA.-
PO  Promovo rã o Centro do

rofessorado l'aiilista em su".
eeae, à run -ia Liberdade; 92t>,
quatro bailes e dois vesperal»
durante os dias do carnaval,
tendo os veapeials durante os
dias de carnaval, sendo os
vesperals realizados no dia 27,
para Infnntls, e dia l.o <le
marco, pnra Juvenis.

TATU CLUBE — O Tatu
Clube farA realizar quatro bal-
les e dois vcsperals carnava-
lescos em bu» sede, à rua At-
Iredo Pujol, 77. Oa vesperaie
*st9o marcadoe para os diae
•7 do corrente e l.o de março
próximo.

A A. FLORESTA — Qi-atro
talles • dois vesperal» ¦serílo
roalliadoB pola A. A. Floreata

"A Secretaria das
Finanças da Prefel-
tura de São Paulo
chama atenção dot srs. con-
tribulntes para o edital qne
esti eendo publicado na see-
{So competente sobre entrega
íe Flcha-EsUUsUca do Impôs-
to de Industriai c ProMsaBea*.

(.'« Osasco no» dias de carna-
ihl. Convltea e lii"<irma<;a"aeB,
na secretaria da entidade.

Nos dlaa da. baile nfio navi-
ra <llstrlbiii..*ilo de eonvlten.
ÁtiiarA o ".Tíé^t" Conte de Sílo
Roque.-

MAilCONI CLTJDE — O Mar-
ei.nl Clubo fnrâ realizar seus
I.alies no Cln*s SAo Caetano, \
ma SAo Caetano. Constarão
na reunir.es de quatro ballea
ros dlns 2C, 27 e 28 do corren-
tt e l.o de mauço. Os vcsperals
hprílo realizados nos dlaa 27
do corrente *' l.o de marco
-adultos) e 2* do corrente (I-i-
f'intil), InfonnijçOcH e reserva
de mesas pelo* tels. 4-4S58 e
< tsr.2.

NACIONAL A. C. — Os ba!-
'e.s do Nacional A, C. — seçfti*
r!n Lapa — serflo realizados n)
Cine Carlos Oomes; constando
ue rinatro rettniOes noturnas •
trCa diurnas.

Mappin Stores Clube — O
Mappln Stores Clube fará rea-
lizar dia 28 do corrente, das 22
fis 4 horas da manha, no saifio
de Cha do Mappin. um gran-
dioso baile carnavalesco dedica-
do aos seus sócios e convidados.
Para esse baile que terá o con-
curso de um esplendido Jazz, a
diretoria do clube está envidan-
do os melhores esforços para
que a festa seja coroada do ma-
ximo brilhantismo.

Festejos carnavalescos do Lor-
dt* Clube — O Lorde Clube, en-
tidade que congrega cm seu
quadro social verdadeiros to-
liões, fará realizar neste ano
grandes bailes carnavalescos,
nos salões do Trianon, à Ave-
nida Paulista. São grandes os
preparativos desenvolvidos peia
simpática agremiação, desta-
cando-se a escolha da orquee-
tra e ornamentação dos salões,
havendo, ainda, no decorrer 1os
bailes, distribuições de mimos aa
sonhoritas presentes. Os bailes
sorão realizados nos dias 26 e 23
de fevereiro c 1.° de março, com
inicio às 22 horas.

Carnaval no Clube XV — A
fim de festejar o reinado de
Momo, o Clube XV promovera
nos dias de Carnaval, no sa-
lão do C. D. R. Rolai, à rua
Lopes Chaves, 229, três grandes'¦matlnées" e bailes à fanta-
sla. Convites e informações na
sede social, à rua José Boni-
facio, 73 - Tel. 2-9596.

riicueinbii — Reeditando oa
sucessos anteriores o Pacacm-
bu dará nos dias de Carnaval
4 bailes e 3 matinées cujo exl-
to está garantido pelo cuida-
doso preparo da decoração a.
cargo do cenógrafo Romeu
Sessa e pela presença da es-
plendida orquestra do Oto
Wcy e seus 40 professores.

Antônio Chlavonc, respon-
savcl pelo sucesso dos carn»-
vais passados no Pacaembu,
está multo animado e tudo ia-
rá para maior alegria dos lo-
liões que ali irão rasgar a
fantasia.

Mareonl Clube — O Mtxconl
Clube fará realizar durante o car-
naval quatro grandes ballea eer-
navalescos e trfs vesperal* dan.
cantes. Os grandes e tradicionais
bailes carnavalesco» que serto r«-
llzados no Cine SSo Caetano, dlan-
te do grande sucesso alcançado no
ano anterior. Dado o grand* en.
tuslasmo reinante nas rodas mar-
conlanas, a diretoria jà està tra-
baldando ativamente na ornamen-
taçüo do Cine Silo Caetano, a qual
estA confiada à competência de
renomados decoradores. Informa,
çfies e reservas de mesas: sede to-
ciai — fone.: 4-4858. «ne S»o Cae-
tano — fone.: 4-4852.

Política — Exterior —
Comércio — Tudo no
JORNAL DE NOTICIAS

a aiiui-ii:» n.iMMI,.:a..'i|a.
«llll MIMAI.Ml r.a-IITK NO

ItUfPlliH
Cairdftrs: 21 de Abril — Bom «•

Cristal — Vai Vnl — Campo* Kl.
trai t ri.vtlliíii! I'.iiiIih».

Os grandes
sucessos

de 49
"CH1QU1TA
BACANA"

MARCHA
Alberto Ribeiro >• JoAo «te

Dnrro
C.l.i(|iiil.i liiirnn:.
I.A dn Mnrlinici
Se veste com in na casca
Dc l.nnann nnnlca*.
Não usa vestido
Nfio usa calção
Inverno pra via
li' pleno verão
Existencialista
Com to.la .. razão
Só faz o que n.amln
O sen coração.

(Gravação de Iimilinl.a
Dorbn)

"AI SE EU FOSSE
PORTUGUÊS"

SAMBA
llelio Sind.*.. Noel Vítor (

lima

A: sc eu fosse português
Arranjaria
Trinta mulatas por mes
Ai, ai, ai.
Eu implorava
Todo o .lia pras .....latas
y.ic me fizessem
p.acnlhoáda cnm batatas
E torceria
Para o Vasco to.la a vei
Cantaria um lindo fado
Ai st eu fosse português.

(Gravação de llelio Sindô)

"JACAREPAGUA"
MAUCHA

Pa(|iilto, Romeu Gentil e Ma-
rino Pinto

E' boje que eu vou me acabar
C.om cl.tiva ou sen chuva
Eli vou pra lá
En vou, eu vou
Pra Jacarcpagiia
Mulher c inalo
E cn preciso me arrumar.
Copacabana tem
Romance ao lua.'
Em Paquct.. tambem
A genlc pode amar
Porem o lugar desle mundo
Maior c pra mim
JacarepagtiA.

(Gravado pelos Vocalistas
Tropicais).

"MAIOR É DEUS"
SAMBA

Fclisbcrto Martins c Fernan-
do Martins

Maior è Deus no céu e nada
(mais

Ai, ai,
A falsidade neste mundo é

(muito grande
Torisso ele na terra não vol-

(ta mais.
Quem somos nós
Que vivemos entre o mal e o

(bem
Deus é maior
Rem maior
Do que ninguém

(Gravado por Francisco
Alves).

DUBBISDOJ.F. lalpal) — Nn»
lilia iiii.nt. neiilmi-.ia. .1,, Aln>
initOllll ."Ma. |lK.Klll«|... lllllll.-
tiiHiiii. mnlH dn i' unu iiinllxi.t
».'... iiiit.iiitiu. 1'ni Itílt liavla
ni ai. i..iiiiiii, em meiiiii, um
iii.*ili.-a. pnrn i-.i.I.i I.IM I.n..!-
IiiiiIfh, mqtiuniu i|iin iin ai***
d.»>ii.n iii-.iiniiiiii ii relngAo 4
li. J.. de I la.ii» tUC,
í.Kiin.l,, „a oiKlrlr. «Ind* <«•
• MU llll IIMOIIIii dKU.IIalNI |I'I«IM-

ii.ir.™ 4» Kiirrr* «Irindrs
IIA.MI.IUI.Iil, (alpil) — N*

e.l... i.n. ln dul Olietei d» li"-
vurna» da Alutiianlia uol.lentul

o Ku......ii»' l.a. da< llreiiien.
I.iiIni-ii, ii.lihllituii que n 1'nlliu
f.Aia-l..;, .-..mi. in.i.i reler alai-
dn auaa i.i.ii piirlaluiicl.i.a de
a/i.Mru iileinAea, Heuiiu.lo ov
i-..|.-..l..- «l.-i.i.lee, fnllaiii no-
tida» de 1,7 ...llliAea da ale-
inúei.
Jlaal. ,|, niai aiirlnl-drniiiernln»

diilila'. ,.,„ l.rl|i>lK numa
«(.mana

1H-IU.I.M, luinl> — Mnln de
IOU pchM.iin, nn auu uindu In
lllatlKUa lll. Illlilian .1.. I*u rt lalo
t;...-lal-li.'iiuii'r.ita focn.il d.*ti-
daa nn semana pnisn.ln em
I.clpr.li; (mui» (OVlotlcn) p.-.n
polida polltlci", Inf.uniu o Jor-
..nl li.rllueiise ".4a.'*liil.le..i.i-
hl nt**. Ilaiiieliiilii pela.a n ai lor»-
dade» britânica*. Km todoa »•
raaua |iriieud>iu-ae ft iinui lon-
f'A bUsça nun i-Hf-ji-* iltjtt «1 cil-
tian.
ti-:v.l irlniiea» dn» «el.irr» «nl-
ari.l.... ilr llr.llm *>lrrnm pn-

rn n Alema.nho Oelilrnlnl
IIUIU.IM, (dl d) — l->» ÍO

d. ac.ia.nbrn .le ÍS.S iití 16 oe
fevereiro ale»U nnn 12.733
tfrlanaju» *.....:.ul rida*, e doentia
a,'OinpiiiiIiiii.nu por Ü*! inflea •
iicm.uu.» do companhia, vieram
para n Aleinaiilia ocidental pe-
ia ponte nereu.
()• alriunea nlnda iíhi "ap.-
r..ucii qur il llulunda ¦ulimeln
t* «nan relvIniliencAru irrrltu-

rlal» a uma revl»»o
DUSSELaDOLK, (dpd) —

Ainda não ao teria dito a ul-
tlll.n palavra aobre na relvin-
dlcatiOca liolandeaiie, participou
o Primeiro ministro do Nord-
rliein-Wes. falen, Arnold, a
D.etii, indi.'.indo i|iie k-khiki..
hifnim.-itfiis que lho haviam
ol.OBado, o Hüvcrno holandCa
e\,iiiiiiiniln mal» uma vez tod..
o problema da froutetro- ti»-
i. nndo em conslderiiajrao oa nr-
ku monto.** doa alomftot!.
ln i*x-».iiil.iil<( ae*;,, euina.

•'Ktila lerrovlnrlo"
L7JNEB0KG. (dpd) — Como

autentico "euln fenovlarlu"
kii.bulaute, b*rltx Iimianntt, Oa
32 mios, c|tto perdfti a lusc dos
olima na guerra, dl iodos o*i
dlilfi na eutaçtto de l.uni l.ni-K
(zona britânica) lllforniagOea
.obre lltraçOoe lioras de parM"
da e chegada, atraso» a cei.-

temia do viajantes, lloiinnntl,
que 4 primeiro Inspetor, ocupou
slé jnnclro o mesmo posto em
Hamburgo. A arca que an etia»
IttformaçeÔa têm d*» abranger
compreende 1.C53 esta^Oo».
Uma rul.rl,.n ripeeinl pur» nu-

Urina aarauuni»
ANSUACil (dpd) — A Tran-

klaehe Ijandeaiieltung", perto de
Niiremlierg (zona americana),
Arlou utnti coluna eHpednl pu-
I* -boai noticia»*, na uual »o
puhllcar.lo toda» aa informa-
Cfien sobre pftHaoas botidusarr,
funcionar loi antlburocratlcor,
polltlroB de bom-ioiino, bal-
xnu de preços, oonstrucr.u de
cima» exemplares e cnsoè ex-
traordinarlos semelliRtUe^. O
lornal segue o exemplo do Jor*
t\KllstA americano itobert J.
Jung que criou na America
um serviço de Informaçflais
para a divulg-u-jílo do noticias
agradável»."Ofennlvii de Pan" polaca riu

llerllin
BEBLIM, (drd) — Em clr-

cuulos aliado» de lierllm re-
glatra-pe, desde a- entrevista
dada por Stalin, uma r,t.vlda-
de política * diplomática In-*
tonslfleadn da Mlssilo Militar
rolara. Componentes deai.a
iiilSH.Io tentam entrar em con-
tato com o maior numero pos-
alvel de personalidade* dos
meios aliados ocidentais, bu-(
bllnhandò sempre quo oa con-
trastes e a» divergências en-
tr» o oeste t o leste ollo ln-
slgnlflcantes * Indicando o
rlaco que Be corre caso ><*
rejeite a disponicRo dos sovie-
tis de chegaram, a um entendi-
mento. Constai de circulo» do
floverno Militar Americano
que esta "ofensiva do paz" po-
laça tenha, evidentemente, &
-aua origem na Iniclntlvn de
entidades soviéticas, Bendo <s
«¦pu objetivo reatar a» con-
verans política» « reslabelecerl
o contato om as potências oot-
dentais. No entanto nflo «* dei-
xa de por em evidencia que
hâ vias direta», tanto como om
Moscou eomo Washington, pa-

ra provar quo oa lovlflf» ».*•¦
lAl) »l|i-|....l..« a tll.anltl H lia'lll* |
du.

Â Iriiii.rlrn rnir«i a Aleiiiliiba
e ¦ H...n....M IA ?•'«le na nn,
Mrrirnle iriii;*i.ii, >*«A lim. 

iiAMiir.n.aa, i.lii.l) — No
01 inl li r dl» iiii. fei ein In do*
eliefeH alia, ,-., \. »»,..*. .ln Ale-
...«ulm ... lilc.il.ll, li*,.ll/,.alu re-
e.n..-ma nln mu llniiiliurgu, a»
Prliii.lr.i iiiin um. dn K.inlr-
lieln-Wii>tf»lnn, Arnold, .leu
».»|iren.rtii ft |.rri.i'..|iii.jflo qn*
PA.» ele i.'|irifi'iiliiin «n rui-
n.,.-aii, .ta fr.inlelrii prevlutn*
ia Alou.nnlia ocidental. Na.
verdade mias "emrecíflea dl
fronelra* ocldonlal nilau.
eranAia .le te.ii.urlnn unlln-
l.i.itf». 4 ' ""' l **;i A!i»itini»hP •
Arnold evidenciou qu* a fruii-
lem entre a Alemanha e a
Holanda !..".. fot IIIIldlfliHlIll
.I...I» lfl*h e, i'n pnrle emiti-
niiiit»! ,..tu a llclirlin e o I.n-
lOmbllTKOi ft ex jflo dr* pO*>
uni ti I- "-nnt. f iiimllfli-iii ViiM, d AN**
de IU.'.. An riltótsi .llniiii.lciii,
•i*»f ant ii ii ii- r* ni t- d ea o m pon hn**
tam perto prtpiM nílo existi"
nam boje como jUNtlflchcAo d<->
uma tnl M.f.llain. AImii dlsaOi
JA o protocolo de Ocmbra do
ano liei, tno fortemente pr».-
pagado pela l-rnn.;n, ...Blgon-
ra de lnjiia-ilflcailaa* reparaçOe»
«¦•it forinu d? qtialnuer cchkAo
d» lerrllorloii Arnold nere»-
cantou aimia M'i* niodlfloô"
(Oaa nocPBBaflfts oU duaújnvola
;ior raxAaá asonomlcaa ou Ae
iraflro podorlnin aer AlcnnQH*
dat iiiíii*- fftcllmtjlite e de ma-
nftra mala ndeijnnda por iiuot-
d*»s fl nnn dou llvremonta O
pela rnmprfcnuri.» Ae drsejon
JuatÚlcndofl do que pnr ato
Administrativo ....llater.il. Oa-
nintlii no mesmo tempo <\üti

oa alrmfle** -«atariam úíapoetoa
a fa.er (mio o pa.iii.ivcl parn
Ir »o tneoi.lro de tala denc-
Jh».
Oa vhrttm doa Kitmln» rfa A !¦»*-
mnnhn ifrlilmtnl sofrem mm sua*

«•miilorp» prrArupnçArN**
IIAMH.lit.iO (dpal) — I'or

ocaffíAo da Conferência don Pri-
melros Ministros, em Iinmbur-
go, o ofgflo do Partido Social-
JJemocratii Mlamljurger Koho*
entrevlftoit os chefes doti gover-
nos, pedindo um a ¦¦¦ ••••o«<ta h
pergunta "iiuul sorínm i>n auiia
maiores preooupaçô.ea?", o pri-
melro minlAiro de lllielnlnnd-
Pfalz, Alttnoii-r, designou do"maior préocuptiçAo" que .*:«
posaa desenvolver 1*0 povo ale-
mfto e na Juventude alanift, um
senltmento do desconfiança p.t-
ra com o mundo e novas ten-
denclaa de um naojohallsmò do
vlwfles entr<.*itBR. ó primeiro nr-
nlstro de Nqrdrheln-WcHlfaleni
Arnold, pôs em primeiro lugar a
preocupado que ue chegue a
uma iiii lfl o européia, onijtinnto
que o primeiro ministro d»J
8ehIe»-.vlg-Holstelr., J^iidemaiin,
colocou no primeiro plano a
preocupação de edtfjear iiablt.i-
Çfles e dnr trabalho non foragi-
don do leste. A liberdade das
•xportat*»'» í a preocupaçilo pil-
mordial do sr. Maler, primeiro
ministro de Wurttemberg-Ra-
den. A preocupação que mais
atribula o chefe de Estado do
Bud-Wurtlemberg, Muller, t a
linha qu» divide a pátria ale-
WA.

-Motortstal 8»)» calmo *
previdente Uai» vale ter om
minuto d* paciência com ot
vivos do que render um ml-
nuto de illencln em nnmena-
gem aoa mertoa"

(Campanb* Educatlv» de
Transito - D.8.T.)

PREFEITURA MUNICIPAL

Prorrogado o prazo da concorrência
para construção de grupos escolares
* - . . .- r. „„i.. A» , Ponio fncnKntlvo. dlaa 28 íe

A Comlss.lo do Convênio 4o
Ensino Primário Escolar, pre»}-
dida pelo cnpc. Joa6 Amadel, deli-
berou dilatnr o prazo da concor-
rcncln publica para construção
de edifícios destinados a Grupo»
Escolares publicando nova por.
tarla na Imprensa Oficial, cujo
teor é o seguinte:

"Tendo cm vista as pondera-
çOes dos Interessados e por mo-
tivos do ordem técnica, o praio
para entrega das propostas para
exectiçiio das obras dos Grupo»
Escolares de Vila Carrao, Vila
Madalena e "Miss Browne", em
Vila 1'oinpcla ficando prorroga-
do atê o dia S de março p. f."

Medida* parn evllnr inlerme-
dlnrloa nn ConlUallo de Arbitra-
niento de Aluuiiel — Falando à
imprensa, o presidente da Co-
missão de Arbitramento de
Aluguel, sr. JoAo Monteiro da
Gama. referiu-»» As atlvldtdoa
que vfim eendo desenvolvida!
por aquele orcaniEinc, aoen*
tuando:

— "Podem dlier que a Comi*,
(üo pede ao» proprietário* qu*
compareçam pessoalmente pa-
rante «Ia, a fim de defender o*
recurso* apresentados, porém
munidos de documentaçSo eom.
probatória do custo real da*
obra».

E' preciso que eles colaborem
conosco, para acabar| d* uma
ves por todas con. os lnterm*.
diários, (empr* oneroso* • nto
raramente menos honesto*. Ma
Comissão d* Arbitramento d*
Aluguel, todo* estamos * dispo.
ela-to do* Interessados, para r*.
solver os caao* d* maneira a
mal* ratoav**. E os caso*, ali,
nao *to d* natureza Jurídica;
reduiem-se a uns tanto cal-
culos matemáticos; assim, nlo
comportam a Intervenção d*
advogados • outros Intermedia,
rios, podendo eer solucionados
rápida • eficientemente, rae-
diante uma simples conversa
direta coa o proprietário Int*-
ru sado."

Ponto fncnltatlvo, dias 28
fevereiro e 1 de marco — O
prefeito Asdrubal da.Cunha rc-
solveu declarar facultativo n
ponto naB repartições publica»
municipais, nos dias 28 de fe-
vereiro e l." de março proxl-
mos, segunda e terca-folra de
Ornava).

Taxn de Pavimentação — II»-
Uo sendo notificado» para pa-
gamento da taxa de pavlmcn-
tação os responsáveis por lmo.
veis eltuadoa àa ruas Pacheco
Miranda, Vicente Felix, Veneza,
Alemanha • Capitão Pacheco
Chaves,

Heiireaan do secretario de
Educação • Cnllura — D* re-
gresso de sua viagem aos Ks.
tados do Norte do Pala, cheflan.
do a Exposição Flutuante, ln».
talada a bordo do navio "Pe.
dro I", do Loide Brasileiro, de.
verá chegar hoje a eata Capl.
tal o »r. Ella» Siqueira Cavai,
oantt, titular efetivo da Secre.
tarla de Educação e Cultura da
Prefeitura d* Bao Paulo.

Refeitório* para o» emprega-
doa da Llmpna Pnbllca — ln.'
formonou-no» o ir. Paulo Rlbel.
ro da Lu», eecretarlo municipal
d* Higiene que. no dia 11 d*
marco, dsta em que se .come.
mora o segundo aniversário da
posse do governador Adhemar
d* Barro*, aerà Inaugurado o
refeitório destinado aoe opera,
rio* da Llmpna Publica da Zo.
na Bul,' situado à praça N. fl»
da Conceição, no bairro da
Aclimação.

Reeatralaracf* da Secrcta-ta
d* Higiene — Declarou o tlto.
lar da Secretaria Municipal d*
Higiene que está em fase final
o projeto de reforma daquela
repartlçfio, que dlspS* sobre a
crlaçlo do Departamento d*
Lait*. Serviço d* Assistência
Soolal, Pronto Socorro • outras
dependências, que devera, ser
enviado nos primeiros dias de
março à Câmara Municipal, pa-
ra apreciação • competem*
asrovaçto.

A t'»»»f#r»arU 4* ll-.Mt.uraa -» •*-:alaiu.i. dn Ilulir
I.AM.III.i.a. I.il-ll a— Ort II

t-li.-li-a .". IM.i.l.l ll.a), Ale.nA.lliA
Ml... ..lal il. ¦ .i.a.ir.ilil lllllll,» ri'«-a.iIllçAa. ...ii.ii.lii ni. eu* e.ilife-
.«..ela .<... Ila.i..l.a.ii, i qu* •
pn.iii. ia..' d<i llnl.r nu... mil» >>
Aii'in.<ni.ii • .... a .nu ...... cria-
dn pelu |...i .in... alo ila.hr (A
pmle ttr uma *.iilnçí.i lri.ni.i-
li.ilii i|iie .Ir..- mt M.iii-iiiui.l.»

pur IIIIH» »».lu*;J.. «imã alirtilijil
l.i.ln » UUroiMi ..< p.lliiilrai» ml.
Hlalroa i>iia*iairi|;iiiiiiii pur .....
Ieiii|iii liiilet. riniiHiiln o prl.nrl-
in ni.nl>..ri. do N..rdrlteli."W»»u
falen di. ratiidnr liaaln» na pr».,
1,1. liu,• IlIllllvilH lall IX.lllllll lll)
Ilulir e ile defendi r ni liilere*..
h,H »|l'lll(ll*M tlll "a ll* l»ltl)«

prlinlrias lllllllsltoii,

O ".aa. r ai S.ir.r dn Alrmank»
•An laarpnrnirla

lIAMI.CIIa.a. ailpill - • Nn «*u
illaeuren de eiii-iiir.inienlo d.l
••(iiiferemlu do» |.ilinelr.ia ml.
ii.M.i.e dn Aleinnnl.il oolflcnial
•m iiiiiiii.uitfii, ». primeiro ml-
nlalni ilu Unvlern, er. Illiar.l,
evl.leii. Inu <|ii» o Hl.l * o Norte
da Alruiiiiiliit «atuo liiHepuri»-
velmente ligado». A M na «ner-
üln dn povo aileniAii seria a orl.
¦.•em d., amor a., próprio povo.
K»i*s ld"lai nfio ilevln, no e.itni..
Io, mtinl-fr-N» dontro da liorl-
xoiitt-n llmitadoii, mim cin ale-
mAea dovlnm uniriao com todd*
ou povo» ao Indo doa <iuala o
ilfrttiio oh OOlOCOU.

O prlmrlrii imnniiorir de trnil*
grand'» alrmfcr» »r«nr pnrn vn

1013. UU» eiu Julho
llAM.iri!.;.. (dpd) —• No m6«

.'» Jullio .levem partir para o»
Ratado* .'iilil..» a» primeiro*
transporte» de cnilKriiu.es ale-
mfna. o secretariado .ln emigra-
c.la. da lili.um pam. a|i.-i im. ain-
dn levara algum tempo ald a»
Autorldndoa conaularca ainert*
ramtff tarem rxiiiiilimdo devida,
mtnta todoa oo requerimentos.
Os KIO. I'.'. ea.íli. multo lnte-
1'afHHi.itni» éni daiarmlnndos icru-
pn. de clentlltSI, inventor** e
HRtoiionioa atfinilcH.

1'iHn v<ia ariiMiitn do
Kinenibiirit»

TIUI''*t (dpd) — IYotC»toll
contra a ani-inçfln di* territórios
fi-iintelila.-a-e «lem*.»*. o social-
deinnrrnta lUXcmbnrgues • vice-
prefttdpnle da Cumaru dos Itfp-t-
tados, Hubert Clamcnte, em va--•*:¦¦) manlfestacOes ni-Kantzadas
polo sou pattldo eni localidades
fronteiriças do Luxemburgo*
Numa conforenclft da organiza-
çilo conselheira do Partido So-
olal-Democrata, reallsada em
Trler, flcniente, oue falou r...
mo honpefle, deolurou que, se-
icuinio n concepQAo doa socla-
ltstns luxomburgtieses, as rei.
vlndlcaçOos territoriais nflo po.
d criam contribuir parni um m.!-
lhor entendimento entro oa po-
von. A maioria dos deputados
luxembnreruosis e da popnla-
ç-ílo Feria da mesma oplnlflo.
Caso ft- procedesse n iim plebls-
rito, os luxcmburffUCRes vota-
riam provavelmente com «spon-
taneldadé <*otitra a nriéxaçfto ps-
ra nílo perturbarem as relações
de lina vizinhança ''ami a Ale-
manha.

MOVIMENTO SINDICAL
Ficou sem nenhuma ação a autoridade do Trabalho
para compelir a paga salarial até o 10." dia útil do mês
Parecer do Depurtamento Nacional do Trabalho, num processo dos trabalha*
dores dc Itatiba — Permite até a rescisão do ccotrato de trabalho mas nào

comina penalidade de multa... — O caminho a seguir, no caso
O ; i..li.-i.ti. a"iia* 

'i a.il.ellii.il>'-

re» na l.uliiMrln de ISltrtgPo
dn Marinnra»», .'nl.-iiitn» e Ve-
dl.lin», da llttllm, reeltiiii.il
rolll ia lima f.i.mi Ineal, que
nAo pugna.» o1, .uiarln» de

• Ml. -iniiir.aal.il. i,'' n 10.o .1 i.
nill de eaila mtt, ei.mn m»aa-
rt» n 1'oiiaioll.lrta.Aai, lendo re*
eordlilai K fl»inl.ii..;.1o dn»
'.ela dn Trolclho, fnl lavrado
mn aulo de llifrnajfto ni»»...
a (irmã nllo i M.. *. r i-oinpi -
IM» adinlnl-lrntlvnment» a
pftr oa p*Rtn.c..lnl «an dia,
porqua •» ni6*111 a Consollrtaçlo
nflo eomliin ..rua .'»..» » Irre-
g iliirldiide.

1.1'IMAll llll III-PAIITAMKN'-
TÓ líAÜIONAI. llll TIlAIIAIillll

A pedido dn li.'|.HItain»i.t(a
Eattdlltl do Tmla;alho, fui ou-

V.ll. O H.-|.l.a lllll.a hll. N... lOllt.
dn Trabalho, ain* npliinm

| _ A Irr. iii.Ii.i l.la.te alai'
I lllll* nn »mpi*tii»ti.r, t a|i...
ia ráporli o prcaanla procaa*
(tdn, 011 «aja » f<• t*r. ''" l1""*
taii.la.liiite nn pnl .ini» nli' atni
Mliirli.» prr.il.id.i» pila» '"'»
Illipr» Klldll», ..."'a f.i 11»1111»I,

reiiln....i», lnf.»',f... nu» »
p. .a* tomar i.ii«.l»el da mui-
is pretendida

I _ Tanto bkI.h * ain» •*
í.iplliil» iill.iinle "ali e.inlra...
de Inilmllio l.iilIvl.l.itl ai."n
in*»»» i.i.uielh..i.t>< inoilnlldaile
eoa.'lnnli.r'a. ..f"> e\la.iln.l»
tiirmnn iiunlquer i|ia.|a..-|.;fio *
despeito,

1  A .'tll*. de Mitllillielit')
d..» »ala».ii» rto» aa .|.r.'Ka.l.a"i
..-ni „ p,iiiiii-iliii.nl.- neceitarl»,
iiieijn u e.it» o dlcollo de

"0 espirito de conservação do solo
será dorovante uma idéia em marcha"

Declarações do sr. Wilson Coelho de Souza,
sobre a I Mesa-Redonda da Conservação do
Solo, ao JORNAL DE NOTICIAS

UM MUNI».) O H
NOTICIAS

Diariamente no JORNAL Dft
NOTICIAS e ta I mira», atreve»
d» RADIO BANDEIRANTES
SERVIÇO INFORMATIVO

DO
JORNAL OE NOTICIAS—-

Umn dna delegações .'tie
mais cooperou nais trabalhos
da I Mesa-Redonda de Con-
servnçilo do Sol... emitindo
parcceres, e sempre pronta n
esclarecer duvidas nobre dc-
terminados assuntos técnicos,
prestando integral assistência
ao certame, foi, sem duvida a
representação j.) Estado do
Rio, que veio à esta Capital
sob a direção do secretario da
Ai'iii'iilU)iii daquele Estado.
.*.:•. Edgard Teixeira Leite. He-
gressando apus a instalação
da Mesa, ficou comandando a
delegação o sr. \Villia711 Wil-
son Coelho de Souza, dlrigen-
te do riano de Restauração de
Culturas Permanentes da Sc-
cretaria da Agricultura do Es-
tado do Ttio. A sua ação du-
rante o transcorrer do certa-
me foi deveras, destacada,
motivo por que a reportagem
procurou-o, a fim de colher
suas Impressões. Disse-nos:
TUfcS MOTIVOS DISTINTOS

— tPosso assegurar que oa
trabalhos da I Mesa-Redonda
de Conservação do Solo, pro-
movido pela Baeledade Rural
Brasileira, alem de constituir
um principio pelo qual, dora-
vante. »erA levado a serio ft

necessidade de se «ümentar •
cuidar o solo, uAs motivo*
distintos ficaram patentes, »
saber: primeiro, r» vantagem
decorrente da reunião em fo-
causar a necessidade da con-
flervoçftd tlu S"..»' como 'proble-
ma nacional; segundo, a facul-
dade que teve oe atrair para
asse assunto a atenção dos ai-
.'.gentes i!os dlvt'1'SOO Kslados;
lercclro, o congraçamentò oe
técnicos de todos or, Ehtados
da União, lrmahahdo**se nn
Idíla. que. tenho certeza, será
uma Meia que marchara cpan-
possui com os destinos da nn-
ção>.

DESAPARECIDA
Quinta-feira ultima, din 21,

ptla manhfti vulu rtn cabb <lfl
.ene pala e nAo innl» reKr»»-
B-imlo, .loii.pnnn. ri.amliiKiie-,
re-l.tente A ma Tal.ajnrn, n.o
-4&0, rom 20 Büoe do l-tiule, fl-
!.!„ de .load DóminKues, No
dia do aeu desáiiareclmenlo,
J 0,1 quina Doinlni<iii;n trajava
i.a.a n.arrfio » Musa vermelha.
Qiinlqn-vr InformRcfto sobr» o
deu parndetto, iinderA «er
tranamltlda A reaiilencln do»
crus palí, cjii« re encontram
n.ulto aflito».

aiinil, J..*l|. I.aliiieiile, a
f"|i|||lH,h f5(*|l*illlVII| (H| •*•
iililimt.i.i iinmii, a re»el»*i4.
dou mm < iiiitiwldh •'' Irn1)ltltl0|
|*i.r forçA alai .|na. .-I.lllll li
aiiiiii» "d* dai aitlttii lfl <:»
<-*. I.. T, 1

4 — A1U», • Jm !-i**n.lencl»
l.o. I.II1.I...1U lll|.iil.llí|..ll» *
1,1,ni,.Ia..!.* o ii.nifl n, nn tm-
II.in ile fn.uliiir nu» c.il|ir.i-
KftllfiH h t*-ft'N,*o ili)| HCHrl
-iiiilnilia» d> lralia.11.0. rolai,

mi liíinei.ti, dn Indenl-
t:i,,t,ti i.e.ieni.iiiili nte, dente
utll• o riiipr«-Kt»i|t«r * fnlti* ftt#
|a:i|.nn,i a.tai dot >• u« Ntlãrios.l
ÍÍHiifi ft í--<*i -u pablvA] na c«*
l»le, I

1 — 0 qua n.lo *« ..111.» po»-1
altil t niall'..;.'". a.. In.lllll'

.'.11 ...ir..mia ..11 prerlslt v -»
.... 1
II I IIIIMIII » S.KÍI Itl, AU

.'..Ma' '
romo ie v«1, (in.ii-ei de uma

tullia dn .-.l..'l'„ .|a.e |..e»e o
iiin-o Dum piikjuíh iitui A^i
•anli.r.»'. e 111.11'.'» |..ir-» p.-.a»
fjue *> 1 inpn¦i.*t!ni- 1 i'i ttio a pu*
;.» rte partn infin mn« nflo eu*
...lim tiena*. 11..1 1.1a-l.r o
irspflto ft ot»i*iHçíi« i|uo lor-
nun i»p>i,.

.1 riiiuiii.in i.alinliilatrntlvo,
1'urtniitn, é 1!* nenhum efílto
1 r. tclaniíinti» *-hU\ jHiilrni',0
totnpo; a vln n ri-buI-* Ê » for-
nmlflí-fto Oo rc*'l"iiiiíi' in» pernnl*
e Jtilao <l« Direito lanai, par.»
1; .« o r>nu,ivgm]or ícJii com*
i*elliln, i.,( pruprla n.iallcnclit.
f\ rxooulnP «• |i;H..un'*i>to( por,
m ttRtnr *l« salário, l*^-* 1 ia no iilu rtn ÂtirtlcncÜ
rtoíftnmtorin o im^ninciilo rtoi
fitmitiirtoH nÁo tiver t-Mo «fe*»
itiml", « nAo prorrer cnntesta*
cilo da prirt", o« Kftlnrlos t nl
ntiaiao podcrf.u for exigidos
mu rtohro, flçttiirto nlnrt^ fa-
rultnrta ao rct'litiiinnto e rcacl**
«r.a. rto i-ontruto rta iraballio
tf |-m> lnter«Hsnr. R.ss-n ultl*
ni a pci'rfi>ootlva, (• tirjiti iíp vor,
*, multo rel'uiv.-.: em Campl*
nt\y, por rx».»niplOi a Motjlnii*
nAo pAKn oí* K*ns (Mnprogadcs
nií* o 111.0 *:'a utll «le cv'a
nifíH, FfKumlu i ri forma ç Ao ¦*<>
oi'Ki*'0 sindical local, e a re»*
rlxflo ilo con li a (o tio truballiO
rto aau» 3.500 ferroviários, qu*
port orla cor logul tnenta bollctr
tada, rto aror.ln còiri o parecer
«rima, ocasionai Ia a pnrnlií-n*
çAo ilo torta a cmprCBA, A le',
pol», no cnno, «lá n máximo *
nAo ii.» o Jn&to f|ue seria a
faoulrtarte de aplicaoAb rte pe-»
nn, pela autoridade adtnlnl*H
varf,u rto prnoeilo legal.

- - ^mmmm»»ta»Mm—M>3***M**c*#*i***Mj**i*****M—*—**—**—'M**'*>**H*Íjrt: ¦#-. * « 1 *f* t-t —" aju-.* * ¦¦"•. ¦'-y^l&&&MÊKÊÊM BSeSs*'*^^**^

.- >; >?*jr*-*M ^^B ^^^SS ^^^^5 Bau Ej» S*a^?$T-< -

11 -~-*!SkÍB| 59W*"I^."»-*i""-*it»»íi^fc^^^T^Bi^S ¦BÍfcLii:'
? JSáSÊ WfOm&Bk $jM$úUóíá& W$sm&&&,¦¦¦¦. - ¦ ^**-*^Wfc»*^***a].***>a^^^^ E»tt*>
*9aía*iS9 ^W^lSIltmssirmmmt^^ KcSl*1

*m mÊmm mm •I •*¦ El A r^l H

I ^i t'!! I^n In I

ll 1'^^ *^t**^^T * 11 ^x J^m ÉÉ IB! I

S*^™BHBI^^^1^^^WRí|^^TP^PwPWI^^H^Srji?^?55^C3E»S^^l^^ W^i*r*rrVw»*-^^S<*Pí ttw j-jpva»™»'^^^'^*^-**. >,
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PAGINAI JORNAL DE NOTICIAS DOMINGO, 17 DB FEVEREIRO DE 1141

' .\.

¦yl

*••¦%.,

: 1

PELO INTERIOR

li
11
¦r.'-:M

Promissao necessita de auxilio
lim 1007, iiuniiiln u NnrÒM.o oslenilln iauis llnlim polo

serlilii afornj nlrovensíiulu n Avniilinii.li.vii cm doinuiitlfl
iln.s illvlmis miilo-Kiiissensfs, Ronodllo do Abreu, o ver-
iliiilciiii Iiul.ir de ProiíilmUi). jA sc oncuntravR nn plu*
nlclo liiiiilintln poliu rins Ilnrr» Mansa o uoiixnsa, litinn-
tio com oh índios quo enliln hhbllrivnin n ròitlflo, pnrn de*
miirciir siiíi* lorrns c fiiiHlnr " primeiro niielcninonlo, tio
ondo. mnla larde, suritlrlii n gramlo clilmlo ipio conililul
um .ins lu.st.is orgulho* .In /.mn nonlostlnn, Nuquolo <les-
cnnipnilii, nn Indo dn liimilnlui d"* Polo», pnMiivani os
trilhos .In fsini.lit do rerrn, nn llB"Çfln outro Lins e l*c-
napolis, o pelo plcndfio aborto nlimiiôni h0 ntrovorln »
descer ilus primeiros vagílos do cnrgn cpio ,nin»porlovnni
o iiinio lnl roílnnlo dn li. I;. N. O. II., com receio do «cn*
tio «nto sc mostrava agressivo por haver si.ln expiilfio «ie
seus Kciilnros domínios, n fim de dnr margem'o nue o
progresso <• n clvlllincfln ali sc csInbeleceMom. lodovln,
Jollo Poilndor, modcsln emprogntlo dn íerrovln, um nin
se nvoiíliirnu n descer dn "bri'(|iic" do carga e, como llll*
(imi :is Icmis ferieis c produtivas resolveu escolher unu.

l)e(|iien,i nrcit pnra construir mn rnncliQ, porcino subiu que,
fuliii.itnvnlc. ii 1 i so inst. Iiiriu iiiim es.lici.C- fcrrpvinr a.
Porisv.,. itinloii-sc ii llcnclllo dc Abreu, no cel. .'rimes-
eu CiicHin e uo vcllm Chico Si», conslltiilndo o primeiro
aldennioiilo olvillzndo ilnquolns terras, quc ernm Ilio pro-
dullvi", mio sc lhe dernni o noino do Promissao. Ja o
oiigénlioíro Horta Barbosa, no fazer os primeiros lovnnla*
iiiciilns lopogrnflirns da regiilo — n<> que havia sido eu*
xlllodn nor Rcnedlcto do Miren - profclixnrn um rutiin.
extrnordlnnrlo pnrn nquoln /""n. c nílo sc engnnoir cm
shos visões. Dns primitivos bnbllnnles dc Rrnnitesno.
cm l!)'ii soinente resln na localidade, vencrndii por loiln
a popiihiçilo, n fifiurn scxngcnnrln de d. Qulntilbnnn de

F,m iiunrenla iiirns. PrniuIssSo cresceu de formii: ver*
Ugliiorii c boje possui unu populnçi.0 dc Kran dc cultura
clevndlnsiino, constltulnilo-sc. mesmo, num dos centros tio
maior |irestigiÒ cm Ioda a Noroeste. linliclanlo, ha lan-

tu col»n n fni.er-.se cm beneficio da populneflo promissen-
sr mi"' nniecc Impossível não Iiajn sido realizado por seus

admlnistrndorcsj hn mnls tempo. Nilo liá -'«ua cncnnailn

c iicni colçnmento nn cidade. O.s poços perfurados no

solo uherrlmo, fornecem .."nn nos liabllnntes Quanto no

cnlçnnienlo, n lerra vermelho dc Promissüo anula nno

o possiii ale agorn: nos dias dc chuva, n lama pegajosa,
ninai dc lerra fértil, dificulta o transito dc veículos. Nos

dlns (Ie sol chustiointc. o vento levanta nuvens de poeira,

tingindo de rubro ns inchados dos prédios
Para uma população dc 35.000 habitantes, somente

um grupo escolar fornece ensino primário. Há premente
e Inadiável necessidade de sc instalar Itm segundo esla-

belccimeiito congênere para <|iie ns crianças dc Promts-

süo aproveitem suficientemente os primeiros nnos de sun

A Cadeia Publica não merece essa designação, porque
nem cm prédio próprio se acha locallzndn.

Finalmente, há necessidade da lotação do O.nnsio HS-

tadual para que se completem, de momento, as mais ur-

Rentes necessidades do povo dc Promissao. Houve pro-
messas do F.xecutivo local, para normalizar esse assunto,

mns parece, ficaram, apenas, em simples promessas.
Foi Isso que nns pediram os municipes pronussenses

c o JOHNA1- DF. NOTICIAS não poderia deixar dc veicular

o pedido feilo. .
Promissao merece tudo isso e mais nlgumn coisa am-

da porque a sua tradição de cidade culta, populosa e ri-

ca,' cxíkc que seus filhos possuam todo o conforto quc n

civilização de nossos dias pode proporcionar.

SANTOS

ÃDMEOTAD.AS oAS TARIFAS DE
BONDES, GAS E TELEFONES

S. K. S.

RANTOH, 19 il'» «Uíursall —
A amara Munlolpal At Banloi
rn.illmi.i, ontotn, Uffll ltM»0 "'•
.iu. im i, prosldlna paio ir. Atuir»
1'rnlr» •• »mri'in....il» PllM "*¦
Pedro Toiniiiiii .i-i Ounfia • Bal«
vi.oiui ISvangollnti». Do i»«|.»iIimii»
loo iiiimiiiii um .iiníii dn iirofol»
tu munlolpal, transmitindo eo*
intu.i .i.r. un ministro ilu Traliito
lho, o qual úllpoo milire u hu.
mento iioio» «darlo» .1.» peitou!
oi.o» i'iu|irí>ooio. i|U« oonilliuoin •>
••hituiiulii "tin.|iii l.ltil.l". I'""'
favor fa.-B mi eorreipondenti nu.
II.. lllu l|0| ll»0t0|l|0Ki|.O, |.|..|...o UI.U1
¦ .o--..... "• a*» tarifas 'i"-< servi»
çnoi iiio.niii.iii. por «i|.n'ii» orai»
iiIíii.a.o. Nu* tornioi .i •'. i'oiiilu.
(oflio. ilu ComlisAo Uipeolal <lo
Mliilntruii ilu Ivo.min. ipui ostu.
iinu ii iinxuiitu « o>ujnn roaulu»
llnn foram liprovadoi polo «¦*• ¦¦ -
fi» ii» NuqAo i'.n ileapnoho A* 17
ilo janolro n. ponfaboi isrfAm
neeoMarluii uh - *; .iini« » aumún»
cori num lorviçcn tocalit a) h
onnlãvos |mr iiínotiiiiio.iii uu nor.
viso <lio bontlei; Il Aa 10% um
titrlfiiH llnn Nt>r\|i;it-i ilo luz elo-
iriini e tio»»; «lo K"." nai tarifai
oi» ilIatrTtinlQftt) oin inorala »l«»
irloaj ili ile .'1 .. uai tiirir.ii .lua
sorvlcoi il.. tolofonou,

u »r, .Mario Alcântara tiollel-
tou urffonttla part * pt-ip • :, .¦»,
tondo oi proililottto, .iiifli oonvtl.
tnda a Caia, üailo o n.o 12 no
roía tido projoto, <» qual ílgiinu
riu oom primeiro lugar im Ordem
.lu uin.

ProBBOBUliiilo no oxpoillonto,
uiaram da palavra ílvorso» v«-
rondoroa. pnrn trataram do un-
¦untoa do roltitlva ItnporWnola.
Iniciada a votaoSo da nmierlii
. oiimliiiiti, du i ml.'in do Dl.t,
foi iiiiHtn om diacuaallõ O pr".
j.-to a quo acima ""•' aludlmoa,
A iIIhihihs.Io fui daa mala ooo.ru.
nu.-) u pouco tloitiorndai ICoiuo
poquonaa Ulvu^goiiolua (juanto ft
data cm uii» puaaarla a vigorar
o aumento daa tarifai, aetido Cl*
nal monta nüaontado para o dia
l.° do março do rurronto ano.
Foram aprovados todoa »a artl-
koh ão projeto, em primeira
dlacuasftoi O »r. Ooncalvoa Noto
pcoilu a dlapenaa d« Intoratlclo
rog^Imontai, a <iunl /oi cone»;-
didii, sondo oo projeto novamen.
te aprovado em irluiiii. »\ aesado
oncorrou-ao Joko a soatulr, cer-
ca da» iio lioraa.

I-Htclloiintu ileacolierlo pela
¦oiiitoln - O eomorclanto SI05.
trlod Muller, realdente k rua
Mnrlo Amaral, na Capital pau-
lima. Importou h\ tauipoa, da
Alonianliot, uma iítfrllda d« 2.o()
iliiKiii.1 do nãvalhaa mana "l'o.i-
eo". ,v mercadoria foi dosoml.a-
ragada om Santoa polo doapa-
oliánte Orlando l.it.icrl e tiiiiia.
portada pnrn a Capital pola em»
presa do traiiaportea "Cometa .
Bois dias upo.i ter recebido a
carga Muller chamou um agon-
te da Cia. de Seguros Oceânico,
liara vistoriar os volumos, pois
apresentavam ãlnala d« viola.
q".o. Me tatu, o agente consta.
tou a falta do MO duiliis dc na-
valhas, no liiuar dns auala, a»
encontravam tljolot. Sesae eu-
so, a Cln. teria que Indenlsnr
Muller em mala de 200 mil cru-
lolroa. fori^m. seus dirigentes
procuraram o despachante ópio
ilcso.qiliara<:ou a nuircadoria e o
representante dn empresa de

U Hl •!' ¦>• < •¦¦>. OS Tltlo» l(ll IL ololH
O".- a •stan «'guiu ini.i. . t. Pa»
t* o|.i.. i.io  ...in duvida1,
....i.i.o nus li.im ..id.ido.. .iliil.Kl
.ipi. .-IH ji ii.i i|'..ili,t » .'"II. .1
M .111.1111. >l llllpool.ol Jl U
ooiporioAo aliviou du.a muiiiot.
i-o k úapltal, <•* quais aoaba*
i mi doacolirlndo ¦,¦>• »•• trntavi.
de um i.» -. ¦». ¦ i.-ii de «ata»
li..i.ii.i, polã» '...iii-'i lu.vlu •¦•••
condido ui ISO ilu.-iio. da navn.
lima, tuicnii.n.ili.o. «tn -"¦• duml.
i'|||i| H, VIU 0O..IIM .Hi-  . COlO*
cara |í|i>Iun uimi.hadoi numa

• i.i.i vlalt.lia 1 aua roa.dMi.olu,
u duaiiiiiiHiii oomtrslanta proitou
depoimento na .lolcgaola dn Po.
li"ia Marítima daala cidadã, nAo
ii. o-.iii.i.i o aou orliné» tllania daa
provas '.." foram oolhldas.

t;iuiMi*i**iitlH n >Ipnn AiIiiiIiiU.
iriillin dll -.mili» Caia — l'..- Hl.
IOU*ll Im»J«*, ft--* 2m,3ii ItOrtUi no
. '»ii-ii it.,!:.(íi i 8antA Com, a ka«*
¦HO urdlnailn dn Coitaallio .ieral
daquela lrm.unl.ido, durantit a
quali apo* aorem irutudua dl-
vtTHnit aanuploVi fot dadit pdhho
k noiva Moaa Administrativa,
eleita pura o oxtrcloto du uu.

EDITAIS
"INDÚSTRIAS QUÍMICAS

ELÉTRO CLORO S.A."

LAVINIA

Cópia da Ata da Asiembléia Geral Ordinária,
realizada ao* 29 diat de janeiro de 1949

aprovatlo» oi Ato» o.Coiitn* da
Dlretorlu n o parecer do Oon*
«olho F1mi.Ii mferentM no uxer-
ciclo lindo .in 30 d« tio-lctnliro

INDICADOS OS ELEMENTOS PARA AS
ELEIÇÕES ELEITORAIS DE SERRANA

IMPOSTOS 1*1-: IM.ISI Ul A»
M l'IIOI'ISSOIji.S

LAVINIA, il (Do oorrospon*
dento) — o oomorolo do La-
vinla eatA alarmado ooim o
lançamento du iiupoatrj .i.> in-
.1 jo,tii.i . o Priift.HSojoiH, efoiniado
pfht Profoltm"». ntlnslndo t
um auinouto ile 100% A 1,000%,
ovtando inoaino na Imlnoncl*
da oo.rrnr sun-i portai, iita que
o 13x0011 tivo municipal recoii"
eldoro u.st« l.tnçntuonto, mho da
mn modo voral trouxa grande
deaaontonlauionlo entre a popu*

.Snfr« — K' .Ins mnls proinis-
foiuh il safra do còrronto, a qu»
o<i IhlolarA dontro em brova.

Vl.ijiinli*** — ItOKlItt.^uU da
. Capital o si*. Jofto Haüsia do
Carvalho, pru-idonto da Can>a**ft
dá Veroadoroí, nue fui, por ato
d» saerMlurí.» «Ia Educação, do-
.siKnndn para diretor do Qrupo
lüacolar local.

— IShconlrl-se nu Capital do
Itatado, o sr. JoS.0 do kiouia
A tf utar, faaondelro e preaidente
do P.S.P. dosta oldada.

Aniversário — Corhplotou dln
10 mala uin nnlveraarlo natali-
cio o inenlno Alcldea Carra»*
co, filho do sr. Jo»e Carrasco
Cantarcro » di> d. Mercedoa
Carrasco Vicente.

¦*- Fax Anoa onteta o ar.
Einannel Marinho.

Uaaiiiiipiilo — lteull-iojii-so
ontem o enlace matrimonial
oo art Joaô de Paula Ferreira
com a «rtn. .''lida (j,l9pnrt (|-
lha do ar. Joaquim HÍendea
Qaapar.

A Diretoria do aerviçt at
rranslto recmiieiidü aoa muto-
rlataa o uso du tamia, duranu
k noite, em mirnitltiilc&o S bu.
sina A O S T vtoM mc
avltai o Ofirnlhc A noite, cm
beneficio dn pnvn paulista
que í merecedor de unsaeur f
tranqullldiid. durante o sra
repotisn

tCampuuna Educativa at
Transito - D.8T)

Aoa 20 dlns dn nu*» d» J..n.l-
ro do 1019, em BLOLORi »«do
tioclnl do INUU8THIA8 QU1*
MI0A8 El^IllO CI/ÜllO 8. A..
rounlrnin»» om AssomiilPin cie-
r«l Ordinária, o» nclonleins da
rofcrldn Companhia, pnrn, do
nenrdo com ns roíivocncftcs pu-
blloadoi no Dlarlo Oficial do
KMndd e no Jornal do Nollcliw,
nos dlns 20, 31 « 23 de Jiinclro
tle 1940, deliberarem «bro »
••oRiiltite ordem do dln.

1,0) _ Dlncusoiio o votação
do relatório da Diretoria, Dn-
lanço, Conta do Lucros o Por-
das o Parecer do Cousollio PU-
cal, roíorentci ao exercido tln-
do om 30 do setembro tle I94B.

2.°) - Elclçílo dn Diretoria,
Conselho Flncnl o Suplentes
parn o ntiuil exercido — Plxn-
(do da remuiieriiçAo da Dlro-
lorla e Conselho Fiscal.

Vorlíloando pelo livro do pro-
sença de acionistas, estarem
prcsníites ou representados
acionistas lltulares do ItO.MS
ações, havondq portanto, nu-
mero IckiiI para n Instalação
da Assembléia, o Sr. Dr. Heitor
Freire dc Carvalho, declarou
aborta a sessão o pediu & As-
scmblcla que Indlciisse um dos
acionistas para prosldi-la. Pe-
dlu n palavra o acionista Sr.
Guilherme .Monteiro o propôs
para presidente dn Assembléia
o próprio Sr. Dr. Heitor Freire
rio Carvalho, o quc lol apro-
vario por unanimidade. O ar.
Dr. Heitor Frelro do Carvalho
assumiu i presidência, convl-
(laudo para secrctfirlos os Se-
iihorca O. Monteiro e C. W.
Rule, ficando assim constituída
a Mesa. A seguir o Senhor Pre-
sidente pediu ao secretario Sr.
Guilherme Monteiro que lesse
os avisos de convocação e. ter-
minada essa leitura, pediu ao
mesmo que Icsso o Relatório da
Dlrutorla, o Balanço o a Conta
de Lucros c Perdas, referentes
ao oxerclclo findo om 39 do
setembro de 1948, bem como, o
parecer do Conselho Fiscal, re-
íerente Aqueles documentos. Pe-
dlu a palavra o acionista Sr.
G. Verbas e propôs quo fosse
dispensada a loltura dos refe-
ridos documentos, uma vea quo
foram os mesmos devidamente
publicados Juntamente com os
editais do convocação, sendo,
portanto, conhecidos por todos.

O Senhor Presidente pôs em
discussão a proposta c, nln-
guom pedindo a palavra, a pOs
eni votação, sendo a mesma
aprovada por unanimidade.

A seguir o Senhor Preslden-
te pôs em discussão o Relato-
rio da Diretoria, o Balanço e
a Conta de Lucros e Perdas,
referentes ao exercido findo
em 39 de setembro d« 1948,
bem como o parecer do Con-
selho Fiscal, referentes àqueles
documentos; ninguém pedindo
a palavra, o sr. Presidente pó3
em votação os referidos Uo-
cumontos. sendo os mesmos
mente impedidos. Verificando-
se o resultado dessa votação o
Senhor Presidente declarou

CAMPINAS

Estão empolgando a cidade
os folguedos carnavalescos

Dois aspectos urbanos de Serrana: o Matriz, loca tiiado n.Rii bonito jardim du cidade, e o coreto,

il

I SERRANA, 19 (Do corres
pondente) — O novo munlcl-
pio de Serraria 6 uma das ro-
glõea do "hlnlcrland" onde se
vom reül-strando um acentu.i-
flo desenvolvimento, A popula-
çilo na cidade é de 1.500 pes-
eoaa e a nu ai atinge a aeis
mil. Estão localizadas em Sar-
rana a» usl.ias da Pedra e
Martlnopolls, <iue grande pro-
•lucilo de itijucar regtstrim
ai.ualu.eute. Alem daa usinas
de açucar, Sorràná dispõe ain-
da do inúmeras proprlediulo1*
agrícolas do ealC, do ccrcaln e
de gado.

qu» couslitti. um do» ornamentos do no vo município

nlclptos do Interior de 3. Pa.t-
lo.

Serrana dláta de nilieliao
Preto de apenas 28 iiullome-
troa a Í9 do Cravlnhos. A cl-
dade 6 ligada al"da a Rlbelrílo
Preto por linha de onlbu» dia-
ria e é servida pelas estradas
de ferro Sfo-Faulo Minas o
Mogiana.

O aspecto geral da locallda-
de é bonito Serrana estA Io-
callzada numa nona de Branda
Influencia da hlnterlandla e
dispõe de uma coletividade
obrolra, aue dontro em breve
faríl do Serrana um dos mais

prósperos « progressistas mu-

SUINANA

Deverão ser construídas as
casas populares em Olimpia

Denegado o mandado de segurança
SUINAXA, 20 (Bo corrcsporu

dente) — Consoante noticia-
mos, dois vereadores do Parti-
do Social Democrático Impetra-
ram mandado Uo segurança
para Impedir a construção da
casa» populares na "Capital da
Kilo Paulo-Goiàs", Sallentarnos
na ocaslilo, a ni& repercussão e
w. repulsa do povo a tfto Impo.
pular iierímotimênto. Agora
vem o Juiz de Direito da cornar-
ca, espirito culto o Inteligente,
de denegnr o mandado dc se-
gurança, julgando os lmpétran-
tes, srs. Waldomlro Paiva L.nz
• Joilo I.aniara, carecedores le
•çilo.

Concretizou-se a esperada vl-
toria dos trabalhadores ollm-
plenses. Ustá de parabéns o seu
denodado deTensor, prolator .1»
lei n.° Cl d* conslruç&o da ca.
¦a popular em Olímpia, sr.
Francisco Uernardes Ferreira,
lider da coligação PSP-PII-PTB,
majoritário na Câmara Munlcl-
pai de Olímpia De Sulnana lol
•nvlada uma comlssfto para
cumprimentar o sr. Chico lier-
Bardes, lider popular da poli-
tlca ollniliiense, pela brlMiant»
Vitoria alcançada.

Terra pam a lavoura — Am.
parando a reivlndlcaçao-mõr do
lavrador de Sulnana, o Jornal
•Cidade de Olímpia' transcre-
-/au na In.enra o nosso traba-
lho Intitulado "Terra pi.a a
lavoura". Os lavradores locais
Incorporados visitaram o cor-
respondente do JORNAL DE
NOTICIAS, tendo atjradecldo o
nosso Interesse pela» suas mal:»
¦entldas e justas aspirações. Ti.
?•ram oportunidade de informar
qus com as abundante» chuvas
caldas aqui. preví-ae excelen-
ta colheita de cereais. Conflr.
mando a fertilidade do noaso
¦oto a prodoçüo de arrot esti
preTlata na baae de IM a «•

. aacaa de CS qulloa por alqueire.

Diante disso, faz-so mister
uma providenciar governamen-
tal — os terrenos margeiam as
linhas de ferrovia Silo Paulo-
Golas — ;i fim do evitar quo
terras tílo exuberantes venham
a transformar-se em "pltores-
cas" Invcrnadas para a engor-
da do gado. Até o momento
nilo se conhece nenhuma pro-
vldencla oficial no sentido Je
evitá-lo. As "demarches" do
deputado Cruz Martins o do cite-,
fe da Casa Civil do governa-
dor junto aos diretores do Kri-
gor.Ilco Anglo pn rocem nüo ter
surtido o efeito desejado. A H9-
ta altura JA se procede à se-
meadura de capim, antes me-.-
mo de proceder-se ti colheita de
cereais. Unia calamidade..• K
a» Reforma A-rraria?

JORoNAL 13 NOTICIAS —
Assinatura « noticiário com o
sr. Serafim Morales.

Entro casas comerciais e p&t*-
tleularos. Serrana conta com
trezentos e vinte e quatro pre-
dlos O numero de construções
na iocalldade devora agora ae
acentuar, em virtude da nova

a localidade. Alem disso, Serra-
na, JA dispõe de ótimos e bem
rana, Jâ dlsprte ótimos e bem
aparelhados serviços do agua,
luz e telefone.

Mlelcdra MimlcIpnU — Para
as próximas elolçõos que aqui
deverilo rcallner-se. o Partido
Social Progressista, a União
Democrática Nacional e o Par-
tido Social Democrático; em
collgaçüo, Indicaram os nomes
dos srs. Ângelo Cavallerl, pa-
ra prefeito e Geraldo . Re'».
Nanem lssa, A lides Costa, Jo.oO
Aguiar, Orlando Fernando Ma-
chado, Algeh-.Viõ Mafrln, Mau-
rlllo Biagl Sobrinho, Lázaro
Custodio Maios, Jofto Mafrln,
Francisco »\.prlle, olntoiilo Ja-
cinto Tavares, Benedito José
Carvalho Ramos e Premlane
Domenico paru vereadores.

Reina grande expectativa em
toda a regulo em torno do Cu-
tu ro pleito uuo aqui se real'.-
zni-ft. Inúmeros preparativos se
estilo efetuando em toda a
cidade.

Box — Turfe — Esporte
Comércio — Tudo no
JORNAI PE NOTICIAS

CAMPINAS, 25 (Da sucursal) —
Os proxlmoB folguedos carnavoles.
coa oatao empolgando a cidade. No
selo de todas as camadas sociuis de
Campinas o assunto obrigatório 6,
sem duvida, a rcall/açfto do tri-
duo momlstlco. havendo enorme
ansiedade n&o somente pelo Car.
naval de rua, como tambem pelo
de saliío. F,mbora o Executivo ti-
vosso vetado parcialmente o proje-
to aprovado pelo legislativo con-
cedendo um auxilio de quarenta
mil cruzeiros para as festos car-
navalescas, o governador da clda-
do deliberou emprestar razoável
ajuda aos blocos, cordfies, ranchos
e escolas de samba, sendo certo
quo a Prefeitura Municipal tam-
bom contribuíra para o maior brl-
lho do carnaval de rua, llumlnan-
do a parte central da "urbs". No
Largo do Rosário será colocado
um palanque, onde a Banda Mu-
nlclpai "Carlos Comes" executará
programas exclusivamente earnava-
1escoa,

Nota-se, igualmepte, vivo Inte-
resse pelo desfile promovido anual-
mente pelo "Correio Popular", de-

ondo a parada em quest&o cons-
tltulr um das pontos altos dos
festejos deste ano. Varias firmas

comercio campineiro empresta-
ram o seu spolo à Iniciativa daque-
.1 orgfio da imprensa campineira,
sondo os conjuntos carnavalescos

qulnhoados com valiosos troféus
¦opios os desfiles de domingo e
terça-feira. Alias, aquele jornal
deliberou promover tambem um
concurso de salfles para premiar
as fantasias mais lindas e orna-
mentações mais originais, provo-
.-ando esse empreendimento enor-
me expectativa. Por esse motivo,

s bailes promovidos pelas entl-
ides sociols de nossa cidade es-

táo sendo esperados com entu-
slasmo. havendo grandes prepara-

os em todas as agremiações.
Quanto ao policiamento da clda-

nns dias dedicados aa festas
mSmtstlcas será ele orientado dl-

¦ente pelo sr. Joio Rodrigues
Soares Júnior, delegado regional,
com a cooperaçfio dos adjuntos
Queiroz Guimarães e Aldarto TI-
noco, bem como de Investigadores,
inspetores ile qfartetrSo e elemen-

da Guarda Civil.
Fundaçüo do Museu Histórico --

A comissão que está cuidando da*i,ilaçilo 
do Museu Histórico de

Campinas voltou a «'>nlnr*;?!e0;-
nn; I» noite, no salão nobre £0

Centro de Ciências, Letra»

do
das

Ar-

CASA NO BOM RETIRO
Vende-se uma de construção antiga com terreno de M*»

e com um armazém de 60 mtaí aos fundo». » ¦»««,» ^""'.^í,0
centro. Ver e tratar k rua Newton Prado, 183. ônibus 71 à porta.

FMPRFSA FDIFICADORi\'B-»ASIL LTDA

O próximo sorteio (erá
realizado ao dl» M dr
marco «e IMS. pel»

Leteria Federal

Visto: ai Orlando Can-
ton * Placai Federal; a)
José Munhoz • Diretor

AGENTES - Precisamos
em todaa ai cldadae —
Escrevam aem compro-

nscalteade pelo Governo Metal •'««^'••¦'-••tJ*í^*
Carta Patente 1Í7. Matrte: Rua 8. Bento. W0 » 8 ftdo -
Caixa Postal J.717 - Agenciai em qnaie toda» a» ««¦?* *»
Brasil. Reeultado oficial do sorteio de fwrerelro. reallaado no
dl» 2«-S-l»4». corri base na Lotert» Federal. Numero» da W-
teria: t.«. 8.96S: 1». 9.M6: 3«. t..*l: *.?. I «». *•*¦ **-"•

NUMERO! DA EDIFICADOR*
UM.

1» — 16.(CS premiado com 
2» _ 42.818 premiado oom 
3.» — M.142 premiado oom 
4» — 17.499 premiado com 
Centena 98S - Plano "Ç" a 1.8W.J9
Inver. 189M — Plano *m" a J.809.»
Total do* BcemKa

«00040
i.ooo.00
•.000.00
8.000.00

380.800JOmw.M

-ir Mit. *e
4 000.80
4 000.80
1 OOOJOO

IWOOOjOO
¦mr

•s, com a proaença dos srs. Pio-
rlano Pelxoro do Azevedo Mar-
mies, Teodoro de Sousa Campos,
Aznel Lobo, Luso Ventura, José
Dias Leme, JoSo Lourenço Rodrl-

nes, Celso Marta de Melo Pupo
José do Castro Mendes, compa-

recendo tambem, como convida-
dos especiais, o sr. Afonso de Tati-

• ay, antigo diretor do Museu do
Ipiranga e o sr. Pelaglo Logo,
profundo conhecedor da historia

e' Campinas. Os visitantes forma
saudados pelo jornalista Luso
Ventura, tendo a comlss&o, ao de-
poi», ventilado vários assuntos
alusivos ao projetado Museu. Pe-

s srs. Afonso de Taunay e Pe-
laglo Lobo foi elogiada a idela
da criação do Museu, tendo am-
bo» oferecido interessantes e
oportunas sugest6es,: acolhidas com
interesse e entusiasmo por todos
o» presentes. Os mencionados visi-
tantes prontlflcaram-Be a oolabo-
rar no empreendimento, podendo
a Iniciativa ser considerada pie-
namente vitoriosa. '

Fe»ta de formatura — W«
tuou-se hoje, no Centro do
Ciências, a solenidade de . en-
Wega de diplomas aos auxilia-
res de escritório formado» pe-
Ia Escola Técnica d» Comer-
olo "D. Pedro II" no ano do
1948. A turma foi paranlnfadu.
pola professora Eunlce No-
guelra, tendo feito uso da P'i-
lavra, por dolegaçilo dos for-
mandos uma da» dlplomandas
Segue-se um programa musl-
,<»1 a cargo dos alunos do
Conservatório Musical Car-
Io» Gomes".

Aniversário. — H°{°. 3r',
Heraldo da Rocha iNovals,
módico nesta cidade, perten-

te ao corpo de profissionais
Us Beneficência j Portuguosa'
menino Laerte, fllhlnho
sr. Joilo Galüranl, chefe
oficinas do "Correio Popular ,
e de d. Camen Sanches Oa-
loranl; menlnu Nllaa, fllhlnhu
dc sr. Ernai Puullno, comer-
ciante nesta praga, e de d.
Nell C. Paull.io. ,i.' ,

Dluidlo coletivo doa ferro-
vlarlo» da olloninn» — Do Sih-
dicato dos Trabalhadores em
Empresas Ferroviárias da Zo-
na Mogiana rocebomos o so-
gulnte comunicado; Reallxou-so
ontem, nó Illo,> no Tribunal
Superior do Trabalho, a au-
diencla para apreciação >lo
dissídio coletivo suscitado por
btòta entidade sindical contra a
Companhia Mogiana d» Estra-
daa de Ferro, pleiteando au-
mento de salário» para oa tra-
oalhadores dessa- empre,'». O
referido or-rlo de classe este-
ve representaio pelo «eu pri-
sidente, sr. Bllo Carvalho Pura-
pen * pelo seu -consultor ju-
-Idlco, »r. Jo«í Alves da Cunh»
Lima. A Companhia Mogiana
roquereu à presidência do Trl»
bunal Superior «lo ; Trabalho,
foaaem preatadoa' no»o» escla-
re cimento» pela'' .perito 1* no-
meado quando i oi processo f0-
ra apreciado pelo Tribunal
Regional de SSo Paulo, tendo
o Sindicato, do» .Trabalhadores
formulado ¦ ' tambem vários
quesitos elucidativos. Foi mar-
oad. nova reunião' para- a tiro-
mima seita -feira, no lllo,
auando o -Tribunal Superior

| do Trabalho, voltar* a ¦ exa-
minar o . meiclonado processo
de dissídio i coletivo..

OuastrUflé és *ata-ll« ao
(laaraal f*. C — Reunida on-
ttm. a"COmla»86 Pro-Est»dlo
do Guarani V. C resolveu no-
mear alguns doa aeus mem-
bro» para o estudo, com to-
daa aa minúcias, da uma parte
Importante referente ao novo
estádio. Na próxima -oemano
¦cri publicado o edital de con-
correncla par, eonstrufilo U-
tal da grande obra, sendo eer
ta que Inúmeras firmas local»
sm mostrsm bttere-aadaa p»l»
empreitada. .....

lio 1018.
Paiunndo A sciiiuidn jiurlo a»

iinlo.iii du itliv roforento ft fiel-
ri.il da Oirtiiutlft, OoimvIIio l''l.t-
cul o Hiiiilenio" pnra o iitual
..XorololO, :.il.|M'lii|ell, cliliui. o
Bcnhor Presldcnto, n 8<ti»Ho
para quo o* Hrx, Aclanl.itii» ao
muiilssiim de ccduliis paru a vo-
ta.Ho, lloiibiTla a acwfto [iroco-
dou-jo il clelçilo, Huiido os nelo-
Hiatos olmmndOB, pela ordem de
HUU» ii.'...inaliin..., m> Uvn. do
ProüetiVA .! ii.'pii'.ii.iiiii:i ni co»
diilns uni iiiii.i uma especial.
Tormliutda a votuçflo, passou»
se a procodor & apuração dos
volos, (iiiicIuiuukIo como oscru»
tlnadores os bccrelarlos da Mo»
sa. Terminada a iipurnçfto, ve-
rlflcou-so quoi o numero de co-
dula.1 oxlBtcntos na urna coln-
cldla com u numero do votos
presentes ou representados ua
Assembléia e iipurou-so liave-
rom sido eloltos para os cargos
previstos nos Estatutos, os 80-
gumtos suiilioros: para Diretor
Prosldento, Scniiur Heitor í'reire
de Carvalho, brasileiro, (loml-
ciliado o residente um Silo
Paulo, rooloito; para Diretor
Vice Prcsldollto, Sr. Ivan Booth
Dawson, InsICs, domiciliado e
rcsidoiitc cm Silo Paulo, reeloi-
to; para Diretor Gerenlo, o Sr.
Cinston Verlias, belga, domicl-
liado e roSldonU) no Rio do Ja-
nelro, reeleito; para Diretor
Tesoureiro, o Sr, Drummond
Craig Boyce, inglês, domiciliado
o residente cm Silo Paulo, ro-
deito; para os membros eíetl-
vos do Conselho Fiscal, os Se-
nhores: Georgo Stanley Bene-
dlct. Inglês, domiciliado c re-
sidente no Rio de Janolro; Ed-
ward Orrell Peel, domiciliado
e resldento cm Süo Paulo, o
Sr. Donald Armstrong Poyntor,
inglês, domiciliado o residente
om S. Paulo. Para membros su-
plontes do Conselho Fiscal, os
Senhores: Edward Tully, inglês,
domiciliado o residente no Rio
de Janeiro; Manuel Ribeiro da
Cru» Filho, brasileiro, domicl-
liado e residente em Süo Paulo
e o Sr. James Dronafteld, bra-
silelro, domiciliado o residente
om Sfio Paulo.

A seguir o Senhor Preslden-
te proclamou o resultado das
elelçfies, sendo todos os eleitos
empossados dos cargos, perma-
necendo em vigor as cauções Já
prestadas. A seguir* o Senhor
Presidente disso que, de acordo
com os Estatutos a Assembléia
deveria decidir sobre a remu-
neraçáo da Diretoria e do Con-
selho Fiscal para o corrente
exercício.

Pediu a palavra o Senhor E.
Rcpsold e propôs quo para re-
muneraçfio da Diretoria fosse
lixada a importância de Crll
300.000,00 (trezentOL mil cruzei-
ros) e para remuneração do
Conselho Fiscal a importância
de Cr$ 6.000.00 (seis mil cruzei-
ros), anuais.

O Senhor Presidente pôs em
discussão ossa proposta e nln-
guem pedindo a palavra, sub-
mctoUrse a mesma à votaçüo,
sendo aprovada por unanlmlda-
de de votos, abstendo-se de
votar os legalmente Impedidos.
A sogulr o Senhor Presidente
pôs a palavra à disposição de
quem dela qulzesse fazer uso
para tratar dc assuntos de In-
teresse social o, ninguém pedln-
do a palavra, suspendeu a ses-
süo polo tempo necessário a cer
lavrada a presente ata. Rea-
berta a sessão foi a presente
ata lida polo Secretario, Sr.
Guilherme Monteiro que a es-
creveu e, achada conforme, vai
assinada pelos mombros da
Mesa e demais acionistas pre-
sentes.

Elclor, 29 do Janeiro de 1949.
(aa) Heitor Freire de Carvalho

Guilherme Monteiro
Charles William Rule
Arthur Ropsold p/ North
American Solvay, Ino.
Arthur Repsold p/ Solvay

Et Cie..
Heitor Freire de Carvalho
Ivan Booth Dawson
Gaston Verhas
Drummond Craig Boyce
Arthur Repsold
Guilherme Monteiro
Charles William Rule

TORÇÃO DE SEDA
"FIASED" S. A.

AwroliWI» «rritl Ordinário
No» Ujrmwi d» Ul ¦ do »eõr-

do com o» Estatuto», «eain oon»
vl.liidoo ot. Hur». .olwuital d»
Torcllo de fl"da "FlMBd" B. A.
n no reunir™ on A»»»mil#»
(toral Ordlii&rlii, no dia 20 de
Março d» IlHD A» M Hora». »a
tif.l.. social, a llua Ciirallw» n*
1199, n fim do lonmrem conlio»
cimento o deílborarom fot» t
segulnto ordem do dia;

ft) _ Relatório d» Diretoria.
b) — Balanço Geral o Do»

moiutraçfio da conta
dn loitcros t Perdas re»
fioroiito ao exercício de
1918.

c) — Parecor do OoiiMlno
Piscai.

d> — BlolçAo dos membros
efetivos « suplentes do
Consnlho Piscai.

0) — Outros assuntos dc In-
teresse aoclal.

Acham»»», desdo Ia, & dispo-
slçfto dos Snrs. acioni»tus, no
escritório da sociedade fl Rua
Caralbas n" 1199, os documen-
tos a quo so referu o artigo 09
da lei das Sociedade Anônimas.

Silo Paulo, 2J do Fevereiro de
1019.

A DIRETORIA
(20-27-3)

Companhia Paulista de
Louças "Céramus" S/A

AMSKillll.r.lA (il.UAI,
IIIII.I", Ul.A

Soh teruuirt ilu lol » As neor-
ilo cnm ou MHtntutoH, fleaiu 0On«
vlilíiilim OI Br». Ai:lot.l»tu» <Io.i-
»a Boclcdadíi para ho reuni-
rom em AHHomblAlft durai Ür.
dinarla, no dia 30 rle março de
IÍ10, 6n 19 horae, na nedo ho.
ciai, k run Bloy Cerquolro, 288,
ne«tn Capital, a Hn. ilo toma.
rom eonlioclmonto o dollb«ra«
rem sobro o llelatorlo Ua Ui-
retorlii, Balanço Ooral, l>o»
moniitrnç.lo da Contix ilo I.urrou
e 1'onins e Purecor do Conselho
Fiscal, referente ao cxorelclo
do 10IS. liem como oleiror o
Co.ihoIIio Fiscal pnra o corren-
t« cxorelclo.

Ob Srn. AelonlHtttS pokhuIiIj.
ro.-, do açfloa u» purtador, (Jevtim
deposItA-tns no escritório ila
Comimnlila, troa tllaa u.iteu ila
ÀsBomblõta»

Acham-flc k iIIhiiohIç.Io doa
Bra. Acionistas, na sedo da Com.
pfinlil'1, os tlocumontos a que
¦ • refere o art. 99 do ileoreto.
Ul 2.027, d» it d* setembro
d» 1940.

Stto Paulo. 21 di rcvorelrn
de 1Í119.
»¦) Dr. I'>iiiiHim-o Snlt-i VI-

cente de Anevedo, Uir. l're-
¦Idente
llr. Mnrevlo Hur Vicente
Presidente»
de olscred*, Dlr. Via*,
presidente
Oclnvlo Hampnlo dc Sou.
¦ii, Secretario
Dr. Jnoo'; Kulallo de Maioi
IMitirn.n, Dlr. Industrial

(26-26.17)

MERCADOS
Sinopse do dia

Já iiitrntiossnriiiii a
sii:nl(ii'iii' expurlii»
itellliiis Illglirlsi1l.il

Onleiu, .'..íim ocorra uu» siiliuilu», nA.i funcionou o mcrcailn
ii.- r;ifi' tle Nova York, Miii uown praça nãò funcionaram m
iiui.1-. «io Titulo o .1.' Miircadorlai.

Nu |ii'i.,'ii 'i'- oSiinii.H, 11..'. Iioiivo nioillflciltílo iii -n. do
rotfUIro, Nn lomniia, .» morcoiln illiponlvol .lu iiomh |irln»
olpal prnçn cnfcBlra( «•> cnraclcrlxou i»'l» fi«Hw uuaie ui^aluiii
du ordeni iloi controa coiisiiinlilorc», o <:uo ...iitrilitiiii \m.
111 (|iiu ni|iiclu inorcailo 10 conacrviiMO inativo alô m rtnliitii»
fclrii, Homcnlo i|iinnilo 80 notou um imucii m-w .lc ilLim»
alçSo .los i.\|ii.iliiil.ii'i's, oi .|iiiiK, iiiilnri.l.iifiili', provi.lti»
du ordena tl« compra, pauarain n clasxiflmr o invinio a
ofertar sobro >»s lotos oxposlos ó vondii» Munio osslm,
11I111I11 prcdoinlnaram preferenciai por delvruilnadai íin.»
lldadcs.

Oi ciuliariiuos .1» .... • ufiont findo,
casa dos 750,000 sucos, o quo podprÁ
.•ilu nciiun .Io Moo.niii) sues, com o»
alndn não conhecidos. Todavia, icoundo oi dados .Io Min»
dlcato doa Corretores, no mesmo período mio foram nexo-
ciados sunfio soinente 3-10.000 sucos, o i|uu evidencia <iua
considerável parcela desses onilianiucs correspondo u cu-
irs do Depnrlnmenlo Nacional do Cnfó, dentro .Io proftrii-
mn. do liipililnçílo .Ia» vondni das disponibilidades daquela
autarquia. 1'or oülro lu.lo, lem sido coineninda de fornm
snllsfatorln n atltudo ilnqueila departamento, mandando
siisliir o ombarquo quo se eslava roallniiitlo com destino
nos 1'jIv. L'L'., referente a cafés enlregues peio I). .N. <',,
puni outros destinos^ Do mesmo modo, a noticia lol um-
plnmcnlo comeninda na Capital do pais, onde ó considera»
da como dc morollsadora influencia sflbro o merendo»

No tocante a preço, ..:t cnfós finos apresentaram un
scmiiiiii colnçiio do 100 cruzeiros, por 10 quilos, .. qüe rc-
presenla 2 cruzeiros, por 10 .|iiilos, ou 12 em saco, sóbre ..
posiçfio .1" fechamento .Ia semana anterior. Os cnfòs in»
feri..res, porém iimiillvorain ulú preço ligeiramente infe-
rior. Os cafés estritamente moles conseguiram colação .le
08 n !l!i cruzeiros; os moles do Dl a 03; os d.nos .lu t.5 a RS;
ns riiidos dc "II a "á, c os .le bebida "Hlo" tio <Í0 a 05, pata
lutes corridos.

Nas entregas diretas, aló junho, Iodas as transações ím
efetuaram no redor dc 100 cruzeiros, pnr 10 quilos, encer-
rando esse sclor do mercado ein posição estável.

«)

o»)

aa)

CAFÉ
F.NTItKOA ÜIKKtA

D * 8
23 2fl

Fevereiro  100.00 100.00
Marco a Junlio 1919 99.50 100,00
Jullio a ün. 1949 . 10-1,00 104.00
Jnn. a Junho 1950 10000 106,00

Mercado: Estável.

Vendas no disponível — 8egun-
do o tíliullcuto do» Corrctorc.» de
Cnfó aa vendaa do dia 25 foram
do 21.275 nnciu o somando o total
do mes 350.572 sacas.

Preços no disponível — Tipo 4
— Cafén moles Cr» 03,00; Duros
Cr» 87,50.

Tipo 5 - Rio - Cr» 61,50.
Mercado: Calmo.

Mercado; EUtavel.
Ko-hanícnto: Alta parcial de t

• i.íij>.ii dc - pontos.
Uplands  .'«,(il a.i.r.í
Mcrnulu: Hnlxa do 3 pontos,

CEREAIS

A presente é copia fiel do LI-
vro de Atas de Assembléias
Gorais de Industrias Químicas
Eletro Cloro S. A.

JUNTA COMERCIAI»
SAO PAULO

CERTIDÃO
CERTIFICO que as INDUS-

TRIAS QUÍMICAS ELÊTRO
CLORO S. A., com sede em
Elclor, arquivou nesta Reparti-
çSo, sob numero 40.337, por des-
pacho da Junta Comercial, em
sessão de 22 de fevereiro de
1949, a ata da assembléia geral
ordinária dos seus acionistas
realizada om 29 de Janeiro de
1949, pela qual foram aprova-
das as contas da sua diretoria,
relativas ao exercício p. findo,
vom como tratados outros as-
suntos atlnentes a assembléia
geral ordinária, do que dou fé.
Secretaria da Junta Comercial
do Estado de SSo Paulo, 25 de
fevereiro de 1949. — Eu, Judith
Miranda, escrituraria, a escrevi,
conferi e assino: — (a.) Ju-
dlth Miranda. E ou, Gulomar
ds Andrade Mendes, chefe da
secção do Expediente e Corres-
pondencla, a subscrevo e assl-
no: — (a.) Guiomar de An-
drade Mendes.

CORTUME FRANCO
BRASILEIRO S/A.

ASSEMBLÉIA f.KBAL
ORDINÁRIA

Slo convidados os srs. Acionis.
tos do Cortume Franco Brasileiro
S|A., a ne lounlrem em Assembléia
neral Ordinária, no dia 15 de
Março ria 1949, íls 14 horaa. na se.
da aoclal A Avenida Anua Branca,
2.000. nesta Capital, para toma-
rem conhecimento c deliberaram
sobre a sagulnte ordem do dia:

a) — Leitura e discussão do ra-
latorto. atos e Conta» da Direto-
ria, balanço, demonstrado da
Conta de "Lucros a Perdas'* a pa-
recer do Conselho Fiscal, relati-
voa ao exercício 29.0 dt 1948;

b) — Elelçlo da nova Diretoria
membros do Conselho Técnico e
Orientador t membros do Conselho
Piscai afetivo* e niplmtes para o
exercício da 1949. flxando_!h(e a
respectiva remuneracüo:

cl — Outros assuntos da Intere*.
i* aoclal.

Slo Paulo, 24 da r*ver*lro d*
191»,

A DIP.BTORIAos-M-n

S/A. Paschoal Santil
"Comercio e Industria"

/ ASSIS
ASSUMIU.i:iA OKB AL

OUIWXAUIA
Ficam convocados o« Senhores

aclonlHtii.-] para u Assembléia Geral
OrilliinrlH a ne realizar no dia 30
de Marco p| futuro, as 14 horas,
na sede social, A. Praça Arllndo
Luz, 116, p.ira tratar da seguinte
ordem rio dia:

ai — Dlscusslo e deliberação so-
bre 6 relatório da Diretório
e Parecer do Conselho Fls-
cal;

b) — Holnnço e conta ile Lu.
cros e Perdas, referentes
ao exercício do 19-18;

o) — Elelçiio dos membros do
Conselho Fiscal e dos «u-
plentes-

d) — Elelçflo ilo Diretor Tccnico.
Acham-se fl ilisposlçflo dos srs.

nolonlstn.ô, na sedo social 0:1 do-
cumontos a que se refere o art.
99 do Decreto-Lei 2027 de 26 de
Setembro ile 1910.

AíjSís, 16 ilo Fovorelro dc 11119.
PASCHOAL SANTIL
Diretor Presidente.

(2!.-26-27)

S. A. FOMENTO
AGROPECUÁRIO

Do acordo com o artigo 99 da.
Lei das Sociedades Anônimas,
encontram-se a dlsposlclo dos
acionistas, na sede social, à rua
Dr. Vieira de Carvalho, 40, lt.o
andar, o relatório da Diretoria,
parecer do Conselho Fiscal, co-
pia do Balanço e da conta de
lucros e perdas e a Uata dos
acionistas que ainda nílo tnto-
Brallzaram as açOes e o nume-
ro destas.

Sao Paulo. 21 da fevereiro
de 1949.

L. C. Ilellbronner,
Vlce-P.esldente

(25-20-27)

S/A. ANTÔNIO
SILVA

Comércio e Indústria de-
Lenha e Madeira

ASSIS
Assembléia Geral Ordinária
Picam convocados os Snrs.

Acionistas para a Assembléia
Geral Ordinária a se realizar
no dia 30 de Março p. íuturo,
às 14 horas, na sede social, à
Praça da Bandeira, 111, para
tratar da seguinte ordem do
dia:

a) Discussão e deliberaçfio
sobre o Relatório da Dl-
retoria e Parecer do Con-
selho Fiscal;

b) Balanço e conta de Lu-
cros Se Perdas relerontes
ao exercício de 1948, e

o) Eleição da Diretoria,
Membros do Conselho
Fiscal e dos suplentes.

Acham-se & disposição dos
Snrs. Acionistas, na sede so-
ciai, os documentos a que se re-
íere o art0 99 do Decreto-Lei
n° 2:627 de 26 de Setembro de
1940.

Assis, 22 de Fevereiro de 1.949
(a) Antônio SUva — Diretor-

Presidente.
(26—27—1.-")

COMPANHIA DE
TECIDOS SCHAHIN

AVISO
Comunicamos aoa senhores

acionistas que se acham à aua
disposição, em nossa sede so-
dal, à Rua Solon, 632, todos
oa documentos a que se refe-
re o artigo 99, letras ca» «t»
e «c», do Decreto-Lei n.» 2627,
de 26 de Setembro de 1940.

S&o Paulo, 25 de Fevereiro
do 1949.
a) Tauftc Scl.ahln

Diretor-Presideate

OOLS.t DF. CAKB' DB SANTOS
(Panameuro. 26)
CONTRATO "B-

Ani Pech.
Fevereiro ........ —
Março  68.00 68.00
Maio  06.00 68.00
Julho  60.00 68.00
Setembro  69.00 69,00
Dezembro  70.00 70.00
Janeiro  70,00 70.00

Mercado: Purfillsndo.
Vendas '"(lo houve.

CONTRATO "O"
Ant Fech

Fevereiro  —
Março  97.00 97.00
Maio  09,30 99,30
Julho  102,00 102.00
Setembro  102,30 102.30
Dezembro  102.60 102,60
Janeiro  103.M 103,30

Mercado: Estável.
Vendas; n/hove.

CÂMBIO

275.00 a 2S0.00
270.00 a 2R0.I>1
233.00 a 215.0(1
175,00 a 185.00

138,00 a 1-12.00

1,32 k 1.35

12,00 » 18.00

S. 1-olULO
Durante ia trabulhoi realIZBtlo»

ontem, o Banco cln Brasil (lxou tu
seguintes tnxna rte cambio:

compradores:
8|Novii York ou Dueno»

Alre.i (convênio) obviai.»
aòres nu cabo 16,39

Lnndre" (prontol 74.07.M
Snntlago Ipi.so) 0.59.29
Buenos Aires (peso) . .. 3.82,52
Montevidéu 8.11.49
Copcnhague (coros) .» ., 3.83,00
Estocolmo (coroa) .. ., 5 11,62
Bruxelas (tranco) .. .. 0.41.93
Paris (Iranco) .. .. .. 0.06.97
Berna, vista 4.25,90
Lisboa, vista .. .. .. .. 0.74,41
Coros checo 0.36,76

Vendedores:
8|Nova York ou Buenos

Aires (convento) s|v1sta
aérea ou cabo 18,72

Londres (pronta) .. .. 75 44.18
Santiago (peso) 0 60.39
La Paz (poso) 0.44.57
Buenos Aires (peso) . .. 3.92,04
Montevidéu 8.43.24
Madrld 1.70.96
Oopenbague (coroa).. .. 3.90,98
Estocolmo (coroa) .. .. 5.21,09
Bruxelas (franco) U.42,71
Paris (franco) 0.07,11
Berna, vista 4.37,38
Lisboa, vista .. ,. ,. ,. 0.75,79
Coroa checa 0.37,44

Preço do ouro: — Para compra-
dores Crt 20 81,76 a grama.

ALGODAO

COTAÇÕES DA IIOI.SA DK Clt.
rtF.AIH OI S PAULO

mercado nisporntnx
(1'iiimiii Miro, 26)

aiiüoz (go quilos):
Amarelo, estra . . 3.75.00 a .lin.OO
Idem. «ipivlnl . . 825,00 a 330,00
lilem, superior , . 310,00 a 31.1,00
Idem, bnm . . . 300.00 a 30:s.OO
Idem. regular . Nominal
Agulha, extra . . 315,00 a 320.00
Idem, ospcclnl . . 305,00 a 310.00
Idom, superior . . 290,00 a 295.00
Idcm. bom . . . 280,00 a 285.00
Idem, regular . . 205,00 a 270 00

Mercado: Calmo.
Blue Rose . . .
Catete do R. ride.
314 de arroz . . .
1|2 de arroz . . .

Mercado: CJnio
Qulrera de arroz ,

Mercado: Calmo.
ALFAFA (Quilo)
Do Estado ....

Mercado: Cnlmo.
ALHO (Quiloi
Nacional

Mercado: Estável.
AMENDOIM (25 tu 1
Extra 70.00 a 72,00
Bom 05.00 9 08.00
Regular Nominal

Mercado: Estável.
BATATA - (00 Il.|
Amarela, especial . 100,00 a 110.00
Idem. de l.a . . . 70.00 a 80.00
Idcm. dc 2.a . . . 50,00 a 00.00
tdem, de 3.0. . . . 30.00 a 35.00

Mercado: Calmo.
CEBOLA - (45 k«.)
Do Estado, pera . 70,00 n 80.00

Mercado: Estável.
ERVILHA - (60 ks.)
Brancn. redonda .. Nominal

Mercado: ,
FARINHA DB
MANDIOCA (50 lt«.)
Branca. R. Cdci. . 95,00 a 90.00
Idem, do Estado . Dfl.00 t> 9:1.00

Mercado Firme.
FEIJÃO — (00 ks.)
(Safra das oguas)
Bico de ouro . . 140.00 a 150,00
Bronco, gruudo . . Nominal
Chumblnho, Ius-
troso 135,00 a 113,00

Idem, op. ParanA 150,00 a 155,00
Clmmb&o
Fratllnho
Preto
Jalo
Mulatlnho . . . .
extra

Idem, superior . .¦fiem, comum . .
Roxlnho, ParanA .

Mercado: Frouxo.

175,00 a 180.00
140,00 a 160,00
150,00 a 155.30
220,00 a 230,00
140,00 a 145,00

Nominal
220,00 a 230,00
200,00 a 210.00
190,00 a 220,00

95,00
95,00
89,00

Feriado.
S. PAULO

PERNAMBUCO
(Panameuro, 2G)

Ant. Fech.
11.654Existência . . 12.954

lüntradas ... 2.100 —
Consumo ... 700 700
BxportuçSo . 000
Preço ttpo 5,"MATTA" —
compradores .
Preço tipo 5,"SERTÃO" —
compradores .

Mercado: Calmo.
ALGODAO DE NOVA VOKK -

(Panameuro, 26)
Ant. Fech

Março  32,53 32,51
Maio  32,28
Julho  31,07
Outubro 28,15
Dezembro  27,91
Marco  27,82

195,00 195.00

215,00 215,00

.12.28
31,08
28,16
27,95
27.S3

LENTÜ.HA (60 ka.)
Nacional . . . 160,00 s 180,00,

Mercado: Cimo.
MAMONA (quilo)

Mludo média ou
grande  1.98
Mercado: Frouxo.
da - 60 kai

Amarelinho .... 101.00 » 103.00
Amarelo  94.00 »
Amarela  02.00
Comum 88,00

Mercado Calmo.
MILHO — (B. Fua-

AÇUCAR
.». PAULO
DISPONÍVEL

O disponível do Bolsa d» Mel-
cadoilaa de SAo Paulo, apresen-
tou-BO com as aegulntei cotaço.i
em vigor:

(Sacas de 60 quilos) Crt
Refinado, filtrado  200,60
Moldo, branco  166,70

SEMENTES
AGROCERES S.A.

D* acordo com o ártico 99
Ss, Lei du Socltdadu Anonl-
ma* •ncontratn.ae à dlspo.lção
4oa acionistas, na isole social,
4 rua Dr. Vieira ds Carvalho»
10. 10.* andar, o relatório da
Diretoria. Parecsr do Consslho
Fiscal • a copia do Balanço *
da conta d* lucros • pardas.

Uo Paulo. 14 St lararslr-
«U llll.

L» C. BeM»ts—sst
Dtrstor.rrestdsnU

otl-ZI-tT)

OPORTUNIDADES
COMERCIAIS

O Serviço oe InCormasBes
Econômicas da Federação ilns
Industrias do Estado de Süo
Paulo comunica aos Interes-
«•iodos que as', firmas abaixo,
pretendem rel.u-lonar-se com
produlorea nacionais-

BRASIL: Soe. Comercial s
RepresentaçA) "INCA" Ltda.,
ImportaçAo e Exportação, es-
tnbelecida em Porto Alegre, a
Av Independência, 16, estA ln-
leressada era obter representa»
«Cos, com exclusividade para o
Estado do Rio Grande do Sul,
de firmas comerciais ou ln-
diistrlsls desta praça.

MÉXICO: A Embaixada do
Brasil no México, Av. Juarex,
ei.vlou-nos uma relação de
firmas que desejam importar
dc Brasil dtvoreos artif-oa.

URUGUAI: Uo Dcpartamen-
to Nacional de Industria s
Comercio, Rio de Janeiro, re-
cnbemos uma relação de flr-
mas de Montevidéu que deee»
Iam entrar em contato com o
comercio brasileiro.

HOLANDA: O Consulsdo da
Holanda, nesta Capital, en»
vtou-nos uma relaçfto de ex-
portadores holandeses que
prouram entrar em contato
com firmas braslleldas.

Oa tnteresHtitos poderio dl-
r.-rlr-ie diretamente a essas
firmas ou solicitar maiores
esclarecimentos ao serviço de
Ii.fornisçOes Econômicas da
FedcraçAo das Industrias do
Estado de Sfto Paulo, 4 rua
II d* Novembro. X44 _ lO.o
andar (Edifício Canadá).

Crlsts.1 ' .. o. 161.00
Somonoj do Norte 157,70
Demerara, dn Norte ¦• ». 153,00
Mascavo, do Norte .. .. 145.90

'posto vagão):
Reílnado, filtrado 173.00
Idem. 2.0 Jacto 167,00
Moldo, branco 153,00
Cristal 153.00
tclem, 3.° lacto '«7.0»

1'KltNA.illtUCO
Beclfo, 20 (Panameuro)

(Sacas de 60 quilos) Crt
Usina. rei. de l.a .. .. 155.00
Idem, de 2.a cristal .. .. N|0
Cristal 120.00
Demerara 00.00
3.a sorte 60.00
üomeno.-- , ,. •• •• 36,50
Mascavo 22,50

Movimento geral — Sacas:
Entradas  28.112
Desde 1.° de setembro 6.356.920
ExportaçAo  64.953
Consumo do dia 2.000

Existência: 1.341.206 sacas ds 00
quilos.

CARNE
8. PAULO

(Posto no matadouro)

BARRETOS:
Novilhos gordos ttpo "Con»
sumo"  70.00

Novilhos gordos tipo "Mar-
ruços"  «5.00

Vacas gordas, especiais .. «2.00
(dam. regular»  -

S PAULO:
M' tiihos gordos tipo "Mar»
ruços"  75.00

Novilhos gordos, tipo "Con-
sumo"  10.00

Vacas gordas, especiais .. 08.00
PORCOS. BM OSASCO:

Gordos, especiais  Nora.
Bniutns. gordo» Mom.

Mercado: Nominal,
(dam. msgrn»  .. Mora.

METAIS
(Panameuro. 20)

ant. Peek.
Cobra «tetrollttoo .. 23SS US»
Chumbo  IMO I0.M
Zinco UM 11.00

BORRACHA
Nora Tot*. M (Panameuro)

Pec>«"oent»

Fartado.



DOMINGO, 27 DE FEVEREIRO DE 1 §41^^

Respirar, comer, dormir
«V.fiii »4u tu Irí* priiiclpoll lunfôtt da rlilo. tf« «Ma lMrn

«liiilrslrwiísle. Atua via animal </ii«* BOCÍ. Mt«'«. "«" úf*'e ">"'

tar dt nid.) matar corn !«»•<» daprM*
¦;» ¦ rii..i¦; — *.'«1ei «liinim nunca rm inti uniir/n mio or rur»

ia Veiado, »« mt ml" /oi ««Mlnfflinifl díH/«l " ",""""1 " ''""",

com '«iiirlui «lOrfii». « i« HÍO l«"i bastante ««tronem pnru flilgul*

rir «í«* /iflliilíi WKOM «o ifiMOi o almoifm o-" mu 9«o«o amn

ele |t> Jílir flfl t«l'lfl' , „
_ »S> tit, qyrodawl «iiiiiiiir cm umi guurto ifuentei
Ctrlammtt oue, t««/«i cotei*) ''•' mteroblw /niiio«i-« durante

• dia, com o fumaça, a poclro, lotfoi «itei etemcntoi, eoncpr-

riieici iicirei ilciriiilriiio) mal « »*"»• prUWttOl.
^.Klj r.lfl HOltfl MM «r. wt M Icíoníord -«n. »<¦ «"/'«ir den.

tro úi mu bonde <««lo ftchaio i rm Mouldo permaneci; iodo o dm

cii u»i cicriíorlo ou !.iup,i:lne. «Como nrla m<ií> OBrodawl i« io
r. pudtuie /ri,in«ir-»p mali cedo «• W« >""« »"""• <'0 <""""'"> "

m>, reipirondo faroamente, para purf/lcar oi jiuíntôm.
fOUiV/i - Vofr* rjtrd «ll/iiru.' "BM laço como DOMO . NtVi fl»

(ou multo «wii iiciro o/lrmflído. Oulro dia umo neuoa dliie»
" llllll. ,6 «Jlic mttiioi
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'¦*.

•nc oue «rn erondei cfdcdei coi«í»h wuiií ,
PfH.Hii i/fl» pouco iiiijN.rlancIu «li rclHçoa. Que^iacla oulo mo-

tm r ropoíoi cm pleno /orniocdo, ivm como tildei, dteeremt 'Mo

llMoearc. íioje, »<!» I«*»iíi.» lempo". Outra Ml rra o /onlor que ie

luprlmlo, porçue /i<ii"«i um ciHfi»i« ou multa coluna /»-". *"»
n,;« ;.nis conla»me *m. oi re/elc«Jei «do oi oconleclmeu/oj enen-

dali «ici «lt«. B «i certamente por i<»n «nc ai mul/ierei lím »"<i'»

lidei ctilli. ,
v jv.io estou Inlelromenle de aionio com cita peuoa, a «juni «o*

larcilmnilr ja qtteili/lcnram (le horrioel eurOUCIO. M(ll precliamoi
cncjeir de H"ie) prcilor mnii «iidi<:eiei cb nouai re/elç«5ei. «vma re-

/elido ie /«" iciiMda. com a reilriei tlrvlda < & hora certa. l'or-

gue ie procederem conlrorlomente, ai cnr,u lellorai «¦••'areio pomio
tin risco a sua loude t beleza-

DORMIR — S1 noite; o iiojso «Ilo /oi ccmsoliiei. f.iilrrlonio
ir no» apreienfa uma ocoitlo de leilr, • o nono «mo jei cslti etn
nírciío... Mas llllmoi asiltri meemo. Sa manha trauinte leimn-

Icimcia mc.ít atljadat que ao deitarmos. S recomeça-nos a meimo
DieíiiiiKt, porque coiitlderomoi o lotio tempo ijeniielo.

í-nltri, mal o xotio c! íambem ^*le^•ll pcinlin» fc" o primeiro io-
no cite neiiei da t/tclci-iiolle, o mela pro^lloso filtre teicloi t aut

tios «líi.-cl um rosto repousado, olhos duros t vm sorriso jovem.
8&a ai Ulotllfll, a lalln de ar jiuro, rc/el<;«-ei íomcitltis Irrfíiilar»
me-eifc, o auicncía de repou» /dico e moral, u»e proroeam ai ru-

gas de nossa (esta, emlicçutri oi 110110.1 ollios, Incitam as nossas jm.-
vcbi-as t »oi «Ido uma boca Ineapreillea e laces pálidas.CLAUDIA

~-T\

QUINZENA DA* 
EI.KGANCIA EM

LONDRES
a iiiiiu.ii nt britânica «ir modM

e '. r. ¦¦»¦»-r -¦ =- iiieiniiiriii» tt n*»»
ll«l«»0 lil IU8 "MllliiS'1 leu" ll" flo»
er.urls Ueiielrltin, t. «pml »e »Mlll»
fiei* im «-siiiielei mrlittl» O» mulo.
nsu «e niliitnui) ultulii llimlM »¦
eleilets «Fi«nlit«. «jue, im «iiisiuo, tH»
»eir*to coincidir com s» i«iiiiiiiiifl"i
tldlluet „ e¦ t„ irtpllnl «le» aiiiipra.
ei, y,i ...it..'„ ¦ it-- Contudo, para
ot que «e Ititurriínii lírios iiorm»»
oorei, on modeloi brüanleos *<*«a».
Hlbldoi «'in Julho, por Inlclstlvi
Ou Beie'lfeli.elc elei.. nritililMfUi tle
ItlOdtU ei» LonelrM, A .rpnrtuSei
tina «eln..,, t ^,.,i- n.c,,-,. nitualn «Io
niiirtiei. eln Cilít-nrfiitiiliit tm tluti»
t.r»wír« ciri'iirr"e, n»»lin, unlcsmin»
u .ii»- oonvinlehclM «leu cotiipir.»
Ilure». Hfllle) lltllle-ltitleKi rtdllro «etn
limve Dlliores iiniiiifiiori'» mtir» e.
orgsnlMçllo eln "qulnsens do »i»-
isncls".

o alumínio e os
MÓVEIS PLÁSTICOS

n*. limpo os tsníieantei ¦• (••
(eirvniii pot proilti-tr tnonrUi Itftit
IAo ileiriteloureui romo o» pfwtoon,
«.perteelitifiili» oitMielo oe. motcflt
»Su lubmttlâos ^ movlinfnío»
fiiiisiunlM.

Fnhrlcnntrn lirtltiiiliiw prodiifl.
rmn um noto Ujmi ele moveis, tel-
to» de llstui ele eilumlnlo • recei.
bfrln» ae pl«i«tleo. A eler.pcIU) Oo
bnlJO ctmto cl» procluçflo, oti mo-
trlii tem » np-irencln ciei» leiodiiloi
d» Imo, Ou (abliosutes tenclontim
de Inicio prodti/lr nm tnodelo qu»
lUbtlltulsie o "popnlnr", feito dn-
retiite n KUerrte. inu» os reisiiludo»
fomin tilo mtlíftilorloB qu» OI
coto» incxlelei» lorttni cnvltvdoi «
»xpo«lçfle» do» Estsdoi Unido».

FEIRA DE VAIDADES

ÍPAIXONADA (Aplnat)
Prlmclrnmeuto, orlio que tocC

ejeivc pseine-rcr este rupax que foi
•mborn e ndo «e lembrn mnl» dr
vne e: pois é Isto mesmo, velo pnrn
Sfio Pnulo t nimen mnls deu no-
tlclns, F.sc|iinn-o pnrn o «eu pro-
prlo bem. Depois, qiiniito no «eu
nnniornilo e vli.lnlio, bcbuiicIo con-
íeBSOU-me ndo uostn dele; portsn-
to nelo eleve continuar n clnr-lii;
Ilusões e eapeninçiui, e multo mc-
nou consentir que ele llie ínçs
propostas. Vocò deve portanto,,
esperar com cnlmn nlá eucontmr
o rnpnz que llie mio no coraçdo
» epie «oste bastante ele tocC. En.
IRo hA de nmnr o ter correspòn-
dleln. Mns por om esqueça este»
dois rtepaíes que nSo poelcm dnr
nnda ao seu corngíio.
MOHKMNIIA TRISTE (Aplnat)

Você devera ficar com o rnpaz
que realmente nosta. 6e nllo con-
¦eR.ue ser sincera pnra o rapai d»
lor», * certnmente porque nílo
•coetn delo. Continue com o seu
rinmorndo que mora em «ua cl-
lacle. Nada mais posso dizer-lhe.

CABOCLA (interlur)
Acho quo tocê nr.0 deve tomar

multo em coiialdeiai;(eO o exterior,
qtianeio o Interior é tf.0 bom como

Correio ^Jt WÃrÃ^ÃMB
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A criada elétrica
L'm deu «uiesiei» cl» expoltlçlo de

l.ondrr» * a "criada tletrlrs", In-
vençdo recente que demorou dol»
«nos a «er aperfelçoacla. Cunslíle
num aparelho «iticr» timpa sapato»,
areia panelas e afia faca», levando
apemts ccgundoi para cada larer».
Funciona por melo ele escovas pro-
piilslnnnelns por motor elétrico,
l-.st* ellsposltlvo enernhoso, qne
permite .is elotias de casas econo-
ml/ar seu tempo, pode ser fácil-
mente guardado na prateleira d*
cozinha, si-nilo de pequenas dlinen-
soes o peso.

Parei a neiilc ijruewso e orifft-
nal cliapcíu de Jil. Rose

diz, Quanto «o que as outras
pessoas possam dizer, ndo dô mui-
to ouvido. Procuro e»m o tempo
e um pouco de Jeito ver se pode
Influir um pouco neste particular.
•cho que voct es Inteligente e po- .
Étrrá conseguir Isto. Boa sorte para
vocô e continue a escrever-me
sempre.

NOTA — Toda ccrrc-ipondenr-ia
pnrn esla «ecçno deverá «er en-
dcrcçnda a: Mnrln Lucla -
COR11BI0 DO CORAÇÃO —
B. Florenclo de Abreu, 164.

ACELERANDO A
PRODUÇÃO DE FITA

Antigamente, um tocelfio hnbll
poelia produzir 4.000 a 4.200 m»-
tros de fita numa semana de tra-
balho normal. Mns hoje, a flrm»
Charles Clny Co. Mel. ele Luton.
Inventou um proces-so para mnmi-
futurar fita que multiplica por 33
o ritmo do proelucSo sem exigir o
emprego de operários especializa-
doa,

Patenteada r.a Grf.-Bretanna •
cm diverso» países, a maquln»
ttansforma em filas, matertei»
plásticas como o nylon e o» «ceta.
tos do celulose. Com o auxilio
c".esta Inovaçfio, a mencionada flr-
ma conseguiu aumentar «un pro-
tlindo para mnl» de 10 mllhdea de
reclro» por ano, da» qunl» exporta
00 por cento. Uma dn» vantagem
c".as fitas produzidas com est* ma-
quina 4 que as bnrtins nlo des-
liam.
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M.t'» ti» SÜO «00 pe*««»x «1» ind»"
ti (.«fui, rte. iniiiiilii »*l«*m lo»
de* o» i.nt« sei Keitlnl «I» '<"'•*
tupenr», 110 MfmtiiUI Tlie»«S d»
Btratford-iirioii-Avon, u» tsio, jío
•« poti» foiik|il»inr conipllte wni»
fun» s iii«»llii>iiiiiiie» wm «»« o
nirliu Ifiib» prn unida M plW»
mm» rima dt «ircilurd » nau li»l»
«¦»!.. pele. Ilietlte» IIMW |ifÇ» r«l''f*
lent .il» no pnli») «triiuml» »o mm»
fameicu Mllor Iralral el« BelOO
Unlilie,

O Ktv.tlv»l «Ir IM! "i'»'4 <"11
pleno ipegeu «iuraiile a rfeellzacf.'.
As Cf Ira U»« IndllltrlSI llrllaiilea».
enir» o» tllw 5 » I» rtf >mUt '"""
«Imo. O» flíioiiil" 'la retre. q"«
e*.f»fjfin Hliilêfi» »i»l»tl' »" V™-
llval d» Bhtilieí|ie-»re, podertO '•>*
rl.lo inrMIaiite eOMldU ao "Tlt.»-
ti» llolld»» rian". » II»' i* «'"'*
inulfnii »lo)am»iito • IBtraflM

Notável material «lc
dccoraçüo

TJm novo inalfiial d» deceuraçlci,
BUS pnde «dqulrlr u forma» m»U
alvarteu, »c»ba d» «er produiltM
por um» nrm» tondiliiíi. Adl».i-
tt.u qu» * MprcIalinenU r«KO-
ii.etidavel par» iDterlorei • uiovel».

A baaf do m»terlrl, conlieeldo
peio noin» eomirelsl de "ventu.

i»", oomUte »tn folha» d» kllltnl»
nlo rolada» a uma lnmln» d» m».
nelr» mediante uma reMn» o»p«-
ttal. &>mi unlao resllle a todo» o»
ülnolvenlei ponillnl • »» earactt-
riza por sus li»e»* reslsttneto •
iliiraí&o.

TWÒDA E M^CÍBÊmÃ
¦*,¦*¦¦" »i »«»n«i dos mllhOes" ('

Pergunte-se a uma mulher qual
t. peça de Indumentária mnl»
confortável do «eu gunrda-roupn
e, nove vezes «m dez. ela elegera
o "slnek". P.ealmente, o "«lnclt" 4
tao confortável quanto uma cadel-
ra de balanço. Quando, porem,
uma Jovem dona de casa deseja
combinar elegância • conforto, Jft
o "slnck" nao atende k »ua neces-
«Idade. Par» obter euse toque de
elegância na «Impllcldnde dns rou-
pas cásotras, «s mais bem vestidas

-—^—^^-»-r.»M»^*à'àMMililv.lMW«MiWi«.M»Wi»IW--v^^ ¦: :¦:¦: :';':':v::^w:':-vy..':::v'v:-:tt:w
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estrelas d» Hollywood estilo revi
Tendo o pijama de receber que
em tempos passado» gozou de
grande voga.

Barbara Btanwycic acaba d»
aorcKcenlar um desses pijamas,
em veludo dc algodão verde gar-
rafa, ao seu guarda-roupa de ou-
tono. As calça» «Ilo JustnB nos
qundrla • multo ampla» dal para
baixo. Com elo Barbara combina
um "»weater" de Jereey araare-
lo-llmSo e uma vistosa "Icharpe"

•m amarelo, verde • tangerina.
Quando Gall Russell ofereceu

»m sua casa um» festa ao» »«u»
companheiros de trabalho no fll-
xne da Paramount "A noite tem
mil olhos" ("Wtiht .Hn» a Thou-
«and Eyes"), usava ela um ele-
gante pljnma Inteiriço em Jereey
de 1& escarlate com cinto e pu-
nho» de leopardo.

Naturalmente, cada vez que
um» nova tendência apnrcce no
terreno da moda em Hollywood
tem »1» de Burglr na tela, mnl»
cedo ou mala tarde, pnrn uma
apresentaçRo ao publico cinemato-
grafico.

Llzabeth Scott e Rhoncla Pio-
mlng süo as estrelas que faraó rt
Introdução dos pijamas de rece-
ber noB «eus próximo» filmes. LI-
«abeth exiblrA um modelo de ve-
rto da nova moda no filme ri»
Hai "Walll» "Bltter Vlctory",
ainda «em titulo em português. O
modelo por ela escolhido tem a
blusa em Unho preto com decote
cavado e calças de Unho preto es-
tampado. Rhonda aparecern com
«eu novo pljnma na comedia de
Bob Hopo "Easy Does It", tam-
bem ainda sem titulo em portu-
guds. Trata-se de um conjunto
cuja blusa * de lerscy de «eda
preta e cnlças de broendo negro e
rosa.

Só umn vez nn vida tem um»
desenhista de modas em Holly-
wood a oportunidade de Imagl-
nar um guarda-roupa completo
pnrn um mesmo filme Incluindo
"tonettes" para todas as ocaslfies.
Tol o que me «oonteceu quando
a Paramount entregou-me as Ins-
truçoes pnrn » aua nova comedia

A dansa dos mlllifles" ("Mlss
Tntlock'» Mlllloní"). A «etrela
dessa película, IVandn nendrli,
tem ali ocasião dc usar toda aor-
te de trajes, desde as mnls «lmple»
roupa» de Jardim nté as trnnspa-
rente» camisas de dormir. Entre-
tanto, a» roupas que Wanda us»
nesse filme nao «fia proprlnment»
"roupas de «atrela". Ao contra-
rio etio oe trajes que se estão
tornando uso dlarlo pnrn qual-
quer moça americana. Assim,
t» toe» estft agora planejando a
renovação do »eu guarda-roupa,
por que nfio aproveitar algumas
Idéias da linda coleçfio que aque-
1» «atrela txiblra no «eu próximo
filme? Para Jardim t "aport", por
exemplo, "Wanda apresentara, um
•Imples vestido de sarja azul ma-
rlnho, oom mangas curtns • pu-
nhoa largo», cinto de corda, com
a gola virada • bem aberta mos»
trando a blusa de Jersey branco.

AS CRIANÇAS
TERÃO SEU LUGAR

A» criança» que tenham aorte de-
visitar a Feira da» Industriai Bri.
tanlcai in«»nti»r»ie-ío num» <»».
perle de P»Is das Maravilhas d»
brinquedo» • Jogo», erlnelo pelei»
1H0 expositores da er.pedaltdaeli,
ejue mandaram revicrvnr uni» »rs»
ele perto d» flOeiO m. quadrado»
liam «iltilr oi mais inesperados
melo» de distrair iie)»-,e\s filho».

Todas a» íipiclia de boneca.»
ImagltinvcL» estarão !¦ mostra, par»
elellcln eln petlzad» c dss lnní«
mnls velhar....

Haverá Igualmente Inúmeros ou-
tros brinquedos, inovei» para
orlançái, cadeiras de balanço, etc.

Para » tarde, Waneln eslb» umn
"tolletto" que poderíamos chn-
mnr "tluns-em-unia". Trata-ie de
um conjunto encantador, com
blusa de «eda brnnen e sa!» «*¦-
tampada com pregas «oltas.
Qunndo usado com umn Jaqueta
Bem manga» de estampado ldentl-
oo, 4 como ie Í6ra um «egundo
vestido.

Os trajes de noite ust.dos per
Mlss Hendrlx dno ainda maior
realce a «ua Juventude e beleza.
O mal» bonito 4 uma criação em
-chlffon" branco todo plissado de
cima abaixo, mangas curta» • a
Tolla do decote «nfeltnda com
uma trança do "chlffon". Para
as conat em que ela «.parece eom
o elegante John Lund, Wanda
usa um vestido de "tulle" bran-
co cora mangas em abtnha, de-
cot* redondo, oom pequenino» bo-
toes que correm do pescoço *
cintura e ampla »«la de gaze.

Tara viagem, aquela «trt» apa-
rece oom um casaco Justo d» ld
oor de imbar, com forro de «eda
combinando com o vestido. Kn-
treunto, nesse desfile de modas
que 

"Wanda oferece » «ensaçfto
maior é « que provoca um lindo
conjunto d» camisola • "negllgíe".

poema de leieza • graç», era
"chlffon" transparente, onde não
•e sabe o que mais admirar, ¦• »
linha Império da cnmlsoln. com
flecote redondo • mangulnhao bu-
Tantes ou a elegância do "negll-

gíe" » que as manga» «rnplas »
longas emprestam um ar d» dl»-
tlnç&o.

^Lm .Bpcí*^ *m» !•¦*

À ESQUERDA.' Chapéu âe Orcei em "faille" claro, «niwloendp bem 
^QTAS MÉD1C0.S0C1A1S

a cabeça, com pequena aba na parte da írenie i "paradls" 

•to alto da cabeça.

t DIREITA: Janctte Coíombicr con/icclonoti este chapéu em fel-

tro preio, que te coloca na cabeça como uma boina e tem

"paradls" caindo sobre o ombro direito.

ItAUHOS "BO"

Rádio - Fonografo de mesa

Rendimento de grandes Rádios.

Preço ao alcance de qualquer bolsa.

"Dr. mas eu tenho mesmo sifilis?!"
1» l-~ »1- C«ll»c-Kosalvo de Salles

Vendas b longo

proso cfirelament»

da fábrica oo

consumidor,

SEM ENTRADA

SEM JUKOS

SEM FIA DOU

a porlir de Cri 100.00 mensais
AWT-WWMM

BELMIRO DIAS %
•UA*?* DE MMO N.« M» * FONE 44»li * iAO HAULO

Venlio ao seu consultório, dr., para que
sr. me tire um peso do espirito. Imagine que,

auando o sr. se achava viajando, íul consultar
um outro medico e este me disse que eu estava
com um aneurlsma da aorta. Não durmo, sô
pensando neste mal que me vem alüglndo, na
tempos^ 

^ ^ tiiQu alguma radiografia?
Tirei dr.l E tio clara que eu, um leigo

oue sou veio distintamente a dilataçíio bastan-
te pronunciada naquele ponto que parece a cur-
vatura de uma bengala. Não sei o que fazer e
n&o mandei aviar o receituarlo que me foi dado
gem ouvir a sua opinião, como medico antigo
de nossa família. A radiografia está, aqui.

O colega tem toda a razão. E' aneurlsma
mesmo, isto é, uma dUatação da orossa.da aor-
ta, aquele ponto que o sr. chama de "curvatu-

ra de bengala"; é preciso multo cuidado, de-
vendo seguir o tratamento Indicado por este
SoZ taça esforços e vá vivendo vida
Xa. dormindo cedo, alimentando-se parcimo-
rTosamentc, evitando choques e Irritações mo-
rals ou psíquicas.Mas, dr. e a origem disto?

V é bem feliz de poder conhecer a orl-
gem deste mal. V. ee lembra de. «HUfeiMj-a.
eSaouela erosão de origem luétlca que lhe dlag-
Suei eà qual V. n&o ligou a toportoucia
devida porque ela desapareceu por il mesmo?
8&o passados mais de quinze anos e o resui-
tado de seu desleixo 6 isto que estamos vendo
8g0ri' 

Mas, dr„ eu tomei mercúrio e 914 multas
VMC- 

N&o me venha dizer que se tratou. V.
fez anenas um tratamento mal dirigido e nada
ÍSdvSSámSto talvez mais prejudicial do que
deixar de lazc-lo.

A ilfllls n&o poupa tecido ou órgão de nos-
bo corpo; ela ataca os mali acessíveis e os.mais
Íntimos; enquanto dormimos em nosso habituai
desleixo que é bem humano, ela, sempre aier-
ta, corróe dilacera, destroe oe •lstemas ou apa-
relh«M mais nobres de noeeo organismo. Ela
tem laWas: esconde-se. dmparece objeUva-

! mente com um tratamento desordenado; o porr»
Itadoi¦ Julga-R curado • «ta e«4 «Dena» «fl»-

pando órgãos que, por um capricho lncpncebl-
vel n&o se íazem lembrados, embora sofrendo,' 

Vamos dar ligeiros dados sobre as diversas
fases desta moléstia, quando adquirida, apenas
para divulgação ao alcance dos leigos. Os espe-
clalistas a classificaram cm quatro graus ou
íases. A sifilis primaria ou inicial é caracter! -
zada pelo proto-slfiloma ou eros&o Inicial (can-
cro duro), produzido no ponto de contagio, isto
é, na solução de continuidade existente na pelo
ou mucosa quo esteve em contato com a lesão
ilfllltlca do contagionte. Esta lesão pode apa-
recer de dez à trinta dias depois do contato
e a sua locallzaç&o pode se dar n&o, só nos or-
g&os genitals como nos lábios, nas amldalas ou
outro qualquer ponto da boca, nos dedos (siil-
lis profissional) ou em outra qualquer parte dt)
corpo onde exista uma espinha, uma ferida ou
lerimento, um cabelo arrancado, etc. Ja se tem
visto casos de les&o primaria obtida em barbea-
rias através do navalhas n&o desinfetadas. A
referida les&o pode desaparecer no íim de vinte
• oito dias ou mais de um mês, por si mesma
sem tratamento, com tratamento desordenado,
ou tratamento dirigido nos doto primeiros ca-
sos, as conseqüências, tardias ou precoces são
prejudiciais; no ultimo caso, a lues é curada de
Inicio (sem mala conseqüências). N&o nos es-
queçamos de que o contato pode ser direto de
pessoa para pessoa, ou Indireto, através «âe ob-
jetos, conforme dissemos em artigo anterior.
Lembremo-nos tambem que esta lesão pode ae •
xar de existir, passando o parasita causador dl-
retamente a corrente circulatória sem deixar
vestielos no ponto de contagio. A sifilis secun-
Saria que £wece em geral, de trinta a quaren-
ta dias depois da les&o Inicial desaparecida, ex-
pressa.se para o lado da pele e muçosaj; (gar-
ganta, amldalas, abúbada palatlna, etc.) com as
conhecidas roséolas ou Pjacs «&^2?JS?
ral sô aparecem em 85% dos casos; nio sao obi -

gatorlas, s&o ligeiramente mais elerodas do que
i superfície dérmlca e dc tamanho pequeno
medindo de diâmetro 6 a 10 mms. Tanto na

primaria como na secundaria, o Pgtta^poíj
Snresentar ligeira hlpertermla, dores espalhadas
Sff, oorpa f«Ua de coragem para o tra-
Saího habitual, ligeiro Inflamação de i<»í"o«
nas virilhas, axilas • cotovelos.

(NiTenxIoo <4omlM<v ««otlnuaremos).

i „i„ "'nill»" «reto esle oriniiml licslldo Vnra

^^TolZ Sbrp..S * \*£tf* r °<andt
drapeado i ajustada em bmxo

A Aíricá Oriental con-
tribui para a arte

Jovens «rllslas ela Afrlia OrVn-
lal rslAo eJ|»melo etn LnnrtrcJ
teliis « tscnll uras. SAo formados
pcla Faeiilelaelc dc Arle rto Cole-lo
de IMrocerc, cm Uganda, cujas «ti-
•ílÜaSès nc-sse campo datam «1»
apenas 14 anos. A csposlçlo lnl
Inaugurada por l.onl Ustoivcl,
ministro de r.slae!o.

Knlre muitos assuntos notável»,
ligitram impressões de floresta»
«omtiflas, Incêndios dc mata, tor-
Dientas e eiuedas Ue barreiras. A
Atrlca Central e Orlcntól tem rica
licrane.a artística, mia parte da
qual influiu vitalmente na Europa
Ocidental.

Bsla 6 a primeira contribuição
«tria ela África Orlsntal que P«Kh>
ter admirada em I.ondies. Os afil-
canos sfio estimulados a dcsenvol-
TCr sen próprio estilo, a manjem
de toilii copia elas Idéias européia».

-I

FORNO
E FOGÀO

XOIITA 1)E MAÇA
Ingrediente»: íarlnba d» iniT*.

300 gia-; 3 Bcmaa Uc ovos; 60 gn.
d» açúcar; 1 colher dc creme freis-
co; 1 quilo ele ma.;f, c 100 gra. cl.
manteiga. Amassar a farinha Jun-
tamente com a manteiga e a» ge-
ma», operação que devera ter feita
com todo cuidado; Juntemos em
segultia a e»ta composição a colher
d» creme, e continuemos a ameis-
»»r. Juntar a casca de um União
raspada k pasta, remexendo a pre-
paraçao atl que a mesma fique
bem homogêneo. Deixar a massa
coberta descansar pelo espaço do
mela hora, cm lugar fresco. No ílm
deste tempo, com as mitos, esticar
. massa cm forma qitc prcvlamen-
te devemos amanteigrer. Cortcnw»
«gora as maçSs em fatias finas,
deitemos sobre elas aa 00 grs. ae
açúcar. Com o resto da massa fa-
eamos rolos finos t compridos.
Deitemos a mace*, açucarada sobro
* massa que está na forma. Com
«a rolos do massa gunrucçamo» a
torta, cobflndo-os com gema de
ovo batida com açucar e levemos
to lorno para assar.

FUNC1I ))E LARANJA E OVO

1 ovo; 1 colher de 6opa de »Ç«-
»ar; 1 pitada de sal; 1,4 de xícara
Co caldo de laranja; I xícara de
leite; bater o ovo bem batido o

Juntar o açucar, sal, caldo de la-
ranja, misturar bem e depois de-
Tagar o leite. Servir gelado.

As primeiras mulheres ti
receberem graus na Uni-
versidade de Cambridjíc

Na Universidade ele Cumbrldfto,
recentemente, um grupo numeroso
(le niulnercs, algumas delas com
mais de !0 anos dc Idade, rccctic-
ram os graus de cujos titulos ia
eram Híl multo possuidoras. Em-
tora desde multo tempo venltii a
Wnlversitlado tle Oxford conferindo
graus ks mulheres ali formadas, a
Universidade» ele Camlirldge sô velo
a fazer Idêntica concessão em dc-
«embro dc 1M7. A primeira mulher
• receber a honra — neste caso
em caráter honorário — foi » RaJ-
nha Elizabcth, que recebeu o titulo
de Doutora em Direito.

. y,'»í'f>
W#y& > '¦Y::í:Kí;

deVestido de Dior. Cintura
vespa, saia "jxiseau"

Para a praia, celfi • Jaqueta wt ll«^«

PARA A SUA ELEGÂNCIA
PULSEIRAS MACIÇAS PARA

RELÓGIOS
verdadeiras jóias,

Finíssimas pulseiras maciças, folhadas a
ouro 18 kits. adaptáveis a *"^™\,Le}°sl°

e pulso. - GARANTIA ABSOLUTA.

Pulseira para senhoras  Cr$ 300,00
com finíssimo relógio suíço, de
15 rubis, folhada a ouro 18 kits. Lr$ 815,00

Pulseira para homens  Cr$ 350,00
c/ finíssimo relógio suíço fo-
lhado a ouro 10 kits. cl 15 rubis Cr$ 875,00

PARA REVENDEDORES
DAMOS BONS DESCONTOS.

CAPAS MODELO
lm chantung de seda Impermeável, corte
•odet, ultima moda, acompanha as saias
Somprldas, com capuz mOmáro., 

$ 
Cg*

branca, bege • cinza  Cr$ 525,00.

Se nao eouber o numero que usa, mande
o peso e a altura.

Atendemos pedidos de todo o país, mc
diante, cheque, vale -postal e tambem

PELO REEMBOLSO POSTAL
completamente Ht-rc de d es pes ai.

Pedidos diretamente ao

ELMO MAGAZIN
Rua do Seminário, 41 - C P. 6393
- End. telegr. "MAGAZIN" -

SÃO PAULO
I Distribuidor exclusivo para o Brasil.

1949
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OS VELHOS E OS MOCOS
"Ao direito çut por mar » uia, de marítimo o nam« ss IA»

DA", et iu-iiii que um conhecido profeitor ie dirige eioi «rui aliinni
quando prt-leetona. Kua é, ptlo menoi, a anedota qut Iodai eu
otini i'i "calouro*" ouvem (foi "wtrranoi". A caricatura — «u ela
txlite no raio — vem opeimi «rentuar o ron{0 ila festejada jurli.
ta, filia l.dí/uilffi-m t /irrf,'ii-iii,'i.-iiti' ililíiliii. fi.r.-m, eniim etti
longe da do» meilreit Mas, Ail multa gente que aprecia tne "es.
tilo", k o arrevcnio homem ral tendo eonjtanfttntnja fllori/irado,
jioilo diante deu geraçflei como um expoente, um grande,

."-. #
Formou-se agora um movimento a favor dns velflOl contra eu

mo-ii!. d/írmn-i- gue «'«i.i ritela Indo rum multa lede «o pote,
deteiinoi de galgar pouçóes ru/iíiíeime-nte*, ei.- iiiini/ir a lldrrarifa num
dliwei, B, depois, adverte-se que há um enorme equivoco doi fovens:
a fl,; i dado o rtfr-lfo de participar na rida nacional ma* «ob a
airi'i.'iin o rautrole doi velho,.

A recente campanha lançou o nlo-ran: a ultima guerra foi
ganha peloi velhos. Os Churchill, oi Rooievelt, oi .viullii (de Sta.
Un talvez não gostem dt /alar porque te trata de nm velho incà-
modo). Mas oi chefes dessa campanha favorável aos megaltrio*
tstão esqut-cidai da contribuição cm sangue e rida dos mocos. Os
que pilotaram avláes, lançaram bombai, lutaram nos corpa-a-corpo
das batalhai, os que. fizeram efetivamente a guerra. Eiquecem-st
tambem de que o \raldor Petaln é um velho, k Knut IlamiumT

Que tolice colocar o problema da experiência entre oi velhos.
A idade. — apcnai ela — náo dá nem sabedoria fl nem prática,
nem conhecimento e nem acerto, Que se pode aproveitar, por
exemplo, de um velho burro? .** *

Qut falia nos faz liofo, no campo da literatura, um panfletário
como Anlonlo Torres! Multa eficientes sáo os homens dcsabrülos
para colocar os valores nos devidos lugares,

Dli-so que Agripino Orlcco vai retornar d atividade critica.
Tomara que ile o faça com a desenvoltura c Independência que o
celebrizaram. Que Agripino se ponha a comentar a literatura do
ila. aumente assim scráo desmascarados os arrlvlstas, os aventit-
retrós, os fátuos, os menininhos geniais que publicam livros quando
deviam ainda estar lendo os conselhos dc Albalal.

**»*.*
Por oieeJe antla o critico Llvlo Xavier? Sua ausência 6 lamen.

finei. Especialmente quando se pensa cm poesia. Lúcido e bem
informado, nesta hora de poesia muita c poesia nenhuma, Llvio te-
ria o que dizer. Saberia diitinguir, para o leitor menos aluado, a
autentica poesia da que é contrafação e mistificação.

**•*.*
Jorge de Lima vem a Sdo Paulo pronunciar uma conferência

no "Clube de Poesia", cm cujo "Curso de Potttca" já falaram os
escritores Eurialo Canabrava e Sérgio Milliet. Discorrerá o poeta
alagoano sobre o hermetismo na poesia moderna. Será no sábado
12 de março.

O ultimo numero da "Revista Acadêmica" t dedicado ao autor
de "Essa Nega Fulò". Lá estáo várioi artigos sobre o poeta e a
tua poesia.

M.

VIDA LITERÁRIA NO BRASIL E A/O MUNIDO
MANSARDA ACESA

//Ensaios
POEMAS INÉDITOS DE PERICLES

filosóficos" EUGÊNIO DA SILVA RAMOS

DOMINGO, 17 DE rEVEREIKU UE if«f
m*m*mmam*-m.— ¦ n.niiiii n ¦¦mu.» ii — m» -_

As personagens de
Raul Pompeia

Fernnndo Jorgo

tV fildent» que nm eventual
UrllICO normativo i.'Vi r.lija ap».
relliiido pnra n'»rlr a valia Intrln.
teca duma titirtt iiietaflilr». Assim
tem do ai rcutrlnijlr «o formil
lllornrto e ttalnr o conteúdo na»
Uiiiiilo a nipíiili.i-An inata da I».
ül.-n o da sensibilidade d» que do
sentido temtttlio.

Utorntlsiiuetite, o estilo ílloaóftca
e ti umi* clara» umi* enxuto • deu-
pnjiido, g licite livro de cuniloj
dn Vicente Ferreira de Hllva (que
a IpO acnin do publicar! «olirepual
l«ii;o iv-..t Vitntiif.rin duri* e IncLnl-
v.i. Toinns profundos» tiatadoa Olil
pouca» paginai, conu-fluem o atin-
gera teu plano dc llçfto ou do In-
tcrprotaçio «tmvíi iluum eltalAtloa
eiiiilda por uniu terminologia pura
ele Indispensável autotolla.

Iiiii Ja «i uma i|iialldado rara,
pula (viu do regra) tais iii.tuntos
porojam ittr.iv»--» diiinn concatona»
çfto ambíguo, difusa a quase som.
pru oxcroicento. Creio quo entro
nó» só um Euryalo c.inimbriiva o
um Vicente Forrolra da silva ea-
bom Utilizar o léxico llloióflco
oom ü precisão vcrbo-niotora c te-
miinilca duma eficiência exata-
mente técnica romo utensílio, Nflu
se trota duma aparento tuutoloiila
paru profanas, Isto o, qualquor
li'itor culto cstil npto a seguir ceio
tablado de llünç.lo nte rui llllllrl-
zes que depois, por sl mcimiis,
UoLaccntcfl o claros, se confessam,
como ai oráculos que. se usam do
símbolo difuso, npenn.i o fazem
rumo revestimento de poço ond*
j(tz iitin.i cristalina,

Estes Ensaias Filosóficos podem
ser dividida» íem teor dldíltlroí
corno assunto exclusivamente me-
taflslco, e como assunto de dlvul-
pnçíio o assunto critico, {&« ru-
pondo que o leitor esteja JA ao
par duma exegese préviai.

A TAPERA DA LUA
(YACY-TAPERÊ)

Ruth Guimarãc?
Eu sempre tive um fraco pelo

saci. Imaginem como me sen-
tlria vendo esta delicia de len-
da de Yncy-Taperê, de Jauo
Barbosa Rodrigues. n'"0 Rio
Iamuudá":"Este nome liga-se a uma
lenda, que tem relação com o
conlo das amazonas. Dizem
que, quando desceram "umas
mulheres" (ceta cunha), fica-
ram nesse lugar — irmã e ir-
mão. Aquela toi habitar a unir-
gem do lago Iaoi e t?ste o nlio
da serra. Apaixonou-se a irmã
pelo irmão. Uma noite tentou
seduzi-lo. Dirigiu-se à serra e
com carinhos despertou-o. Se-
guiram-se outras noite de amo-
res misteriosos que, cada vea
mais, despertavam nele os de-
sejos de conhecer quem em sua
rede o ia despertar. Preparou-
Be para descobrir quem era a
desconhecida. Como de costu-
me, aproximou-se ela da rede.
Seu irrnão parecia dormir. Ia
beija-lo, quando sentiu que eie.
passando-lhe as mãos pelas Ia-
ees. tinha-as deixado úmidas.
Ao romper da alva. dirigiu-se
ao lago, em cujas margens ha-
bltava e foi mirar-se no espe-
lho das águas. Tinha as faces
tintas de urucu. Compreendeu
então o horror de sua posição
e, manejando o arco, despediu
uma flecha para o céu (uacai,
que pi ficou segura. Despedindo
após esta outras flechas, Íoi
flechando umas nas outras, ata
formar uma longa vara, por
onde subiu e se transformou em
lua. Vindo o irmão ve-la no dia
seguinte, e, não a eneontran-
do, de dor transformou-se em
mutum. Ela agora vem mensal-
mente, sob a forma de lua, mi-
rar-se no espelho das aguas elo
lago, a ver se desapareceram
ns manchas. Eis a lenda de on-
de veiu o nome de espelho da
lua e tapera da lua."

E' muito interessante a con-
cordancia desta lenda com a
dos esquimós. Contam eles que
a lua, v.sitada cada noite por
um jovem, lhe enegreceu o dor-
so, para marca-lo; e tendo re-
conhecido que seu irmão era o
amante, fugiu, perseguida por
ele. Foram ambos transporta-
dos às nuvens e ele se tornou
o sol. (D

"A tapera da lua" recontada
por Afonso Arlnos (2) refere-
se a uma aldeia que ficava per-
to de uma. lagoa tranqüila, nas
fraldas da serra chamada do
Taperê e hoje do Acunâ. Uma
guerra infeliz reduziu a tribo r.
dois sobreviventes apenas: "-
mão e irmã. O resto como nn
da recolhida por Barbosa Ro-
drigues. O mesmo em Melo Mo-
rais Filho (3). Em todas ha
a relação com as cunha apuya-
ras — as amazonas.

Percebe-se que Jaci, a lua,
confunde-se com IaJaci, o lc?o.
E há ainda a anotar a signif.-
cação de Jaci (ja-vegetals, e
cy-mãei. Taperê — a tapera —
confunde-se com Taperê, a ser-
ra, hoje chamnda do Acuná.
Como elemento básico e deter-
mlnante do mito, temos a ne-
cessidade dc explicar as man-
chás e as fases da lua.

E' provável que de uma única
vara de flechas, subindo aos
céus, idéia primitiva do Saci
isto é, de Jaci, tenha surgido
por associação, o mito Saci, de
uma p-rna só. E é possivel tam-
bem que a forma — uma por-
na so, — venha do hábito dos
pássaros ficarem em repouso
sobre uma perna. A cantiga do
pássaro, associado à lenda, uu-
pôs a onomatopéia: Jaci Tepe-
rê. Como primeira contribuição
do progresso, o invasor fez do
Jaci Taperê, o Saci Pererê. de
uma perna só, emprestando-lhc
as características dos duendes
originários da alma dos mortos
e do culto do fogo. nas lendas
européias. Aliás, não foi pre-
ciso modificação nos atributos
essenciais, para isso. Eviclen-
temente a lenda ameríndia
tenta explicar o perambular do
pássaro, e o seu canto melan-
eólico que parece um chamado,
aqui. não mais do mutum. di
lenda primitiva, mas o Sem-
iim. ou Saci. Este foi conside-
rado mensageiro da alma dos
mortos segundo Metraux

Os mandurucus diziam mestn-i
que era sob a forma de Matim
Taperera nome registrado p«ir
Metraux. que a alma dos mor-
tos vinha passear sobre a ter-
ia. O mesmo entre os chiri-
pianos Os guaraius explica-
vam o cuidado que tinham por
esse nassarn dizendo aue vinhi

da terra dos ancestrais. O ln-
dlgena, que tinha a palavra e o
mito — Jaci — ouvindo o cha-
mado do Saci, relacionou-o i.
belíssima lenda da tapera da
lua. O nosso caipira associou o
canto a palavras conhecidas e
chamou a ave — Sem-Fim.

A mesma ave é chamada in-
diferentemente — Saci ou Sem-
Fim, pelos caipiras do Vale do
Paraíba, sendo Saci, ao que
parece, corrupção de Jaci. Ta-
perè passou a Pererê, Sereré,
Tcrerê. Jaci e Taperê detur-
pados, deram: Matl-Taperê.
Posteriormente: Matinta Pe-
reira, nome peio qual é conhe-
cida uma ave da familia dos
cuculideos: Tapera naevla-
Lin. Goeltii dá-lhe o nome de
Diplopterua Naevius, e Barbo-
sa Rodrigues — de Cuculus
Cayanus, ou seja, o mesmo Sa-
ci, ou Sem-Fim. Varnhagein
dá: Matintaperera. Metraux —
Matim Taparera. Na baixada
fluminense diz-se: Saci Sateiê
e Saci Tapereré. No Rio Gran-
de do Sul — Saci Peté. (ãi

Como diz Cassiano Ricardo
em seu belo Martim Cererê, no-
va corrupção dos vocábulos
originais — Jaci e Taperê, não
é difícil que, à força de se apor-
tuguesar, venha o Jaci Taperê
a dar: Martins Pereira da Sil-
va. E não é difícil mesmo.

Repetindo: Temos a lenda de
Jaci Taperê, mito astral, acres-
cida de uma tentativa de expll-
cação do canto do Saci. Expü-
ca-se, deste modo, tambem a
concordância de Yasy Yaleré,
nas tribos guaranis do sul,
duende em forma de pássaro,
com o Jaci Taperê, no norte.
Ou talvez tivesse a lenda mi-
grado com alguma tribo nôma-
de, de um extremo a outro Uo
continente americano.

Perto do arrolo de Itaqulri,
na jurisdiç»"iO dos ervais de Ta-
curu-Pueu, Juan B. Ambrc-
setti recolheu a lenda de Ya.',y
Yaterê. Ele toma a forma de
pássaro e rouba crianças e mo-
ças bonitas. Os filhos dessas
uniões são tambem yasys yate-
rés. Segundo Ernesto Morales
(6), as gentes campesinas do
litoral argentino crêem tambem
bem nesce mito.

Escrevi já em algum lugar
que nos primeiros tempos os
demônios eram Ue um modo
geral os mortos, dando de um
lado os maus demônios e de ou-
tro os duendes familiares, cujo
culto se estabeleceu pelo fego.
Seja qual for a origem do Suei,
mito florestal, ou mito astral aa
ursa maior, vê-se que foi mo-
dificado em seus caracteres pe-
Ias correntes de tradição eu-
ropéia, até atingir a feição par-
ticular que tem hoje. O seu
lugar predileto é o fogo, ou se-
Ja, a cozinha, o reduto do fogo
no lar. Seu cahimbinho e*tá
sempre com uma brasa acesa.
Tem os olhos acesos, feito fo-
go. Anda de gorrlnho verme-
lho como o fogo.

Nos pagos do sul é corrente
a lenda do negrinho do pasto-
reio, ou do pestorejo. um duende
pertencente à. crença longínqua
na sombra protetora dos mor-
tos, de que nasceram os deuses
e os santos. Era um pequ-no
escravo e morreu de judiaç&o,
por não ter encontrado um ca-
valo fugido. O seu senhor man-
dou chlcoteá-lo até sangrar e
amarrá-lo, em seguida, a um
tronco sobre um formigueiro. O
negrinho amanheceu morto
meio comido pelas , formigas.
Hoje é venerado como santo, e.
para encontrar coisas perdidas,
oferece-se-lhe um pedaço de
fumo e um toco de vela. E as-
sim temos inesperados pontos
de contato entre o Saci que
fuma no cachimbo, o Caipora
que pede fumo ao mateiro per-
dldo, c o Negrinho do Pasto-
reio, a quem se oferece fumo e
vela. Outro sinal de identlda-
de entre o Saci e o Negrinho
dn Pastoreio, é que r.mbos an-
dam a cavalo.

Há uma crença multo curió-
sa no Vale do Paraiba, que re-
força a filiação do Saci, à cor-
rente de mitos surgidos da ai-
ma dos mortos. Trata-se das
superstições a respeito do Saci
Pagão e do Saci Batlsado. To
da criança que morrer paga e
não for batizada no dia de No.--
sa Senhora das Candeias (2 de
fevereiroí até os sete anos se-
guintes à sua morte, é tomado
por um espirito mau e vir»
Saci Pagão. Esse duende é re-
conhecido pelo choro. Ao ouvi-

lo, não se deve batiza-lo. por-
que o Saci Pagão persecue
quem o batiza.

O Saci Batizado não choia,
porém, quando uma pessoa es-
conjura assim: '•Creio cm Deus
Padrel", cie responde: "Eu sei
o que é isso", porque em vida
recebeu o primeiro sacramento
da igreja.

O Saci puxava uma mulher
pelas pernas e a mulher, para
se ver livre dele, rezava todas
as rezas que sabia. Mas, a cada
uma delas, o Saci dizia:

— Essa eu sabia quando era
gente.

(Fazenda do Romarin, ca-
choclra. Informante: mulher
analfabeta, de meia idade.
Trabalhava na roça. 19391.

Diz Heine que os antigos não
puderam dizer outra coisa d03
Kobolds, senão que eram ho-
mens. Segundo refere Constan-
tino Cabal (7), na Espanha, em
algumas lendas, os trasgoe
eram almas de crianças mor-
tas.

Diabinhos como o Saci, com
sua feição particular de auto-
res de malfeitorias miuda3, es-
tão em todos o.s floclores. To-
dos os povos têm esses eslra-
nhos seres que não são bons
nem tampouco maus. E' o Puck
da Inglaterra; Ilobold da Aie-
manha; Troll na Suissa; Gnblin
e Lutin, na Fiança; Gülm»,
dos contos de Grimm baseados
em lendas populares; Gnonio
germânico do Reno: o Ilninrn.
zinho Cinzento da Silcsia; Fui»
let, o duende raKilão; I51ue'De-
vil, escossès; Fraelinho e Man-
quinho em Portugal; Zansão,
tambem luso; Mandinga e Saci,
na America do Sul; Diabo lltir-
lã«> nas Asturias. Diabinhos
são os Browhies irlandeses, os
Anões da Bretanha, c os sátl-
ros da Mitologia grega.

Em todos os povos, usam eles
gorrlnho vermelho. Seus ca-
raoterlsticos são os mesmos do
Saci: — são pequenos, vivazes,

li;iiiii'iii| „n iMKiint *eiíiil"i<*)

a ,im, arroubo a rapto om Tn.
heir dlrota pari a metaflslci, (ijim.
ne uniu iii.-i ipi.lqiiirii): us e-muilm
O .\iict-i'.ul-rii, Mídllatãi. «íiluri lt
Muno, neflesftrs sAbrt ¦ w'iiliac.ni
ito Sir, « utopia o Liberdade.

I) .ludri»iii"iii « um surto ds
i.iri.u vera, uma evnsAo, um con»
vim k coiilliiKtnclK imi-iiuiiiiii, ael.
uu dasta coiiIIiii-oiicIr de "formt.
nas - dn roa cm redor dum piiii.
lano", Uma stiprrucAo aqui meamo,
ii ni na torre ele marfim, maa aa.
COniAo mrrcí da "Impulso acros»
tatlro" rumo a um catado illonl-
ilaco dc plenitude, nfio através
dum mnp.i mu., sim dum pnuorii.
ma du inundo OldétlCO, Tal cutialo,
proiiiaiiiiiido dc oriitcna tilo severas
mns tio confiante» ,\ nciitii era
do diviviillmcnto, um apelo na nm»
sas f-iCUldail&r úa pliuuiiiiçAn. E è
feito nAo tom a eloqüência da
tema vaiado em estilo ictdrlco,
maa sim oom uma pm- .ia que nos
ti con A no viu formas o noviu pos.
i.llillldades, valendo tonto inmo o
efeito do vütmtnsi rllki"inn«, ppiu
romantismo estático o pltVstico.
Ido ad o sempre com n vnllilcr.
funcional de poesia que nilo 6 mito
e sim veiculo dc porsuosfio res-
ponsAyel,

-ilcdllarao sõlire a Morte, cm
que peso a Inerte evIdCncln disse
iiil.iirlo ila Eiildade truucada da
repente no ttt.rrtnd.o "tempo éter-
¦lldade", habilita decerto, ijri qua
nilo o chantacc querendo prome.
tnr progra ume Ao ultertor habilita
decerto, sim, a que pelo menos
preparcmoH :i "nojssa própria mor-
te", n&o como constante npcrfcU
çoiula de Milctdto adindo sem-
pre. mas sim como sendo esta
vida "o mntcrlal sensível do nos*
ao Dever" i.-r:-nn»lo a .-anula
Kant-Flcllto).

Mala difícil, com um sabor de
mouóloi-o, 6 o ensaio Itellciües
sobre a ocultaçãn do ser, onde o
problema outolnglco so dlcotomlza,
ii todo ptisso, da frtistação e da
mela, Isto é do estatístico Incvi-
távri e da opçfto deliberada. Mala
difícil, para comprcensAo lnef&vel
de pouoo.-). 6 esse trecho de toga
pretexta que 6 o enaalo Utopia e
Liberdade. Do premissa em pre-
.11I...1.1, os sllogl.imos so nlltcram at
ató a prova concludente de que
a utopia ó uma llusfio do espirito
"propenso a dar valor permaucn-
te aos tipos de conduta e aos va-
lorcs históricos — sempie confln-
l-entea e gratuitos".

A seguir vôm ensaios do sentido
didático ou divulgador, (nlio cm
estilo de clasalflcaçfio e.nclclopòdl-
ca) como os estudos sObre o flló-
soío argentino Francisco Romero
o o Eilstenclallsmo de Sartre.

Na verdade o ensaio sobre
Francisco Romero ò mais um>
apresentação desse valor humano
e uma snmula de sua eficiência
contompor&nca. O estudo sôbr»
Bartre. conquanto noa diga antea
o qua seja cxlstcnclallsmo, nilo
tem aqui te poder clarlílcador de
doflnlçllo, pois o autor nfio desce
do clima eplstcmológlco para cair
na explicação, digamos, histórica •
evoluída, dessa doutrina centena-
ria mas tilo atual como aplicação.
Sendo Snrtrc tfto mfiltiplo. pois
alem de filósofo 6 toatrólogo •
romancista (dando a lato o sen-
tido do enredo vlvenclal meamo
em contos) seria átimo que todos
estes aspectos fossem explicados,
alem do de doutrinário, pois pa-
reco ao leitor profano que essa
trindade em hlpostase se fragtncn-
ta e pelo menos se o Espirito
plalnn em pentecostes sobre um
mundo do hoje. o Filho desceu
deveras a ser testemunha de cou
sua que nfio nos dft cm parfibolas
o sim em realismo encharcado.
Sendo t&o atacado por um Paplnl,
um Croce, um Tristfio de Athayde
entre nós, teria Bldo eficiente
como cxplanaçfio dlódricn que VI-
cente Ferreira da Silva nos desso
esse filósofo não só em roupa3
talares mas também em civil.

Ivfagniflco como síntese e como
liçfio de comportamento cquldls-
tante da tempóralldade o do ro-
mnutlsmo-narcislsmo 6 o retrato
tomográflco que nos dA dessa efl-
gle admirável quo foi o 6 Novalls.
autêntica edlçfto Individual de sua
própria ótica.

O livro de Vicente Ferreira re-
vela ao público o que Ja era do
conhecimento sólido daa'rodas de

José Geraldo Vidra
cultura de llao 1'aulo • elo Oraill.
luto a que i-.ii» estudloao, nfio é
n.ii-iiaa lllll acervo i.n-iriiio, lúcido
« critico da realidade a ela trans.
fliiltude. x.' além de> mala um «•.»
crltor de puro aeutldo criador, com
qualidades ndnilravela quando a*
miivo doa utensílio! para aua uçaei
e paru ijovrriiar iodiu» aa atina
opci-iie-des Intelectual». Tem um
conhecimento profundo do liomeni
exposto k Irracionalidade, k ael.
ileutnlldiida o k fatlcldado. Lltera,
il.ieu.»iit» caminha com a op-fio
dileta de cooperar para cue o
inundo nitidtTiio nfio cala na na.
ellflcuçilo nem no aollpslsmo, exer.
co, com io/. veemente (contra aa
caoofonlM o tnuiolugliis) tuna luta
pertlnnj contra o cleiittflclamo t
o li-rtiaiidrir...'ll.-.mu, declarando
nem i-iii.ir.it cMcntórlca iiiha com
«•ulallii sul i;i'iiirl'i que a lllierdnds
«i a plataforma pnrn as opções da
anelroplrro i|iie foge no foruiliiuH.
ro o ao pautimo, em buica dum
Nou here.

Ato de Contrição
Fala-ao quo oa nioçus citão

sobromodo ufoltoi noa dias ds
lioje, ejue, l.o terrono literário,
por exemplo, nilo querem opl.
iiiõoH serenas e Justas aolire o
que fazem, mas palavras quo oa
consagrem Imodlntnmcnte.

Sem duvida ali:uma o am»
lilontu literário do agora ô o
que h.t de mnls fulll a linprovl.
sado, o a geracHt) do "ultimo se»
mestre'' •'• o que há do mnls is-
naro, audacioso o arrivlsta. Ahi
lious lempoH aqueles em qua a
adolescente, antes de liiBrusHat
na chamada "vida literária",
aprendia n analise lógica daa
-.it.iv.i.s Ciiiuonfanas e .subia <j«
cor o Tratado de Vursific.içSo
do mine e (Julmarfi.es Passos!

Mas a acusiiçio, feita peio»
crlllcos complacentes, detorla
talvez melhor converter-se num
humilde ato de contrição, num"conflteor", pola ninguém inala
do que eles tem estimulado can»
Juventude boliona e fia vezes cl-
nica nuo começa por Glde cm
vez do começar pela Gramática
de Eduardo Carlos Pereira.

HA, na vordade, críticos ex-
cosslvamento complacentes. An-
tlffãmente, um Jovem procurava
tremulo, do chapéu na inflo, oa
austeros ltLeratos do seu tempo,
um Machado da Assis, um VI-
cente de Carvalho e até um Du.
que Estrada. Lembram-se de
Castro Alves ansioso pela pa'a-
vra do Alencar e do Machado?

Hoje. o contrario é o que sa
vu: escritores famosos, com Ida.
de suficiente para ae darem ao
respeito, dedicam artlRron e ro-
dapéa a qualquer moleque ir-
rov-erente que por nl apareça,
rabiscando uns versos pastlelin-
dos o ditos herméticos fiUíin;lo
e/lo na verdade apenas obscuros,
errados e sem poesia. Até paro-
ce que oa . grá'ndes escritores
precisam do elog-lo e da admira,
ç.to desses gd-adores pnra so-
brevtverem.' *-?,*-;".' '

Quando, portanto, os critico»
resolvem mudar do atitude, nr-
rependidoa das tolices cometi-
dns, muito ele» passam a mere.
cer de nós todos. Especialmente
porqu» atônitos estamos com a
Importância dada a "senhorl-
tos" totalmente fora da lltera-
tura. — S. J.

liil-íiB'
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BALADILHA

A Rainha rubra deixa o castelo,
reúne a matilha, vaga nos bosques.

Cuincham morcegos por sobre, o cavaloi
seta o vcnábulo, caça a rainha

Flechas que voam, corpos sangrentos,
rainha, rainha, não tens compaixão..,

Caça a rainha, a rainha vermelha,
flagelo de feras, amásia de abutres.

Caça a rainha, c de tanto caçar,
achou sua raça na raça da hiena.

Caça a rainha, romeira de lobos;
caça a rainha!

E morre entre cães.

PRUCURAT-ME. EU SOU A TARDE

4**• palavra me foi dita,
c a palavra me perdeu!

Procurai-me neste abismo
onde Scórpio se projeta;

procurai-me, mas de leve:

meu domínio é a mão do sono,
meu repouso, a pura cliama
em que os ninhos se consomem.

Procurai-me. Eu sou a tarde.

— Lábios nus, canção de sangue,
lavra o incêndio pelo céu.

naul 1'iiiiipal". foi. «uhretinlu.
um admirável fUaitnr ila tlpoi
humanem. Bem » prifiiii-l»"» ptl.
•-etU.ni"• ¦!• nm Maeliado •'•• Ai»
?H «imite, todavia, mllhor ele.
»."i..n »¦ ,.!¦,,* elo t».perto fl.
«leo elu i . . ......n. dMOrltO 'I
«eu lomperamento, M»ciin«i« ei*
um «iserliur iirnla InlroupMtlYOi
um hmiiem reli" * a nutri* ti ral o
it r.ii >i. ¦ ileiitru ll* ei ineaino.
leal -. orlnem «lu «eu humor et.
i" ¦ ui, .»• . i.i'i.i'».»'ii..ni ¦ plemla»
uu, imu «ra a tuiilrarlo do autor
ila "D. 1'nniiMirru"; mala extro.
vertido do quu Introipoctlvo, pola
oa Indivíduo* nervoso», noura».
lenlcoa como o autor do "O Ala-
imu", receliem oom maior Inton.
aldada aa ImprtllSll cnlhidnn do
inundo fxterlor do qu* do uu**
rior, Kom* piirilctilar Raul l-oni»
P»ln possui afinidade cum »••»•
outro grande eaptador «le lm.
preisOea visual», nevrotlco tnm»
hom: KiicIMi .. da e.Minha. Talvas
acjnm oi do!™ iniilore» escritores
ImpresHlonlsiaa «Ia literatura
braillolro. Auihou eeorov«ram
uhr.ts mis quais repruduzoin cnm
realismo a» ImprofuiBee d"» nm.
blentoi om que vlvorom: o inter-
nulo e ou serlfii'1". O rceiinio Ira»
«leo «Io ituul Pompeia estournn.
do com umn bala on, m is mio-
los tt quase tAo violento quanto
nqiieln de 1'uclldeu «In Cunha
(jttubrunrio, frento no ministro da
monarquia e do i>atalliíi<i to rum-
«Io, ii sua espada de republicano
Insubmlafo. 13 Raul deacrovendo
o ridículo Arlatrtrcho Arsollo do
Ita ni o.s, diretor do Ateneu( lm*
pressiona tanto o leitor quanto
Elididos tragando o perfil do
Hff nos tico bronco'*, Antônio Con-
aelliolro. Bs desejam acreditar
hasta ver esse retrato: "Arlstar-
cho todo era um anuncio. O»
ffoatoa, calmos, sohorano.-i, erum
do um rei — o nutocrala cxcelso
dos sllaliarlos: a pausa hleiatlca
do andar deixava sentir o cs-
fonjo, a cada pauso, .jue clu fa.
ala para levar adianto, de em-
purríln, o protrresso do ensino
pulillco; o olhar fulgurante, sob
n crlspacao áspera dos superei,
lios do mor.3tro JaponCs, pene-
tr.indo de luz ns almas clrcuns-
tantes — era a oducngSo da In.
tollironcla; o queixo, sevoramen-
to ericanhoado, de orelha a ore-
lha, lembrava a lisura das cons-
cloncias limpas — era a <>dur;t-
çio moral. A própria estatura,
na Imobilidade do i-csto, ua mu-
dez do vulto, a .simples estatu.
ra dizia dolo: aqui esta um itriin-•ie homem... nfto vêem os cova-
dos d» tiollas? Retorça-se sobra
tudo Isto um par de bigodes, vo-
lutas tnnciçu.3 do fios alvos, tor-
noadoa a capricho, cobrindo os
lábios, fecho de prata sobro o
silencio de ouro, que tio hcla-
monto Impunha como o retrai,
mento fecundo do seu espirito,
— teremos esboçado moral men-
te, materialmente, o porfil do
Ilustre diretor. Em suma, um
personuKciii quo, ao primeiro
exame, produzia-nos a lmpres-
afio de um enfermo, desta enter-
mIdado atroz o estranha: a ob-
scssilo da própria estatua".

Esta unlca descrlcilo basta pa-
ra definir o temperamento do
Raul 1'onipoia, homem de sen.
sibllldade delicadíssima, crlntu-
ra vlbratil e impressionável ao
extremo, a ponto de ao menor
contato com os seres estremo-
cor o corpo fibra por fibra, co-
mo uma sensitiva. Klo perten.
cia ao grupo desses homens qua
ao receber qualquer sensacílo,
por mais ligeira quo seja, sa-
bem por melo do retrato físico
revelar a parte mais misteriosa
do ser humano: os escaninhos

As "Viagens de Gullivei"
A. L. Morton

Na laje do túmulo de Jonatlian
Swlft, em Dublin, ha um cplta-
fio, do sua própria mfto, quo, nos
limites do sua brevidade, nos diz
a verdade exata sobre seu genio
extraordinário. "Aqui Jaz o corpo
do Jonathan Sivlft, cujo coração
nüo será dllncerado polua paixões.
Continua teu caminho, vlandanto,
o Imita, so pudores, quem sempre
lutou tenazmente pela liberdade
humana".

Presença de Jean Gimndoux
Enquanto sábios críticos, cal-

culam, gravemente na probablll-
dades dc sobrevivência de um Bar-
res, de um Anatolo France e de
um Lotl, vai-se lnstnlrtndo pro-
gre-slvnmcnte o quo so poderia
chamar a "presença" de Jean QU
raudoux. Numerosos livros foram
dedicados a sua obra (citemos ape-
nas o Prccleux Giraudoux, dc Ma-
dame Clauiie-Edmonde Magusi e o
Jean Giraudoux, de Gabriel du
Gonet que expõo as "relações en-
tre o escritor e sua linguagem);
aparece agora l.cs Instants de Gl-
raudoux, do Andr6 Bcucler, que
foi um familiar do autor de Am-
phltryon 38. e onde se descobre o
nomem com todas suas Infinitas
seduções.

Por seu turno, c naa vésperas
do quinto aniversário da morte
prematura deste ser refinado, tâo
fraucôs por seu talento, composl-
ç&o e Inspiração, a lladlodllfuslou
Françalae emitiu pelas ondaa na-
clonuls toda uma serie de ferven-
tes homenagens. Foi, de resto, o
sr. André Beucler quem evocou a
llslonomla de seu antigo compa-
nhelro .depois de uma apresenta,
çao do sr. Andró-Friinçola Poncet.
contemporâneo de Giraudoux n»
Escola Normal Superior, esse vi-
velro de talentos t&o varladoa. Oi
auditores tiveram a sorte de ouvir
em primeira mio fragmente» Ine-
ditos de obras que serão certa-
mente publicadas em colectanea,
em razão do Interesse que ela» noa
oferecem: um extrato desoouhecldo
dc Sle-efried, uma cena Inédita
de La Folie de l halllot — a peça
póstuma criada lnolvldavelmente
cm 1045 por Loula Jouvet e Mar-
iiucrlte Moreno —. uma Tartante
da rena de amor de Amphltrjron
38, uma nova cena de Sodome et
Gomorrhe, etc.

Em recentes linhas, k margem
dos Instants de Giraudoux, o sr.
André Bcucler definiu muitíssimo
bem o que representam atualmeii-
te e o que slgnlficarfio "amanhi"
ul homem e tol obra: — "ama-
uhâ, pois que nunca somos bons
«ulzes de nossa época, e os vivos
querem dela, aliás com todo n
direito, todas ns luzes e todas as
•lonraa — am-uha. falar-se-* fa-

Pierre DESCAVES
tLlllarmente de Jean Giraudoux nos
manuais escolares, como de Mon-
talgno, Raclne ou do Gérard Nor-
vol. Nenhuma linha de sua obra
passará desapercebida, porque tudo
o que elo escreveu, uma vea que
o talento deixar de fervilhar, apa-
recerà simplesmente honesto e
digno. Isto é, clássico. O "Qirau-
doux" é o que há de mais distante
da literatura da moda, de com-
bate ou de surpresa. Estávamos
enganados; veremos que Isso du-
rara, como as coisas de Mozart".

Tambem nosso pensamento, nes-
tes dias de aniversário, estará
próximo desse "Giraudoux" que.
naa fronteiras dos sessenta. — nSo
devia ter mais — tinha conservado
rasa expressão aberta e fina, sem
rugas, e seu olhar claro, agudo,
vlro e leal detrás dos grossos
óculos de aro de tartaruga, — que
sempre mantinha uma gentileza
àa vezes um tanto tímida, um
humor pleno de fantasia, com essa
pesquisa perpetua do que seus
amigos chamavam de "escada se-
creu". "Ele tinha criado, nota
ainda André Beucler a sou pro-
poalto, uma decoração para seu
uso • feita k aua Imagem e trans-
formada a existência quotidiana
num teatro estritamente pessoal,
um vaso fechado onde ele se dl-
vertia com criaturas que nfio se
encontram em parte alguma".

Ao menos aoa que o conhece-
ram confiava às vezes com quan-
ta ternura e nostalgia evocava seu
coração sua pequena terra de Bel-
lac, onde ele nsu-pera, no coração
da França, e que tto belamente
descreveu em suas obras. Já antes
de 1914 se destacara com Le» Pri-
vlnclales, ambicionando então
apenas um unlco titulo: o de
"Sourclcr dc 1'Eden". Estava então
no lm press lonlsmo literário com
seu Slmon le Pathétlque. Depois
da guerra acabada, deu-nos suces-
slvamente Sicgfried e Le Limou-
sin. Bella, Combat Avec 1'Ange
com uma absoluta sinceridade
pois que ele nunca soube nem
enganar, nem regatear.

Sincero • absolutamente "ele", o
rol. sobretudo, em aua» obras de
teatro, adoráveis peças de teatro
Prcocupnva-se. antes de tudo. de
dar aoa espectadores uma nlesrla
Jamala deixava aua mlssílo de

"feiticeiro do Éden", mesmo quan-
do nbordava "grandes assuntos".

Nao havia nelo dificuldades vi-
slvcis: os "grandes nssuntos"
transformavam-se em simples
enigmas familiares, cujas chaves
nos dava com um sorriso lndul-
gente. Jamnls cometeu o erro de
correr ntris d03 problemns; eram
os problemns quo vinham ao eeu
encontro — exatamente como
um paasarlnhelro quo sabe reu-
ulr. em torno de seu punho fe-
chado e tenso, o exercito alado
do céu. Esses problemas, tanto
os grandes como os pequenos,
históricos ou lendários, metla-os
no quadro de nosso tempo e k
escala de nossos sentimentos. Nao
Berá fazer ressurgir o Éden em
pleno mundo moderno o ter des-
portado Amphltrjron, Sodome et
Gomorrhe? Nüo vibramos, graças
a ele, nos diálogos de Holopher-
me e Judith, dt Alcmène e de
Júpiter?

Tanto em suas peças como em
sous romances, bem como em eeu
ensaio sobre o» Plelna Poueotr»
(onde ele verificava uma impo-
tencla política para conduzir o»
homens), corre seu espirito artl-
culado em delicadas, fragela, ma»
capital» expressões. Dessas men-
sagens. sal um penetrante a ao-
brio desfiar; ressente-se. aobre-
tudo quando se lêem, em deslum-
brantes crlaçOes, essa maravl-
lhosa "radlatlvldade" do estilo
que purifica as colsaa de aua ba.
nalldade e as almas de aeu tor»
por. Sim. p escritor, poeta, en-
salsta, dramaturgo, e. sobretudo,
o poeta*, soube restltulr a divina
Inocência aa mais antigas verde-
des humanes a fim de noa revê.
lar melbor seus segredo».

Eis um dom — e dom,unlco —
grnços ao qual Jean Giraudoux
ocupa um lugar. Inslgne na Ris-
torta das Letras Francesas.

A revelação de seus Inéditos.
o conhecimento cada ves mal»
profundo que se pode ter do
Nimem rio. felizmente, acen»
mar sua Influencia e poder ao»
bre a consciência contempora»
nea, a acabar por noa mostrar
a melo do caminho, entra m hls-
toria • a lenda, um Gtraudour
Ul como ele foi e a Eternidade
nio trunsformsrf (8. P. I.).

Temos nesso cpltaflo a contra,
dlçfio lnsoluvol, a fus&o nunca
completada dos opostos, que do-
minou Bwlft durante toda a vida,
ató finalmente o arrastar ao de-
sosporo o k loucura, üm odlo Ir-
reprlmlvel k humanidade e uma
piedade Igualmente apaixonada
por seu próximo; a avidez de con-
tatos humanos o o retralmento
quando lh'os ofereciam; a combl-
nacio, numa sõ pessoa, do pan-
fletorlo político "tory" (conserva-
dor) e do lutador Incansável pela
liberdade humana; o odlo a Irlan-
da e a tudo quanto era Irlandês,
no homem quo mala perto esteve,
om sua geração, de aer a voz de
toda a nação Irlandesa — eis sl-
guns dos paradoxos que deve ten-
tar resolver o leitor de Swlft.

E" Impossível, aqui, estendermo-
nos plenamente sobre esto tema,
mas é necessário csborçnrmos a
personnlldnde de Swlft e o em-
blente de seu tempo, a época da
Revolução do 16B8, a ultima fnso
da luta decisiva da Bovoluçüo In-
glasa no sóculo XVII. Após duas

O favorito dos Borgias
Samuel Shellabarger, autor de

O Favorito dos Borgias, que a Ll-
vrarla José Olymplo Editora acaba
de publicar, em traduçfio de Wan-
da Murgel de Castro, alem de dou»
tor em filosofia pela Universidade
de Harvard, é um apaixonado pela
história, principalmente pelo gran-
de período da Renascença. Ja em
Capitão de Castela, seu livro ante.
rior, Shellabarger demonstra essa
preferencia, que, agora, em O Fa-
vorlto de» Borgias, se mostra em
toda sua plenitude. Esse roman.
ce, cuja ação decorre na Itália da
Renascença, quando por toda a
Península floriam com esplendor
a» artes e a cultura que Iriam dar
ao mundo tantos nome» famosos,
4 uma narrativa onde o leitor po.
der» mergulhar fundo num mun-
do de emoções e aventuras, em
que se misturam nomes hlstorl-
coa a personagens de flcçfio. An-
drea Orslnl. figura central do ro-
manco, é um ousado cavalheiro de
fortuna, que percorre toda a Ita.
Ua entra mil perigos, amorea • la-
trigas, guerreira e diplomata, en-
frentando ora o punhal ora o ve-
neno. Belo pelo cenário, fértil de
romanesco e de ação, O Favorito
¦loa Borgias é um romance destl-
nado ao maior sucesso, empolgan-
ta t maravilhoso como a própria
época que descreve. Esti em fll-
ungem pela Fox. na própria Itaila.
com Orsou Welles e Tyrone Po-
war noa papeis principais.

-Evita viajar como "pingen-
ta*. â pessoa que viaja no aa»
tribo do bonda se expSe aea
perigos Une acidente» d» vel»
culo»-

«Oampoiina Educativa *-
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gerações de conflitos, chegou-se a
um acordo que durou aproxima-
damento um século. Era a aliança
dos grandes comerciantes com
uma parte dos latifundiários mnls
progressistas, os quais consegui-
ram um poder efetivo, mas n&o a
exclus&o completa dos elementos
mala reacionários e aristocratas.
Foram assim criadas as condições
para a acumulação rápida de ca-
pitai, o que tornou possível a
Revolução Industrial e a aqulst-
çio, posteriormente, de um gran-
de Império colonial.

Em torno desse acordo da 1088
girou a luta dos partidos polltl-
cos: os "Whlgs" (liberais) aceita.
ram-no com entusiasmo; oa "to-
rlea" (conservadores) com apreen.
sõea e relutância. Entre estes en-
contrava-se Swlft, que desconfiava
dos "Interesses do dinheiro", odlo-
va as guerras com as quais cnrl-
quedam, e — como Irlandês — Já
experimentara os primeiros ensaios
de colonlzaçáo.

Sendo um desses quo nunca
deixam de perceber as Injustiças
o sempre ns combatem, viu-se cn-
volvido numa luta infindável e
desesperada, porque a tratava de
um ponto de vista historicamente
condenado. Combateu Isolado e
sofreu em sua pessoa toda a ago.
nia de uma classe moribunda. E'
esse conublo de Integridade pes-
soai com a causa perdida o que
constitui a tragédia de Swlft.
Contudo, a pureza de auos lnten-
çõea Impediu o fracasso total de
sua luta. A base de auos crenças
pode aer objetivamente reaclona»
ria, maa sua honestleiade • palito
conferiram-lha o privilegio de en»
xergar aspectos da verdade para
oa quais seus contemporâneo» es-
tavam cego».

Sem certa compreensão do am»
blente pessoal a histórico da
Swlft, náo podem passar de mera
curiosidade literária as "Viagens
d» Qulllver". Entretanto, 6 igual-
mente Impossível compreender
Swlft aem uma compreensão do"Qulllver". Pois nio é só aua
obra-prima; poda tambem ser
considerada a obra de aua vida.
Conquanto aeja o suficientemente
curta para ser lida numas pau»
coa horaa, a compoalçlo exlglu-lhe
cerca da doze anoa, oa mala ati.
vos e fecundos de aua vida.

Na forma, o "Qulllver" 6 uma
paródia doa livro» de viagens que
sa originaram do desenvolvimento
apressado dos descobrimentos e do
comercio mundial. Descreve as
fantásticos "Viagens a Vários Pai-
cea Remotos do Mundo" ele Le.
muel Gulllver. medico, primeiro
e, depois, capitão de vários na-
vlos".

Em 1714. súbita cri»» política
tirou da poder oa amigos da
Swlft. que aa viu forçado a> aban-
donar aa esperances da uma atua.
çio efetiva na política Inglesa, e
a tetlrar-se a seu decanado da Sio
Patrício am Dublin. Entretanto,
aua carreira real apenas começava.
A Irlanda estava devastada por
aaculoa da guerra e daigovemo. A

populnçfto estava dividida cm dois
grupos definidos: a classe alta e
média, anglo-lrlandcsa, á qual per-
tencla Swlít, e a dos "velhos Ir-
landcses", camponeses cuja mlue-
ria e sofrimentos eram enormes.
Desta épocn data o segundo livro
das "Viagens", em que nos des-
crove um pais uo qual os propor-
ções estáo Invertidas a respeito
das do primeiro e onde Gulllver
se encontra entre gigantes para
os quais ele é o que os Ullputla-
nas eram pnra ele. Brobdlugnag
é uma terra de campos bem cul-
tlvados e leis simples, de paz e
governo razoável, baseado na ncel-
taçáo dos governados. Náo há du-
vida de que Swlít tinha na mente
o contrasto com a Irlnndn, mns
parece que ele visava mais do quo
isso. O Julgamento sobro a Europa
que põe em boca do rei de Brob-
dlngnag; "Não posso deixar do
deduzir que a maior porte de vos-
sos concidadãos ó a mais pcrnl-
ciosa espécie de vermezlnhoa que
a Natureza Já tolerou se arrastas-
sem pela superfície da Terra" —
resume mais uma vez o tema da
pequenos humana, iniciado no
primeiro livro.

Quase todo o terceiro livro foi
escrito antes da entastrofe de
1714, e consisto numa sátira de
Newton e os cientistas. Mas fo-
ram feitos alguns acréscimos, no
espirito novo. A descrição de
Laputa podia formar facilmente
parte de um dos panfletos que
entSo escrevia Swlft sobre a Ir-
landa.

No quarto livra, Swlft abando-
na expressamente todas as espe-
ranças no futuro da rnça humana.
Contem umn utopia unlca em sua
classe, uma comunidade de cava-
los, como a Indicar que a depra-
vaçáo humana náo tem posslblll-
dades de salvação e que nossas
esperanças se devem voltar para
outra espécie. Os cavalos que go-
vernam aquele mundo estranho
sáo mais nobres que o homem,
porquo são mata simples, tem
menos necessidades e menoa orga-
nlzação. E' nesse momento que
Swlft está mala próximo do deses.
pero; quando cora mala vigor fus-
tlga os vícios da raça humana;
quando mais se aproxima da com-
preenslo completa daa causas de
seus sofrimentos; quando aeu odlo
está, estranhamente Imbuído dl
profunda piedade. Seu odlo e ri.
gor horrorizara-nos maa nio noa
desgostam, pois surgem de um
amor frustado, de um scntlmen-
to de Justiça t&o amplo que nio
podia enxergar esperança alguma.
Renuncia k palx&o por estar pos-
suldo de uma palito demasiado
Intensa para que lhe possa resls-
ttr.

Assim, afinal, as "Viagens de
Qulllver", cora toda aua amar-
gura, constituem um monumento
lmpereclvel de dignidade • cora-
gem bumanas, • testamento de um
caráter que nio podia suportar
qua o homem foeaa Impedido de
atingir sua plena estatura. (C*o-
p-Tlght B. lt. 8.).

•Ia iilnn, o norte) que A **tl pi.
d«r da-orlUvo ultrapassa «m ii.
lllll»* da mnt« rlii a rlieijii au »..
plrllu, i|i|i. ela, mm tal, ntto v*
maa pionauiii»., Tal r.n tiiiimi.»
quase itiuilliiiil.it da adivinhar
pela fllleo a fei«'iu das aliuaa
Ituul rompei», pinnula • umn ne.
nliiiin eiuirn aicritor bi.i*ll»lri.
8a fume um Igmporameillo olielo
da porenliliulo, tranqüilo, mio
piissulrla i uri iiuelilo eme-, fncl.
lidada admirai'»! du rapliU iipr»'»
•nt.lo paloologica. Ana nervoa
auiioruxciudua da 1'oinpela ds.
vtllioi an dnarlçOH maln expns.
eiva» de "O Ateneu*, livro no
qual fia fornecou, nfio Habi-mu*
•a rom sinceridade, o subtítulo
•le "Crônica de Kaudailea". I'»r»
tniiln vejamos como elo «lesria.
ve o itlha», um d» sous compn.
nlielru» du esiula: "Ribas, quin.
xo nno», ern fulo, mauro, llnf.i.
llco. liucn aem lábios, de volh*.
rnrpldelrn. «I«"'enliad» om niiuus.
tia — n suplica feita boca, a
proo perene rnm-mln om beiço»
nohro dento»; o queixo fugla-lh»
polo roíto, Infinitamente, como
iJm -rota de cora polo fume da
ufr, e**rIo,,, Mas quando, na ca.
polli, mSoa postas no peito, de
Joelhos, vol ia vn us olhos para
0 nted.tlh.ln mui do tMo, quo
nentlmento, quo doloroso encan-*
tol quo pledadcl um olhnr pen».
tianto, adorador, de enlevo, que
niililn, quo furava o e6u como x
extrema af-ulha dj um lemplo
SOtlco! i* depois cantava as ura.
ções com .. dnijiira feminina de
um vlr-rem os pés do .Mnrla,
alto, tremulo, aéreo, como aqUG«
le prodlRlo celeato do f-nrr-an»
telo «Io freira Virgínia em um
romance do conselheiro íta.-.to»,
Ahi mio «or uu angollco como
o nili.i»! I."inl,ro-mo bem de o
vír no banho: tinha an onmpl.i.
tas magras para fora, como du.e»
asas!"

liaiil Pompola nSo so IlinlU.
va apenas a traçar cum plnce.I.ulas Instantâneas, quase íukI-
dlaa, porem iiunen Incompletas,
uma flí-iira. As nuas doscrlçOe»
do tipos i.-iu tilo rapidns, Inelsl.
vai, brotadas do seu cérebro tio
lnsopltavolmento, quo chegam a
dar Impressão de caricaturas.
Mo coiiieiito por ad oncrovoV
procurava liaui i>ompela pav.Imprimir maior força do expr/li
s.ío a, sua narrativa, tamb/ra
manejar o lápis, desenhar. '.Ora
Brande o »eu desejo do linfren.
rlonar a nl mesmo a no 1 .ltor.
Itialmoiite o eaerltor quo » áo se
llmlti escrever a sua olifa m.i.i
Igualmente ilustrá-la dá i m bom
passo no caminho da alr.ejnda alnalcani;avel perfolçlo. Mas anatureza rara» veze» concedo
aos mortais o assen',oramento
da mala de um dom /,m que ai.
cancem suces; o. vlto/ Hugo pro.curava muitas -cies represen.
tnr, por melo do desonho, algu.
ma concepção grandiosa de su»
poderosa Imaginação. Conseguiu
desenhar uns desenhos horríveis,
parecidos com hurrões de tinto,
K' que Vitor podl» ser grande
no romnncs, na poesia, no dra.
ma o cm outras funções llter».
rias, mas no desenho nao cho.
gava a sor um Gustavo Duri...'
Dos autores brasileiros parce»
quo Raul Pompola » Monteiro»
Ijobato f vam ,s quo molhor
souberam desenhar. O ultimo,
qu« antes de Ker escritor dese-
Jou pintar, Ilustrou com talen.
te diversos contos de sua auto-
ria. Do primeiro todoa conho-*
cem oa celebres desenhos de"O Ateneu". Raul Pompeia con.
fessou mesmo aue no seu tem-
po do estudante fizera "sucesso.
zinho no desenho" e que aua tfa.
riituja evoluíra no traço "de mo.
do a merecer encomlos". Ao fa*
lar dessa ninnílra usava modos,
tia exagerada pois elo aabla des.

,de ponueno desenhar admirável,
monte, com um trago esponta--i
neo, fino, delicado, chegando %
obter por esta sua qualidade,
distinção no curso primário. De
modo que o Pompola desenhista,
ajudava muito bem o Pompeia
escritor, que fixou com sou es*
tilo fotográfico uma porção de
tipos quo permanecem tão vivos
para nós como foram para o
autor do "O Ateneu": Rebelo,
Franco, Manlío. Maurillo, Bor-
balho, Sanclies, Barreto, G uai teu
rio, Nearcho, Angela, D. Enima.
Itibas, Arlstarcho..,

O MUNICÍPIO

NO BRASIL'
r

O papel hlstórico-Juridlco de.
sempenhado pelas câmaras colo.
ulals om nossa organizaçáo poli.
tlca é assunto de relevante Impor-
tancia que até agora esteve a re-
clamar a atençílo dos estudiosos.

O sr. Edmundo Zenha acaba d»
publicar obra quo é a primeira
contrlbulçfto de real valor para o
conhecimento elos problemns per.

.tinentes n esse temn. Em "O Mu.
nlclplo no Brnsll", que o Instituto
Progresso Editorial, publicou, o
autor salienta a poderosa lníluôn.
cia exercida pelas câmaras muni-
clpnls na economia, na politica »
nos demais aspectos do nossa vld»
social, desde sous prlmordlos, com
ns Ordenações Manocllnns o FUI.
pinas, ató os dias de hoje.

Estudando as diversas reaçoe3 do
molo sobre os "conselhos" e a
grande capacidade de adnptaçSo
quo este demonstrou amoldando,
se hs condições novas que surgira.n
e que o cercaram, o presente estu.
do, situando o Instituto do munlcl-
pio dentro do ambiente em que
surgiu, nos dé umn vlsfto exata ds
sua significação para a vida e o
progresso do pais.

LIVROS
PARA

BREVE
Francisco de Assis Barbosa verá

editado, este ano, Lima Barreru,
biografia do grande romancista
carioca. • • «

üm livro Inédito de Ollvelr»
Lima: America Espanhola.

/

Hermes Vieira publicará
biografia de Ouro Preto.

uma

De aastfio Cruls: Aparência ds
Rio de Janeiro, obra em dois vo.
lumes e Ilustrada com bicos de
pena de Luis Jardim e fotogra*
fias Inéditas de Sascha. Esse livro
conquistou o Prêmio "Vieira Fa.
zenda". de 1947. Instituído pela'.
Prefeitura do Distrito Federal, na
Importância de CrS 30.000,00 e des-
tlnado à melhor obra aobre »
historia do Blo.• • •

Dlarlo Cenfesslaaal. meeaorta*
de Oswald ri* Andrade.
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OS O L
Toilim o» eereu humniinn 1» (!•VI...IH iMMlvolmtnMi 11 oportunl-

dnilu de niiilu.i.plitr ..nu vim .|H"
»• I i. «... iii i-i'-. tt»* li.-l .VlllU
ll ».» .' 111)1.1 I.--I1U u.lli I...M 1)1.11.4

OfUI.BÇAO .ilu -ni cuiuuuiueiiuiii»,
• tnu p**n..i eomo ttta, iur*fhi
(mude .iiiim-io de t>roilieel.iiruli->,
a, iiihi'.- u i- - -ii i...'ii. ni i.» ea.
tlliclliiiiiln iloi qut MnUmui »l:
contemplar ¦> inopiU Tm».

Tentou.»e o- ii* Ue mini tat, na*
turnliiicnte. cinilnr o numero um.
•iu diamante» luiriuiUilu* l.o eeu
• i|ll.- t liai .llll '•'"l-l ."'iii li im» 1,1.

iu auloiltlcai, A concltuittn * aa*
•ust.iilu.ii I u numero .le eiirel-J»
lutio n iiilli" » . dn milin'" • .'. ...nl.
•inda: lilcin iliu. i-i.n-l.ui I..S.H1.
CU< iiUerviimoa rom íaclllünilo,
mui.mi mala pixlciii Mr vim» dei*
Ce ipie nu une um lir.liui.ir.itn i!<t
aumento eomo ..... teI«Koplo, F-in»
tpan-lliii nt.i-ii é formado por um»
min de loi.tcs (vlilroa do nu.
inSUto) BMOOladUf dn fornm nm-
vonlei.te do n.iiiiu a fazer ro.n "j.n
ipreelemot con. inunde aumento
m -coisa» nfiuitailai cio i.Aa.

Entro c- ii.i cn.rolas cKlfl.o Uma
to grande .iniinrtuncta pnr» n*V.:
o Hol, Nftu i> certamente a mnlor
(i-nin- ciai, nem a mali brlll.au-
te. A oomparaçllo entro o Sul o i
estrela chamada üirUm mostra
iincd.ii.iimeiite as illincii-iAra dn
no3no fiirnecedor (Io calor e lur.

Nom por leso Hitponha.ni. qup m
dlmoniOM Uu Sol Rcjnm pnr ilo
mal» diminutas, Quem tem kl ou
das iiiiiini.MJi». • do tamanho do

,. Albert Olivcn

¦Ti
Ta.* uum.i-ir-Mi.A pur oerto »u
(Aber que o «ul e i '<" ixw o* to*"*
mnlor do que nuuo mmlnelu pu-
nota, que ipiJHmlir» e pnlIU'*»
ii oule i....i paiece • qunite nln*
gUOm «er pi-1'l.l-llu lll-llllll».

d .• •¦! 4 um» lme.ua >•.¦¦>« qu».
vl-lo da Tcim, nu nus «iinmiiiU
cumo uu. llUCO ¦»'•''ilvel.ni ul" clr*
i iim, aiiiiircliiili. ¦ i.i .iniii.ii.iiu-i

dlemelro i.u Boi - .....»• im vo*
•/.e.i nmlor (ln qne u dlMnO.ro dl
Tt-rrn o que ilflllflc*. que et*'
dliimotio vale epenee une HW..W)
qullometroe (illniuelto d* Torra —
r.0'10 qullomotros),

Tara ac compreender porqu» e
Sol um poruianonto emissor de

:alor e (li. lu«, tem quo ío tulml-
llr quo ele a"l« unu» eepecle dc
inrnallia glganteeea qua queime u
uma temperatura do 3.000.000 de
f.iuiu. Como ac dil rua coinl.iutáo
permanente o quel a fonte que 1.
coiiAervft « coniierv.irA nlnda mui-
tos mill.Ai-a ile tmos 6 um proble-
mn difícil. Devido n «ua tempem-
tur» eltlMlma, admlte-io quo o
Foi seja constituído por um nu.
cleo cent.al de geeoi o vapores e

CINEMA
______________________________ ____—_—— 1

___ _¦ 
..._ ¦¦¦ 

— 
.^

que (¦• lm n* ni-' iu que i"'»»-
IU.» »l .-.iu.... ...' . 1 mi Mt»l|lt

gMOeO, Huln» ri»» liuelfii eilnl»
• me uuu* ¦ -1 - iii-.nu' d»...11 ii-i.i.... obeeura e q..« parto.
n o.,, wr i"in» 11. par uilll.óivi de
HffaM iiiiiii".'» 1 e 1...nmn. mr.
i'lml.1 ilm. 11.. .. :.|. n.i.i de qullume*
1 .o do ni.hi»ii.., e que *¦-'•¦¦<
1,11111 continuo 11 ..ni,i-ii(,i de 1 si-
u;tu ora eptrecendo ora u-.-.. .pi-
ii-' '-ll lu dO UOeM ill--I.n».il.i l.-u
rai.ii.illt .lun,.- . |.,ihii,'u. US
. |...».i enire us arftiw .ii.ii.hii--
'paroo". Ki.vulveudo » di.i-.frM
1 -i.i,i .1 iiiiiim»-l. 14 furmndii 11'
gMoe e meteu lu<4ii.lewe»l»Fa 111.
mu Hello, in»n- •• mu e Celelo, *
qun .1*111 um» »•:•.:.n.»\»i cor -le
ks». K como 11.im »iir-*ola onvnl*
\eiidn 11 Hol existe 11 rum», tm-

9 lll B ¦

¦««¦¦¦MwaMIMMOTMMlMl
sslmnj.

• l.uSIlIll-1 — IU |..m...» uio. o
ii..iiiiiii.. ii.ii» r.i.1.1' piii.ii.

iu vm »u» o" .í'< sobre ilnmiia
un. ud.-.i 1.0 qual «Ao ti»v.-i iin.-ii-
I» .ii(i...»i»-, ii» .iiili.it rlnniiia.
i »;i.i.i -u da inmim Antes de
unu. nnrta, 1 ipli.-ueiiim qut o
Jurinil em quimlto couta co... ume
¦ ii' iiin'H.1 iliiiu de, ituiplesmim-
te, 4 ii.iiiin,.i de eiemplsree —
ou. «¦!.. a o. iii-i tiragem em tudo
II mUlldO, Uesta fur.n», •-'iU farll
rumpreender que qu»l.da Mino*
Itiaul» iiiL-ni 1, mm» p.iuiil.i om
.il.:uiii.i itlsput» ou ailol» quul*
quer |huI(Ah 1.'niio t o i«»i de
quo t . uniu 1.11.ini".. pelu liieuoa
¦v ji'i-ii-i» ler corte» ilo quo cau-
Mrt lepenlUUtO,

Mns, qual u motivo d» consur»
de que foram nlvo o» croul»t«*
ilnemiitui.rnflciis? Simplificando no
maxt.no a liUtorl», illrlamoe quo
o "Dniiy Expreu", epenee, quel.
xuu.no de VOlIllsalmO dltmla: "t.ln-
unem 6 profeta em sun t"rr.i".
f.iis, n que o Jornal publicou foi
u.n nrtliin em quo so lamente "o
costume doa erltlCOl rlnoinntoitm*
tiros londrino* do examinar com

0 cinema na Inglaterra
escwslve eovo.ldsde todot oe flU
me, de UngIU IngliuA », pnr uu.
tro Imi". luiir 1'ilin'ii I"'» <>"¦»¦.-
quor pimliivi" do 1'iiiilliionu".

Itenlmnnto, esl* aurool» que, d»
salda, to custuiu» pnspautr » ludo
o qu» é "rstrni.Kelro", polo f«tu
i-srlu»lvu de nltu »»r "n»cluu»l".
nem ao faxor ou »• a«unr.lsr um»
vertflcaçUo olijetlv» e dlroia —
realmente, eis u.n veino hei.ito do
liomi-iii, quo o leva, inullrui v«e».
it ci ros Inmenlavols. Contudo,
plur. Incomparavelmente ploi Uo
quu cnsa nntlini "mania" luimena,
paroce.no» m>.i tmius os pontoi it»
vlstn, o iu.iiiiiilr-(.e atitude illiium-
tnln.outo opoeta-r uu, sejn, bater
palmai pnrn tudo o quo for nn-
Clonal o Bglr com severidade om
relnçilo no "produto cstrnnuelro";
Isso — so cxnniliinr.no- ...ale do
perto — era oXBtamentl o que

Joié G. Mendei
pregava o malogrado «r. AdoU Hl.
liar. No entanto, 6 mal» ou mo-
um bino o que paroc» doso)»» •
•iceleute initutluo lundrlno.

Aleg» o «rtlgo om quesito qu»'ni crltlcot cliiomalograflcoe pr»-
i'li»m compreender qu» cinema i
builnetl -- i negocio: em voe de
alcançarem um rasuiudo positivo
•ooin «eu» eterltO», entllu eli-,1 M*r*
vindo em dctrluieuto d» um» In-
iluilrla du mnlor lutorduo pnra
o pals". Ho a te«o Inlclnl jil nus
parecia insustentável, a» ran-ftaa
em nua defesa fnucin eom qu»,
si-iiundo UU.-JKI inniii d» vm 1, ul*
:i iitfüi.-u'- IrrcuuHHiWftlmoute. CU
iiemn pude ser negocio; mna,
ipiniido cinema for apenas nogo-
Co, etttlO os críticos clnriimto.
urnftcos perderio tod» » muito de
ser. ruis, quando cinema for ape»
naa noogclOi íou exama periódico
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Mate em dois lancc3

PO-lçio: 5t2-4p2C-'Lp3-TJai3-
-TDG-8-8-RB8

Mate em dois lances

Posição: lRG-lCG-5p2-lrP2-

TORNEIO "TAÇA
VIANNA"

CALDAS

O Centro de Xadrez "Caldas
Vianna" está realizando a tra-
dlconal prova "Taça Caldas
Vianna" que reúne os mclt*o-
res jogadores de São Paulo.

Segue uma partida curta des-
te torneio:

PR — GAMBITO BO REI

Ludori;
Engcls

P43
P4D
P5R

Mareio
E. de Freitas

1. P4R
2. P4BR
3. PRxP

Ae pretas empregaram a oon-
tra-gambito Falkbeer" é uma
das defesas mais enérgicas con-
tra o ganibito do rei.

CHBD
B5CD+
PxP

C3BR
P3BD
PxP!

Com esta tomada conservam
as pretas a iniciativa. Tambem
CxP é jogavel.

7. B2R?

Justo era 34B.

7.
8. PSD

B1BD
D5D!

Os papeis estão Invertidos.
Agora as pretas estão com o
ataque.

9. CxPR CxC
10. PxC D7B-|-
11. R2D DxFB-í-
12. R3BD DxPR
Ameaça mate em poucos ian-

ces com D5CD-f-.

13.
14.

B4BD
P3TD

C3TD
B3R!

' As brancas abandonaram.
O VX TORNEIO RELÂMPAGO
NO CLUBE DE XADREZ DE

SAO PAULO

Realizou-se no dia 6 de te-
vereiro mais um tornelo-relatn-
pago nos salões do Clube de
Xadrez de São Paulo. Este in-
teressante torneio atrai sempre
mais amantes do nobre jogo.
O numero dos participantes se
elevou esta vez a 14 e teve o
seguinte resultado;

Ludwig Engels com 13
pontos.
Elavio de Carvalho jr.
com 11 pontos.
João Carlos Berrini cum
9 e '-i pontos.
Snlah Sallbi com 8 c '••'
nontos.
Américo Schiff com 8
pontos.
Frederico Carlos Igcl
com 8 pontos.
Dr. Oscar Simões de
Barros com 7 e Vi pon-
tos.
Maurtco Eidelmann com
G pontos.
Klaus Heilbrunn com 9
c Mi pontos.
Dr. Hélio Coelho com «
e '». pontos.
Paulo Toledo de Assun-
ção com 3 e 14.
Artur Rosa com 12 pon-
tos.
Theofilo Terletzky com
3 pontos.

Hujo Santoro com 0 pon-
to.

A diretoria do torneio esia
cogitando uma divisão eir. dol-.
grupos, caso o numero dos par-
ticlpantes aumentar. O oro-
ximo torneio será realizado
domingo, dia 13 de fevereiro
nos salões do Clube de Xacl.cz
de Sâo Paulo.

Acu^n-o-im-Niua u\>
«1UIMIU -1-niA.llJMISliOl»

Torneio internacional
na Suiça

A classificação final dum
torneio internacional. ]0?ado
em Lucernc. nos dias 26 de dc-
lembro 1948 até 4 de janeiro de
1949, acasou o Beguln.e, resul-
tado: 1. Unzlckcr com 5 c »
pontos 2 Spanjaard com 4 e
•4 pontos 3. Saemiseh com 4
nontos. 4. Blau com 3 e '4 pon-

1.

2.

3.

4.

5

6.

7.

e.
9.

10.

11.

12.

13

14.

tos, 5. Gaiia com 3 e '4 pon-
tos, 6 Grob co.n 3 pontos, 7.
Tordlon com 2 pontos e o. Kup-
per com 2 pontos.

O Campeonato dc Vicmu

Um torneio preliminar pelo
campeonato de Vicnna foi ga-
nho por Fclncr com 10 pontos
cm 14 partidas, seguido dc Kopp
o Kopetzky com 9, dr. Kcllner
com 8 e 1-4 etc.

O Match Tortugal . Espanha

O tradicional encontro das
equipes representativas da Es-
panha com Portugal, este ano,
ganharam o.s espanhóis com 4
pontos contra 3. No primeiro
tabuleiro venceu Lupl (Portu-
gal) contra Perez (Espanha).

Match radiotelcgráfico da M-
glaterra contra a Dinamarca

Os insieses desafiaram os di-
namarqueses para Jogar um
match pelo radio. O convite
foi aceito e a primeira partida
entre os campeões Broadbent
(Inglaterra) e Enevoldsen (Di
namarea) será transmitido pe-
la Radio-difusora danosa BBC.

O Congresso dc Natal
de Ilastings

O famoso Congresso de H;'.s-
tings (Inglaterra) terminou
com a vitoria do Campeão
francês Rossollmo com 6 e Vi!
pontos, seguidos dc Kocnig (ln-
glaterra) com G e '/. pontos
seguidos do Koenlg (Inglaterra)
com 6, Muehring (Hollundai 5
e Mi. B. H. Wood (Inglaterra,
e Fairhurst Ungi.) com 5,
Schmidt (Alemanha) 4 e k,
Thornas (Ingl.) 4, Wade (Nova
Zelândia) 3 e Vi, Winser (Inci >
3, Tylor (Ingl.) 2 pontos.
Campeonato da Argentina

O vencedor do torneio pelo
campeonato da Argentina, Ju-
lio Bolbochan, iniciou um matou
em 8 partidas com o campeão
do ano passado, Hetor Rosset-
to, pelo titulo de campeão do
corrente ano. Como o resulta-
do foi 4:4 serão jogados m.iis
duas partidas decisivas. Caso
haja um empate definitivo s»5i'ú
Júlio Bolbochan o novo cam-
peão.
Torneio internacional

de Mar ilcl Plata

A Federação Argentina de
Xadrez estA preparando o ter-
neio interní'.cionnl deste ano.
Foram convidados os campeõe:
Szabo (Hungria). Fine (USA),
dr. Euwe (Holanda) e Stnhl-
berg (Suécia).

O mestre canadense Janofsky
como tambem outro mestre eu-
ropeu não foram convidados
por ter o governo argentino re-
ouzido a subvenção. Os drs.
Euwe e Stahlberg Já aceitai am
o convite. „„
O 6. TORNEIO RELÂMPAGO

DO C.X.S.P.

O 6. torneio relâmpago rea-
llzado no dia 13 de fevereiro
teve o seguinte resultado.

.'•t.iua pur psrUCUI&B Míi
¦;i:e se ostundo i>or uruiules dL-
lenclee csimço .1 for».• • •

Todoa sabem quo n-jua fervente
(i euflclente parn pnxlutlr feri-
iiniilos grovu em qualquer iicsnon
V a teui)ieiuiuiii dn água forvonte
11 da iiiieii.u UV. graus, lnumlne-se
rgorn um r.cr humano colocndc
i,nii*o pinsliiio do Sol. A run tem-
l.i-riiti.in — IIOUU.OOO do Kniiin, nr
i-.uclco, é bem euflclente pnn
io(rd-lo em um segundo,

A Terra osin .íoi» suflclentomen-
ie nfnstudu dn Sol pera que .1*111
Mtccfinm acldontea ilosae gênero B.
• »..».:i dL.itii.icln é usMiütiuloritments
grande: 1 in mu «eu quilômetros
nproxlirada nonto. Para a vali» l
•exatamente c-isn distancia vnmai
comparA-ln com outriui mnln nunl-
)lj.n,.,í; por exemplo bo Um RUtO.
movei se dcslocnflso com velocidade
constnnto de nn qultometrus por
1'ora numa e.itrada ictn llK-u.it.>
( Sol com 11 Terra, levaria 175
t ium para t.-rmlnur n viagem. Oi
rnt&o bíiãiu lembrar ú exemplo ila
Io»/.. Como se Bebe n luz percorra
JOO.OOü quilômetros por .siyuudr.
oue é para nós umu propii.ii-çfto
tiistantnnea umu reas quo n&o bo
encontru * sobre a Terra dlfit&n-
cia dessa ordem. Pois bem, pnra
vir do Sol A Terra 11 luz „a_t» 7
nti.utos e 18 segundos.

Kxlntniii 110 Sol certos tcnoine-
1 ott notaveu que tém multa la-
llucncla em nosso clima o no ei
ledo da nossa atmosfera, uo qu*
3- refere a comunicações por melo
c'.e rndlo.

Manchas solares — Sfto certai
partos da fotosferu quo nos apa-
1 Rcem com íorma estranha, o*t
seja, que apresentam um centro
multo escuro rodeado por uma re-
glfto de penumbra. As mancha»
i.olnres sRo cavidades líl-santescas
nas quais a Terra facilmente de-
Biipareccrla; estilo continuamente
im agltaçno o desaparecimento H4
rartea do ano cm quo surgem com
maior frequencia Existe uma re-
l.-ç&o entre ess*» aumento di atl
i Idade e us condlçõra atmosferlcai
tf.rreí-irc-í.
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Um dos organismos mais sérios que, na Europa,
sua Importância e pelos
matograjicos), em Paris e

dedicam uo estudo do cindia destaca-se por

sua lm,.o,-ía.,cia . pelos objelino. de sua existência, é o IDHEC (Instituto de Altos Estudas Cine-
Mia impoiiaiina p i* ^.^ Moussj & consit!ern(Io „m dos maiores er.t.- qUMtr(l es,n„ slr Mftlcolm Har.

__1  .!......« nnn niinle eo PTL —

1i11.nA eer feito por cnntal.llu.U>,
i.iiiilli.l» .» » ..' o uniu. slim A M.M
¦ ihi-ia ni.T u o cli.on.a esU Indo
lio... o ...al.

Mai, e Imo poMlvelt ¦' poasleel
rluoina ser alienai neguclnf Pare*
10.1111» difícil. Inegavelmente, oi
üstedoe Unldne coniogulrnm Irene.
formar a arte .Inematograflr»
numa lii.iu-.iii» cinematográfica
quo 4 qualquer ioin» de fnbiilnso.
Apwinr dlano, ium.uo na America
do Nurte, uma voa pnr out.a surge
um l.o.nom Inundo contra a
maré — um Orou» Welies, um
Low.s M.lr.ilune. um Cliffnrd
Odoti, um Hlndmak, um Jol.n
1'ord. C qun fn/em iMiea liomo.isT
l.n.suiii, pnra sempre, u.n num».
Impei 1-. lvi-1: fn/i-iii erto. B «as»
nrto sal enro Aqueles quo a pairo,
ctnnin? l'arece-uos quo ..Ao. Polo
contrario, oe fllii.ua ilo Juli» Ford,
por exemplo Ido hnm Jolin Tard,
da "Vlnlme da Ini", dn "Umga
Viagem do Voltn" o do "Ho tem-
po dnn .iin.-i'ii» 111") 1IA0 lucroe
abpolulamente compensadores. Or»
wm Wollea 4 nutra fonto do ren.
da — soiiAn nAo so i»mpreenito.
rta fo^uiu d ii contratado por qual*,
quor empresa norto*amerlcann,

Voltemim parn n Ilha, contudo.
Nao hA quem Ignoro o deseuvol.
v.menlo da ctni-inntogriifla htltn-
nlcn, nm últimos nnos. I". qual
serA a e&lUa des-;» dosenvolvlmen-
to? .'ii-ra, purnineiito, umn quês-
tto d» ndmlulatm;Ao7 NlngUOUI,
nn sft consciência, podorft prctcit"
der tal. O cinema na ClrA-Ilro.n.
nha vom ao firmando, nclinn do
tudo, por mifiJi características pro-
prlns do forma do oxpressoo de
um povo. Quantas ve/os ouvimos
no BrasU: "liem, ao * fita Ingle-
aa, devo ser noa". Pois foi Justa-
mento 1111111*111 preocupação do at-
:1111a diretores hrltnnlcoa cm rea-
ll/nr alga mats do quo um filmo
quo dtase lucros o quo ajuegurou
para a cinematografia britânica
um Iugnr do destaque.

O grande Jornal londrino, con-
ludo, segundo pnreco domonatrar
com o artigo em quo cenoura os
críticos cinematográficos da cldado

rocurando ra-.t-los mudar de atl-
tude, cstft mais preocupado oom
a "defesa dos Interesses anglo-
norte-americanos". K neste pon-
10. nlnda, voltamos a discordar.
Julgamos que um grande mal para
II cinematografia britânica senl
deixar-se influenciar declslvamen.
In pólos norte-americanos. B al-
KUtnas das conseqüências desso
mal Já so fazem, mesmo, sentir.

NOVO ENREDO DE
GRAHAM GREENE

LONDltES, (D. N. S.)
A London Filma acaba Je
comprar 09 direitos de filma-
f?om do ultimo livro de O ha-
liam Cireono, IntRiiliulo "Th»
fleart of the Matter", ouja
ncfto ao desenrola na África
Oriental, que tornou-ce re-
centornonte "best-aellor" tanto
iioa 13stados Unidos como n-_.
Clrft-Bretanhíf.

A regência da orquestra
. sinfônica da BBC .

LONDRES (B.N.S.) — 0«
círculos musicais especulam
acerca do novo regente que serA
escolhido pnra eubstltulr, A
frente da orquestra sinfônica da
BBC, slr Adrlan Ilotilt que
atinge cato uno a Idade do 00
anos. Entre os regentes mais
cotados pura a dlreçílo da or-
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JANET LEIGH, que teve tão bom papel cm "INVERNO D'ALMA ,
ao lado de Walter Pidgeon e Dcborali Kerr, está fazendo umn
rápida ascensão para o "estrelato". A Metro considero-o uma dt

suas mais /utnroe figurai

O CINEMA FRANCÊS

cosTC;.0^5KC,cnt;ro^S coisa,, mantém pariu., cur.ossobr. cinema, no. quaisse en-

contra.,, inscritos indipiduos dc todos o, paises do mundo. O clichê enfoca uma cena da aula pra-
tica dc "interpretação

NOVIDADES DE HOLLYWOOD

Manchas -solares
SáoProtuberanclas solares

'uoiiiiC5 cliamna rubras que se
levantam, como se sucedessem
cqilosõer, no Interior do -Sol, a al-
.uras dc 50.000. 100.000 oi' at6
(.00.000 qullrnietros do altura ae
piotuberanclas solares sao rápida-
mente variáveis como as manclia-
e alem dns perturbações citada»
cue produzem sobro a Terra. In-
•'luem fortemente sobre o magno-
f.mo tcrreiitrii (orlentaçSo 'Ja
i ussola dos navegantes) e produ-
-em alBumos vezes auroras boreais
í> gnndc Intensidade

Walt Disney acaba de etn-
liarem-, com toda a sua prol»,
quer (llssur, " "cara-niotiidu" "
duas filha», pura o Itaval, em
gozo Ue Cui-iaa. Aliás, eiwo
descanso para o genlo do de-
senho animado, é mais qua
Justo, dcsdo que Iiii muitos
unos vom prestando sous ser-
vlijos nn estúdio, sem iicliui'
tempo liara viajar ou descali-
sar 10' multo raro Wult aer
fotografado com a família,
como na fotografia tirada por
ocasião do embarque.

L. En.eLs com 11 pontos.
Dr. Frederico Ottensoeser
com 9 pontos.
João Carlos Berrini com 8
pontos.
Klaus Ulrich Heiloruim
com 7 e V4 pontos.
Paulo Toledo de Assunção
com 5 e 'í pontos.
e 7. empatados dr. Simões
de Barros e dr. Hello Coe-
lho com 5 e '' pontos.
Joa Mena Barretto com 5
e Vii nontos.
Michti Reicher com 4
pontos.
Teoíilo Telctzky com 3
pontos.
Paulo Feldmann com 1
ponto.
Hugo Santos com Vi pon-
to.

Os torneios relâmpagos se-
rão jogados todos os domin.os,
nos salões do Clube de Xadrez
de São Paulo. Prédio -\meri-
ca c estão abertos para todos
os enxadristas. de qualquer ca-
tegorla. sendo sócio do Clubs
S. P. ou nâo.

1.
2.

3.

4.

5.

6.

8.

9.

10.

11.

12.

As protuberanclas solares —
Tamanho relatioo da Terra

\ TAPERA DA LUA
(Conclusão da pagina anterior)

lrriquietos, turbulentos, presta-
tlvos e leais.

(1) Sebillot — Le FoUtloru.
(2) Afonso Arlnos — Lendas

e Tradições Brasileiras.
(3) Melo Morais Filho —

Festas e Tradições do
Brasil.

(4) A. Metraux — La Reli-
gion des Tupinambás.

(5) Jaques Cczimbra — As-
suntos do Rio Grande do
Sul.

(6) Ern»esto Morales — Le-
yendas Gunranies.

(7) Constanluin Cabal —
Mitologia Ibérica.

O
JORNAL UE NOTICIAS

INFORMA
Diariamente ti '. burrna 0*
nuin.il Noticies de toda ptrtt

«través da
RAUIU •UM.tiltl-.NT»*.

Com lutações superlotadas
vom sendo apresentada em
l.os Angules a oporeta da VI-
la-l.obos, ".Magilalcnii", soure
as selvas ila Colômbia. Nfío
h6 o publico a tem aplaudido
calorosamente, mas tambem a
critica k unanima em declarar
ser o melhor espetáculo do»
últimos anos, cnaltaudo a mu-
«leu do compositor patrício, a
qual so sobressai à historia.
"MuKdalcna" teve sua OHtinla
mundial om I,os Angeles e ua-
pois do unia pequena tempo-
lada em S. Francisco, será
'niiQiida na Broadway.

¦íf

IJ quem diria! Jane Wyman
liarecla tío feliz ao lado do
líonald Itcgan e dos filhos...
Mas Hollywood 6 assim. Mais
cedo ou mais tardo... e ola
uma vez um lar feliz. Entre-
tanto, Itonuld continua visi-
lando oa filhos todos os sabá-
dos e é multo gentilmente ro-
i-cbldo por Jane. Talvez mala
bom recebido que quando mo-
t-ávain «oh o mesmo teto...
¦Se bom que estejam separa-
•los, ainda hâ esperanças d*
uma reconciliação e talvci es-
queçam o pedido d« divorcio,
i, que nSo sorla o primeiro
c».-io no gênero.»

Lauren Bacall foi luapens»
pela Warner. Joan Crawfford,
Idem, pelo mesmo eatudlo, La-
tia Turner pela Metro, • ago-
ra a Paramount da a nota,
suspendendo Uay MUland, por
se ter ente recusado a apare-
cer ao ladn da Paulette God-
durd em "The Maslt of Lucre-
ti»?. Enquanto isso, passa ei»
o tempo lendo a enorme cor-
respondoncla que recebe dl»-
rlainente da Alemanli, onde
esta sendo exibido "Lost Wee-
Icend", com grande sucesso.

Aconteceu em Marselha •
n&o foi casualidade. Tambem,
nilo so trata d» um» reconcl-
li»çllo, nao so precipitem. Ty-
rone foz questio de lh» dar
pessoalmente noticias d» An-
nle, a filha de Annubella quo
Ty adotou e com quem se en-
con trará pouco antes de em-
l.arcar ile NeiV Tork para o
Velho Mundo. Quanto a Anno-
bella. parece que eatfi mesmo
icsolvlda a regressar a Holly-
woud c continuar sua carreira
cinematográfica.

Recentemente RU» Hay-
wortli ofereceu seus serviço»
a um espetáculo de caridade
em Pari-* e surpreendeu a as-
«Istencia cum um dlscurao em
pnrn francês. Explicou que
conseguiu aperfeiçoa-lo depois
das trís tranfusílea de sanguo
a que foi submetida, por oca-
•19o de «ua trave doença na-

¦ indo pai». Os doadores eram
ti-Ss bombeiros franceses...*

Acreditem ou nilo, 6 a pura
verdade. A menina prodlülo da
Motru apresenta mais uma
faceta do seu talento, estrean-
do como escritora. E tom mais:
jl oatá de poss» da Importai.-
cia de dez mU dólares, quo
lho entregaram os editores,
nela edicilo do primeiro livro
da garota, Intitulado *-Meu
Dlarlo" Devo ser mais quo
excitante descobrir os sogro-
dos do Margarot, acham?...#

Nora Edillngton Flynn, os-
posa dc Erro!, uciiba de fazer
.sua estreia clnomntoírraftca
cm "As Aventuras do Dou
.luan", que Errol e Vlvoca
Iilndfora terminaram na War-
ner. Nora pretende fazer car-
relra e para Isso conta com a
influencia do marido. Talvez
nflo haja necessidade disso,
l.ols o estúdio acha que a no-
vel estrela promete.• • •

JVdo acredite que a- antiga vir-
tude da honradez tenha passado
de moda- Um envelope contendo
dez bilhetes de cem dólares e mais
uma nota de depósito num banco
loca!, foi encontrado numa roupa
por San Duryea cm sua campa-
nha por angariar roupas para
ot indios Sioux- Averiguou-se gue
o traje jora doado por Houiard
Hickey, um jogador pro/íssionai
de football. Ficou o dono tão
satls/eito por recuperar o dl-
nheiro que disse a Dan: "Fique
com 100 dólares e compre dois
lemos novos para os índios".

_*_
• Jane Nlgh e Scott Brady

silo um par romântico, mas con-
tlnuo a duvidar f|ue ee casem
dentro de duas semanas, como
anunciaram.

Errol Flynn e Greer
Gai-sòn cm "The For-

syte Saga"
A catas horas J.t vio adlan-

tados os trabalhos de "Tlie For-
syte Saga", a vibrante novela
de John Oalsworthy, na vors.lo
locnlcolorl.la que Comptom Bon-
net est-A. dirigindo para a Mo-
tro-Ooldwyn-Mayer,. sendo Le-

on Gordon o produtor. Errol
Flynn é o gull d» Oreor Car-
son nesso filmo, uma das mali
Importantes realizações da
Metro-Cioldwyn-Mayer para a
nova temporada. Janet Lelgh
tambem esti no elenco.

gciit, George "Woldejj, da or-
auos tra do Blrmlngham, Sttn-
ford Roblnson, repente lírico da
TíBC, e Charles Arovos, tambem
está. sendo multo citado o ro-
íron to John liar bl rol li, da or-
rj uos tra "Unllo", do Manchester,
a quem a DBC teria oferecido
o posto a vagar-Se esta ano,
mas que, segundo consta, o to-
ria recusado há, alguns dias, A
recusa de liarblrolll nílo pode-
ria causar surprosa, uma voz
quo cio sc dedicou durante ->s
nele últimos anos a fazer da
orquestra "Ilallo" o magnífico
Instrumento musical que ela J&
d presentemente; assim, Barbl-
rolll gostaria certamente d»
continuar a dirlgl-la. John Bar-
hlrolll, quo tom agora 13 anos
da idade, a um londrino desceu-
donte do Italiano», que se tor-
nou famoso por haver sucedido
a Toscaninl na regência da
Orquestra Filarmônica da New
York pouco antes da guerra.

" r>nrimV\ a celebre pe<;a de
Mareei Acliard, foi adaptada pa-
ra o elnema francos por Jean
Aurench. Proluzlila e dirigida
por Roger Itlchebé, com musica
de Vlncont Scotto, esta película
tem como personagem principal
Fornand Círavey e como "es-
trola" Simon a Henan, a Inter-
prete de "O Anjo que me de-
ram", Alma Clarlond, o "car-
doai rtlchclleti" do "Monsiour
Vincent, cape lil o das Galeras"
o no "suporting-cast" Bernard
l.Ilor-Yve.i, Bemaud-Suzet Mais."Dominó" 6 uma seleçflo "Co-
fram" distribuída pela França
Filmes do Brasil.

//
Edwtga Feuillére, muna da

suas mais bonitas criações pa-
ra o cinema francos: "Estranho
capricho" (Lucrôco), a historia
da uma atriz do "vaudevllle*
aureolada pola gloria a quem
o destino trama as mais varia-
das surpresas. Uma feliz com-
blnaçüo de drama a comedia,
dirigida por Leo Joannon a ln-
tor pre tada, alem dessa grando
artista, por essa equipo da as-
tros do cinema franefls: Joan
Mor can ton- Joan Tlssler a rlor-
ra Jourdan.

//
Em "A Gaiola dos Rouxinóis"

(l.a Cago Ali.. Rosslgnola) da
Franca Filmes do Brasil, Inter.
pre tada por Nool-Xoel, o co-
nhecldo ator característico do
cinema francis, fazem parte do
elenco os "Pequenos Cantores
da Cruz do Madeira" quo JA fl-
zoram uma temporada no Tea-
tro Municipal.

//
"O Anjo quo ma doram" (L'n-

go qu'on M'a Donné) da França
""limos do BrasU, é uma historia
que paroc» ter sido realizada
sob medida par» o talento d»

Slmono Renant, a graciosa In-
terpret» d» "Crlnn «ra Paris".
Ao lado da Slmone aparecem
Jean Chevrler, Albert (.lado •
Catarina Fonteney e a dlrecílo
é do Jean Chotir.

//
"Nosso sacrifício, Nosaa Olo»-»

ria" (Uatalllnn 15u Ciei) d»
França Filmes, narra a historia
dos Jovens e heróicos para-que-
distas do exercito france*, sen*
do o principal papel Interpreta-
do por Florro Blanchar, o lnes-
quoclvet Interprete de "Slnfo-
nia Pastoral". A dlreçlo 4 il*
Alexandre Esway, recentemonta
falecido.

//
lima comedia t sempre um»

comedia. E 4 Justamente o qu»
o novo cômico (podamos consi-
doi-A-lo um socla direto de Fer.
nandel) do cinema trances,
Ilellys, fax questio d» provar
cnm a sua "perrormance" na co-
media "Narcls.se, o Errado*
(Narclssc) dirigida e produzi,
da por A. D'Agular. Esta siUt.
ra cômica do cinema gatilsa, po-
de, naturalmente, scr conslde*
rado como Um "disparate feita
celulóide" mas o certo e quo as
gargalhadas persistem da prl-
melra o, ultima cena. Holly»
nesta Interessante comedia qua
i França Filmes do BrasU vai
apresentar, tem como compa-
nlielras duas beldades: Monlqu»
Holland e Ciaudino May.

//
A realidade da vida dos para*

quedistas, seus heroísmos, sua»
a-.noai_as nos céus o sous amocos
na torra, é o quo mostra a hlà.
toria do "Nosso Sacrifício, Nos*
sa Gloria" (Batalllon Du Olel),
da Franca Fllmos do Brasil,
cujo principal personagem t
Plerre Blanchar.

Esther Williams e Red
Skelton novamente

juntos
A dupla celeberrtma d© "ES-

rola de Sereias" Já está fa»cn-
do "A Flllia de Netuno", roman-
c» musical em técnicolor, cuja
dlreçAo estft. a cargo de Edward
Bu.ell. P.lcardo Montalban. Be.-
ty Garrett. Keonan Wynn, Xa-
vier Cugat e sua orquestra,
completam o elenco desse ale-
gre espetáculo, em cuja reall-
zaçSo a Mctro-Goldwyn-Mayer
está empregando o maior ca-
prlcho. Os tr6s maiores "sets"
dos estúdios de Culver City ea-
tXo ocupados com montagens
das mais espetaculares sequeu-
cias de "A Pilha do Netuno".

Por falar em Esther Williams,
sabiam que o seu numero em
"Ziegfeld Follies" apresenta-a
todo o tempo debaixo dágua,
dançando, fazendo evoluçde»
maravilhosas? Essa» cena» fo-
ram filmadas com uma "carne-
ra" especial e para elas teve o
diretor Mlnnclll o atulllo de um
técnico especializado em filma-
•ren* lub-aquattcaa. .
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"raTde 
elogio, so se levar em conta o fato de an,

serena e culta, colocou-a ao lado de V*d* BoemuíideMurger. o V**^l -mportancia na historia literária da Franca. Enlre o.
o famoso livro «^M^~ 

\Zat^TeéLocZZl Maria Deni. pe!a primeira vez aparece ao pubiico vauUa*
pnnapai. .«ore. fc^^-^JSgfcS-, «i »¦ «» Onera. No elichê uma cena do Wm.



v:

«fi

•*§;*

11
B

PAGINAI!
*n% M 

'tf.
JORNAL DE

^ ^.» .. < tr *# ^». íj

NOTICIAS DOMINGO, 27 DE FEVEREIRO DE 1949

VARAM MOTORES S/A.
SI .le Draémbra «Io 1018, ocomimiihaddi to, Parecor do Coniol o I U «1. .Ne B» roín Si «ipíonlM parn o «no do 1040, Bgrudocondo roí quo ler-
com ,, i.ci. loniliranioi n nocoultlntlo da eloIçUo, doa 'liral™, ',*' 

i y í 
™oSwmTaovom oleiro dlipôr pora qualiquor MOloroel-

mina. mu icu mandato i» colnliornvflo «mo nus prestaram neuoi »^f.. V.?' I,,,/,,/nilnarn
iiiciilu») que su fnçimi iiccc«*>rtiio*i purfclla coroprcoii»(lo dai cunii" oni opreionlnda*

Industria Têxtil Nicolau Jeha S/A
RELATÓRIO :>A DIRETORIA

íi,,1,,rrs,v;:=7^:s«
(R.l

8m, .VIi.Iii !:"¦
Aj.t- ¦ iil.Hiilii O l

,,m ft Pertlni, PO,...
«âo Pnulo. 5 <l« Janeiro i)« ÍIM!»

N1COI.AU 0AI.1L JKIIA (»•)
DlrstoMttotlúento

OBOnOES JBRBI88AH
Dlretnr-Oomerolal

tn.) HORACIO WHJUKNÇO
Dir. itõr-Teonlco

(A.l JOflf: •Mir/.UR
jjiretiirBrcfttiirlo

HAI.AXC» OBRAI* BM 31 l>i: IH/.IMI1UO PE IH8

Si"io'i'i\iiio, 25 de Fovorelro «le io ii»
VARAM KÈUTENEDJIAN - Presidenie

A T I V O

IMOIIII.I/.ADU
I.MOVKIS

Ilin (Ic JlllllIlO 
Sun llctiiiirilo 
Sfm l'nuli

IMÓVEIS COMPHO.MISSADOS
Porlo Ale«ro 

NOVAS CONSTRUÇÕES
Sfm Demônio 
Sfio Pnulo 

«J.G.MI.000,01)
1.800.000,00
5.1150.000,00

ARMAÇÕES
Klo de Jnnelro
SÃo Bernnrdo
Sfio Pitulo ...

instai.a<;oi:s
Kin de Jnnelro
Sfio Bcninrtlo
Sim 1'aulo

MOVEIS B UTENSÍLIOS
Hio de Jnnelro 
SAo Bernardo 
Süo Pnulo 

12.270.BM.I50
0,320.-130,00

32.100,30
171.571.7(1
32.252,00

470.205,00
50.037,70

278.100.(10

175.120,20
7S.081,00

807.077,50

FERRAMENTAS E UTENSÍLIOS
Hio de Janeiro 
São Bernnrdo 
São Pnulo 

30.100.80
06.555,40,
10.29-1,00

MAQUINISMOS E APARELHAGENS
Itio de Janeiro
Suo Bernardo 
São Pnulo 

.VEÍCULOS E SEMOVENTES
Hio dc Jnnelro 
São Bernardo 
São Paulo 

lIlD/Jía.^O
8.-108.234,10

739.027,00

CAUÇÕES 15 FIANÇAS
Hio dc Janeiro ....
São Bernnnl
São Puni

DISPONÍVEL
DANCOS

Movimento 
Vinculado 

51.750,00
315.938,50
130.280,00

li.010,(10
30.500,00

li. 974,00

2.871.408,00
14; 730.275,50

KI.CIU).111)0,111)

1.320.0110,0(1

18.500.051,40

235.003,00

708,!i32,90

1.000.285,30

112.UM.10

4.278.435.20

527.908,50

PASSIVO

NAO E XI« IV E L

CAPITAL ,,,,,<•>,,.,
FUNDO DK HESERVA LEGAL 
FUNDO OE DEPRECIAÇÃO »
FUNDO DE RENOVAÇÃO DE MAQUINISMOS
LUCROS SUSPENSOS 

i: X I (í I V E I.

CONTAS CORRENTES
SAo Puniu 

05.000.000.00
605.375,(10

1.130.751,30
155.817,00

9.328.917,70 70.180.801,00

CONTAS A PAOAR
Süo P.iiiln .....
Kin dc Janeiro

!••••• 2.237.143,80
159.429,40

1.103.782,00

2.39(1.573,20

ATIVO

"""SS?™? I.«.I0M0
Maqulnlimoí 3,?Í,,1,5m«Í
AecwiurloH Ím«w9b
Iiit.talr.tfl.-s HHÍSfiS
Moveis fc OUnslUo »
VcIctllOS H4.aai.00 8.430.670,70

FORNECEDORES NO EXTERIOR
São Paul  í.uju.o/ii.iu

SALÁRIOS E ORDENADOS A PAGAR
São Paulo 801.083,50

REALIZÁVEL
üiiiiiiriitiiB tx Ruceber

Devedores lilvnifiií ..
Fornecedores 
Bancou, o/Süpeelali
Produto.*. 
Matéria Prima 
Alrnoxiirlíndo ••
Títulos 

disponivel
Coh» 
naüciM 

¦ ••*¦••*(••

TENDENTES
r ¦•¦1.1,1 du Consumo ....
SelOS Mm i.n: 1*. •
CaUÇ(>S 
Gomar, am Uíiuldaçno

11 i-.m :u....im
i.u.i-u»
624.HM.70
805.437,70

1.«0.7.11.70
1.31S.Sn2,tiO

8.4M.00
711.100.00

ÍI7.6I1.-IO
3.0111.0(1

27.47(1.80
4.816,00
6.880,00

103.(40,20

PABHIVO

13.272.601,70

101,427,40

NAO F.XKilVEL

Canll-il 6.000,000,00nSSm.Lw ,K*
Roterva Bipeolal l,?ÍHM
Il.,ten-;fi() Compulsória 7».401 o
Fundos d» Depreela^o H2!' í :',
Pilildo de PrOVUOC! ,.SnÍ.,í:
I,ucrns Biwpcnioi 1.820.488,70

EXKUVEL

llnnens, O/OaranlldM 1.813.4M.20
Fornecedores 1.108.071,10
credorei. Dlversoa Í'M$'S2
Títulos Descontados í'2j!,íSS'SS
Diversos a Panar *•'"¦ »*•]•?«
Impostos i\ Pagar ií?'5Sl-íS
Porccntngom da Diretoria 4U.2.iího

10 545.410.30

TÍTULOS DESCONTADOS
São Paulo 

TÍTULOS A PAGAR
São Paulo 

1.029.814,00

4.104.000,00 10.154.959,70

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
CAUÇÃO DA DIRETORIA
TÍTULOS EM COBRANÇA

,.*«••*•
!««•••••

48.000,00
439.030,90 487.036,90

202.402,00

23.013.481,80

152.715.20CONTAIS COMPENSADAS
Represontnntes, c/Cobrança 
Bancos, c/Cobrnnça '" •'
Bancos, C/Cauçao H&W
Bancos, O/Desconto- 8,X5immK
Banem, O/Custodia 600.100,00

Atoei "in Caução 80.000.00 8.«0.3*19,30

31.443.831,10

Dividendos

CONTAS COMPENSADAS

2.000.000,00

Títulos em Cobrança  IIVIMTitulo*. Cauclonados ..**• «••"••"HS
Obrigações b Roeebcr Descontadas 0.073.32o o
Títulos em Custodia  6SS-™nn
CftUÇfto da Diretoria  80.000,011

12.100.071*0

23.013.481,80

8.430.3411.30

81.443.831,10

(a.)(B.) NTCOIiAU CAML JEHA
Dlretor-PNsidontc

(n) ABDON DE SOUZA PEREDIA

DEMONSTRAÇÃO D.V CONTA DE

GF.OHGER JEREISSATI (6.) HORACIO LOURENÇO (a.) JOSÉ ZARZTO
ívieinr-ro,m.rclal Dlretor-Técnlco Diretor-S. cr.larlo
-'Gualda Uvros - Reg. no DEC n.« 10020 - Reg. no CRC n.« 2490.

•LUCROS & PERDAS" EM 31 HE DEZEMBRO DE 1018

43.514,00 43.037.031,40

17.007*084,10

CAIXA
Hio de Janeiro 520.891,40
São Pau

II K A I. 1 /» A V E I,
CONTAS CORRENTES

São Paulo 
CONTAS A RECEBER

Itio de Janeiro ....
São Paulo 

ío ...'.'.'.'.'..''.'. 2.2(J0:i(i5,,Ü0 2.787.000,00 20.394.744,10

9.250,00
10.425,10

2.2(i0.815,00
5.2*10.314,10

DUPLir.A'TAS A RECEBER
Hio de Janeiro 
São Paulo 

FORNECEDORES NO EXTERIOR
São Paulo

CORRESPONDENTES DO EXTERIOR
São Paulo 

SINISTROS A RECEBER
São Paulo * • *

TÍTULOS A RECEBER
São Paulo

VALORES DE ESTOQUE
Hio de Jane ro  1-8b,!'y .„*!„
São Bernardo  H^íM
São Paulo  1.0/0.820,60

880.909,30

19.075,10

7.610.159,70

100,90

8.587,90

13.750,00

145.000,00

12.208.267,50 20.858.510,40

RESULTADO PENDENTE
BENFEITORIAS

São Bernardo 
DESPESAS ANTECIPADAS 1.355.995,20

1 Sao Paulo 
SELOS VENDAS CONSIGNAÇÕES

Hio do Janeiro 
São Paulo 

2.580,50
80.072,90

0.310,80

82.059,40

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
AÇÕES CAUCIONADAS ..
BANCOS - C/COBRANÇA

48.000,00
439.630,90

AV 7"^'

1.444.965,40 \

487.036,90

sli^S 86-823-488-20

DEBITO C R E D I T O

ENCARGOS DO EXERCICTO
Despesas dc Administração ^5.668,40
Despesas dc Venda 9^ffi80',
Impostos. Taxas c Licenças .... 2.220.380,00
juros & Descontos ffi^íSnM
Porcentagem dn Diretoria 244.ooo.oo

PROVISÕES
Fundo dr Provisões 

DEPRECIAÇÕES
Fundos do Depreciação 

DISTRIBUIÇÃO õifliofifln
Fundo de Reserva Legal 24«'«si 20Fundo de Reserva Especial í??'S,Ipn

4.411.975.30

3.331,70

394.737.30

Ltieroí .Suspensos 1.320.498,70 4.387.052.30

0.197.096,60

Saldo do Exercício Anterior 

PRODUTO DAS OPERAÇÕES SOCIAIS

PRODUTOS
Lucro bruto verificado nesta conta 8.906.019.80

18.r)40,00

Juros & Descontos 
Resultado de Investimentos
Eventuais
Recuperações 

190.421,80
11.576.00
2.0*19.00
2.500.00 9.178.556,00

9.197.096,60

(a.)

(a)

NICOLAU CALII» JEHA (a.) GEORGER JEREISSATI
Dlretor-Presidente Diretor-Comercial

ABDON DE SOUZA PERED3A - Guarda Livros -
(5.)

DO

HORACIO LOURENÇO (a.) JOSÉ ZAR3UR
Dirctor-Tecnlco Dlretor-Secretarlo

Reg. no DEC n.° 19020 - Reg. no ORC n.° 2490.
CONSELHO FISCALTARECER

,,. ^ , i„ Tr.rfnsirin TPyHl Nlcolau Jeha S/A., abaixo-assinados, tendo examinado o balanço

BMa, «SSr 31^eCSiUT119?l KoInoSs SlSS o» d. parecer Que a Assembléia Gera. deve apro-

vá-lo, por terem constatado a sua exatidão. MICHEL ALEXANDRE NUTRAN
JORGE GERMANOS
MICHEL ELUF

Malhas Tecsportes
RUA COSTA AGUIAR, N.° 1366

RELATÓRIO DA DIRETORIA

¥%9

Senhores Acionistas: mv0f. j alfl e estatutarlos, temos o prazer de submeter a apreciação de Ve. Ss. o Balanço
Em cumprimento aos

G"ral c a dcmonstraçüo da conta referente ao exercício de 1948.
i5eino Fiscal e por eles Vs. Ss. terãc  . .

£speramõs'"mêre-eer-vossa aprovação e para qualquer outro Esclarecimento ou Informação uos colocamos a suaEsses documentos «¦» o S^^S^Sl^^

posicfto.
São Paulo, 25 de Fevereiro de 1949.

a) Nassib Assad — Dlrctor-Presldente n) P,la(l Duvld Assad - Diretor Superintendente
BALANÇO GERAL EM 81 DE DEZEMBRO DE 1948

(Período: 1-5-48 a 31-12-48)

ATIVO

São Paulo, 31 de Dezembro de 1948
VARAM KÈUTENEDJIAN — Presidenie
MARCOS KÈUTENEDJIAN — Diretor
BATISTA KÈUTENEDJIAN — Diretor
UBIRAJARA KEUTNEDJIAN — Diretor
AMÉRICO PAULO SESTI — Contador C.R.C. n.* 4.420

IMOBILIZADO . ,„„ .„
Maquinas e Instalações ' , -m nn
Marcas c Patentes } moooCauções *••' ' '

DISPONIVEL 3 835 00
Bdò^Portugúés' do 

¦Brasil" 
S.' 

"À!":::'. 109.84WO

Bco. Cruzeiro do Sul S. 517'bu

PASSIVO

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS"

D E B I T O
CREDITO

DESPESAS DE ADMINISTRAÇÃO
Rio de Janeiro 
Sâo Pauto 

DESPESAS ALFANDEGÁRIAS
Rio de Janeiro 
Sào Paulo 

701.418,70
2.983.920,30

*• 379.088,20
2.502.918,20

DESPESAS COM CRÉDITOS
Sâo Pnulo 

BESIM5SAS GERAIS
Agencia Filial 
Rio de 'Janeiro 
São Bernardo 
São Paulo 
Linha de Montagem

DESPESAS DE VENDAS
Rio de Janeiro ....
São Paulo 

IMPOSTOS
Rio de Janeiro

433.978,00
1.539.072,30

37.477,80
1.817.031,50
1.018.900,30

301.307,50
2.353.200,00

87.892,80
São Paulo  1.234.438,10

PREJUÍZOS DIVERSOS
São Paulo 

SEGUROS C/TRANSPORTES
São Paulo 

TAXA CAMBIAL
São Paulo 

3.745.339,00 .

2.882.030,40

377.085,80

4.877.000.80

2.717.024,10

1.322.330,90

34.307.G0

276.203,70

156.051,50 16.389.299,80

VENDAS 14.803.019,90
nFNnAS 8.142.510,70RENDA!> ,;";;; 1.040,00

EVENTUAIS „»....

REALIZÁVEL
Matéria Prima e Prod.0  ---
Títulos a Receber  C8M'.'„„
C/Correntes ....

 6G0.251,70
Bõ.478,10
6.075,00

CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Bco. o/ Tlt, Cobrança  685.470,10
AçOes Caucionadas  ""'"""'""

086.651.40

114.198,40

1.251.804.8:

735.478,10

3.088.132,70

NAO EXIGIVEL
Capital 
Fundo Reserva Legal
Fundo Amortização ..

1.000.000,00
4.992,70

14.978,30

PREVISÕES
Fundo Depreciação ...
Prev. p/Dov. Duvidosos

49.135.50
68.547,80

EXIGIVEL
C/Correntes 5''S
Contas a Pagar ^HIHS
Porcentagem Diretoria ,„Xfn
Dividendos a Pagar 47'!l'"-"-u

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Títulos em Cobrança 685.478,10
Caução da Diretoria 60.000.00

1.019.971,00

117.683,30

1.215.000,30

735.478,10

8.088.132,70

a) Nassib Assad Dlrctor-Presldente .
a) Alberto Pedro Dias

a) Fuad David Assad -
Contador - C.R.C. N.° 1.999

Diretor-Superintendente

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS & PERDAS"

DEBITO
CREDITO

FUNDO DE RESERVA LEGAL

ÍJ5SS Si SvCaçaÇÍdemaquinismos

77.923,50
155.847,00
155.847,00

LUCROS SUSPENSOS  1.168.853,30 1.558.470,80

17.947.770,60
17.947.770,60

ENCARGOS D O EXERCÍCIO
Despesas Gerais:
Alugueis, cons. ínaq. desp. bane., üe

vlaj. estamp., donativos, Impostos,
aposent., Jornais, mat. escrit., org.
da firma, ord. do escrlt., propa-
ganda o divemas  ib.üjj.ju

FUNDO DE DEPRECIAÇÃO
Depreciação do maq o Instalações . 49.135,50

PREV. P/DEV. DUVIDOSOS
Prev. 10% s/ 685.478.10  08.547,80

HONORÁRIOS DO CONS FISCAL
Honorários do exercício  lõ.oou.ou

HONORÁRIOS DA DIRETORIA wftonnnn
Honorários dos Srs. Diretores  140.000,00

DEMONSTRAÇÃO E DISTRIBUIÇÃO
DO SALDO
Fundo de Reserva Legal

5% s/ Cr$ 99.855,30 do Lucro Liquido 4.992,70
FUNDO DE AMORTIZAÇÃO

15% s/ Cr* 99.855,30  14.07830
PORCENTAGEM DA DDSETORIA

Gratificação dos Diretores  31.853,80
DIVIDENDOS A PAOAR

Dividendo dos Acionistas  47.830,50

351.210,60

PRODUTO DAS OPERAÇÕES SOCIAIS
Lucro bruto verificado na conta de produtos

neste exercício  450.644,30
RENDAS OIVER3AS

Juros credores ..~~ •• «»,w

99.85530

«1.071,90

São Paulo, 31 dc Dezembro de 1948
VARAM KÈUTENEDJIAN — Presidente
MARCOS KÈUTENEDJIAN — Diretor
BATISTA KÈUTENEDJIAN — Diretor
UBIRAJARA KEUTNEDJIAN - Diretor
AMÉRICO PAULO SESTI - Contador C.R.C. D.» 4.420

451.071,90

UV "

¦ii-
a)

PARECER DO CON SELHO FISCAL ...
-. , j it.iiam umoiiPS S/A tendo examinado o Inventário, Balanço e Demonstração da

Os abaixo-assinados monbros do Oj-go 
e^a/0%^JcMd°ezeSo ^lítcontraram ludo perfeitamente escri.ur.do . comprovado,

SVÍ rSend^ - sSa -provação pelos oenbores acionisUs, ^ . 
pcvcrciro ^ ^

Dr. JOSE MARIA MOREIRA DE MORAIS
Dr. AMANDIO DE MORAIS
Dr. VICTOR SPINA

Nassib Assad - Dlretor-Presidente a) Foad David Assad — Diretor-Superintendente
a) Alberto Pedro Dias — Contador — CH.C. N.° 1599

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Os abaixo-assinados, membros do Conselho Piscai de MALHAS TECSPORT S. A., no exercido das atrlbulç«5es legais c

estatutárias, examinaram detidamente o Balanço Geral, a demons tração da conta "Lucros e Perdas", bem como os demais documen-
tos referentes ao Exercido de 1948. encontrando tudo em perfeita ordem, razão pda qual, sao de parecer que as contas apreciadas
selam aprovadas pela Assembléia Geral dos Senhores Acionistas. -;¦-¦ ¦ * -*•: ¦ *•_

Com referencia a forma de distribuição dos lucros verificados, entendem que o critério adotado consulta perfeitamente os
Interesses sociais.

SSo Paulo, 23 de Fevereiro de 1648. , „ ,. __,„ _. . .
a) Nassib Willlam Tebcheranl
a) Nlcolau Naml Haddad
a) Alfredo Khalil Yazbek
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_p_?V,'í,vT'!i,í,_I_Cfl!KvAM.V.,3K flr__ _i ^>i *m ' __' _ríPB^_r« _r^__ . .*¦tMÍÍ__iiÉi Eduardo «In*
Nevei

Ediiarda du n»»m tutelou » tua rldi oo plosdelro, imitido ii»»
malbu d<- mu riiWtllo pltorMCO gaju apiiwlmimi i DO rirem, |wril».ri
nu brtimai 'Io iummiIo, bemln nua' aluda lioje oa »ellio« t» lunlir»i'i
dtvun iiuiiih eyrkM d» MlHot * Iw-ailur ite -rHftn, uu» fel alieoMI
llu.(li. 

' . ¦ |l'la°«

Conte ei mui de IMM Aiiloiilo dal Neve», f** liomein (pie deu so
etrwi brwllelra ia exèfnplo de ume «ida tl» imbníiiu e (iu« linj», iptur
doe *«tu multo» | uu iii .¦. Minta i-ntil A lenta du Cirrn-Tniitro ArethUttt,
«poiliar.1 rui IMlto Novu Un t uului. «II IlUUltandO « "-U pavlllido. Dl.
dlraiiilii enorme raillilio * ->u*i nroflMio, Antônio dM Neve» Mdipre
teve um ,'.ipila'lio eK-epcIoiml n» i>in»iilí»(;fci dn «ua cniiipunlila e
¦ ul o exlto nue eli* «bllliliii onde qwr que aluna-ae.

New» leiiipi», iinqucln parial» i-lilmlo mineiro, raldla Eduardo da«
Nem», unlulliaiido de (umrdn.frcli» ila Ceiittal e (pie .iproveltiiv» RI
¦ua» hoi-ia de íoIkm rniilinido e tOHindo violão puni ua seu» compa.
lilieli.w de rctirlio. Ti-iidu uaiilatldo vario» e»|n'lii'-nlo» dia cíiiiipanhlt
da Antônio du» Neve», o cantor de moUliihai lleou detlumbndo cum
uniu o que viu, principalmente eom o» aplauso» nuo recebiam o»
artistas. (|'ie eram ate bluidu» Veio-lhe, então, o deiejo de canta:-
em publico e, «em perda de tempo, procurou o dono do circo, a quiin
contou ciiild.imeiitfl, o «eu aiUClO. Alitonlo da» Neve» roticoriloii. 13
tudo combinado, 'oi dc-ide Ioko niuuu-lnila a icilincloii»! catríl».

toae dln chegou, nu melhor, c-wi noite chegou, O circo i-tin
«plnliado de .rente. Não havln Itlgnr »Rílo, Aproxlniavn.íe n hora no
numera da- Kitunnlo das Neves (|iie, nerviiso, ontreabro a cortina •
vi, RMUitado, a multidão uiuiniiü' « frenética, Recua. Um pavor enor«
me Mtnmpa-M.lhe no rosto Suas mão», tino Míiiram o violão, tremem
rem punir lulia.llie a corajoin e nfto (píer entrar em cena, Antônio
da» Neve- Uia concorda com n iiwoluçfto dn ultima lioru e, Impi-
ciente, anda de um lado puru o nutro. O publico começa a reclamai
a prosonca de Eduardo du» Nívea no plrariclro. Que Inzer?

Aparece, então, umn Idem salvadora, Antônio dns Neves nproil-
m»-»e caulelotnmente do cantor de modinha» e llie di um vnntlsrliiio
empurrai Sem esperar por lw<i. Eduardo du Nove» vara ns cortina* e
deslisu no chfto me o plcadclro. fazondo tncrlveli malnbnrUmoi qu*
conurvam o violão acima du cabeça. Hnvla chovido muito o quando
ein «e lev 111011, íi f.u-ll avaliar " estudo em que estava. Espumando de
rnlvn, íurloio, Eduardo das Neves ergueu-se e, vlr.inilo.se pnra o funu i,
berrou:

Portuguãí do inferno! Vai» me panar!
Pol n conta. Esse Inicio de cena, Imprevisto e pitoresco, fez o

puhllro estourar numa vastíssima uuritiilliailu, que abalou o circo e
os Bplausca delirante» coroaram o tombo providencial do minrdn-lrelia
d» Central. , ,

Estava lançado Eduardo dns Neves, que depois se tornou celebra.
Mnls tnrde. cem a compilação da sua revista "Goiabada", elo r.erli o

precursor dns rlmuclindns dc hoje, com n modificação radlenl dns an.
tlyai» pantoinUnas- „

A sun celebridade ntliiíilu tamanha altura, que "Goiabada entrou
na cantllcna de propaganda do circo do ontem, quando o palhaço
sala k run. montado num envolo o, do entre outras colsiis, gritava:

Hoje tem ninrmeliidu?
E n gurlsada que a acompanhava, nlegte, feliz e entusiasmada,

responalln cm cciro:
Tem -.ini tlnhftl

Eduardo dns Neves, que ein um negro rctluto. como cnrvfto, apewr
do nome nfto cru parente de Antônio dna Ncvca, a quem
devo o reluto deste episódio re almente pitoresco, pois
ndo apareceu
Brasileiro.

t-iiTrriv.-TV7---,.-r.--r.';'.v.'.'.'JJ'.'.'.'.WSSBSSm
Músicas

cnrnuvalescas
ii.,),. M!i> !»¦ e|i;.ff"lr»,

il"ilii'iiiA'i
au» «eu»

cronlatn
nlo hoje nlndi

Biquem que sc dispusesse n escrevei a Historia do Circo

M. J. S.

.1 al I
a» iiusiat emimioras
ii,u .¦ |....i,i pailnlio
luumiiiiiiiaa carnavalescos, ir„
I ..I..II..I.. ll» 111.11.llll ;i hull.. 01
lallllllint ailt-i- "• ni'l I ali l'l-
ru o irMu'1 d" Momo. V. por
i alar em suceisos iiiuailoults.
Viiics Jã repii i.i nun que, d'i
utiv, toinpos atairu cái I-íihiu uni
laaiiiim uu uni» innrclia eariiii"
Vileiit-,, fnser ruído, paro tina»
lllllllllllclltu I.IlISlrelll o* l'1'l-
imiu» dos "iiiteressados", ato»
nuiilii .ino ult existe o dedai
i,a|ii.|u, Hin ., i|iio mi» musica»
f.iiuiii piniiiiiaUa. loto me paru-
,-,i quo lk fi praxe, pul», iodí»
anoe, no período cariiovnloioo.
,i historia (>aj repote, Km u
rtlllHlirillll de pi,',.. "('ilil"!
Z,i»i'i", "IlHi.t rlieKnudo a lio-
r,i", ".Miiiiict.i" « poislvolmen.
te iiiiilu alKuma partitura, qua
nu inoiiitiiit» nAo nm ocorro*
I'.' iihhIiii pnr dlaiile. Mulo ano
mimo n.l.i poderia dolxur ilu
iuulltecel | limllelll illssrr.illl
qUil ".lliciriipugllii" d pluglil o
«iu. tiialri ibto i* mula atjutio
aeguem o inomno exemplo, 8o«
r.l possível que conlliiunromos
a assisti r( etoruninonte, <»
r.ipotlcllo dO lul» fntoia? Herl
((Ul» v>t*n tu rum nA» v. quo a
p-.bllcidlldo espalhafatosa quo
se faz ilei»sa.. uscninotoaç,ÕCl
inuslcnla hií nervo pnrn pr..ju-
dlcnr o prestigio do um» ou-
leiulil;i.ln ili;.,i:i do mlnilra-
i;.1o, como à a Hoh composlto*
ns patrício»? Ku entendo que
J.t 6 tempo aie sai pOr um pu-
isdelru ness.i historia, poli<,
tiuHvonhatuoH, uso fica f-lo o
rupcrctitu mal doutro ila pro-
jiit,, cluHsa Oori nossos uiiisl-
cUtaa. Sim, C isso mesmo som
tltnr nem pór, pois do Jait.i
quu as coisa» vfto caminhando»
ludo inundo descrera dn li"-
iiiKtldudt! nrtiBlica de certo i
Oüiiipositoroa que ."O .sabem fa-
xer sucosso, copiando outros
HUC088OH, 13* preciso oncotar*so
na ri tf o rosa campanha du mo-
i;.!Ízai;Au entro o» compOflltO-
us, uselros e veaelro» em se
nssouini'0111 a1 obras alhulu.s o.
fim de quo vinham a produ-
zlr musicas caninviilescas, mas
nem nadn du dedo alheio uo
neu trabalho

JIAP.10 JULIO

H eitor
Alimonda

T I I l * *,•,*'?.•,',•.I.1,1.'.1.,.',W7'Jmmmwm
patrício, Heitor Alimonda. ncnbn de rcuressnr no
íüsoncln dc mala dc trôs meses, na grande "tqur-

nos Estados Unidos du America do Norte.
Estu belíssima "tournee" foi coroada de

consagração unânime da critica c do publico.
Alimonda que dlns ante3 de embarcar para

O Jovem pianista
Brasil. depriLs dc umn
néo" nrtlstii-ii que rcall-zou
Cnnndã. França e Inglaterra.
Cxlto peln

Heitor Nen- Yor'c

havln diaM.i um concerto no Municipal de São Pnulo. demonstrando
sou'm«,-"i(lco talento e qualidades planlstlcas invulsaics. cxlblu-se no

To-.vn 11,'U de Nova York e assim
pianista brnsllclro opresentou

t:rp~^,u.rrun;,ií'tec,,,c;, incomum. Vnr.ns vezes tlvemçs
" ''"¦"•"•' ,„i..i,.a„. ¦¦ au........ ,i„ nan nus sobre um temn de
ocasião de ouvir ns "Variações
Haendcl executadas de diversa,
as preferimos como Alimonda
em tempo. Àllmond» ........  ¦ _ ^^ mlQÚ

característica

soa ouvintes uma noite musical
coloca aclmn de tantos outros Jovens
^¦',nW*"í_'_^^

"touchéc'

sonoridade

, "New York Times" se exprimiu: "O

muslcn com lmpetuosldade e deve
foi bem recebida pelu objetividade dn lll-

técnica Incomum. Varias vezes
e Fuga" de Brnliins sobre um tema

maneiras c devemos ndmltlr que nós
110-liis deu. com sonorldado ampla e

Mlmonda retirou Brohms da Igreja. Ilbertondo-o «¦¦ ¦"'

livre, tornando os padrões rítmicos extremamente dançantes,
diversas melodias dando-lhes umn senslbllldndi

Nova York. diz n "N.ew York Sun"
altumentc satisfatória. O que o

virtuoses. é suu percepção mu-
um feliz senso Imito de estilo plnnistlco!

Educaç&o de trnniiUo o educ»çc«o gornt
A iMieiuri.i du Bervl**o ile Tramito Ivm -Iv-aciivul-iiilo in*

Remei lauiuniia, 110 arnlidn do l-.IH r \ll un prilrnlrm t> ruinlu-
Uni-, iti) VOlCUlOl lio m-iiii iiiiiaiiiiriiliiil.i «' iinigti.liuii.iln
<'iiuii.il. ,\ iiiiii|iiiuliii rem Ndiilu levmln n efoltu li.i vnrlun
iiiui', o uliiiliiv n dlrelrlxen rnrlnnniíi, rui» oflclOncla fui
niuplnmrnli- rumpruvniln rm iiulriin pui'l->. O* rexultnilim
«qui utitlilux, iiiiiiuili». longo --Lai* do rum-puiulcr h v«pec-
t.itivn, iiiiiii» u piiiviuii on rontiiiuiiH nrldriilt-H vorltlcndo» a
n* (liMit-MM-, iii.iii uu menoi viuli*nlnH que, it ludu monifii-
lu, «o protlu.em em nówti runn nitre molorlitai du dlver-
tini i'.ili-i',iiii 11

Paroco-nox que n cuu-.ii di> lul «•••tiisli» do coím!* nSo re-
síil.. nn I.1I1.1 dc BDUCAÇÁO I»'' TltANSIIO, pruprlninuute
dilu, u -.im nu INADBQUAQAO l»A MBNTALIDADB AQUI
DOMINANTE im eondifOes ile vidu dltndnH pelu rilpldn in-
ilii^idiili/ui.iiu de Sim 1'aulo.

Convém lemlirar que nun IrmliçõeH dn lotlednde limsl-
li-lrn hu inclui um iiiiliviiliiiilisiiiu liiisiiinie nRrouivo i- cx-
iluiaiviuiii, caracterlxido polai cxprciisücH famillnre- "vocO

Miln- cum quem estú falando", "eu faço o quo l»em enti-u-
der", "cuiiiíko é nsHlm", "min tenho il,. dar sallsfafSei a
ninguém", e uuirna du mesmo gênero. IJssa iifiriuiicüii da
proprin pi-rsoiialiiliuK-, lem qualquor conilderafSo pt-lo pro-
ximo, tem laido, aliás, enaltecida como recomendável viriu-
dt- por diversos hiltorlndorea pnlrlcloi, especialmente pelou
quo se dedicam un façanhas dn» bandeirantes, l'. quo se aba»
lançasse n um Inquérito consclencloso sobro os hábitos de
nossa aristocracia latifundiária encontraria Inúmeras de-
inoii-iiinçòes dc semelhante mentalidade om nfio poucas a<-u-
ladissimas familias, radicadas nu Brasil há dois, Irís uu
uiesiiio qu alio século*.

í* sabido que as atitudes o costumes das camadas ho-
ciai- BUpcrlores sempre lem profunda repercussão nu pro-
cedlmeiito habitual das demnis. Compreende-se, pois, per-
fciliiiiionte, que os imigrantes c seus descendentes, por ludn
a ultima parte do sccillu passado u inícios deste, tenham
procurado imitar t-sse exagorado porsonalismo, neles alini-
vailo pelu itusi-nt-iii de Iradiçòe.s locais e pela Índole aven-
turciru e ambiciosa dc quantos deixam u terra natal, na es-
porança do vida mellior cm lucures distantes o descunlio-
cidos.

Dai uma espécie dc egocentrismo goiicraiizado que —
roconhecemo-io — buslaríto haverá contribuído para o ex-
traordinúriò progresso material dc São 1'aulo, mas que mui-
to dificulta o estabelecimento de relações harmoniosas cn-
tre os habitantes deste grande centro urbano, cu;a ornam-
zação não pode acompanhar um desenvolvimento demasiado
rápido. A campanha dc educação du transito continuara,
pois , a alcançar êxito reduzido, enquanto as circunstancias,
aliadas a prolongados o inteligentes esforços dc KEEDUCA-
(..'AO GEIIAL, não tiverem criado uma nova mentalidade, cn-
quanto não cessar a propaganda de falsas virtudes tais como
nosso ''tradicional orgulho" e nossa "histórica altivez", e
enquanto normas do respeito ao próximo e do zelo pelo inte-
resse coletivo não se sobrepuserem ao egoísmo desenfreado
comumenle apresentado, em São 1'aulo, sol» o aspecto do "in-

comparável dinamismo".
EDUCADÓK

li» ilu »liiniiii ilu *e<u
lio (ot qu<ii<« o iluliru >• nlnum
Ul, ai. l a .. ,a .,.,. .. O 'I '• !'•'» "

en qu* ua ,r.iiien» |irui'Urui'l
o» eiiraua. rum ilrn. n i•»¦ • ¦ ¦ »
o nnlas 1 .111,11,. ¦ ni in .1»
Ia lillm llll > »» lilllllll'!' ».
Nus |n,|i|,'i|i"s ti|.iiiiuviilii« •ii-
ITU 04 llllllltUS .Llaaiii. ¦ aa, a

d» frci|ii«(M'li ns rurmi* *Id
tumlnu iiiplatlvOi iirwliiiiiliii-
Ulll ti» DMUlnllSI al.-alu alt
iiiilliuilur dn ."i.aa.ãi, 111111 n
InstrugAo uiitiiiii desolo dai sor
(ICltOri a|, -, 1 . il« llãu «er i. ala
• • .l.a, .1. I...I laallal-aala. '1 'Ia

iiiullvns, iiiiiii) ¦ i ilmeiil» no
iledii», |,.• i ¦¦¦• .ef iitlliisilim nu
lii-iipiiKiiiiila da, i.... iii..i ' ¦ a
«.II 1, lll,,, • a aa i llr um ,111»
priif,..mu» .... i. uni,ti. n
inatrleula «m »»•»» «urso» a
.i',i:n.ii a rroqúenola, quo con-
a... .o, nlcniiçnr,

Influiu. . prestados uimln
pelo Mliilslviii dn l*iliii-nc*lo
» H.lllll.' lICIII llaalrillll qil« ("-
riHII plcl' ,|,|. I l„ llll ,(,,'• l-al
HS l.-.nla ,,!¦. . .1,1 '' .n.I-il-l, i da»
Kilil, il'..*i,i de Adiillus .'Ul tudo
pnts, a qim » experiência ob"
lllu noslcs dol» nno» da nli-
vldados vnl permitir qun "••
inftlttoroin 04 inoiuiton (tldutl*
ciiM o í|iirt «•) rnimlutt mu lor
f 1 eqiiniii-iii o .laHldiiliIndii uo»
eiimu».

( (>\('l liso lll; i.vaitusso
II li.ls I l:illll

\l>

c.iiiniiil,-.i-iiu.i « Dancit I5xn.
mliiiuliirii do liiitlA», qun ••»•
lAo convocados pnrn o Sorteio
du I'.mio pnrn n prova »jr.al.
l.a nula II, 319, do Instituiu do
i:durui-,-ii "Caetano de Cnm-
pi,»", neta Cnpltnl, o» seguiu-
itífi cftiiilHlntuiii

Dlu .1 iii* nmrQo:
A» lü liorat  Ciindliliiloa

Holl 11:1 -'. 3. I, 5 • 0.
Dln 

'( 
de março:'. As 1D lima» — Cnnillilntos

¦ob ll». 1. 4, 0, 10, 11 e 12,
..lu 7 du mnrçoj
A.» VJ lioriis — Candidato*

¦Ob n*. 12, 13, 15, 10 ti 17,
Dia S de marco!
Aj l'j iniiui — Candidatos

ns. IS, 10, ."i, 21 e 22.
Dln 9 dn 'nnrço:
As 19 hoius — Candidatos

('.iml 11I1.1.1
32 e 33.

Ciiudlditos
39 s 40.

CanJIilutos
46 e 47.

raro.
dos dedos. Interpretou

charme" ln comparável."
C. B. C. de Montreal, na

Em Pa ris
rosnmenfe aplaudido. O Jornal "Arts".assim oe «J^50;1'

S2ÉSSS «.=•" 'H',,=:H=s-£?:"':í
TT^ aStTlpVoIS^rsrt- Z ^ Tinia te,
infindável quantidade dc espirito na ponta
quatro "Cirandas" de Vllla-Lobos com um

B bT"dò Í!rdr'esa1irâa™rD.fSo»aFrança,se em Paris cm pro

LmasCcuií ameiiíe dó obras brasileiras o que significa muito em

vs dc ler sido ele considerado pela critica estrangeira

do Brasil, como um grande intérprete da musica
Heitor Alimonda voltara ,'. Europa em fevereiro

cumprir contratos em vários paises
Holanda, França e Inglaterra,

como solista da Orquestra Nacional de Pa 1.
-eallzaríi grande excursSo artística por

para
xtuis;
paru atuar

Antes, porém,
e sul do Brasil.

Espera moa
ser& contratado para
grande e legitimo sucesso

mesmo ptíla
brasileira.

do ano próximo
como Portugal, Espanha,

tendo sido ainda convidado
il de Paris.

todo norte

brevemente ouvi-lo em S&o Paulo porque sem duvida
Capital Bandeirante, ainda mala depois desse

ESTHEH CHAMMA

CONCK11TO »AS OHltAS
DK HKKTItOVKN , ,

O Departamento Municipal de
Cultura, pela sua Dlvlelo de í-x-
iSm&o Cultural, fará renlizar.no
dia 6 de março próximo, íir, 10 ho-
ras no Teatro Municipal, o 4.0
recital das obras de Beethoven pa-
ra piano por Fritz Jonk. C
grama será o seguinte: d
côes íaceií sobro um temn
nnl cm sol maior; Sonata em _rt
maior. „p. 10, n.o 3: 24 variações
solire "Vlcni amore", re maior:
"Polonoise" op. 89 cm dó maior;
a bagatelas op. 12G, n.o 1, 2, 3, ein
.iiii melor, «oi menor c ml beniol
maior; Sonata op. 81-A cm ml lie-
mol maior. Os Ingressos serilo pes-
tos íl venda na bilheteria do Tea-

pio-
varia-
origl-

tro a partir das 10 horas do di» 5,
no preço de CrS ü.OO por locali-

ado Individual. ,_

Aprendendo o Braille,
cego muito poderá fazer
Você poderá proporcio
nar-lhe essa oportunlda
de, levando-o à Associa
ção Pró-Biblioteca t Al
fabetizacão para Oegos. à
Alameda Sarutaià. 3S0 -
'.elefone 1-4434

NOTICIAS )»» mulo XOll'1'K-
A.Ml-.IUCANO

Oi noticiários rudlíonlcoá uo»
Estado» Unidos têm prostl_l0
ató entre os índios... O con-
culto do que um povo liem in-
foriundo (•¦ uni povo dcinocratl-
ro, faa obm t|Uu as estações tle
radio iiorte-nmerlcanas ofuro-
çam noticiários objetivos, em
que os diversos iiiigulos do unia
questão .«Ao apresentados sein
partidarismo. Como os Ianques
acreditam uue "perante o mi-
crotono todos os homens silo
iguala", os noticiários radlofo-
nia;os oferecem itens do lute-
resse parn todos oa setores dn.
popilIaQüo, inclusive para ns
populugSes lnall genas.

Ueeonliccendo a alta tunçilo
dos informativos radiofônico»,
o chefe Sul Nasáento, dn tribo
Clierokcc, resolveu homonn..
gear um tios mnls destacados
notlclarlstns do rndlo norte-
americano. Diflglu-se k esta-
ção WOlí, de Nova íork, c con-
terlu o titula, de membro hono-
rarlo dn tribo Cliorokeo no no-
ticlarlstn L.ylo Van.

A corlmoiilii teve lugar fran-
to .nos microfones da estugilo,
O 

''hei'» 
.Sol Nascente, anSl_tÍdo

pelo chefe Touro .Maluco, ou-
torgou a Lyie Vau o nomo ilo
Chefe Antu .Masculino. Inciden-
talnicnte. o chefe Touro Maluco
6 neto do famoso chefe Touro
Sentado, figura dn historia
norte-americana. Touro Senta-
do, que era filho do chefe Tou-
ro 1'ulndor, foi quem mautou o
general Custer.

A tribo Cherokéo & uma das
mnls progressistas dos lOstudos
Unidos, o comediante Wlll Ho-
ger costumava gabar-se de ter
nas velas sanguo Cherokee.
Unformai.lo de Al Neto).

Telegramas retido9
Acham-se retidos na reparti-

ç.-io tolegrnflcn da Sorocaba,
na os seguintes telegramas:

Ala.lde Correia, rua General
Osório, r,7. largo General Oao-
rio, ."7; A. Passamai & Cln.,
S. P.| Anchleta ltodrlsclier. S.
P.j Antônio l-ollcnrpo, rua Xn-
vier do Toledo, üli, 2.o andar;
Alexandre Margue, rua Chem-
ciúme, 20S; Copidubos, S. IV,
Darci Cai-neirii-, rua Gualanu-
zes, 101; .losé Itibeiro. rua Ur.
Salnt, :17; I.eonór Leonel, rua.
Apenlnos, 7iiS; Matliasa, s. P.;
Osvaldo S. Conta, run Cm, 1.5,
Bairro Areai; Paulo, rua Serra
de Araraquara, C7C; Teresa Ss-
verl, av. Angélica, 1510.

r.tcri.Diin: mi i-.co.vomia,
flNAJVQAS lü AUMNISTKAC-AO

Comunicam-no», da Kuciil-
dade de Economia, írinanças
it Admlnlntrai-ao, que n nula
Inaugural do Curso de Clen-
cms Economlcais »e renlIxarA
lio dia 3 do torrente, a ru.i.
Clapoquo 80-72 sede duquelo
estabelecimento superior da)
«usino, ks 20 horas o nieiu.

.ND3115HOS CO.MPAIIATIVOS
UA CA'II'AMHA l»Ií

r.ni.CACAo
Conforme lol amplamente

noticiado, a iiiatrlculn geral
ros cursos do educação do
ôdultos, om todo o pnts. segim-
do dados fornecidos velo Mi-
Historio da ílducnflao e Saúde,
eleuiu-ae a cerca de 750.000
alunos, o 'i'ie representa um
acreeclmo de um quarto de
ii.lIlifio saibro ii matricula upu-
rada om 1ÍU7, fato que rovela

o Interesse cada vez maior do
•i_>vo peln benemérita 'nlclatl-
va A contribuição do S. Pau-
Io representa um oitavo da-
quele total, poi» os dado:' até
agora obtidos pelo S.E.A, lu-
dlçam 'pie n matricula içítral
uos referidos, uo nuo finde,
Atingiu, em nosso Jantado, o
t-tnl de IIO.Oül) alunos. Entro-
tanto, por fatores quo' foram
oportu na men to apontados àa
autoridades eompclentes e nuja
Influencia e facilmente remo-
vivei, a matricula efetiva, ao
cabo do ano letivo, reduziu-
ae aproximadamente IS .000
alunos, dos quais quase _17.000
fedam alfabetizados on conclui-
iam o segundo "no do ensino
fcupletivo, d'unificando uma
promoção do 55%, superior à
verificada em 1UI7. Tanto na
matricula geral como na efe-
tlva o uas promoses, o nunia-

Programa de comemorações
do "Ano Chopin" no México

iip 83) -1. 23, ÜO 6 Ü7
Dia 10 du -i ;ira;o:
Ah 15 lioraa —

tob na. 28, 2U, 31,
Dln 11 dn i .arco
As IS lioraa —

í.lla ns. -14, Mil .18,
Dia 11 de marco
Aa 1'.» lioru» —

sob na. Ilí, it, ii,
Dl» ií do marco:
As 13 h'fi.is — Candidatos

sob nh. .8, 53, 5-1, 65 e 57ÍL
Dia IG de março:
As 13 lioini — Canil:,latos

sub ns, 5», fui. Bl, S2 e 63.
Dia 17 de março:
As 19 Imrns — Candidatos

neli ns. 03, 63, 71, 72 c 70.
Dia 18 dn marco:
An 13 horas — Candidato*

üob ns. 77, 7!> 80, 81 e i'l.
Dia 21 de marco;
A.s 19 horas — Candidatos

sob ns. S3, 81, 85, 89 e 90.
Dia 22 do ^niirço:
As 19 horns — Cnndldatos

sob ns. 91, 92 o 98,
25 — Cãpdtdatoi; n.

71 _ 73 — 75 — 78.
Suplentes ns. 71) —¦

83 — 87.
28 — Candidatos ni

80 — 81 _ S3 — 87.
.Suplentes us 88 — S9

83 — 93.
20 — Candidatos ns.

39 — 91 — 92 J 93.
Suplentes ns. 94 — 96

_ 98 — 99
30 — Candidato»

90 — 97 — ii — 39.
.Suplente no 100.

79

— 81

73 —

31

38 —

— 9i

91 —

i-alUIIHMIMI-»
1'HitM min» tiniu
Ma ll. uai I....I.-, OUVO l'l»l|a

I l'l. I a D I « .1 . . 4II...HU,-.
Mil lai..l|'aa KllV», I<1' aa llll

«r AL. .1-1 :.i ¦ a
lllll I i| -a. • La (llll* 'lü »r. -Ml-

Io r .w-.i. » •!.' d, AIlH-rtiim Cop.
pote,

ll, llllla. l'a'l IIIllUlO, (llllll IU

¦r, J"*ial i'. ..i. .-i.i t ll. '-'"¦¦

1,'irtje» 1'l'Hl 4llu,
NAKUIllH.HiON

>».,.,,a„i «a-lll Uipllllll
.%>_ ni,.» do »r. Iliidoliu o •¦

:;,!.'. ¦¦* I ¦ .|i.;iii » de il. HaycD
r l.lali ¦ l'a-, -.ilu

M .Ml.t... llll... llO IT, A i,
Perelia • de d, Omlliia II. Ve-
nln,

. "Klnn '"'ln fm." du «r l.im.
i.. .1 llnillii Hamy • d. •'¦¦•"ti A»-
llllalSlA PI' ¦ Il" ¦'">

Itriilii» M .i.i. im i do sr.
lu»d Curt » d» d. Iluu Cmt,

Antônio .-.'•". • 1'a-ni • alu-
tilur, c.i, ¦ d" ir. Ilentu de Almei-
.a (.'muitos " de il. l.uni.» de Al-

|,l,i Clllipol,
UIIDAI lll'. I-IIA'1'A

Ki'iateJ«rlt na ploilili» quar-
lj.feira, I d» iiinrço, »» lindai
de prnta do ."«u eiil*i-ii imitrl-
lllonllil, o cmil Marlu Beguudo
1'ussnlio s Mnrln l-aullnn Voa*
isatlu. Foslejllldo a »femi'rlde,
o ciisnl Poimllo recciicliinain,
rm mm rn*«idem'la, ns possofUl
hiii'khk, uanslno em qun ht-,
por corto, alvo de liiumuroí
follcItnçOe»,Trniisi.nre linje, o -".o
niilversnrlo do cisaminto dn
sr. Pedro Barbosa Vaiquw e
do d. Mnrln '10 l.oiirdiII IVrel-
r« Vaiquoi, Km açAo daa ura-
(,'is neral cilobradi ml»sn, k*
9 liornn, na (groja de S. Oon*
Colo*— KpiIcJiiiii no dia l.o do
marco « 2.1.o nulversarlo de
«uu caiamonto o »r, lüdumlo
Vulcnsuoln o »un e»iiniqi d,
Hllvln Dernaidoi Valoniuolo,
.''in asilo d,- traças ser.1 ceio-
brada missa, fi» 9 hora» ilaquu-
ln dia, na Iqrjja de N. H. d»
I-.is.

KXOUltSOKS
A iiiii-.iiiiir anunciai As .K-xtnru

loiras, cxcursOoa a Kete Quedas e
lirUIÇU, comi Itinerário suplementar
pira Montevidéu o Huenos Alies.

Diariamente excursões aéreas a
Montevidéu e lliicnos Aires. —
México c UU. BE,, exciir.õcs «o
México c V.V.. UU.. por viu un.-a,
menffilmente, etn cnmhlnaçAo rom
n Pan American World Airways,
cam um riquíssimo programa do
passeios, — Excursfios a Duonos
Aires pelos confortáveis transatlan-
licns dn Llnca "C". nas uet;iilnleH
dstns: 1.0 do morço — MIN An.
dren "C", 2H dc março — MIN Ann»
datas: 1.0 i(e março — MIN An-
d rea "C",

Informações e folhetos com a
Ilraslllur, a rua I.lbcro Badaró, «0

Fones.: 3-1818, 3-ISltl c .i-COÍU.
AssoidilÇRil dn» l-llliclnliliriim

Piilillcii» — O Departamento
d« Turismo da Assoclnçno dos
Funcionário» Pulillco» do Esla-
do de Silo Paulo, em prossci-iii.
mento ao scu profrrama cultii-
ral e recreativo, esti orft-anl-
z.indo nma Interossanto cxc.ir-
silo, com partida hoje, em
onlbua especiais, para Impor-
tanta e.itnncln hldro-mlnoral. a
poucas horas desta Cnpllnl.
Itiscrlções na sedo social, à rua
Josô Bonifácio, 22, t.» andar,
cnm o sr. Afonso Sette. Telo-
fone, 2.32iâ0.

IIOMMNACDNS
Ilrnpeiililn ale "Inanrtnlii" —

llomeitnKcm no l»'«t. Soares
de I'arln — A Academia de
Letras da Faculdade de Direi-
to du Süo Paulo farA realizar
no dia 10 de março, „» H" l'°-
rus, nn Casa AiiBlo-Braailelr»,

Mti i-lil il» ilMp-Htldi du» "lmor«
l.'|«" qilo Ua|»,'lll * A'.l'li'llllH.
Nu ni»»(n» omiÍSo *»rt> pro**
Ini» quii l|iuiii'liilUBIi| HU |ir»f,
ta,u|i,« ilo Pallll, liraualllulitl
li.iliiildilu dn " ¦ !¦¦'¦""' «iiill-
Cclii i||a ,M'i-,iilit», » qu* l-m
,ldn sempre n uraiidu Inconll'
Mtdnr dns lm. iiiivi» «lailtunl.
Í*WN

As a>ii|ei,íloi |ii,i|a>rtil «a-r ri"
Clllllpla llllll II |.n Mllalallia lll
Ao.tdPinln do l.ialn» dn Kicul»
llllllia ll.a llirpllil, H<'l'lllllllal)
Arunliln n,a|.,iin»ii, cnm ll
iii-ailiiiniil Marli A|i,hiii-Ii|»
lli,liii'lil, 3l «li r«Hirl» mi eiiin
o ir, ICimillIni-llitll, un purl i-
III tt» 1-a-il.il.nlo do llliolt.i

Mr, Willii .- MiiH-MirM —
Aniliin» e iiil.nliailiiri» du ir
Wiill»,'» Hlui' iiia.'ii, i-IcIh dn
filma Mnrruy A Hliiiiiii-on u
l.reslilmila' dn Hiiii'-" .Vuriiiu-n
f.u Hsliulo d', .sfio Paulo, v.iu
lii-imoilíiHcA-lo mr inuilvo di
i<iiiieiii"i»i,.1n du fiil.ii inlver-
if.arlo d" mi» itlvldido» '"-
tm-riMul* « btiiicnrlAi, ConsturA
a lioitit<iiii|ri<iu d» liilani em
iii.flu dl Krn;a» qu» inrik '-*•
lebriidii u.i iimirl* da Conso"
l.u.Ao, ai li bora» du dli 13
do minio, « um nlinn<;o, no
mesmo dn, fta 19,30 hora», noi
iuISoh d,» A-ltoiiiov»l Club, \n
nilesAes poilerfln ser dml.ii pe-
lu tolofons r,i...fi-.i7.

SrHt il»'iis[*iii* i Corlfir r l'nii-
lu Klita _ A S"a'l.'d»dii dos
Módicos da lienof nela Por-
guesn, coíeffai « nmliíon hoino-*
ni.KoiirDu ns dr», Mondonçi
Curtes " Pa..i.i Halia, por iiiii-.1-
vn de t*oti 2S.o anlvnrsurln de
formatura. !* kji homftnai-pitn
consto rá da bow/Io solene **
de um J.uitnr do confriitorul-
ihcAo, "iu dia locnl e hora quo
rerho oportunuinonte flnmieln-
di a Ah ndiisõos podorAo a,(,r
dadas no di- Arrudi Botelho,
f.,im I-7IC1; e no dr. Jo*. 1
Itosil, fona 1.0007,

Sr. (Kiitliiiiu Alves Mini 1*1-
Um _ Será In ininafrondo com
uni Jantar, promovido por son»
coloffns da Clinica Oltteeoloííl-
cn da Piiciiliinilo du M.ali.drn
da Unlvcrilduile do SAo Pau-
In ii dr Otnvlnno Alves l.lm.i
FMho. por motivo da conquis-
ta do Prem'o Nlcoliiu Moreis
HurroH. As tt-ilcsOes poderflo
rer dadas pelo» tolefone-íJ
S'-21f,l, ramal 8, (Enfermaria
Prof, Modllia), das 8 fts 12 lio-
res: 4-0011, das 11 &:i 10 lio-
r,io: o 3-6610.

IIAII.KS
Clulie Atlético Muni" l.lliiiiiu

— O Clulie Atlaatla.ii Monto 1,1-
bnno fnr.1 realizar, dia I" ds
março, ter^ii-felra de Carnaval,
nma grandiosa vesperal infan-
tll, com o concurso da orques-
tra do Silvio Mnztucca, IlaverA
farta distribuição de brinque-
doe a petlz-ida'.

FALECIMENTOS
NA CAPITA I.I

Nll. AMKIIICO Al'1'l - Onl-iu.
I.ii li »u •», MMUtO "-iii u Ulll*
í.|'|il, Hiiii um llluu. Ainx.dU
.' I ,-l l-.ll.lll" llaijo, lll tl llail..*,
ui rui i p.ni.i iiiiii", -ii-. i' *
it Vi... Mil lllll,

IU. laUIK 1'AVAMANA - O».
lem, »'1 lü IU'11, •>• fi" ""» •••
¦:¦.;. Muielll. !"•>.' 04 luuu»:

Alllaslu, Arlllulo o llolciia ('mil»
siiii. Huterru bojo, i» U bom, >l*
nu VImiiiiUo u« liiliiiiiu-iiii, il.
i .. , i, i.i...

li. aiAiiit iiiii.' IIM «lOIlAIH
•- iiiit»iu. «oi 71 ent», d. Mu li
Ji«l il» Mornl», nIum d" «r, Joa,l
,tiit,mu dc Monil» Dtiiat in n-
lll"*; lubel, tuna úu tt, JOíãl
|a-|iliulM.-u Puna; Maiu, Cindi
¦-um o ir. MiiiiiioI Mui- lnn». d-
rada cum o «r. Animil-i J. It"lti-
iiui.» « AiUunlit .lime, iu.'ii'lu iOiii

,\l» In de Miiriil», KlltirrO boje,
ua U buriii, dl l. ' " . d» Akuu
I'i|i, I171.A. pnrn » -'miuiin.

II, AIIIIIANA MAIITIMS TIIIU
III-.S — tllllOIII, «•»'• ''*' HIO». •'•»
i'i'ln emll o «r. Hnuir.scn Ama»
miu. Delxit 01 fillicd: AlltOttlO, '»-
i,niln r.im d. Ito.t <iil«: FiiincMni,

i Idn umi d. Miihii Ituil. Miula,
i-iiida rum o »r. «Helo Trlppdll
.Mnii.olii. ciHiidn com o nr. Jui"! d»
H.ltn Porolru. Kntono hoje, As 9
hora», da tu» Cento o llia, 4M
¦ arque d.t Muoi'1), pira o Utk*.

II. l)Ia-;.\ Wi;i,IKIICIIATKO —
Ontom. ao* 51 anos. riw-rt» com
n sr Tòodom Wpllkoihnili". 1>"I-
sa um lillm: Ml-rucl iVellkoçbitko,
llntorro unioni, no comltirio nio
' 

SU?' MAMIKI. UOU1IK11IK8 —
Ontem, aos Bfl ano', m-mil" com
d iniiipilna tlodrlBUe». Ilelxm um
fillm dl AblHo Hoilrlipici. .asado
cnm d. Ofell» llmlrlgaies. Bntir-
ro hai1". Ai 'l bora». da rua Han»
Funda, 1153, pira " Arac*' „,,

M. IICIIIIHA JIAItlX UM <>'¦'•
_ Anti-oncm, raoaa al

tn nr Américo Oro-
oliveira. Indico 01 H-

reodamlro. Btinta, Amor.
a t»nente vai-

MÉXICO IBIP) — As co-
ríiç-moráções do «Ano Chopin>
do México realizam-se sob o
altn patrocínio do presidente
da Republica M. Aleman e de
um Comitê de Honrn, de que
fazem parte o presidente da
UNESCO, Torres Bodet, o mi-
nistro do Interior, ministro da
Educação, o governador do
Distrito Federal, ministro de
Bens Nacionais, e o ministro
da Polônia no México, sr. Dro-
hojowskl. Alem dls3o (unclo-
na o Comitê Nacional Mexlca-
no das Comemorações do «Ano
Chopin» presidido pelo antlKO
presidente da Republica, B.
Portes Gil. Do programa de
comemorações, constam:

b — Realização de um con-
curso eliminatório planlstlco.
cuja execução toenica está a
cargo do Instituto Nacional de
Belas-Artes. O Ministério de
Educação Mexicano instituiu o
primeiro prêmio no total de
5.000 peso» e o ministro da
Polônia ofereceu ao primeiro
colocado a viagem gratuita ao
Concurso Internacional de
Varsovia. O Ministério das
Relações Exteriores instituiu
o segundo prêmio no valor de
3.000 pesos e o terceiro foi
ofertado pelo Comitê Nacional
do «Ano Chopin» 2.000 pesos.

b B Realização de um con-
curso para uma composição
musical em honra de Frcderi-
co Chopin. Para oste concur-
so. cujo lado organlzatlvo tam-
bem está a cargo do Institu-
to Nacional de Belas-Artes, o
presidente da Republica ofere-
ceu um prêmio de 10.000 pe-
sos.

c — Em outubro o Teatro
Nacional do México apresen-
tar a peça «Verão em No-
hant» de autoria de Jaroslaw
Iwaszkiewcz e baseada num
episódio da vida de Chopin.

d — A realização de ura
concurso para um cartaz co-
memorativo de «Ano Chopin».
O jurl composto dos pintores
Diego Rlvera, J. Chavez Mo-
rado e do arquiteto J. Sanáta-
cllla Obregon outorgou o pri-
meiro prêmio no valor de
5.000 pesos à artista Anita
Glmenez y Gimenez.

e — Concurso para um mo-
numento a Chopin.

f — Três concertos come-
morativos de datas históricas
com a participação da orques-
tra sinfônica e da conhecida
pianista Angélica Morales.

A Radio Mexicana está
tambem preparando um am-
pio programa de comemora-
ções Chopinianas.

MUSEU DE ARTE
MODERNA

Inaugura-se a 8 de março
próximo, às 21 horas, o Mu-
seu de Arte Moderna, sito &
rua 7 de Abril, 230, projeto e
construção do arquiteto J.
Vilanova Artigas. O conjunto
Interior do Musou Impressiona
pola simplicidade e origlnall-
,dade cla-s linhas arquitetônicas,
dispondo de varias peças de
grande tamanho, destinadas
ao salão de exposições, ao cl-
nema, ao bar e à biblioteca,
alem de outras comodidades
absolutamente novas.

Já foi organizado o progra-
ma para a primeira quinzena
do março: no dia da lnaugu-
ração oficial será aberta a
exposição de pintura e cscultu-
ra organizada em Paris com
telas de renomados artistas
europeus, pelo sr. Leon De-
gand; dia 9, será Inaugurado
o auditório com a audição da
pianista Stela Shlc; dia 10; a
tarde, palestra do compositor
H. J. Kollreutter, com ilua-
trações ao plano, e à noite,
apresentação do filme francês,
«La passion de Jeanne d'Are»;
dia 11, concerto de orquestra
e camera sob a regência do
compositor Kollreutter, com
peças de sua autoria de We-
gern, de Guerra Peixe, de
Dellaplccola e de Brltten,

"áf<V c;R_)SA
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Quinta-feira, à noite, eu passeava pelo meu liairro.

De-repente, interrompeu-se a corrente elétrica; Na rua,

as lírios morreram no cálice dus inagliólilts de vidro. As

janelas einpalitlcceiani na frontaria das casas. Os esta-

bclccimentos mais longínquos da cidade encheram-se <lc

trevns. Ii os transeuntes estacaram nas esquinas para

perguntar do que sc tratava. Os automóveis c as ônibus

tomaram maior importância no quadro negro da noite.

Pude assinalar sua presença a quilômetros de distancia.

Eles vinham de longe. Nas curvas, as lanternas banhar

vam de claridade as casas fronteiras e seguiam para apa-

recer mais perto, mais perto, até passarem por mim. Sobre

a cidade, lenta mas precisa, girava uma faixa de luz, furan-

do a escuridão, cortando os edifícios pela altura do 10.

andar, focalizando nuvens perdidas no espaço. Onde esta-

ria situado aquele holofote?...
Foi então que olhei o céu. Uma surpresa. Ha muitos

e muitos anos nós os paulistanos não vemos o céu da noite.

Quase não o reconheci, de tão luminoso, de lao cheio de

astros Actiei-o excessivamente povoado dc mundos. Jul-

miei que a coitada da Terra sc tivesse extraviado por novos

caminhos. Ku era como o grumete de Pedro Alvares Ca-

bral na primeira noite do scu afastamento das costas da

África. Por toda parte, surgiam lumieiros de astros desço-

nhecidos. Tive de convir com Aristóteles que o ceu é cons-

tituido de esferas transparentes girando cm velocidades di-

fcrentci, sendo que a oitava, a ultima, é a casa das estre-

Ias. O padeiro Copérnico, em 1548, não fcx mais do que

AFONSO SCHMIDT

DOS VENTOS
complicar os domínios de üranla. Muita razão teve o papa
Paulo V, condenando-o, i>or achar que a sua doutrina era

contrária á verdade dos Evangelhos...
Eu pude acompanha- com o dedo a poeira branca das

nebulosas. O desenho confuso das maiores constelações.
Pude indicar a lu/. parada dc alguns planetas, o fogacho co-

orido o cintilante de algumas estrelas de primeira e dc

segundn grandeza. O Cruzeiro do Sul estava deitado, como

depois da Divina Tragédia. As Três Marias continuavam si-

métricas, como no tempo de Ptolomcu. Mas o ceu parecia
diferente. Eu, pelo menos, o achei assim. Tambem, ha

tantos anos que eu não o via...
Nns belas noites, a Light devia desligar os grossos ca-

bos que fornecem eletricidade à Capital. Essa visão pano-
ramica do céu é o mais belo filme que.se possa proporcio-
nar à multidão. Eleva os corações faz o cérebro funcionar.
Minha proposta talvez encontre oposição entre alguns ne-

góciantes, proprietários de cinema, jornais, padarias e de
"boites" de nomes sugestivos, isto é, de todos os que tra-

balham à noite. Mas será aplaudida por gente sem impor-
tuncia entre a qual se contam professores .filósofos, poetas
e namorados. Abaixo a iluminação publica nas noites cs-

treladas! Nos, os paulistanos, queremos travar
mais intimas com o céul

relações

A PROFISSÃO DE ESCRITOR
Houve tempo cm que ser escritor era, só por si, uma

espécie de glória. O homem que empunhava a pena porque
não gostava da enxada, da pá ou do martelo, sentia ao redor
da cabeça uma luminosidade sobrenatural... Felizmente, as
condições particulares do nosso século estão pondo co-
bro a tais desmandos da imaginação e, com prazer e
honra para nós, profissionais da letra redonda, estamos
sendo reinlegrados na comunhão honesta dos que traba-
Iham para viver.

A produção literária é, sem favor, um gênero de pn-
meira necessidade. Ao escrever esta frase, lembro-me de
ufna tradição familiar. Minha bisavó, d. Jesuina Muni-
de Gusmão, uma vicentina de 1830, costumava dizer:
"Encarccrem-me, mas decm-me livros para ler". E fre-

quente sabermos de pessoas que sacrificam o vestuário

e até a alimentação cm proveito da compra de livros para
a estante. Mas não precisamos recorrer a exceções; qual-
quer pessoa medianamente instruída, não passa sem o
livro, a revista ou o jornal, como sem o cinema, o teatro,
o rádio, que são outros tantos ramos da profissão do
escritor

O profissional da pena, portanto, já tem a honra de
figurar entre os carpinteiros, os médicos, os engenheiros,
os tecelões e todos os que contribuem com o seu traba-
lho liara o bem comum. A lenda de que nas horas de
inspiração as Musas vinham auxiliar os poetas a com-

porem versos é moeda fora de curso. Parece-me que foi
Amadeu Amaral o primeiro a protestar contra isso, afir-
mando que o melhor da obra poética é a dificuldade que
se sente ao realizá-la e que esse quinhão de alegria êle
se recusava a partilhar com Polinia, Eralo ou Clio. Verso
custa sangue. O scu a seu dono. Se o poeta não é um
ser sobrenatural, por outro lado não recebe auxílios ex-
teriores que lhe diminuiriam o valor do trabalho. "Genio

é paciência", afirmava um de nossos maiores.

Quanto ao romancista, então, é que as lendas de ins-

piração, de dom, dc predestinação, etc., sc desvanecem por
completo. Escreve romances quem quer, ou melhor, quem
escolheu tal profissão e dela fas ligeiro aprendizado. Há

paises onde esses profissionais brotam do chão, como co-

gumelos. Na América do Norte, por exemplo, a história
curta, destinada aos dez'mil "magazines" populares que
lá se publicam, constitui biscates para carteiros aposenta-
dos e prestimosas donas de casa, k espera das visitas.

Quem tem boa idéia — anedota de viagem, felicidade no
empo ou proez de "detetive" — escreve-a depressa e
leva-a a uma revista: são cem doiares para os alfinetes,

"Hamlet" novamente
premiado

LONDRES, 24 (AFP) — A
Academia Britânica de Filmes,
que abrange mais de 300 pro-
dutores, diretores e técnicos,
concedeu seus prêmios para
1948. O primeiro prêmio cou-
bo a "Hamlet", de sir Lawren-
ce Oltvler, considerado o me-
lhor filme exibido na Inslater-
ra, sem distinção de origem,"ídolo Decaído", do Carol
Reed, com sir Ralph Richard-
son e Mlchele Morgan, recebeu
o titulo de "melhor filme de
origem britânica", enquanto
que o "Loulsiana Story", do dl-
retor americano Robert Flaher-
ty, foi Julgado "o melhor do-
cumento". Um prêmio especial
foi concedido ao documento"Física Nuclear", produzido na
Inglaterra,

Eleições na Associação
Brasileira de Escritores

Do «Movimento de Renova-
ção» recebemos o seguinte co-
municado, assinado pelos srs.
Josô Kscobar Faria e Jamil
Almansur Haddad:

«A Secretaria da Associação
Brasileira de Escritores fez
divulgar um comunicado em
que incrimina de fictícios e
«absolutamente não exprimin-
do a verdadeira situação uos
associados» débitos constantes
üe uma circular enviada aoa
sócios da retenua enuuaüe de
classe.

_,ste comunicado evidente-
mence visa o «Movimento ue
Renovação» que entendeu ue
por os sócios em atraso ao
par de sua divida para com
os cofres da Associação, aler-
lanuo-os ainda para a necesst-
dade de se quitarem, de ma-
nelra que possam vir a exer-
cer o uireito do voto nas pro-
xi-mas eleições do dia lü de
março futuro.

Estranhavel é que a Asso-
ciação venha a publico para
desmentir e tachar de fictícios,
dados colhidos pelo «Movimen-
to de Renovação» nos próprios
íicharios da entidade. Ora, se
uma circular, fundamentada
com estes elementos, nfto e
digna de confiança, a culpa
não seri do movimento da
oposição ao atual estado de
coisa da A.B.D.K., mas sim da
burocracia desta, de tal- for-
ma tendenciosa e confusa, que
ela própria se apressa em vir
desmentir dados colhidos em
seus próprios arquivos».

LUTE CONTRA A
TUBERCULOSE
"A tuberculose mata mais

de 80 mil vidas por ano no
Brasil" Com esse numero
absurdamente alto, a doença
terrível está ameaçando o scu
próprio lar e todos os que lhe
são caros Não se mantenha
Indiferente diante dessas cl-
fras que atingem proporções
de calamidade publica Não
espere que a tuberculose pe-
netre em sua casa priníéiru,
para combatè-ia depois. To-
me ií', precauções exigida? e
a iniciativa de debelá-la com
todos as suas [orcas, antes
que ela o atinja. Não cruze
os braços alheio k campanha
de combate ft peste branca
Auxilie-a de qualquer forma
dando pouco se tem oouco,
mas dando alguma coisa
Lembre-se que só a união dos
esforços de todos, poderá sus-
tar e marcha veloz, tremen-
da, Implacável, dessa doença.
Dô a sua ajuda k Associiiçio
dos Sanatórios Populares
"Campos do Jordão" de oom-
bate à tuberculose, tnscreven-
do-se como soclo. à rua Jnsé
Bonifácio. 110 - Telefone-
3-0454. e estará contribuindo
para destruir tão mortífera
doença

VMH «a
nnni. viuva
Kiirlo ils
Iiiiii»:
«•tl. rlHíliin
domar .luntlnlnno: waniKO».
cmndo com d. Id» dn Oliveira.
Bntarro am Vila Murlai a.

,,. flll.-aOI.YIM <OAa««.V_
miiii"I'*i — Outeontom, noi 73
„„.ii. viuva (lo -ar. Aiilonlo no-
ilrli-uiH Molda. Del-lil «w tlllio»!
Maria. Pjtroolnta o Praaoroí).
tjnterro nu l-.r.is.

Mt. .10,10 Kl' AMIS TU1S.
TAO — Ontem, aus r,.t niui», ca-
«nrto rom d. Elvlra '.irronl
Trlit.ln. Enterrado no Arnc,a.

811. AMIEHTO li-IGI.lAflGI -
Ontem nos '.O nnOB, cimnilo rom
ii. Amelln FlgllngRl. Deixa on
ruiuis: Marleno, Alberto o Bo-
nia Maria, monores. Bntorrauo
nu [a-regueslii do o.

81». PHA.YCISCO CAI.IIAIIDO
— Ontom, nos 51 anos, eanaai»
com d. Antonla Galhardo, Del-
xa on filhou: Alzira, rasada rom
o nr. Josfi Martlnoü; Isaura, An.
tonletn, Nalr, Francisco a Au-
ren Oalhnrdo, solteiros, línlcr-
rado ontem, no Urna.

O. ai.VUIA CBKOVEVA —
Ontem, nos (il anos. viuva da
sr. José Álvaro. Ii.jixa oa fl-
Ihon: Carmen; Maria e ABsun-
çfto Alves. Enterro hoj... às D
horas, da rua fàirassol. 123, pa-
ra o cemlta'rlo Sfto raulo.

Km HotHcntUl
SIIVA. alAHIA .lOSK' «OV-

CAiaVMS nn ii.iitiios — Dia 4
p. p., «-orn 24 anua, filha de d.
Barbar» (ionçatves 'le Barroa.
Deixou oh Irmãos: Firmino, ca-
Rado cotn d. frmá Purga to, rf-Hl-
dente cm Martlnopolla; ftomeu,
rasado com d. Natalina Gluatl
do Barros; Julleta, Geraldo, Or-
Lindo, Itosa, Arilo e Terezinha,
Enterro no dia ã, no cemitério
loca!.

I). MARIA liKI.UAltno — On-
tem, uos 80 anos, viuva do sr.
Euzeblo Beluardo. Deixa os filhos:
Tereza Beluardo Thome, casada
com o sr. Miguel Tliomí; Car-
rnen Belardo Silva, casada com a
sr. Manoel da Silva; Carmo e 03-
valdo Pedro Beluardo, solteiros.
Enterro ontem mesmo, nc Bran.

D. JOSEFA TEIXEIRA DOS
SANTOS — Ontem, nos 62 nnos.
casada com o sr. Antônio Alvea
dos Santos. Deixa os filhos; Pau-
lo dos Santos e Odete dos San-
tos. Enterro hoje. às 13 horas, da
rua General Chagas dos Santos,
fl-A (Bosque da Saúde), pura o
cemitério Sflo Paulo.

Box — - Turfe — Espor"ò
 Tudo no 
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Farmaciasdeplantão

do
6 cinema é, muito lucrativo. Os enredos para filmes

"far-jn-est" são escritos por estudantes, soldados e as-
censoristas. Representam excitante jogo de paciência O
"studio" dispõe de naufrágio, taverna no Alaska, poços de
petróleo, desfiladeiros, ranchos de Madeiros, um estouro
de boiada e números de café-concerto. Pede aos colabora-
dores que reunain esses episódios num enredo. Eles nSo
têm mais do que articular, com certa lógica, as referidas
peças. E o trabalho do escritor esti pronto... Muitos
chegam a enriquecer.

Ê verdade que, às vezes, aparecem malucos como Sha-
kespeare, Baliac, Cervantes, Eça de Queiroz, Edgard AUan
Poe ou mesmo os nossos Machado de Assis e Lima Bar-
reto. Mas esses, felizmente süo muito raros. Nto pas-
sara de uns pobres diabos que comprometem o bom nome
da classe e estragara a proflsslo.

EXPOSIÇÕES
„_|n»l<,.|lii 1'erraanrüte ala A.

V. U. A. — Daa IS ts 22 Horaa,
no pavimento térreo da Ualerla
Prestes Maia, e_poslç»o per.
maneute da AseocUslo Paulu-
ta de Belas-Artes.

Soais — Exposifilo de plntu-
ra, na Galeria Domus, à rua
Vieira de Carvalho, 11.

Centro de l*«eq«l»»# Polclò-
rleai -Mario _e A-drade" — V
Museu do Centro de Pesquisa»
Folclórica» "Mario do Andra.
dãk que compreendo o» sec-
Cdea 'Arte Popular". "*£»*•
ca*. 'Ciência a B»H_lâo .
'Musica • Dança", 'Técnica
Popular", encontra-s» aberto
4 visitação publica, aa
gundas-felras das IS àa
boras, à Av a Jo&o, í«»

t-xpouclo de Barra», • ata-
Ul* — O pintor patrício Bar-
roa, o Mulato, e»tá exponde
na Galeria de Urro» • Artes, à
rua BarBo d» Itapetininga. J7J.

«ierda Brsataal — Na Galeria
Domus. à rua Vieira d» Carvalho,
11, exposição de pintura, a Inau-
gurar-se dia 4 de marco.

Fra-claca Bodal — Galeria Ita.
a rua BaHo d» Itapetininga. 70.
d» S a 15 d» marco, ds» lt às 22
horu.

•••
IS

Estão rio serviço hoje. ns ffa-
guintes farmácias:

CENTRO: Agula de Ouro, rua
Benjamin Coustant n.o 26.

BRÁS — Rltz, r. Almlruule Bra-
sil, 600: Lclvu, rua Hipodromo,
827: Medicina Vegetal Guaraná,
rua Bresser. 1405; Castor, Av.
Rangel Pestana, 2258; Mcrcnrlo,
Avenida Rangel Pestana, I6W;
Angell, ruu Benjamin Oliveira,
239; S. João, rua Bresser, 710.

MOOCA — Visconde Parnalba,
rua Visconde Parnalba, 1085; tían-
to Antônio, rua Carneiro Leão.
353: Aparecida do Norte, rua Lula
aamii, 206: Machado, rua da
Mooca, 407.

ALTO DA MOOCA - Roma. rua
da Moóca, 2315; Pais de Barris.
Avenida Pais ile Barros, 251, N. S.
Loreto, rua Oratório, 1100; S SU-
vestre, rua Joio Antônio de Oll-
velra, 1102; Edison, rua da Mooca,
3800; Porque da Mooca. ruu Ju-
mana. 283.

ORIENTE, CANINDE'. PARI -
Bolaíarma Ltda., rua JoSo Teodn-
ro, 1032; Portugal, rua Oriente,
447; Santa Edwlges. rua Canlndé,
410; S. Manuel, rua Maria Mar-
colina, 1691; Padre Bento, ruu Car-
los de Campos, 234; Santa Tereza.
rua JoSo Boemer. 740; Jurua, rua
das Olarias, 209.

PARAIZO. VILA MARIANA -
Guanabara, rua Paralzo, 559; Cru-
zelro, rua Domingos de Morais,
397; Redentor, rua José Antônio
Coelho, 581; Indiana, rua Domln-
gos de Morais. 988; Tangará. rua
TangarA. 124: Caldas, rua Hum-
berto Primo, 533.

BARRA FUNDA, CAMPOS ELI-
SEOS, PERDIZES,' SANTA CECI-
LIA - Da Paz, tua Conselheiro
Brotero, 539: S. Lourenço, Ala-
meda BarSo de Limeira, 572; An-
gellea, rua Jaguurlbe. 716; Bana
Funda, rua Barra Funda. 760.

AV. BRIG. LUIZ ANTÔNIO,
BELA VISTA — Macedo, rua Ma-
ria Paula, 58; Osvoldo Cruz. Rua
Santo Antônio, 705; Argus. rua
Cons. Ramalho, 109; N. S. Aque-
roplta, rua Cons. CarrSo, 94; Brl-
gadeiro, av. Brigadeiro Luiz An-
tonio. 1452: Jaguarlbe. rua Sto
Amaro, 862; Sto. Onofre, rua Ma-
Jor Dlogo, 510.

CERQUEIRA CÉSAR - Excel- V
sior. rua Teodoro 8ampalo, 595; >
Cerqueira César, rua Artur Aze-
vedo, 453; Mauro, rua Arcoverde.
1914-, Artur Azevedo, rua Artur
Azevedo. 1357.

VILA BUARQUE, CONSOLAÇÃO
— Arouche, ru» Jsguarlbe, 11;
Popular, rua Consolação, 788: Sal-
va-Vldas ru» Dr. Álvaro de Car-
valho. 91-A; Alameda Santos,
alameda Santos. 2555: Aimoré, rua
Maceió, 98.

JARDIM PAULISTA - Estado»
Unidos, rus Pamplon», 1223: Bs-
planada, Av. Brlg. Luiz Antoolo.
3363; Paiva, rua José Maria U*~
boa, 249.

LUZ, SANTA EFIGEN1A. MBR-
CADO - Pasteur. Alamed» Bario
d» Limeira. 173; Maristela, r. dos
Ousmoes. 646; Da Luz. rua Duque
d» Caxias, 81; Qodot, rus Geno-
ral Couto Magalhães, 220: Do t*ar-
que. Parque D. Pedro 11. 348:
Sueli, ru» Pagé. 160: Universo,
rua Conceição. 433; Rigor, «ua
Conselheiro Nebttl. 306: Anhan-
guer». rua dos Andradu. 302: VI-
torla, Av. B. JoSo. 1033: Bario
Duprat, rua Anhsngabau. SIS: Ba-
rio d» Iguap». rua Cantareira,
2S4S.

JARDIM AMERICA - Drogame-

rica, rua Augusta, 2238; Interna-
clonal, Rua Augusta, 2843.

LUZ, 8. CAETANO - Espirito
Santo, rua JoSo Teodoro, 168; S.
Benedito. Av. Tlradentes, 790;
Bastos, Avenida Tlradentes, 168.

LIBERDADE, GLORIA - Santa
Amélia, ruu da Gloria, 280: Bos-
qui, rua Glicerio, 836: S. José,
rua Liivapc». 43.

CAMBUCI, ACLIMAÇÃO - Cam-
bucl, run Cllmaco Barbosa, 30;
Munlz de Souza, rua Muntz ale
Souza. 632; Ann Nerl. run A,aa
Nerl, 813; Deodoro, run Teodure-
to Souto. 372; CASTELO, rua Co-
ronel Dlogo. 583

IPIRANGA - Progresso, rua Tu-
bor, 302; SUva Bueno, rua Silva
Bueno, 1488: Operaria, rua Gama
Lobo, 1171: Argus, rua Greenfeld.
n.o 149; I.lvlcro, rua Clemente
Pereira, 415.

BOM RETIUO - Droga luz, rua
José Paullno. 616: Trôs Rios, rua
Três Rios. 163; Anhnla. rua
Anlialu, 565; Brasil, rua Anhan-
guem. 579: Solon. rua Solon, 104.

BELÉM. BELENZINHO - S.
Luiz, Av Celso Garcia. 2584; Res-
surrelçSo. rua Herval, 643; Bom
Jesus dn Belém, Largo S José do
Belcm, 67; Santa Maria do Be-
lem, Av. Celso Garcia, 1085; Dalva,
Av, Álvaro Ramos, 1053; Cruzeiro
do Sul, rua Visconde Parnalba,
2526; N S Aparecida, rua Joa-
qulm Carlos. 182.

TATUAPE- - Tatuapé, Av. Cel-
so Garcia, 3054; Déa, ma Tljuc.i
Preto. 234; TupS. rua Vilela, 181:
Santa Mnrla, rua Antônio de
Barros, 642.

SANTANA - Santa Terezinha
do Menino Jesus, rua Duarte Aze-
vedo, 384; Lobo. run Alfredo Pu-
Jol, 14: Silva. Estrada Carandlru,
578: S. José, rua Mario Cândida,
974.

SAÚDE — Mndeira, rua Domln-
gos de Morais, 2370; Dotl, rua do
Tanque, 320.

VILA MONUMENTO - N. 8.
de Lourdcs, rua Ibltlrama, 160
Vila Lucin, rua Altclas, 31.

VILA POMPEIA - Ve» Crua,
av. Pompeia. 603; Pompeia, rus
Venanclo Aires, 345.

VILA NOVA CONCEIÇÃO —
Vila Novu. Estrada de Santo Ama-
ro, 9B0

VILA MARIA - Rega Pilho,
Av. Guilherme Cotchlng, 1049; N.
8 Candelária, av. Guilherme
Cotchlng. 2000: Vital BrasU. rua
Curuçá, 605; N. S. do Rosário, av.
Guilherme Cotchlng.

PENHA — Marden, rua Dr.
Joio Ribeiro, 456; N. S. do Ro-
sario. rua da Renha, l»u, Pa-
dnaso, mn da Penhi, 483.

PINHEIROS — Ladeira Bue-
no, rua Pais I.eme, 28; São Joa*
de Pinheiros, rua Buinnt.t, 21;
Dora, rua Teodoro Sampaio,'
58-.I7: Mourato, rua Teodoro
Sampaio, 1378.

ÁGUA ltASA-BERTIOGA-RE-
GENTE PEIJO- — Luso-Erasl.
letra, av. Álvaro Ramos. 1333;
tirania, rua Natal, 624: Água
Rasa. rua da Mooca, 3014 (largo
Água Rasa); N. a do Bom Par-
to. av. Álvaro Ramos. 21lü.

LAPA — Parmsall, rua Trlnda-
de, 19: Santa Isabel, rua 12 4»
Outubro, 172: Vlvtinl. rna Tone-
leros, 77.

TERÇA-remA: — CARNA VAI
— Estai* d» (erviço no centro
d» cidade ¦ seguinte farmácia:
Libero Bsdiro, nia Libero Bsda-

ro. 31»
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Estrada de Ferro Perus-Pirapora, S/A.
A Diretoria da Companhia vem apresentai ao eonheelmenlo des wnhorM aelonlstas • ^#,,2 ÍSiíf tfwK Wi S»^*

deixando ds «nliar eom maiores explanarjões porque o balanço i bastante explicito, mn», ficando a dJiposIçOo do» senhores acionisias para h i

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DH 1948

ATIVO PASSIVO

IMOBILIZADO
IMÓVEIS

Pelas nossas proprieilndesi litio dos PM», La-
vra», Vareoa. Juquerl-Mlrlm, Polvilho, Itobc-
rnlin, Fnrendn Velha, ele

I.INIIA IIAMA1. 
LINHA TltONCO

Vnlor do mntr'rinl roílnnle, irllhns, lello dn 11-
nlm, llnhn telefônica, etc. aprovado pelo Governo
Vnlor do material rodnnle, etc. dependendo do
nprovacfto 

CONCESSÃO DA ESTRADA DE FERRO
Vnlor dn mesma 

FÔI1NOS CAI.CAREOS 
CONSTRUÇÕES 
PEDREIRAS 
MOVEIS E UTENSÍLIOS 
INSTRUMENTOS DE ENGENHARIA 
MAQUINAS E FERRAMENTAS DA OFICINA ..
FERRAMENTAS EM USO 
COMPRESSOR
1NSTAI.AÇAO DE KORÇA E LUZ DE ACUA FRIA
INSTALAÇÃO DE FORÇA E LUZ DF GATO

PRETO ••••
SERVIÇO DE AGUA E ESGOTO DE GATO PRETO
OLARIA 
VEÍCULOS E SEMOVENTES 
MAQUINAS DA PADARIA 
CRIAÇÕES DIVERSAS 
PLANTAÇÃO DE EUCALIPTOS 

REALIZÁVEL A CURTO PRAZO
DEVEDORES EM CONTAS CORRENTES 
FABRICAÇÃO DE CAL - ESTOQUE 
ALMOXARIFADO 

DISPONÍVEL
CAIXA 
CAIXA DE GATO PRETO 
DINHEIRO EM BANCO 

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
AÇOES EM CAUÇÃO 
BANCOS - C/ COBRANÇA 

ti27.rr-n.no

577.482,50

18.351,00
552.744,20

1.504.738,80

550.-187,00
1.73.1.237.(10
1.435 COI.OO

320.000,00
40.090,00

H. 580,00
298.370,00

25 588,00
130.000,00
35,000,00

8t. 873,20
187.177,00
2f.413,00

145.440,40
10.500,00
40.000.00

517 4(17,50

319.708,20
1.440.132,10

016.2_8,50

9.274,50
57.157.80
24.278,10

S0.000.00
11.040.00

10.038.50'i,50

NAO EXIOIVKL
CAPITAL imiiiiíhim n
FUNDO DE DEPRECIAÇÃO ",".'••'"'
FUNDO DE RESERVA - DECRETO 2627 ....
FUNDO DE RESERVA ESPECIAL 
FUNDO DE MELHORAMENTOS .....*;;
FUNDO DB RENOVAÇÃO PATRIMONIAL ....
LUCROS E PERDAS •'

EXIGIVEL A CVRTO PRAZO MrtVmmaCREDORES EM CONTAS CORRENTES 
SALÁRIOS A PAGAR 
CONTAS A PAGAR 
TÍTULOS A PAGAR

f »

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
CAUÇÃO DA DIRETORIA ,
TITULOS EM COBRANÇA .

6.000.000,00
1.123 503,00

59.78U.00
59.599,20
39.121,00
40.957,80

119.383,80

1.0.10.092,00
121.214,00
429.741,10
300 000,00

80.000,00
11.040,00

\

EDITAIS |
CACIQUE S/A

Indústria Paulista (le
Eletricidade

A«.«emlil.l» Oeral Oritliiitrl»
BAo convldiidoi o» m. Ano*

nlMn.i dn Cacique 8/A -• In*
dúBtrln Paulista do Kletrlclda-
de, a _e reunirem, em assem;
bléia neral ordinária, no dia 31
An mnrço do corrento ano, n«
15 horas, na «ua .cd* -oclal, ft
rua CntumUI, 715, nflm dfl to-
marrm ennlieclm-ritn e dellbc-
rnrem «obre a icsulntc ordem

a) Relatório da Diretoria »fl*
br» a mnrclia (los m-KO-
dos íonln»;

b) Rnlenço, conta il» Lucros
e Perdas e parecer uo
Conselho Fiscal, referentes
an exercido do 1048.

e) -- Elclçíio da nova Dire-
toria:

d) — Outros assuntos de In-
tir. nao social.

Achom-ro t\ dlsposçfio dos
srs. Acionistas, na sido social.
para serem examinados, os do-
cumentos nchnn referidos, dc
que trata o artigo 09 do Decr«-
to-lcl n.o 2.027 do 20 de Bc-
Umbro do 1040. Os srs. Aclo-
nlstas pnra pnrtlclpnr.m dos
trabalhou dn AMcmbléla. devem
provar n «ua qualidade nn for-
ma dn loi e dos Estatutos.

8ío Paulo, 25 de Fevereiro de
1940.

Pela Diretoria
(a) Paulo Siqueira Cardoso-

Dlrotor-PM.sld.nto. (20—27—l."l

Companhia Noroeste de
Comércio

ií,'k. rnuvliliuliw o» Bnr», Aclo-
nlstas d-Ma Companhia pnra
m rounlren em AM-mimei» w-
rai Extraordinária, no próximo
dln 7 de mnrço d» 1049, as lt
horan. nn üede soclnl. » rua tia
giiiiiiiiii.i. 00 - 0" andar, neeln
Capltnl, para;

a) elelçAo do Dlreto.-Pr.il-
douto:

b) reformn dos estatutos:
o) sssuntos dlvorsos do Inte-

r.v>- toclnl.
Bfto Pnulo, 24 do Fevereiro do

1040
Astòlfo Pio Monteiro da 811-

va — i.lretor-Siípcrlnteniloiito
Prnnclsco Alves Linhares

Netto — DlreUir-Cicrcnt».
(28-27—4*31

ALNORMA DE
MAQUINAS, S,A.

Bfto convidados Oi s*-nliojjs
Aelonlslns da Alnonim de MA*
guinai, B, Aíi a so reunwm em
au, inhlela «ernl ordinária que
lera liiHwr »a e-f«le aoçln». »
Avoitlil» HAo JoAo .-»•. 13"- m
14 horns do dln 28 de Março
di. 1940 a fim d- d.*liti_rnrem »..*
bre o Relatório da. Diretoria.
Halanço «• Conta* do «erolgo
Ineorrndo em 31 dfl D-wnibro
üa 1948, Pnrccir do Conselho
Piscai e eleição do mesmo Con*
i„liK. para o ex-rclclo dc 1049.

Acham-.» ft dlsposlçfto dos
lenhores Aclonlsws. na léd»
«orlai, os documento» » <l»»e «
refere o art. 1)9 do Decreto-lei
n" 2027. de 20 d« Setembro d«
U'40' A DIRETORIA(20-27-3)

E DITA L
CIA. URANO DE CAP1TAL1SAÇÀO

Sociedade Nacional de Previdência e Estimulo
à Economia

Levamos no conlieclnienlo dos Srs. Acloni&las, (RIC
se «rhnin n sua disposição na sede dn mesmo, ft nua, M-
vares Pcnlendo, 180 - Co andar, os documentos exigidos
pelo Dccreto-Lcl n.o 2.027, art. 00, «lc 20 de setembropcl
de 19*10, como soguo:

n) — 0 Relatório <la Diretoriaj
1,) — A copia do balanço;
c) — O Demonstrativo do conta

dns";
d) — O Pnrcccr do Conselho I-»-
e) — A lista dos acionistas.
Assinado! Luiz Pcgnozzl - Dlrctor-Supcrintendcnte.

dc "Lucros t Per*

icol;

Hoteii Reunidoa S.A. —
"HORSA"

AfWRainiJriA OBRAI-
KVrilAOltlUNAIIIA

Convocação
ir,,, oonvldftdos nn nr». aclo»

iiihin*. n m> reunirem em «_•
aemiiiíia K-rni extraordinária,
no dln nt de março pf„ Ai
der. horas, na sedo social, A
Av. Ipiranga, n.« 770. nenln
Capital, a fim de discutir o
votar a seguinte ordom do dia:

a) — rclninrlo dn Diretoria,
iiiiiiuii.i,. conta d" LucroN o
Perdoa e puri-er do Conselho
Plaoal, referentes an exercício
dp 11148;

b» — eleição dos membros
do Conselho Fincai pnrn o
exercido do 10411 o flxfiçfto dos
«eiiB honorário»;

c) — outros Hssiiiitns de In-
teresse Hocinl.

a, Lim. • a ,.*!*..•!,,,,i, ilua
senhores ri(*i(uiiKinn oh docu-
iiioiiIoh n quo ho refere o nr-
Ugo 00 o nun. iih dn Decreto-
í.il n." 2.027, do 20 du KC-
tembro do 1040,

Sfto Paulo, 25 dc fevereiro
de 1040.
(aa) Antonio Olynlho dc Re-

/(¦min — Í)lretor>Vfttla
ifenlc
,1i,h(. Tjiirs — Diretor*.
Superintendente
Isidoro Ahramoivny —
Diretor
Mnrla Papoula — Dlrcfnr
lViilfrl.l., dr Almeida VII-
ida — Dlrotor
Joho Geraldo rim.. Vaz
Diretor

(20-27-3)

10.038.503,50

SYLVIO DE CAMPOS FILHO
Presidente

CARLOS EDUARDO DE CAMPOS
Diretor-Supcrintcndcnte

SUZANNA DE CAMPOS CINTRA LEITE
Dirclor-Sccrjlário
R. J. R. STOKES

Diretor

PAULO D. T, FARO — Contador

Reg.0 no C.R.C. sob n.° 2.532

Nelki, Kassab S/A - Industria e Comercio
r*í3=s5»í__s{s»-«»tf»^ •¦ °° ""*"°

BALANÇO GERAL EM 31 PE DKZKMBI-0 DKJJÜL

ATIVO
PASSIVO

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 19-13

D.BITO

DESPESAS GERAIS
Saldo desla Conta 

HONORÁRIOS DA DIRETORIA
Idem • • • • •

ORDENADOS
Idcm 

IMPOSTOS
Idem 

IMPOSTO S/ VENDAS E CONSIGNAÇÕES
Idem 

JUROS E DESCONTOS
Idem 

SEGUROS
Idem ••••

ASSISTÊNCIA MÉDICA
Idem 

CUSTEIO DA ESTRADA
Idem 

Saldo quo passa para o próximo exercício ..

CRÉDITO

467 .350,70

315.000,00

119.833,40

28.341,20

207.478,50

14.430,20

32.581,80

30.785,00

564. 069,70
118.383,80

1.958.263,30

Saldo do nno anterior .

FABRICAÇÃO DE CAL
Lucro bruto nesta conta

MERCADORIAS
Idem 

ALUGUEIS
Snldo desta conta 

RENDA DA ESTRADA
Idem 

7P.0 -105,90

882.221,00

133.928,10

21.931,00

133.777,30 1.171.857,40

CAPITAL A REALIZAR
Ações nfio subscrliíi

DISPONIBILIDADE
Contas correntes

Bancários 
Caixa - saldo existente

saldos
1.234,50

13.040,70

00.000,00

20.275,20

IMOBILIZAÇOES

^d!,n0R1°",:.Jan^0." 230.000,00
Maquinas ila Secção Metals

saldo 
Maquinas da Secção Vidros

saldo 

NAO EXIGIVEL
Capital  6.000.000.00
Reserva paia fundos duvi-

dosos 34.134.00 0.034.134,60

EXIGIVEL A CURTO PRAZO
Contas Correntes
Fornecedores 
Contas a Pagar 
Bancos conta de Movimento

88.273,70
635.337,00
77.143,40

440.033,30 1.241.387 40

25.000.00

30.000,00 285.000,00

1.05(1.263,30

Moveis e Utensílios:
na Rua Pinto Ferraz
na sede

34.368,50
151.147,40

SYLVIO DE CAMPOS FILHO
Presidente

CARLOS EDUARDD DE CAMPOS
Diretor-Superintendcnte

SUZANNA DE CAMPOS CINTRA LEITE
Dirctor-Sccrctário

R. J. STOKES
Diretor

PAULO B. T. FARO Contador

Rcg.° no C.R.C. sob n.° 2.532

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Nós abaixo-assinados, membros do Conselho Fiscal da Estrada de Ferro Perús-Pirapora, S/A., tendo examinado detidamente os livros da contabilidade e os

cundros demonstrativos do balanço geral e conta de lucros c perdas encerrados em 31 de Dezembro de 1948, encontramos tudo na mais perfeita ordem e regular!-

dade pelo que opinamos quo as referidas contas e balanço sejam aprovados pela Assembléia Geral.
São Paulo, 18 de Fevereiro de 1949

ALU1ZIO DE FARIA COIMBRA NELSON PERROUD DAUEO FERREIRA CINTRA

38.a ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
Avisamos os Senhores Acionistas que se acham à sua disposição, na sede da Companhia, à Rua Xavier de Toledo n. '114 - V> andar, os documentos a que

se refere o artigo 99 do Decreto-lei n.° 2027, de 26 de Setembro de 1940. Avisamos, tambem, que no dia 31 de Março de 1949, no meimo local, às 10 (dez) horas da

mantó se realizará uma Assembléia Geral Ordinária. O fim da referida Assembléia é: a) tomar conhecimento e deliberar «)bre o Balanço Geral, o relatorio da

rT-toria e o Parecer do Conselho Fiscal relativos ao exercício de 1948; b) proceder a eleição dos membros do Conselho Fiscal e seus suplentes para o exercicio -le

São Paulo, 25 de Fevereiro de 1949.

Veículos
Marcas e Patenles — saldo
Cauções e Depósitos 
Inslalaçõec — saldo 
Direitos sobre Imóveis (valor venal) 

EXIGIVEL
Duplicatas a Receber  1. Ml • *?*>'"
Títulos a Receber  67.410,00
Contas Correntes ¦— saldos

devedores  188.456,00

185.515.00

00.554,40
44.295,00

1.868,80
184.239,70

1,00

1.397.269,00

610.104,40

EXIGIVEL A LONGO PRAZO
Contas Correntes 105.000.00
Títulos a Pagar l5lA3r\r\
Contas a Pagar 257.083.90

Garantia e cauçáo Bancaria  380.000,00
CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Caução da Diretoria 100.000,00
Duplicatas Caucionadas .... 985.538,10 .,„_.,..
Duplicatas Descontadas . .. 458.426,20 1.543.904,30

REALIZÁVEL
Mercadorias conforme lnvcn-
tario  864.047,60

Selos V. Consig. saldo exis-
lente 2.851,80 866.899,40

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Ações Caucionadas
Bancos em conta de caução .
Duplicatas descontadas em
Bancos

100.000,00
985.638,10

458.426,20 1.543.964,30

1949 e deliberar sobre a remuneração dos primeiros. SYLVIO DE CAMPOS FILHO
Presidente

LUCROS E PERDAS
apresentado no balanço de

1947 2.821.881,60
do presente exercício 2.277.885,80 5.099.767,40

9.809.650,70

\

\
9.809.650,70

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

DEBITO

T.P. Urner S/A - Engenharia e Construções
SÃO PAULO

RELATÓRIO DA DIRETORIA
SOnhCrCCumprin(lôS-,s 

disposltvos legais e dos Estatutos desta Seriedade^ vimos ÍÍ»ÍS^-fej£^^íi;-?S^<» em 31 dC Dezembro de 1948 com a resPecUva

Demonstração da Conta de Lucros e Perdas, acompanhados do Certificado dos Auditores e do Parecer do Conselho Fiscal.
Para outros esclarecimentos que forem necessários, estaremos como sempre ao vosso inteiro dispor.

Paulo, 1 de Fevereiro de 1949
a) Jonas Paul Urner

Diretor-Presidente BALANÇO GERAL EM 31. DE DEZEMBRO DE 1918

a) Carlos Gavião Monteiro
Diretor-Gerente

ATIVO

IMOBILIZADO
Maquinas e Utensílios 
Moveis do Escritório
Instrumentos de Engenharia
Veículos 

DISPONÍVEL
Caixa
Bancos

REALIZÁVEL
Contas a Receber

Cr$

519.760,30
25.542,90
8.200,00

105.300,00

460.546,50
1.083.260,40

752.958.50
Contas Correntes  l-P^'121-00

 Cr* 20.000,00

Cr$

658.863,20

1.543.80G,9.

1.852.079,00

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Açfies Caucionadas . . ..

PASSIVO

NAO EXIGIVEL
Capital 
Fundo de Reserva Legal .
Fundo para Depreciações
Lucros e Perdas 

EXIGIVEL
Contas a Pagar - Fornecedores
Contas Correntes 
Salários a Pagar •_

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Cauçflo da Diretoria •.  Cr$

Cr*

800.000,00
125.650,70
149.040,70

1.374.677,80

450.906,30
1.268.208,70

386.265,40

20.000,00

Cr*

1.949.369,20

2.105.380,40

Saldo do exercício de 1947  2.821.881,00
Imóveis, Moveis e Maquinas Industriais:

Prejuízo verificado nas vendas de:
Maquinas da Secção de Vidros 71.834,80
Maquinas da Secção Labo-
ratorio

Maquinas da Secção de Metais
Maquinas da Secção Têxtil .
Equipamentos da Secção Me-
tais

Equipamentos da Secção Tex-
til 

Moveis e Utensílios da S.
Metals

Moveis e Utensílios da S.
Têxtil 
Moveis e Utensílios do La-
boratorio

16.530,00
148.223,40
48.233,60

9.299,10

5.530,00

6.230,00

600,00

8.280,00 314.760,90

Imóvel no Rio de Janeiro  373.087,80
Depreciações:

Moveis e Utensílios do Escritório
10% s/ Cr* 167.941,60 16.794,20

Veículos
10% s- Cr$ 100.616,00  10.061,00 20.855,80

Cr$ 4.054.749,00 Cr* 4.054.749,60

a) Carlos Gavião Monteiro
Diretor-Gerente

a) Antônio OUvares
Contador -* O.R.C. 450•) Jonas Paul Ume.

Dlretor-Presldente
CERTIFICADO DOS AUDITORES

r, , /^„_„i «™ oi rf„ n-vwmhrn Ar 1Q48 de J P Urner S/A — Engenharia e Construções, com os livros e documentos da Sociedade e obtl-

vemos *B$%m^^ deTv^ra & "^^ M° ^"^ "* ^^ "* "

de Dezembro 
'de 

^S^eSdp com as informações e expilcaçócs que nos íoram fornecidas e conforme oa livros.

Instalações:
Valor qne transferimos  242.693,30

Marcas e Patentes: ,„„„„„„„
Valor que transferimos  100.000,00

i

CREDITO
1

MERCADORIAS
Lucro bruto verificado  1.286.133,00

DESCONTOS
em diversos pagamentos  21.861,70

DE FUNDOS DIVERSOS
Valor transferido  133,° ,'„n

DE IMÓVEL RUA PINTO FERRAZ - Valor venal LOU
BALANÇO

Prejuízo verificado no exerci-
cio de 1947  2.821.881,60

Prejuízo verificado no exerci-
cio de 1948

a saber: ¦—
Imóveis, Moveis

e Maquinas . 687.848,70
Depreciações . 369.549,10= 1.057.397,80

Industria e Comércio  1.220.488,00 5.099.767,40

342.693,30

Industria:
Fabricação do Laboratório

" da Secção Têxtil
" da Secção Metais
" da SecçSo Vidros

Almoxarifado -

Rua São Bento, 200.
São Paulo, 1 de Fevereiro de 1949

a) Moore, Cross & Co. — O.R.C. Sp. 80
pelo seu soclo J.F.DAlmeida — Contador C.R.C. 1006

DEMON-Ul-AÇAU UA CONTA DE LUCROS E PERDAS REFERENTE AO ANO FINDO EM Sl DE DEZEMBRO DE 1948

DEVE

• « ••••ta•••••••••••••••¦••••
DESPESAS GERAIS
IMPOSTOS ....
JUROS 
DEPRECIAÇÕES . . . .*•••••
FUNDO DE RESERVA LEGAL ....
SALDO a disposição da Assembléia Geral

Cr* Cr*

2.069.831,20
624.041,90
20.775,20
78.356,30
72.35150

1.374.67730

Cr* 4.138.033.90

HAVER
Cr*

RESULTADO DAS OPERAÇÕES SOCIAIS

Lucros provenientes das Obras . .
JUROS E DESCONTOS RECEBIDOS .
RENDAS DP7ERSAS

• ••••••••

cn

4.000.453,40
60.341.40
87.239,10

Comércio:
Despesas Gerais .
Despesas Bancarias
Honorários
Impostos e Taxas ,
Juros Bancários .
Ordenados
Seguros 
Alugueres

108.601,10
280.157,80
191.025,10
33.539,40

469.926,30

292.244,40
76.307,90

174.000,00
31.159,20

171.136,50
185.876,30

12.520,40
151.533,30

Despesas de Vendas  415.720,30

Descontos Concedidos:

\

\

\

\\

1.490.498,30 \
\87.783,00 N

0.640.810,40

1.083.249,70

«.540.810,40

Cr* 4.138.033410

a) Jonas Paul Urner
Diretor-Presidente

a) Antônio OUvares
Contador — C.R.C. 450

I

Sâo Paulo. 31 de Dezembro <Je 1948
a) Carlos Gavião Monteiro

Diretor-Gerente

«ma SUSãTtf iffiSSSÍ'££-»£ SSSfc tíSSESH? &gS .U*» de IM. . ^o encontrado tudo exato e em boa ordem, sao de pare-

S?Sfe ^amíperoqvaaci^.a Assembléia Geral, o M o e as o-ta aelmji referUas.^ 
^ ,„ 

. ---

a) Pedro Borghi 
a) Harr, Matthew Mitchell •>»>«« Orlndrod

Melkl Kassab S.A. — Ind. Comercio
(a) KAISSAR KASSAB

Dirt. Presidente.

São Faulo, 31 de Dezembro de 1948.
Melkl, Kassab S.A. — Ind. Comercio

(a) EDUARDO C. KASSAB
Dirt. Tesoureiro.

(a) M. KASSAB
Contadora

Reg. n.° 8135.

PARECER DO CONSELHO FISCAL
O Conselho Fiscal de Melkl, Kassab S. A. — Industria e Comercio, depois dos necessários exames e verificações, re-

solveu aprovar o relatorio, balanço e contas da Diretoria relativos ao exercicio de mil novecentos e quarenta e oito.
e aue vão subscritos pelos seus componentes.

São Paulo, 25 de Fevereiro de 1949
aa) Djalma Forjai Junior

,„,, Alfredo Jorge Casseb i ÇWjjfcXLPL;
í" <tr-.*-í-v#ç&-j Salim Rafael José.

__^_MÉ_É_É_l



DOMINGO, 17 DE FEVEREIRO DE 11 JORNAL DE NOTICIAS moina ir

Pobre Nena é a favorita da melhor prova da tarde
A filha de Mannering e Pobre Moza dificilmente sairá derrotada — Sete páreos compõem o programa de amanhã em Cidade Jardim - Resultados de

ontem em Pinheiros e na Gávea - Fracasso da parelha índio Filho-Fiscal ~- Paschoal Borroni suspenso por tempo ^aetermmado^ 
- ™**£?

de Abdel Kassar — Passando em revista os concorrentes aos sete páreos desta tarde — Palpites cm Cidade Jardim — Várias

Uni.- h lurilf im lli|iiiilioiiiii iU> Ciilado JjiiI.hi serfio
ili.s|iui.iiias solo i'iii'i-i'liiiH, culo iruiwcorror ilovorfi iiKni'liir
iius iifclçuiiilos du liirfOi qiiOi u dcspollo ilu Cornovol, não ilel-
xarfio ilo ('iiiii|iiiii't'i'i- im nossa cniniio do corrida».

I.iiiliniii pobre dc nlrntlvn», o |iriii)rainu cont n com i»r-
relra*, cujn Intbrosso resida m> c(|iillll»i'l6 demonstrado i>o»
lus i-oiii|ii-iiiliii-i'i ilus diverso» piirèoii chio dóverfin ofo re«
cer ws iiiiíonÍM do fliliil«o cãiKirla iiioiiienlos agradáveis
cmn us desfechos roplolos dns emoçõo* próprios do unia
dlspula rcnliiilii, rnlicíii-ii-cnlicçiii quo provoca uoa exnce*
tuilurcs iiiniiifi-sliivòi'! lll' l-llllisliislllil.

PASSANDO m REVISTA
OS CONCORRENTES
1.° PAREO — 1.200 metros — Às 14,00 horas
AI.ADIN - Foi ultimo om sua ultima axlblçGo. ft bom Indicado

.somente como azar, pois produz mais no gramado, Aprontou
000 motroa om 37"2 á,

BUCEFAL.0 — Reaparece colado como .simples n/.tir. Nar. ueia-
ditamos que possa suplantar alguns dos seus adversários.
Aprontou 500 metros cm 30".

CHICLET — Na rain de nroia estaria melhor. Servo fomento eomo
reforço da "poule".

BUGNON — Em sun ultima exibição foi segunda para Ampero.
Ostenta bom estado e perfila-se eomo rival de méritos Apron-
tou (10(1 metros em 37"l/2.

HEI.P — Ao-reaparecer foi quarta colocada, Agora mols aguorrl-
da compelirá credenciada a figurar com destaque.

ÍBIS — Bem situada na raia e na distancia. Excelente indicação
como "poule" alta.

ITAUNA — Em sua ultima apresentação triunfou solire Jacarei,
Velo?, e muito preparada constitui um dos pontos altos da
pugna. Aprontou GflO metros em 37"V4.

JEITOSA — Embora tenha sido das ultimas em sua recente exi-
bicão, não deve ser totalmente desprezada, pois é depositaria
dc muita fé.

KOLA — Reaparece bem preparada e produz muito na raia de
grama. Pode chegar colocada. Aprontou SOO metros em 31"'a.

2.° PAREO — 1.800 metros — Às 14,30 horas

APRUMO — Perfila-se como o candidato do retrospecto c difícil-
mente deixará dc corresponder. Aprontou 700 metros cm
47", suave.

ITAITUBA — Eliminado pelos competidores, nada deverá preten-
der. Azar. Aprontou 700 metros em 45".

LACRAU — Em sua derradeira exibição escoltou Aprumado, Rc-
servista e Aprumo, correndo muito no final. Forma com Aptu-
mo o duo que deverá decidir o triunfo. Aprontou 800 metros
em 53".

ZORZAL — Se sua recente corrida foi sincera nada devera pre-
tender, pois foi ultimo nesta turma.

AL-ARUSSA — Vem de vitória cm lurma mais fraca. Mesmo
assim tem "chance", pois agrada-lhe o percurso. Aprontou
800 metros cm 53"Vj.

3.° PAREO — 1.300 metros — Às 15,00 horas

GOOD BOY — Dominijo foi ultimo. Na pista de areh deverá
produzir mais, mesmo assim adiamos difícil. Aprontou 600
metros em 38".

D. DILEMMA — Poderá chegar colocada, pois nosta da raia c da
distancia. Boa indicação aos apreciadores dc "poules" altas.
Aprontou 7Ü0 metros cm 14".

POBRE NENA — Força destacada do pareo. Vem de secundar
Alvorada Boreal e, cm carreira normal, dificilmente Eerá der-
rotada. Aprontou 000 metros em 37"'j.

ARGELINO — Tem chegado sempre entre or, últimos. Deverá pro-
duzir muito mais desta feita, pois aprecia pista de areia e gos-
ta da distancia.

SAMARA — Vem de vitória sobre Exemplo e Darik. Perlila-se
como rival de méritos. Aprontou 700 metros cm 44"Vá.

MYROMER1S — Não poderá ganhar de nenhum dos seus adver-
sáries.

4.° PAREO — 1.500 metros — Às 15,30 horas

APRUMADO — Vem de convincente vitória e poderá repetir, pois
triunfou comodamente.

CACURI — Foi quarto colocado na semana passada. Voltou para
n sua turma e tem nítidas possibilidades de êxito.

EPÍLOGO — Nada tem feito que o recomende. Muito cuidado,
entretanto, que a qualquer horn "estoura".

IGAPÓ — Foi dos ultimos em sua derradeira exibição. Devera
¦ produzir mais na pista de areia, sendo bem indicado como

azar. Aprontou G00 metros cm 40". ^ _
KENT — Competirá numa turma que não o intimida. Esta bem

preparado em 4G"1,i.
IGUANA — Tem chegado sempre tnre os primeiros. Devera ter
atuação saliente. Aprontou 700 metros em 45".
THEIRA — Se confirmar os seus exercícios será candidata temi-

bilissima. Tem um ótimo apronto: 700 metros em 43"'a
XALIMAR — Reaparece credenciado por bons trabalhos, podendo

figurar honrosamente. Aprontou 700 metros em 45"'A

5.° PAREO — 1.600 metros — Às 16,00 horas
MALMIQUER — Situado em turma dentro dos seus recursos, pode

chegar colocado. Aprontou 700 metros cm 4G"1,!;.
ARTII FEIRO — Em sun derradeira exibição sofreu precalços e

íoí terceiro para D. Stela e Jaza. Um dos principais cândida-
tos ao triunfo. Aprontou G00 metros em 38".

BICUDO - Tem sido desanimadoras suas ultimas exibições. Po-
rém deverá produzir mais desta feita na pista de areia. Tem
muitos partidários. Aprontou 700 metros em 46 4.

CALITA - Embora produza mais na raia de areia, achamos que
não suplantará alguns dos seus adversários. Aprontou lOO
metros em 48", suave. ,

OURO FINO — Eliminado pelos seus competidores, pouco devera

pretender. Azarão. Aprontou 700 metros em 46"V-.
STONE - Forma com Artilheiro o duo que reúne maiores pos-

sibilidades de vitória.
VAGABOND — Serve somente como reforço da ' poule .
CURUCACA - Já chegou mais perto em sua ultima corrida. Per-

íila-se como uma excelente indicação aos apreciadores de

THEBANO — Nada tem feito que o recomende. Azar. Aprontou
800 metros em 54".

I VOADORA II — Vem de vitória, mas foi guindada a uma turma
mais forte, o que tornará a sua tarefa mais árdua desta feita.
Viável para o olacê. Aprontou 700 metros em 50", suave.

ARDENTE - Era depositaria de muita fé em sua derradeira ins-
crição, quando disparou e foi retirada. Tem muitos partida-
rios, principalmente para o placé.

SANHA POR GUAZIL A MELHOR CARREIRA
DE ONTEM NO HIPÓDROMO DE PINHEIROS
Jacarei saiu de perdedor — Finalmente Cezaríon triunfou — Eia venceu a prova para aprendizes —
Vinho Bom ganhou o páreo inicial, tendo o tratador da parelha índio Filho-Fiscal sido suspenso por
tempo indeterminado — Magestoso, um "batatasso" de trezentos cruzeiros, venceu de ponta a ponta —

Resultados gerais dos seis páreos realizados

Sugestão
para a acumulada do

leitor
ITAUNA
APRUMO
POBRE NENA
CACURI

Oi «ft» pirtM ila ontem nn
ciilinla Jardim, '.-** um traiu*
oorrar ilin nmlit movlmentsdo*
wmltí <!¦'" * üs*js prova ds
unir, teve ,.in (iuiull ¦> ten <:••
iilinilor, limito aroMiuln, no (I.
¦ml, (Hir Delgada, Iniciando « nr.
dc (uríii.ili',1. Vinho Hum venceu
a douta penas, ond» índio Flllm
a rural, a imtcllia lavorltn. ani-
nin ili»i COCtlQlfM "pr^pariHlnV

pam nfto aparecer* ficaram mu
ultimai txutuu. A ConttwHii dn
Corrida* puniu rum suspendo
por tempo ln«lciprmln:nio o tr.»»
i.id.>r 1'. Dorroul, responsável po.
í.w mitmiiti do Btud õroíw. o piu
reo psni Btilmats dn tréi mini fot
vencida pur jftca**el, sendo n"*
Cczarlon triunfou un inova tt.
ter va d a noa quatro mio* perde-
dores. nrm conduzida por n. no-
mi, Rtn foi n furii ganhadora dn
prova dcdirudíi ho* aprendteea c
Majeatoao proporcionando not rem
poiiciw npostndores i bagAtola uc
trezentos o trinta •> otto mi/i-u
ton. foi o vencedor do pareo rpji-
tante.

Ou rpr.ult.idos kchiIs fonun oa
legitimes:

l.« PAKEO — 1 fino muros —
1.» — Vinho lloni (0), A. Tnrt .
ln. sa ks.; 3.o — Maceglo (5), a
I' Rliifiro: — 3.o — Pobre V.?.
Iito (3). A. Lucca, 55 kí. CllP-
naram a seguir: Fiscal, Cdnnir ••
Indlo Flllm. Tempo: 107". IJlíc-
renços! niPto corpo « mtio oorpu
Vencedor, Oí 213,00. rincís: (oi
íoi.oo: (31 36.00. Apostas: r.'ií ..
510.fiio.oo. culdador: a Hernar.
dim.

1.* PAREO — 1 300 metroa --
1 ° — Cezaríon (2), L. Oonxatez,
.10 U ; Itlo Tua 131. A Tucillo, r,6
ks.; Plmiu ruiüii (fll, A Altrnn
M ks. Chegaram » seguir: Reli-
pole, Prlncclnlia. Amlr t Dloii*u
Tempo: B3". Diferenças: Pimcoço
>- três corpos, Vencedor, Cr» 23.00.
Placôs: (21 Ifi.Oil e (31 28.00. Amo--
tiis: Ci-$ 1Í07 6'ío.oo. Culdador: A.
Oknoi.

1» - Ela i.ii. B, Itoaa. 36 ka-, it
— (lu,.,u' il), J. l>, Soiim, St
ka.; 3.° — HiKinarli 17), \V. Mt.
rala, 51 ks Checaram a «tulf
Orvalo. Jitvenu. <;iip. Miitrel.
l.(Hin e Sulfanll Tompo !,3" a 4 10
Diferençai: Tría corpoa e tno
oorpo, Venreilnr, Crt 211,00 l'1'i-
cH: (3) Crt 14,00; (ll 31,00 e (71
15,00, Apmlaa: Crt tfít ItOiifl
Culdador! O. Arthur.

t* PAItKO - !.400 inetro» -
I.» — M.i)e«to.w (101 A. Franco-
an, 4d o 13 ka.: 3» — Forra»"!
(21. A. Lucca, 53 ka,; J.o - Ar.
ninchodnr i7l. O. Itca, 52 e l|2
ka. Chegaram a seguir: Nohru.
Trinta e Tría, Manduba, iri/. ssr-
te, llnniiilitliii o Avnliy. que flrou
na fita. Tempo; 'J3", DltorunoMi
Um corpo e doUt corpoa. Vence-
dor: Cr» 3,'IB.OO Pinei1*: (101 Crí
53,(10, 13) 15.00 e |7| 22.011. A|M«-

35 ka; J* — Begunda (01. R, tr.
nina, 33 k«,; 3» - Amnnua («),
J Carvalho. 54 ka, Chenarnm *
?egulr: Jatr. Qii.irtml. Alidel Kal-
aar. Eillllo, Iron e Olipt. Tem.
im: 103" I. 3io. Diferenças: Um
iorp.1 e doh corpoa, Vencedor)
Ci» 23.00, PineisI IU Cr» 14.00!
101 17.00 a (01 30.00. Apii«taa:
rr» oon.370.00. Culdador; A. UO-
Una.

«.• PAItKO — 1.300 metroa -
I» r.uarli cn. B. Oarcla, 311 k«,;
lieli-iiila Mi, O Rosa, 32 e 13 ks,;
30 _ Vellui nico (Oi. V Vn/. 52
e 1|3 ka. Chegaram « seguir- Pnn.
talnobleau, Chamnch e On«r. —
Tempo: 00" <¦ 510. Dlleroncaai
Melo (vntxi e til1' corpoa. Ven.
cedor: Cr» lo.oo. Placôs: dl í:i»
1500 a (41 20.00. Apostas: CrJ
673.2311.00. cuidador: M. Branco.

lua: Cil 030.810,00. CuliliiUor; A. Totnl de apostai: — 
Rodrigues. 3.700.430,0-J. Concursos: — Cri

I71.GC3.O0. Tui:il ger.il: — Ci» ...
3.» PAUEO - 1.600 metroí •• 3.031.119,00, Portões: — Ctl ...

l.o — Jücarei (4), I,. Oonzaleg, U.3.10,00.

Montariam nfíriais para
Hoie em Cidade Jardim
1." PAItKO — Premiu "C" — As

II hora» — Cri 4O.0H0.0ii — 13.000,00
— «.010.00 — 4.000.00 — Dist. 1.7IM
nift rfl«

3.» PARDO

Alndln. O, [losa 
Bucefalo, I. Osório

(3 Chlclet, E Onrcla ..
(4 Bugnon, Il Uililnii

Help. 3, Carvalho ..
Ilils. E. Vli tra 
Itaiinn, P. Vaz 
Jeitosa. I. Gonzalez
Kolu. II Olguln ....

1.400 metros —
;.• PAItKO —

4 e 30 horas
fremlo
- cn 1

Kji.
.. 55
.. ss
.. 55
.. 5:1
.. 53
.. 53
.. 53
.. 53
.. 53

•K" —
i.000.00

3.000,00 —
metros.

2.300,00 — lllll. 1.M0

Apnimi), I*. W,ti 
Itaituba li. aonzalez

:i Lacrau, A. Altran ...
Zorzal, J. CVirvulho ..

Al Arusin, O. Rosa .,

Ms-avés do Bi^ocwlo
"S?.b^tina" cB.rs«avaIesca...

gar
A retiniãn de onlem em (idade Jardim foi de "amar-

. 1,050 dc inic'o tivemos i> fracasso da já ecloberri-
ma parelha Índio Filho-Fiscal, qüe nem si-uucr o placê
conseguiu defender, levando de roldão milhares de pon-
les que o pulilicó hpostador lhe confiara. Desta voz não 

j
foram os pilotos que deixaram dn fawr emncnho. Ao :
contrário. O Nascimento i- o EuclWes Silva deram ;
uma boa cora nos seus pilotados que pareciam grudados
na raia. Só há unia explicação para tudo islo: os ani-
mais vieram já "prcpnrados" paru a fita. Loro anos o
desfecho da carreira a Comissão de Corridas nãn titubeou
e suspendeu o tratador 1'aschoal Borroni por tempo in-
determinado. E o Vinho Bom, mesmo ent raia dc areia
seca, pela qual sempre mostrou aversão, proporcionou
um tremendo "pilão" aos freqüentadores (lo Ilipodro-
mo de Cidade Jardim, que ficaram falando sozinhos, imn-
ginando-se fantasiados de palhaços.

Cezarion, quando já parecia fora de corrida, atropc-
lou, vigorosamente tocado pelo (ionzalez, e ainda che-
gou em lempo para conseguir uma lindíssima vitoria._

Eia. apresentando mngnifico estado de preparo, náo
teve dificuldade em laurcar-sc no pareo destinado aos
aprendizes.

Depois do uma pausa de 2 pareôs, eis que estoura 011-
tra para cima dos abnegados freqüentadores do nosso
campo dc corridas:

Magestoso, surpreendentemente vence o quarlo pareo
da "sabatina", rateando uma poule de 3 andares, dando
o golpe de misericórdia na "cátedra" quc elegera favori-
to Forrugcl, que o Lucca não teve braço psra locar.

Tivemos em seguida oulra bonita vitoria do Gpnza-
lez com Jacarei. Itaul Urblna, que andou bobeando du-
rante o transcorrer da carreira, ainda conseguiu propor-
cionar a Segunda o posto imediato. Fracasso do fala-
dissimo Abdel Kassar.

Como um pálido consolo, Guazil correspondeu n con-
fiança da "cátedra" levantando o pare» de oncerramon-
to da reunião.

Assim tivemos a "sabatina" carnavalesca...
V. Q. V.

3.» PAItKO — Handicap
11 horas — Crí 25.000,0»
— 2.500.00 — 1.230,00 — Dist
melros.

Gooil Boy, I, Gonssalez
D. Dllemma. P. Vaz .
Pobre Nelin. li. Urblna
Argelino, A. Nobrega .
Sniimrn. R. O .ulln ...
Myromerls, E. Vieira ..

K>. O
54 30
56 40
50 25
56 60

. 54 27

I" — AS
. 6.230,00

1.30»

Lembretes aos turfistas
Depois de dois meses de descanso após sua vitoria sii-

bre .laçarei e Celeuma. Ilanna reaparece nn primeira
cnrrelra da reunião. A pensionista do Dedé relorna bem
preparada (• poderá triunfar

H, *
Na segunda carreira do programa Aprumo deverá

aer o preferido cln "cátedra". Cuidado entretanto rom
Lacrau que foi muito prejudicado om sua ullima exibição
o chegou bem perto. O defensor do Stud Itio Prelo lem
ludo a favor e poderá dosenrahiilar desla feila.

:{. *
Na quarta carreira dn reunião Cnrnri, que foi qiinr-

lo colocado em sun nllimn exibição, voltou para a nua
lurma e poderá vencer. O pensionista do J. Emrich dc-
fenile as cores do sr. Pnulo Piza de l.ara...

* *
Dona Slella. será pilotada por Itaul Urblna t náo S.

I*. Kibeiro conforme fóra programado, pois o aprendiz
não pode montar contra os pensionistas do .1. Dunrle, quc
é o sen responsável, o que viria infringir o (índigo.

tf *
Todos os parcos deverão ser disputados iih raia de

areia, com exceção do primeiro.

58 53
56 3'l
55 20
52 27
51 30
50 103

Resultados da Gávea
egulntes 03 re-
Ito carreiras re.a-

ftrde de ontem no
da Clavca:

concursos
IIOI.O SIMPLES: — 1 vencedor com Ti (cinco) pon-

(os. Rateio: CrS 17.110.00. .. , \
BOLO DUPLO: — 1 vencedor com 11 (onze) pontos.

Rateio: CrS 32.476,50. „„.„.„.
BETTING SIMPLES: — 41 vencedores. Rateio.

CrS i:t8.00. „ , . „ .
BETTING DUPLO: — 10 vencedores. Rateio: Cr?

5.017,50.

Foram
saltados ilus
ÜMlilllS 1111
Hipódromo

l.o PAItKO — 1-r'0" metro»
_ fts 13,50 lioras. Km l.o Al
\dyr, i'in 2.0 Kn, em 3.3
Piunneiro. Ilalclos: dn vencer
Uor (3) or.,00. Dupla (23) 29,00.
PlacCs: (1) 20.00, (5) lil.00 ei
(fi) 13.00. Xíio oorrou Daba
iH).

Z.o PARKO — 1.500 metros
_. às 14,20 lioraa. Em 1-o Ul-
\\ (1) em 2o Igassaba (3).
Ilateins: von-jdoil (1) 23,00 .
Du.la (13) 15,00. N'A.0 houve
rilai-Os. Nâo correu Buyeiix
(4).

3.0 PAREO — 1-100 metros
fts 15,20 noras. Bm l.o Po-

netlo (5). em 2.0 Eolo (3), em
Sn Nedda (í). Rateios: -l"
\onredor (5) 4S.00. Dupla (23)
41.00. riaeê.v. (5) 15,00 (3)
15.00 a (7) 21,00.
idl 81.,44 hr,l slirdl shrd slird

4.0 PAREO — l.OOO metros
as 1520 noras. Em l.o Po-

rtingo (2), eu. 2o Hlvou (1>.
Ilsteios: do ve.ncedor (2) 43,00.
Dupla (12) 41 00. PlucOa: (2)
1.4.00. (1) 15,00. Nio correu
Malandro.

6.0 PAItKO — 1.000 metros
às 15.55 noran. Em l.o Pa-

Una (1), em 2.0 Zorro (5).
P.ntelos: do vencedor (1) 21,00.

PKVDEKU IKIOUl DD
Carta Patente n.° 140 (Dec. 7.930)

RUA BENJAMIN CONSTANT, 42 - SAO PAULO

Resultado oficial do sorteio de 26 de Fevereiro de 1949
Loteria Federal - 1.° premio  »• »¦«=

t^teria Federal - 2° premio  N. 9.W»

PLANO LABOR "A" - Premio principal  N 16.965

PLANO NACIONAL  »° "¦»»
pi ANO PREVIDENTE  N- B1'-965

(Os «emalrpremlos menores constam da lista mensal distribuída aoa «ra. preaUMWM).

raOXMO SORTEIO REAUZAR-SE-A NO DIA 26 DK M^ÇO D* 194».
h-KUAlMU au'»1-'" visto: TARQimno aETTI - Iaspatot do Ooremo Federal.

Dupla (14) 51.00. Não corre-
iuni Pa Ime Iran e Nèro.

O.o PAItlíO — 1.400 metros
à-i 10.:i0 horas. Eín l.o In-

cligenn (S), om 2o Konetlca
(8), cm 3.0 — Plaul (1). Ila-
iolos: do vencedor (3) 77,00.
Dupla (24) 71,00. Placís: (3)
14,00 (8) 15,.11 e (1) 12,00.

7.o PAREO — 1.200 metros
àa 17,05 nnras. Em l.o

ltleallãt'R (1). cm 2.o Haiy (2),
em J.o w. PoBt (7). Rateios:
do veneedor (1) 40,00. Dupla
(11) 511.00. PlacOs: (1) 10.00,
(2) 18,00 o '7) 29,00 NOo
correram Álea (6), retiblrlbx
(8), Ronda (9), Tahla (10)
l''eb (13), e Alabarcas (14.)

S.o PAREO — 1.600 metros
à» 17,40 noras. Bm l.o Ma-

gair"(S), em 2,o Ouroasul (3),
e:o 3.o Imaginada (9). P.a-
leios: do vencedor (0) 26,00.
Dupla (23) 13.00. Placés: (6)
13.00, (3) 16,00 n (9) 13,00.
NAo correu Urnate.

*.* PAUTO — Prcmlo "M" A>
15 e 30 lioias — CrÇ S.VOOO.OO —
7.500,00 — 3.750,00 — 2.30D.OO —
IIM. 1.500 melros.

Aprumado. E. Vieira . 50 40
Cacuri. .1. Carvalho .. 50 27
Epílogo, J Nascimento 50 40
Isapó, P. Vaa  58 tf,
Kent. O. P.oau  58 '!5
Iguana, I<. Gonzalez .. 54 35
Theira, I- osoilo — 54 JO
Xallmar, E. Garcia  54 us

a." PAItKO — 1'rcmlo "O" A>
16 horas — Cr$ 20.00(1,00 — 6.000,00
— 3.000.00 — 2.000.00 — Dist. 1.000
meuob,

Malmlquer, A. Nobrega 58 30
Artilheiro, P. Vaz  54 2J

:t Bicudo, J Nascimento 54 40
Callta, G. Oroma Jr. . 54 as
Ouro Fino, Pinheiro F.° 54 00

0 Stone. J. Carvalho ... 54 27
(7 Vagitbònid, E. Silva ,. 54 80
(8 Curucaca, O. Rosa ... 52 35

Thebano, E. Vieira .. 52 00
10 Vondora II, S. P. RU). 52 40
11 Ardente. M. Nappo ... 43 35

e.° PAUEO — Premio "P" *s
16 e 30 horas — Crí 20.000,00 —
6.0O0.00 — 3.000,00 — 2.000,00 —
Dist. 1.500 tuc-.ros.

A do Povo, O. Rosa 58 60
U. de Nove, J. P. Souza 53 35
Estunliado. J. Carvalho 68 40
Hanover, Nascimento . 56 27
Kid Glove, M. Cataldl 56 00

0 Cabotino, L. Gonzalez . 54 23
Decantada, E. Silva ... 52 50

D. Stella, S. P. Ribeiro 52 33
Katurrlta, P. Vaz .... 52 40

10 MaracaW, A. Uieca .. 52 50

7.o PÁREO — 1'remlo "l" — Aí
17 horas - CrS 251000,00 - 7.500,00
— 3.750,00 — 2.500,00 — Dist. 1.5011
metros,

Andarle^o, Nascimento 50 Ml
Atchlin. J. Carvalho . 50 30

(3 Caboclo, E. Garcia .. 58 35

(4 Quina, A. Nobrega .. 54 35
5 Cal Cal, O. Gremo Jr. 55 50
0 Dilúvio, L. Ororlo ..... 56 30

Altaneira, Ot. Relchel 54 22
Arltaca, A. Altran ... 54 80
Astuciosa, O. Rosa .... 54 27

10 Olbalena, W. Mazala 54 50
11 Peroblnhn. N Monteiro 54 40

O 1.° pareo soifc realizado na

pista de grama, os demalB na da
areia,

EDITAIS

COMPANHIA DE
ALUMÍNIO

Poços de Caldas
ASSKMlil.f.lA OBRAI.

ORDINÁRIA
SSo convidados o» srs, Aclonls-

tns desta Companhia, a .«e reuni-
rem em Assembléia Ceral Orillns-
ria. a renlliar.se n.> dia 20 de Mar-
ço próximo. Is 11 horaa, na ."rde
«nelnl íl rua Libero Badalo. 73 —
3,0 andar, sala fi, nesla Cnpitnl.
a flm de deliberarem s"bre o se.
gulnte: ,

al relatório dn Diretoria, lialan-
ç„. Demonstra.fio dn tonta "Lu-

rros e Perdas" e parecer do Conse-
lho Fiscal, relativos a 19IS:

h) cleii-Sn do Conselho Flsral e
seus Buplentes para o exercício de
1010:

e) pi.sse do novo Diretor em
siibstltiilcrin nn oue renunciou.

Outròsslm; comunica-se nns srs.
Acionistas, 'pie. n partir desta da-
to, aehnm.se k sun dlsposlçllo "n
sede social, os doeumentos a que

e-e o nrt. !)!) do decreto-lei n.o
¦' 0"7 de 20 de Setembro de 1940.'Süo 

mulo. 24 de Fevereiro de

Hcitiir Freire de Carvalho
Plrctor.Presldonte ^

Industria Têxtil Nicolau
Jeha S/A.

ASSB.Itm.illA ISlOIlAIi
onniNAitiA

Convldamoa os Srs. Aclanls-
tas a se reunirem em Assem-
bléia Geral Ordinária, a reali-
zar-se no dia SI de marco de

1949, lis 16 horas, nn sedo so-
dal k rua Serra de Araraqua-
ra, n. 312 (Belém), a flm d*
deliberarem sobre:

a) Relaturlo ia Diretoria lo-
ferente ao exercício dc 1948;

b) Aprovaçfto do balanço •
contas relativas no ano de

e) Parecer do Conselho ns-
cal:

d) Klelc.lo da Diretoria para
o próximo mandato:

o)Elelçilo do Conselho Fl«-
cal e Suplentes parn o exerci-
cio do 1949. e

f) Assuntos de interesse bo-

Acham-se a dlsposlç.lo no»
Sra. Acionistas, na sede da So-
clodade, on documentos de que
trata o art. 99 do docreto-lel
n. 2627. de 26 de Setembro d«
4940.

Sflo Paulo, 24 de fevereiro
da 194S.
NICOI.AU CAI.IL JEHA, Dlre-

tor-PresIdente.
Q150ROES JEREISSATI, Dlro-

tor Comercial.
IIORACIO LOURENÇO, Diretor

Técnico.
JOSÉ' ZARZÜR, Dlretor-Secre-

tnrl°- (25-26.27)

Serraria Azevedo,
Miranda S'A.

ASSK.MRI.KIA RKRAT.
OIIDI.V.MIIA

S/lo convocados oa isenhorc.1 ario-
nlstas riwla Sociedade para sa
roimlrem em Assemlilíln Ceral Or-
iilnnrla. n reallzar.se no dia 15 de
mnreo p.f.. ,1s 15 horas, fl rua
Ernesto ,le Cnstro. 1R3. nestn Cnni-
tal a flm de deliberarem sobre
i seguinte:

a) — Polatnrlo dn Diretoria.
Balanço floral, rtemona-
tração d-i Conta de Lu-
croa e Perdas e Parecer
do Conselho Ftseal;

h) — ElelrSo do Conselho Fiscal
e Supleiites unia o exerel-
eleio de 1019:

Assuntos de Interesse soelnl'.'in Paulo, 21 de fevereiro de 1010
A DIRETORIA

(23-26-27)

PASSANDO EN REVISTA
OS CONCORRENTES
6.° PAREO — 1.500 metroí — Ài 16,30 horai
AMIGO 1)0 povo - O ku rotrospectn e dcMnlmador. Somsntt

ílRiinir. mm melhora» nillaitrosa». Aprontou 800 motroí cm
:,n 5,

II. DK NEVE — Mostioii produrlr inuiln nuila na pilla i'e areia.
Rival ili» méritos, ikiIs a turin» níio a autista. Aprontou 800
iiiidros om 54".

ESTÁNHADO -- Sua ullima corrida nüo devo «er levado cm
conla, Irá inelltor pilotado deita feila, nno devendo tn dei-
prezado,

HANOVER — Candidato dn rolroipeclo, Vem de teeundar Kid
Clovo no Rramado e produz reconhecidamente mnls na areia.
Tem um excelente apronto: "00 metros cm 43"4/5.

KID GLOVE — So a corrida fosse na grama, serio uma "borbada".

Deverá, quando muito, aspirar um placo.
CABOTINO — Um dos pontos altos ,\o cotejo, Produ/. multo na

raia de areia o dificilmente deixará de fiRurar com destaque.
Aprontou 700 metroí cm 47", suave.

DECANTADA — O ieu retrospeclo e dcsalionador. Somente como
Burprosa, Apronlou 700 metros cm 45".

D. STELI.A — Vem de duas vitórias consecutiva». Embora n tur-
mn seja outra, tem acentuada» posilbilidadc», Aprontou 700
metros em Ifl".

KATUHHITA — Eliminado pelos competidorc», nada deverá pre-
tender. Aprontou 000 metros cm 40".

MAKACATÜ - Vem de escoltar Kid Glove e Hanover. Tem mui-
tos partidários mormente entre os azaristas. Aprontou C00 me-
Iros cm 38".

7.° PAREO — 1.500 metros — À» 17,00 hora»

ANDARIEGO — Pelo que.lem produzido ultimamente nada dc-
verá pretender. Azarão. _

ATCHIM — Reaparece numa turma que não o Intimida. Poderá
chegar entre os da frente. Aprontou 700 metro» em 15"!r4.

CABOCLO — Porma rom Quina uma parelha viável, principal-
mente para o placo.

QUIN\ — Foi jogadisaima em sua ullima corrida e nac conse-
guiu corresponder, pois foi muito prejudicada. Devera figurar
eom destaque desta feita.

CAI CAI — Vem de vitória cm turma liem mais fraca. Compe-
tira cotado como simples azar. Aprontou C00 metios em
40"i/.!.

DILÚVIO — Volta de cura, depois de quase um ano de ausen-
cia. Está bem preparado e a turma não o assusta, podendo fi-

gurar. „
ALTANEIRA — Ao reaparecer produziu ótima performance , o

que n credencia como a mais provável ganhadora.
ARITACA — Se sua ultima corrida foi sincera, nada deverá pre-
tender. ,

ASTUCIOSA — Rival de méritos, devera ter atuação de destaque.
CIBALENA — Vem de excelente atuação no lado de Al-Arussa.

Na areia, porém, produz menos. Azar. Aprontou G00 me-
tros cm 40".

PEROBINHA — Estaria melhor no gramado. Isto, entretanto, nao
elimina suas possibilidades, pois volta bem preparada.

UM 
0V m

Irradiará HOIE, a
parti? das 15 horas

palpites
CIDADE JARDIM

Itauna Help Bugnon
Aprumo.... Lacrau Al Arussa
Pobre Nena .. Argelino Samara
Cacuri Kent Aprumado
Artilheiro . . Stone Malmiquer
Cabotino .... Hanover B. de Neve
Altaneira .... Atchim Caboclo

COLONIZAÇÃO - SORTEIOS
— CONSTRUÇÕES —

Matriz: Rua Senador
Feijó, 29 — 8.° andar
TELEFONES: 2-7047 — 2-3601.

CAIXA POSTAL 465.

 SAO PAULO •

Resultado do Sorteio realizado- em 26 de Fevereiro de 1949

l.o prôinlo:
1.° prêmio:
3.° prêmio:
4.° prêmio:
S.» prêmio:

16.965 um imóvel no valor do  Cri 50.000.00
Plano "A" Plano "B" Pl»no"C

Cri
Crt
Crt
Crt

36.065 um Imóvel ou raerç»dortR« no v»lor de
56.965 um Imóvel ou mercadoria no valor de
76.96b um Imóvel ou mercadoria» uo valm de ..

3- „„». 9«.965 um Imóvel ou merc»dorlaa no valoi dt ..

6 premio — aproximação tmedlat». Bupertor • Inferior do
I.k, a.» e J.° prêmloi, valor de Crt a.000.00 c»d» ..

10 prêmloi - eproxtmaçio Imediata, superior s Inferior do 1.°.
l.a, 3.o, 4.o e 5.° premloe, valor d» Crt S.OOO.OO c»di

1 prCmlo Inversío dlret» do 1.» prtmlo ••••• Crt

Milhar: 6.965 mercadorias no valor d*  Cr»

Centena: 065 mercadorias no valor ds  c™

Unidade: 5 uma lsenç»o de mensalidade •• Crt

3.000,00
2.000,00
2.000,00
2.000,00

40.000.00
2.000.00
2.000.00
2.000,00
2.000,00

Crt 12.000,00

Crt

1. ooo.oo
200.00

10.00

2.000.00

1.500,00

80.000,00
20.000,00
16.000,00
14.000.00
10.000,00

20.000.00

4.000.00
2.000.00

"in
ESNI1I

Unidade: Suma lsenç»o de mensauaaae  »».<~

O próximo sorteio será realizado pela Loteria hederal do
dia 26 de Março de 1949.

(».) DR. A. P. VILLAS BOA!
Dlretor-Oerente.

(«.) TARQUINIO SECTI
Piscai PedcimL

SOB O PATROCÍNIO DA

"A CONFIANÇA - LOTERIAS"
— se você não tem herança, habilite-se na

A CONFIANÇA.

FÁCIL LTDA.

E

AGUARDENTE GUACHE
— a pinga do momento —
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Aguardado com enorme interesse o primeiro
treino de conjunto da seleção brasileira
Ebta tarde no gramado da A. A. Cnldnmo estarão em açio os pupilos de Flavio Costa — Leonidas, Pi-
riio, Santos, Bigode e Carlyle nao participarão do exercício •• O provável quadro que iniciará o ensaio

A HtunçAo do pilblii«« cs*
portivo ihumIciiu i-ih como
ii.iii imilrriu ilclMii' ilo mi
V.Hlil.lii, |lll 1*11 ,. .'.nl. rlllliivii*
ilí* l'01'os ilí' Clllilllü. Nu mi"
il**.' ile hoje. uòinu iilngiium
ignora, *ium itiiIIkihIu o pri*
melro treino .i.- conjiiiitu »•
teremos assim mn;. ulílii,
voiiijiianlu upiiuinlii, dn for*
111111,110 llll ll»*iMI selecionai!'»
lili.lt U ilispiltll ilu Cllllipuüllll-
tu ."vil-AliUTinillo ilí* lillcliul,
«im- ilcstn IVilii mth realiza*
ilu ii» ltrn-.il.
GUANDU Iv.MMvl TATIVA

Un exercícios üos no.sv.s
ri'pi'csciit:iiilri>, como tivemos
ensejo ile noticiai' foram mi-
ciiulo.i nu tarde <le quiuin*
fcirii. Flavio Costn reuniu
tintos ns seus pupilos ipie su
encontravam em bons condi•
ções físicas o realizou mn pu*
Xiiilo exercício individual, o
(piiil deixou ii mrllior das llll-

pressões. Aproximadamente
treze Jogadores deixaram de
participar dn treino. Por
determinarão do Departamen-
to Medico, foram poupados,
Leonidas, Braiidiiozinlio, (.-ir*
lyle, Barbosa, lliuo, Danilo,
Cireno, Murilo, Jalr, Tesou-
rlnlin, Snnlos, Bigode c l-iri-
lo, Alguns desses jogadores
dc neordo com <|iic informam
os telegramas vindos dc l'o-
ços dc Cuidas não participa'
Ji.i.i do treino de conjunto
ilcsla tarde. Nesse caso cs*
tão Leonidas, Pirilo, Santos,
Digodc e Carlyle. qüe se en-
contraiu .soli rigoroso trata.-
mcnlo.

O treino de hoje dos Ora-
sileiros que darão inicio no
programa de exercício de
conjunto vem sendo a.euai-
ilado eom enorme interesse.
Todos querem ver as possibi-
liilailrs das duas equipes e
assim não escondem sua
curiosidade em torno do en-
saiu. Muitos Ingressos fornm
vendidos e a renda prova-
vclmentc será superior a 120
mil cruzeiros.
O PROVÁVEL QUADRO "A"

Como tivemos oportunidade
de noticiar o técnico Flavio
Cosia abordado por vários
jornalistas sobre a formação
lios (|ii:idros (|ue estarão ein
fl(;ão lia (arde de boje no
granindo da Associação Alie-
tica Caldensc, declarou ipie
somente minutos antes do
inicio do ensino é que aiiiin-
ciará a organização dos eon-
jiinlos. A atitude do treina-
«lor brasileiro é bastante ius-
tifieavcl porquanto ele com
esse gesto demonstrou que
não quer magoar este ou
aquele jogador. Mas, de
acordo com o que deixou
transparecei' cm palestra com
alguns dirigentes Flavio Cos-
Ia está inclinado n orga ni zar

dn segllliltc iiiiineirn o qim*
din principal! — llarlm-in;
Augusto o Wilson: llmier, Da*
n.i.« e Noronha; Cláudio, Zl*
llnlio, Nininho, Cnnholíiili.)
e Chico. Niulii de oficial po*
rem existo nesse sentido e c
provável nsslm que lenha-
mus, sem surpresa, o quadro
titular furmniln por outros
jogadores. Todavia, circulam
rumores uu eoiiecnlrtiçflo que
IIiiiI.iimi é o titular da mein
enipianlo que Danilo difícil*
mcnlo perderá u poslo dc
cciilro mediu, o mesmo aeou-
leci ndo eom ('llllliotilllio na
mein esquerda c Augusto na
rngn direita.

NINGUÉM SKUA* DIS*
PENSADO

0 técnico Flavio Cosia reu-
nio na tnrde de ontem novn-
lucllle os cronistas esportivos
e mais unia vez declarou que
nenhum jogador dos li que
se encontram cm Poços de
Caldas será dispensado, Des-
sa maneira o treinador bra-
sileiro desmentiu o (pie se
propalava sobre a provável
dispensa de Carlyle e Bigo*
de. Os corles de neordo eom
que anunciou Flavio Costa
serão feitos após o "apron*
to".

ABSOLUTO DE8CANBO

Os jogadores mula fizeram
nu dia de ontem. Flavlo Cos-
tn recomendou absoluto rc*
pouso pnrn todos, de acordo
eom o programa traçado, cs-
perando assim que os seus
pupilos nn pratica de hoje es-
lejiiin cm condições dc sus*
lenlnr sem grandes esforços
o treino que será efetuado

esta tnrde. Os futebolistas que
estiveram recolhidos cm seus
aposentos realizaram apenas
alguns passeios pelas red.in*
de/111 do Hotel QtilnsIjAnn.

Amanha em obediência ao
programa dc treinamentos os
jogadores terão nova folun
voltando á atividade soiuen-
te depois dc nmaiiliA quando
terá realizado um puxado
treino imiiviiiiiel.

JOGARÁ DIA 20 EM
LINS 0 PALMEIRAS
Com sua melhor organização o alvi-verde enfren-

tara o Clube Atlético Linenese

Com a disputa de três provas
hoje o Certame Suj-Americano
Os argentinos serão os campeões continentais -*- Somente um milagre poderá fazer com que os brasileiros triunfem — Na parte
feminina periga tambem a situação das nossas representantes com respeito a conquista do titulo -- Piedade e Eilecn Molt num

duelo sensacional — A "Copa America" virá para o Brasil — As prova» de hoje e os nossos prognósticos

encerra-se
de Nalacão

o r.i lm ii Irta vem i,,'r!tiiiiiiu
In um troa f.invit«*H pan. ft nl.
Mr no Interior «io ISslndo. A*.
»lni é nu» o airelorln dn rIvI-
verde resolveu em «un ultima
rc.iii.ln b tendi'r t\ Mim In tente pc.
tiMo do c. A. Ltnenfta, vic«-
rnmpcílo proflfttlonftl iin lute*
rior, pnrn a roaUznfAo <!« uma
pnrtliU Anilftn.*-» nn tnnio do
dia CO de marco próximo, A pro-
pos In fcii.i no campefio de 17 fil
dn.» melhores t tinim tert\ o l.l.
nem*» ntrndlilo *ni Mia» preten-
«Oe»,

(UAI.IIO COMPLETO
Pe neordo com os eriU-n.Mmen.

toa linvlilo» «nlro na illrttorlnii
do PAlmelrna e do Uncn/ie, al.
vl-venio -e apreaentara com «cu
melhor i|iin.lro. Homente nflo
pnrtlelparSo Atrm contenda Vai-
demar PIiime e Canhotlnho, que
foram como ninguém lunora
com orado» parn o selecionado
braallelro, o Palmeiras, contu-
do orKiinlznrA um hom niindro,
porquanto f de eeu inter** *¦<.¦¦¦© ne
npreteuii.i- com hon» credenciais
umn vca oue o Llnense nAo tora.
um Adversário fi-rii.

A víngem da delegACAo do rnl-
meiin» parn Una, «r.l feltn por
via ü 11 ren.

rtnnlm-nte hoje <*. nolle, aerà
enrrrmU n dUputa do Campeonato
Hiil.Aintrlcsno de N*,tit«.ftii, Salloi
Ornnmenlnl.1 a IMIo-Uqu&tleo.

rriitlcniiiente o Campeonato ]*.
»*,'.* virtualmente em poder doe
argentino», Boiutnte um milagre
tara com que o» linullrlro» »•-
iii.i.i.*. a triunfar na parte maa.
«sulina, pane etta que é declalra
pnrn a conqulma do titulo. Mec.
mo ««.lm, temos que convir que a
atuação doe noiwos rrprcjieutan*
tea (orum alem de toda t qunl-
quer up.ctntlva, E' quu o» ve*
terano» »ouheram corresponder,
tendo que algumas provas eatlv:-
min ..Km de auat prdprlna paul.
bllldadu, Quanto aoa tstrcnnte-i,
também so houveram de molde
a merecer ologlos. Conseguirem
sempre inc.horar resultados tícnl-
cos, que os obtidos no Ilrssll.quan-
do tíiua ellmlnntóiinb e íonimcAo
da equipe nnclonal.

AS PIIOVAS DR hoji:
As provii» de hoje efio tipenai

ern numero de trCs, destacando-
te o revezamento 4x300 metros.
i.i,ilo livre, onde o Brasil pudera

contegutr um triunfo doa mau
eipresstvoa. ("orreiflo oa nacional!
eom Aran. Bírglo, ítolf Keitener
• Martin, todos com bona resulta-
doa tecnlcoa. roulftlmriiu os ar.
gentlnos dlsputarAo ul» prova
co Tantorno, Whlte,- Canto Do-
Dtclcl. ou Mjncuío,

Naa duaa restantea Edith Orob.
ba e IdamU Biu.li), noa 300 me*
tros, nado de costas, deverko fa-
ter "dupla", aendo que a pri-
melra le mgrandea potMblItdadea
de superar a antiga marca aul-
americana. Finalmente, teremne
ura novo e empolgante duelo en-
tre riednde Coutinhó e Elleen
llult. nos 400 metros, nado livre,
sendo que a nossa patrícia com

Inicia-se domingo
Torneio de Juvenis

próximo o
da F. P. F.

.* 
Promete alcançar extraordinário sucesso a iniciativa da entidade da av. Ipiranga

Ter A Inicia no próximo dia
6 d» marco *'"¦¦ >• dn'ec&o du
Federnçftq 1'aiiliutii da Futebol.

Torneio Aberto para Juve-
nla. O referido certame, como
iivemoi. oportunidade de rioli-
tliir reunirá cm sua disputa.
aproximadamente *¦¦• '*<>-s qua-
•tios juvenis pertencentes *
clube» da Capital e do Inte-
rior, A ordem dou Jogos Jíl íoi
elaborado e tudo contribui pa-
ra nue mais eHna Interésaan-
te Iniciativa du entidade da
avenida Ipiranga alcance gran-
de auéetiso.

Oa Jogos uijr.lo ülsput.idos
i*ni cam pos oflrials, motivai.-
do bhkI.ii m.ilor tntusinaiiio
nau equipes que irão pelejar
peln cüiiiiuista do titulo do
oampefio juvenil do listado do
S 1'aulo.

O riKM.ll.VMA
O proBrnm.* «Io» Jogos ela-

borurto pela F.P.F. 6 o ae-
tru inte:

Pnrticlpnntrx rt» Interior
riilMlOIHA ÍIODADA. C;3i 10

1'erloilf» ilu manlifl
CAMfU UA K. E. PÀtlIEtnÀS

A» 8,30 horas — Juv. Santa
crezlillm vs, Juv. C. A. Ju-

wntu.H, aiiiho-i de Santo Andi-6
As 10 horas — Juv. Cruzei-

ro I*'. '-'. (S 1111 o Anilri') vs.
Juv. Vlln ,Sa-ilit«la V C. (M014I
da.s Cruzes

1'erln.ló ,1a inr.lc
CAMPO UA B. 1*:. PALMBIItAS

A'a 13,30 i.oiaa — Juv. Auil
Verde F. C. (Sflo lloijue) vs.
Juv. Silo Taulo V. C. (Jundlal).

-A'a 16 liorna — Juv, K. C.
j\iai;atulia ',Arat;atuba) va.
..uv. E. C. Mogln.iii (Campi-
nue).

A'« 16,30 hoias — Juv. A.
A. Ponte Preta Campinas) vs.
Juvenil ..'.impeâo flft cidade de
Èjantoa (íí it-r indicado).

fiirllclptinfr** "a Capital
1'IUMKIHA KODAOA: C,3|*S

I*r-rl»rto dn manha
CAMPO DO NACIONAI, A. C.

A*a 8.30 hora.i — Juv. Ame-
rica "A", (S.iiiln Cecília) va.
Juv, A. A. Acucenu.

A's 3 0 horas — Juv. Pref-e-
rida Sportlng (Luiz) vs. Juv,
Centro Rapazes Prefeitura
'A*.

r«*rl,„l„ ,ia lnr.1,.
CAMPO DO NACIONAL A. C.

A's 13.30 noras — Juvenil
Centro Ràpnzufl- Prefeitura "12"

VS. Juvenil Amerlea **B**

ISnnta Cecília),
A's 3 5 horsa — Juvenil On-

ce C.tMiiiti.MH F, C. (BrAs)
va. Juvenil Ciuaranl do ]Jrà«.

A's 16,30 holae — Juvenil
Goroloe Uhldól (Hrfte) va. Ju-
vonll America (Ala.neil.% Ja'.*).

IVrlodn dn manhil
CAMPO DO S. PAULO F. C

A's t,30 liorae — Juvenil
Estrela da Saude F. C. vs.
Juvenil Casem iras Nobis Clu-
be.

A'a 10 horas — Juvenil Er-
neMo de Castro "A*- vs. Ju-
vérill K. C. UnlSo Silva Te-
les.

Perlòd.t d» (".¦'ile
CAMPO DO £. PAULO F. C.

A's 13,30 noras — Juvenil
Flnhelrlnho (Pinheiros) v».
J, S. B. Pelotae (V. Mariana)..

A'« 15 horas — Juvenil Er-
n"s!o de Castro "B" vs. Juv.
Azes do Ipiranga (Ipiranga).

A's 10.30 horas — Juvenil
Flor «Ia índia (Ipiranga) va.
Juvenil Internacional A. C.
(Pinheiros).

IVrioilo dn tnrde
CAMPO DO S. PAVJLO GÁ'S

A's 13,30 horas — Juvenil
Nfidir PiÊrueIredo "A" vs. Ju-

A ordem dos jogos
(VilaBarretovenll Gomea

CsrrSo).
A'e IS horas — Juvenil Na-

dir FlKuelredo "B" va. Juve-
nll Mecânica Nelo F. C. (Uráa).

A'e 16,30 horaa — Juvenil
Instituto Menores vs. Juvenil
Olorloso do Belém F, C.

1'rrlorl» eln t.iril,.
CAMPO DO C. A. IPIRANGA

A'» 13,30 horas — Juvenil
Alexandre GusmRo (Ipiranga)
va. Juv. S. Vicente de Paula
(Ipiranga).

A'a 15 horas — Juvenil
Gandhi vs. Juvenil GunruJ1*,
(ambos do ba-rro do Ipiranga),

A's 16,80 horaa — Juvenil
Nadlr Figueiredo "C* vs. Ju-
venll / Primavera (Mooca).

a vlldrla obtida noa 100 metro,,
eollou a merrrrr ronllaiita de
todoa, nlo sendo portanto, .llll.
ell que dermte novtmtntl a ar*
leotlna,

A PAKTR IKMINISA
i» acordo com oa rrsultadoa

que tenham a conquistar nas ile-
mala proeaa, os 401) metroa pode.
rio decidir a eoutniirm li-inlulua
a favor do Brnsll.

A COPA AMERICA
Kstl em dlpula o trofcll Amr*

rica, que et-ranuc t.idna as moda-
Uda.les aqultlcss. A contaKem é
estabelecida rom 10 pontos pela
vltdrla em cada prova de nnln.
(Ao e aaltoa, vlnie pflo deve/a*
mento e 13 pelo titulo de wnlrr-

polO, AtA hl' .'« A Ai» ifiMl.ii »¦•'.',
rotn 60 i«i«m< • contra 70 du IlM-
ali. Contudo a ..>..•*» vitória pa-
re.e rerta. Triiii,*, 40 poulc« na-
ri.i.Mt.. .•¦ rn. friiltíM dft 60 k 7'J
en. nataçlo, o* argentlnoa, ape-
nas jm.,1,if,. conugult de 10 a Jo
em niitaclo.

OS SALTOS OKNA.MKSTAIS
Km UMa de npMias terem cri-

tlrmad.ia auss Insrrlcdra paia ?
provi, de plataformas duaa salta-
iloras e trís MltfldorM, ficou rc*
ftnlvldn qm* o ccrtjunt- crja mi-
m:.....<> lioJf> pela iniiniift. na pia-
rlna Uo Clube Nituno. Nora T,ii.
e KIronora fc.liinl.lt, nmline do
Hrssll, «fio m candidatas ru tltuio
feminino, lliuoMo Mariano, Hun..

berto Ikniriuhn* e Jn.e Varela, o*
ti• d* ptlinclrob bta/iltrlnik 0 o ler-
crlro ymxuiilo. terto oi com-oi.
lenlea ua parte i.lax-iikilua, seiiito
que podemos aurgurar tlea.le I»
a mdjta da "oiipli." nacional,

llinCII, A PIIKSRNÇA IIE
i:i.i:iiNini.\

T)p acordo rom o notlrlAilo tf.
kyihtiiio íjiii' vIiiiom recebendo dU
flcllmente Eleonora Sclimidt i>»r
ttclpnri íti-ji', Mn porqUBp ic rn*
COntra arainnda «orn fortí grlpt,
tendo Quo 01 dlrlgenien dn novit
delegação Jui«r, urna temeiidftdi
U7t*ia competir, quando o Hrn-
ilí ja Se encontra com tua vlto.
ria nvicKurnda no Campeonato de
.*."*. Ornamentala,

Provavelmente hoie o embarque
da Seleção Amadora de Futebol
Um rebate falso na questão das passagens para a delegação brasileira — Quinta-feira a estreia do sele-

cionado nacional no Campeonato Sul-americano de Futebol Amador
RIO, 20 (Da Sucursal) — A O.

13. C. recebeu ontem, finalmente,
um tritura ni n flft Federação Chi-
ler.a, Informando que aa pança-
gens para a delcgaclo que com-
parecera ao Campc-onato de Ama-

dores deveriam ser procuradas
numa agOncla, nesta Capital Na
agtncla em qurbtao, porem, havia
apenaa um pedido de reservas de
paasacens, o que é Insuficiente

para o fomeclminto das passa-

genj. propriamente dlta-s. Dlant*)
iltsje falo, resolveu Luis Vinhais
providenciar Junto k C. B. D. a
remessa de novo comunicado p.tra
a Federação Chilena, solicitando
seja a qucsiCo esclarecida em

Minas e Paraíba estarão ausentes do
Campeonato Brasileiro de Atletismo
Não promoveram os certames regionais — Encerrou-se ontem o prazo

de recebimento da3 inscrições
IlIO, 20 (Da Sucursal) — Oa

mineiros e os paraibanos nlo po-
derío disputar o prôilmo Cam.

peonato Eracllelro de Atletismo,
marcado para 18, 10 e 30 do mar-
ço. O Conselho Técnico de Atle.

tlimo, apreciando o pedido ds
lnscrlclo das entidades daqueles
dola Estados resolveu nlo aceitar
aa Inscrições visto que nenhum
deles realizou o Campeonato Re-
glonal pelo regulamento.

KNCKKItAM-SE AS INSCRIÇÕES
As Inscrições para o Campeo-

nato Bru£llelro dc Atletismo scrAo
encerradas hoje, pela O. B. D.
Ettr.o Inscritos Distrito Federal,
Silo Paulo, Rio Brande do Sul,
Paraná e Santa Catarina.

Santiago. Espera vinhais que o
embarque da delegação se >crlfl-
QUe amanhA, domingo, pela ni i-
nhll.
NOVA REUNIÃO, KSTA MANHA

O.s iimadorf*.*-) da delegaçlo, (jue
haviam Mdo chamados ã C. B. D.
para receber Instruções sobre o
embar-tiuc, fornm solicitados a
comparecer novamente esla ma-
nlM, as 10 horas Aproveitando a
oportunidade, Luis Vinhais tn
uma preleçfto aos Jo^ndorcfi, elo-
glanda o seu espirito dc colabo-
laçflo e iX'''nlu um apelo paia
oue o$ meiAnoa be ab£ilvcssem oe
excessos hoje, sábado tíe carnaval.
E&tiveram prementes o chefe da
delega çfto, sr. Roberto Peixoto e
Plziuro Filho, dlreuir de esportes
terrestres da C. B. D.

ESTREIA A 3
No comunicado acima referido,

Informa ainda a Federação de
Futebol do Chile que a estrela
dos brasileiros sera a 3 de março.
contrariando, assim noticias ante-
rtores que anunciavam para quar-
tn-feira próxima 'a apresenta çfio
da equipe cebcdt-i.se.

a ass
¦ao-ess

SERÁ COLOCADO Á VENDA O
PASSE DO ATACANTE VALTER
O conhecido profissional não chegou a um acordo
com o Ipiranga para a reforma de seu contrato —
Bibe, Giancoii, Sapolio e Osvaldo continuarão

"veterano"

Em nome da Conilssílo (ia As-
soriaçfio dos Técnicos de Basket-
bali de SSo Paulo, silo convoca-
dos todos os técnicos (le basket-
bali tle Sfto Puulo, para uma
reunlilo, a ser realizada no pró-
xlnio din 5 de março, lis 14,30 ho-
ias, nn sede da Associação dos
Cronistas Esportivos do Eistndo
de Sfto Paulo. Edifício América.
«x-Martlnelll, 17.° andar, com o
tlm especial de aprovar os Esta-
tutos dn Entidade, cujo antepro.
Jeto Jft foi distribuído aos inte-
ressadoe.

Assim, para a referida reunião,
tfio convocado.1! os seguin tea téc-
Bicos:

André Rlché, Armando Vento-
ta Menlto, Armando Palma, Afon-
ao Bernardo Monta, Ângelo Mo-
naco, Antonlo Perpétuo Filho, Be-
nedito Antonlo Pereira, Dietrlcn
Gemer, Luiz Olival Fray, Rafuel
Btamato Sobrinho, Jofto Duarte,
Matilde Doupré Lapoutagc, Alce-

blades Sarmento, Antônio Barros
Mota, Ciro de Andrade. Dac.ln
Leomll. Emílio E. Nacurato, Er-
nesto Lopes, J a como Nigro, José
Pctrone, Lázaro O. Gallndo, H"-
salvo Florentlno, Serafim Cru?.,
Silvestre Capela, Alceu Mayrad
Araújo, Américo Castelo, Américo
Montanarlnl, Arnaldo Reglno, Da-
nie) Machado Júnior, David Go-
mes, Elsa Kullnig, Fellclo Leo-
uettl. Gernldo dc Barros, Homero
Morelli, José Floriano Barbosa.
José Gilberto Ribeiro Rato, Júlio
Cerello, Luiz dos Santos Plrea,
Marcos Pontual, Mario Clmlno,
Orlando Tonlnl, Oscar Guarani'*.
Filho, Oscar Paollllo, Paulo Lo-
pes. Pedro de Souza, Romeu Nl-
gro, Valdemar Pereira, Mario
Amancio Duarte. Tullo Dl Grado.
Geraldo José Allbcrtl, Mario Za-
raneln, Roberto Tcrrn, Salamllo
Moysés, José Crlvelaro, Sebastião
Simões, Moacyr Daiuto, Buby Ba-
rlone. Jollo Lotufo e demais ln-
terefísados.

no
Vários profissionais do Ipl-

ranpft quo pe encontravam sem
contrato, Jíl resolveram sua al-
tuaçílo. Assim & que Reinaldo,
Belmiro e Doma, aceitaram a
proposta que lhes foi feita pela
diretoria e continuarão no clube
nté fina de 1050.

imirc IlIllCll OS 71! MIL
CRUZEIROS

O mela esquerda Blhe, que é
sem duvida, um dos melhores
valores no Ipiranga continua
insistindo em receber 72 mil
cruzei roa por dois anos. A dl-

1 CONTRA A CA5PA
JUVENTUDE
ALEXANDRE
tVIDENTE EFFItÁGA

Ainda não encontraram uma solução
para o "caso" do íutebol da Bahia

CIDADE DO SALVADOR, 26 —

Continua sem soluçfto a crise dn
íutebol desta Capita) até o mo-
mento. Ainda ontem nossn rep.K-
tagem ouviu o presidente eleito
da Federação Baiana, sr. João
Carlos Tourlnho Dantas, o qual
cos declarou que tomará posse de
aeu cargo no dia 3 de março. Per-

guinamos. 6e realmente avistara-
ae com o governador Otávio Man-
gnbclrn, respondeu que sim, mos
recusando-se, porém, a dar dela-
lhes dos entendimentos havidos,
tudo fazendo crer que o gover-
nador encaminha a dissidência,
ciando uma breve soluçio, predo-
minando » opinião de que Tou-
rinho Dantas, logo depois da pos-
ae. renunciará, a fim de facilitar
• composição da diretoria.

Enquanto Isso. prossegue Inalte-
tavel o acordo entre os quatro
grandes. Ontem * noite deveria
realizar-se unia "melhor de três",

para dcclséo do campeonato de
nflo amadores, entre Bohla a Bo-
tnfogo. Entretanto, o esquadrfto
•l»l-negro, fiel ao compromisso
•dos quatro grandes dissidentes,
nflo compareceu a campo. Por
tose motivo espera-se que aeja
aplicada a pena de suspensão de
Irinta dias e uma multa de cinco
mil cruzeiros.

NOVO COMÍCIO FOI
REALIZADO

Os clubes dissidentes realizaram
um novo comício na Estrada da
Liberdade. Grande massa popular
compareceu, e no •"meetlng", dia-
cursaram todos oa presidentes doa
clubes, insistindo o prpiislto oe
manter a atitude assumida rté
Tltdrla final.

TERMINARA' SUA GESTÃO
V. arôrdo com ot eatatutoa. oo

próximo dia 2U, o sr. Ralmumlo . assim, sua gestão, na qual prestou
Correia deixará a presidência da relevantes serviços aos desportos

Fedcraçáo Baiana, terminando. da Boa Terra.

retorla do Ipiranga mio ee mos-
tra Inclinada a atender aa pre-
tensOes do referido atacante o
que quer dizer que a sim Mtua-
çfto e bastante, delicada. Contu-
do acreditam alguns dirigentes
ipiranguistas quo Ttlbe, assinara
contrato na próxima semana.

OSVAI.UO, GIANCOLI li SAPO-
1,10 CONTINUA II AO

Por outro lado fomoa informa-
dos que Osvaldo, Glancoll 4* Sa-
polio aceitaram a proposta do
Ipiranga e Que deverão assinar
conlrato esta semana. Assim tu-
do caminha agora normalmen-
t» no Iiili-niiga restando tomes,
te o pronunciamento de Bibe.

A. VENDA UO rAS.SK DK
VALTER

A reportagem «lo .TOlíNAL DE
NOTICIAS em palestra com um
alto dirigente ipirangiilsta foi
Informada que o ponteiro es-
querdo Valter, nâo aceitou a
proposta que lhe. foi feita na
tarde de quinta-feira, tendo eo-
Ucltaiio exorbitante quantia pn.
ra continuar defendendo as eo-
res do "vovô"; Em vista disso a
diretoria do alvi-negro resolveu
colo«*ar à venda o "passe" do
referido atacante devendo ceia
semana estipular o preço do sen
atestado Uheratorlo. Dessa ma-
nelra, Valter nüo continuará no
Ipiranga.

Comercial e Importadora Baptista Ferraz S/A.
RELATÓRIO DA DIRETORIA

Km obediência aos lermos da Lei c dos Estatutos Sociais, a Diretoria submete aos Snrs. Acionistas o sen relatório anual. As atividades da So-
ciedade se processaram de forma satisfatória, como se verifica pelo presente balanço. Nos demais documentos anexos, os snrs;. acionistas lerâo elementos
suficientes paru esclarecer ns atividades sociais. Entretanto, esta Diretoria permanece no dispor dos mesmos para qualquer oulró csclnrecimcnlo.

São Paulo, 21 de Fevereiro dc 19-19
A Direloria

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1948*

ATIVO

IMOBILIZADO
Moveis e Utensílios
Veículos 
Cauções 
Marcas 
Gastos de Instalação

REALIZÁVEL A GURTO PRAZO
Conlns Correntes

Diversos devedores  7!)7.'.)1G,I0
Bancos — C/ Importações ... 703.700.80
'litulos Caucionados 
Devedores p/Duplicatas
Mercadorias (Estoque) ....

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
Ações Diversas 
Contas Duvidosas 

DISPONÍVEL
Caixa .
Bancos

234.310,1(1
590.284,70

1; 058,50
2.030.00

22.'190,90

1.501.022,90

290.001,90
1.447.2*18,20
4.002.448.90

43.000.00
113.922,90

55.452.10
027.427,50

850.789,20

CONTAS COMPENSADAS
Ações em Caução

7.907.921,90

150.922,90

682.879,00

60.000,00

9.0*18.513,00

PASSIVO

NÃO EXIGIVEL
Capital 
Fundo de Reserva Legal ....
Fundo para Contas Duvidosas
Reserva para Depreciações ...

EXIGIVEL A CURTO PRAZO
Conlas a Pagar 
Gratificação à Diretoria 

Contas Correntes
Diversos credores
Dividendos 

G.000.000,00
711.479.111

118.271,811
159.550,40

75*1.113,00
111.3119,40

123.971,10
417.410,40

0.318.301.311

EXIGIVEL A LONGO PRAZO
Acionistas

CONTAS COMPENSADAS
Caução da Diretoria

1.406.80*1,50

1.8*13. «107,80

50.000,00

9.048.513,60

Mais credenciada a Portuguesa
para o embate com o Nacional

 *—
O rubro-verde realizará acurados treinos para o encontro do dia 6 contra

o alvi-celeste — Em ação todos os efetivos
A Portuguesa de Despor-

tos como tivemos oportunula-
dc de noticar terá no proxi-
mo domingo um comproniis-
so dos mais difíceis. O rubro-
verde enfrentará o Nacional,
no gramado do Juventus nn
rua Javari cm pagamento do
passe do ponteiro direito Zé
Carlos e para tanto nesta sc-
mana estará entregue a aeu-
rados preparativos. Desejam
os lusos após as ferias con-
quistar um feito dos mais ex-
pressivos c assim tudo farão
para se impor na difícil car-
tada que terão ante os nacio-
nalistas. Como ninguém
ignora, o gremio da rua Co-
mendador Souza vem sendo
bastante feliz nas suas exibi-
ções e isso quer dizer que ele
está credenciado a sustentar
«com o rubro-verde ura duelo
dos mai acirrados.

TODOS OS EFETIVOS
De acordo com que nossa

reportagem conseguiu apu-
rar, Portuguesa du Desporlos
e Nacional contarão na pele-
ja de domingo próximo com
seus quadros integrados por
todos os efetivos. A Portu*
guesa apresentara durante

uni dos períodos da conten-
da, o ponta direita Zé Carlos
que pertenceu ao Nacional,
enquanto este atuará com
seu conjunto repleto de no*
vidades. Dessa maneira O
ombate enlre lusos e nacio-
nalistas está fadado a agra-
dar intensamente.

Eletricistas para ônibus
Precisam-se de habilitados e

com referências.
Apresentar-se à Av. Celso Garcia n.0 158, das

8,30 às 11,00 e das 13 às 16 horas.

Benjamin Ròbérlò Baptista Ferraz — Diretor-Prcsidcntc Antônio Roberto Baptista — Diretor-Gcrente
Maria das Dores Baplista — Diretora Vice-Presidcntc Raymundo Norbert Kegcl — Diretor
Odilon Roberto Baptista — Diretor-Secretário Luiz B. Vidal — Guardã-Livros — Reg.*. C.R.C. 5.375 — D.E.C.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS' EM 31 DE DEZEMBRO DE 1948
4.181

DÉBITO

ENCARGOS DO EXERCÍCIO:
Dcspczas Gerais, Comissões, Fretes e Garre-

tos, Juros, Ordenados, Seguros, Venci-
mentos da Diretoria, Alugueis, Conserva-
ção Geral, Despesas dc Transporte, Des-
pesas dc Viagem, Gratificações, Despesas
de Representação, Despesas Legais, Pro-
paganda, Descontos, etc  3.500.078,50

Institutos de Aposentadorias
Impostos 
Seguro S/Ac, do Trabalho

Reserva para Depreciações 
Fundo dc Reserva p/Contas Duvidosas ...

DISTRIBUIÇÃO DO LUCRO LIQUIDO DE
Cr$ 556.547,20, de acordo com os nossos es-
tatutos, a saber:

Fundo de Reserva Legal
5% sobre a quantia acima 

Gratificação à Diretoria
20% Idem, idem 

Dividendos
75% idem

66.712,00
573.496,70

11.778,90

84.710,10
100.000,00

27.827,40

111.309,40

417.410,40

4.212.067,10

184.710,10

656.547,20

4.953.324,40

CRÉDITO

PRODUTO DAS OPERAÇÕES SOCIAIS:
Mercadorias:

Lucro bruto verificado 953.32*1,40 4.

4 953.824,4»

Benjamin Roberto Baptista Ferraz — Diretor-Prcsldente
Maria das Dores Baptista — Diretora Vlcc-Presidcntc
Odilon Roberto Baptista — Diretor-Secretário

São Paulo, 21 de Fevereiro de 1949
Antônio Roberto Baptisti: — Diretor-Gcrente
Raymundo Norbert Kegel — Diretor
Luiz B. Vidal — Guarda-Livros — Reg.: C.R.C. 5.375 — D.E.C. 4.181

PARECER DO CO NSELno FISCAL
Os abaixo-assinados, membros do Conselho Fiscal da "COMERCIAL E IMPORTADORA BAPTISTA FERRAZ S/A.", no exercício de suas atribui-

çSes, tendo examinado o Balanço e a Conta de Lucros e Perdas dessa Socie dade, encerrados em 31 de Dezembro de 1948, bem como os livros e respectivos
documentos, • tendo encontrado tudo em perfeita ordem, recomendas i aprovação do referido Balanço e respectivas contas à Assembléia GeralOrdinária.

São Paulo, 21 de Fevereiro de 1949
Luiz Assumpção Fleury
Dr. Jayme Corrêa de Mello e Almeida
Antônio de Almeida Filho
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PELA VÁRZEA Comete ser interessante o embate
do E. C. Regente Feuócarnavalesco

Organizado o programa dot fc.iejo. do conhecido clube - Em açio o Juvenil Penheme Glorioso - A nov. diretoria do Liber-«adores — O carnaval nos clubes
l.raneo, nilllt ia nissmi rar • mou n taonloo AMn Caponl o«r*-v*"»* Juvtnii Paniitma aiorloao atua-A* ¦•iilniriis» J».aarAo com ri Integrado por io.i„, ,.,„ ,utular.» ua Ulfn-ll p.l.j* ,,„, ,,.ra e«ta manha Oin «eu Ki.minilo.

O i|iia.lro unia i.fin prupitratlu •tm ooiidlçeOi, portanto, ila eon.•-Distar um r.ni.1 aipr-malvo.

K«t,iru "... («liai li"> o lialr-
ra> .In A a ua Raia, tom a ruallaa*
(jo .lu i.riuniiil t 1..1.11.loual «n.
noutro ontra n* .1 »...i.... itu» il...
i.iKiit a daa Mullitrea dn Vt. C.
ii-nniau laaijrt. ii torneio, .íu»
\tiin itnilo ininiir.liiit.) ('"in emir.
ni» Intariiaio. proinot», a saem.
pi»» do qua aeorittaaii noa an..t
antarloroa, ttr duanrolir doa
mui* NUKCitlvo-iii l.Niíirftii aiii
ituputa ti proinloi • II nieili'
Hiax il» prnia. Ut in-irinii»).)*
atuar&o com .» neauli.ta forma-
{ioi — Alfrodoi Darlo • Ntvm;
i.»ite, Cario» a Qulnliai Aliplo,
Nena, Manuel, l»uli •» Baletln,
A» ilena»)».» jnxarAo cidii: ll*».
quel; I!e|.« a IMu.iiila;".Cll loa,
llutti .. Ãvallnai llll. Ari.al.li,
Ju.liUi, Orteta e Amélia.

O quadro do» niarmsjijo» Jo.
giirA com crtinlí* brnnoHi calçAo

TKIIItKM) - VKNIIK-8R

com «28 metro» Ptrqna Dancnrlo
Tratar Av. Mnzrcl, 17*13 com JOdé
Ramo». (34-J-3tJ-27-i>

«ata
com

verda ablua* v»iiu»llia,
mala» verda»,

Na i».ii.nli.» parta aarllo .••»•
li»itii.i» dlvarua provai huma.
rltlleat cnm madulliaa pura u»
vencedora».

Arbitrará o aneontro o tr. ai-
l.otti. da .•-.ii 1'lnlo.

Em ..ção o Juvenil
Penhense Glorioso

O Juvnllll .•..nli.Mi.a .Haul,»..).
dan.in protieaulmanto a» «ut»
a'lv'»' »le» itnilttnni.a medirá (or.
ç'in -Mt» iminhft mm r» fort« <|M,i-
¦tu) do CUTUCA il...... .) ••ml.uia
i|'ia vem ten.ln aa.iardail» ¦•nm
......nu» lir-r»»»».! peloa mam-ia.
<)<>¦ tln uii.i.ih o*, cltilnn promft.
t» tar »!'• ii.ii.il ir dna mala In-
InraaaRiitei» uma vaa qut ut II-
tlKnntfln n<* m-iuIv.iI.mh om con-
d1*;.*!..» da f.nçí».

Qt'At>iu> COJIPI.KTO
O» noordo com qua no» Infor.

FOSSA SÉPTICA
àcnül

r A FOSSA SÊPTICA ETEliNiT, feita de acordo
com a moderna técnica sanitária, garante uma
perfeita depuração. Fabricada de cimento amian-
to, a fossa séptica é inoxidável, impermeável, leve,
resistente aos ataques dos insetos e gazes de fer-
mentação. fi de preço reduzido. A fossa séptica é
fornecida pronta para ser ligada ao sistema de
esgoto. Peçam folhetos. Outros produtos Etemit:
Tubos sanitários, caixas d'água e caixas de
descarga.

ÍTERNIT DO BRASIL CIMENTO AMIANTO S.A.
SÃO PAULO

DISTRIBUIDORES» Ue.--.*-/ !»

A ENCANADORA
Alberico Basile

Rua Prudente de Morais, 11
Caixa Postal, 109 — N. O. B.
ARACATUBA
ESTADO DE SÃO PAULO

W^^^^^^^^^^
CINEMAS
AI.HAMBRA - 14 — "Ann ICarenlna", Vlvtan Lclgli — "Carllto ca.

mmovn." (prolb. 14 anos),
ART-PALACIO — 14 — "Estou ai". Cole. Emilinha Borba.
AVENIDA — 13 — "Colheitas de melodia»". Rosemary Lane —

"Jiuitlca Imparcial" — (prolb. 10 a.).
BABILÔNIA — Bailes carnavalescos.
.BANDEIRANTES — 14 — "Capitão Boycott", Stewar» Gcanger

(prolb. 10 anos).
BRASIL — 11 — "Inverno d'alma". Walter Pldgeo_ — "Além do

horizonte- azul" vprolb. 10 anoe).
BRAZ-POLITEAMA — Bailes cama»al-*aeo».
BROADWAY - 14 — "A pecadora", Ramon Armensod" — prolb.

18 .)
cont-

"Um mundo de Ilusões"

CACIQUE (Gtmlaunã) — 11 — "O homem que chutou
ciência", D Caminha — "Atirou no que Tlu".

UAMISUCI — 13.50 — -Meln.il» da noite", Dana Andrew» — "A volta
doe - ailanlcs" (prolb. 10 anos).

ÚAPITCtf.lO — II — "Inverno d'alma", Walter n.tgtoa — "Além do
horizonte azul" (prolb. 10 anos).

UAÍtlíAO — liailes cainav-tlesros.
CASA VERDE — II — "Filhos tio divorcio" — "Terra »!e perseguição".
COLONIAL» — 11 — "Entre o amor a o pecado", Linda Darnell

(prolb. 10 unos).
CRUZEIRO -- 13,45 — "Festa Brava". Esü-er William» — "Os pra.

üos verdes",
D. .IOSK* — 1*1,45 — "O espectro da rosa" — "Silencio nai trevas
ESMERALDA — 14 — "Estou ala*". Cola, Emilinha Borba,.
ESPERIA — Bailes carnavalescos.
(II.OU1A — M — "Clnj-iis dn passado1
IDEAL — Bailes carnavalescos.
IPIRANGA - 14 — "Vingança pérfida", Charles Boyer

iprolb. 14 anos)
IH1S — 11 — "Aniunle^ em fiiBft" — "Invento engenhoso'.
LUX — 11 — "Coragem de Lassle", F.IIzabetti Scott — "Atórn do

horizonte azul" (prolb. 10 anos).
MAJESTIC - 14 - "Vingança pérfida", Charles Boyer (prolb. 14 a.).
METRO - II - '(íacola de sereia", Esther William.
.MODERNO - Bailes carnavalescos.
OBERDAN — Bailes curnavalescos.
ODEON (S, Azul) — BuIIes carnavalescos.
ODEON fS. Verma.lhn) — Bailes carnavalescos.
OLÍMPIA — aniles carnavalescos.
OPERA - 14 - "Trágica perseguição", Andréa Checchl (prolb. 18 a.).
PÀRAJtOUNT — 11 — Casbali, Yvonne de Cario — "Bonila como

nunca" (prolb. 10 nnos).
PARATODOS — 14 — "Prá li de boa", Salom6, Linda Batista.

.PAULISTA — 13.45 — "E 03 anos passaram", Betty Grablo — "Os

sinos de Rosarlta" tprolb 10 anos).
PEDRO II - 12,50 — "A consciência

"Terra maldita" — (prolb 10 a.).
PIRAT1N1NGA - 13.30 - "Sangue de heróis", Henry Fonda - "A

mascara do Sombra*' (prolb 10 anos).
RECREIO iCUlade) - 12.50 - "Os sinas de Santo Ângelo ,

Roger» - "Um mundo de llusôe»" — (prolb. 10 a.)
RECREIO (Lapa) — 11 — "Quando os deuses amam1

- --Cl.-ntlsta da tuzarca".
RE.\ - 11 — "Resgate de uma consciência"

fina" (prolb. 10 anos),
no.ai. - li — "O milagre dos sinos1

feru" tprolb 10 anosl. ..-__,¦__
ROSÁRIO - 14 - "Estou al". Cole. Emilinha Borba.

HABARA - 15 - "Vingança pérfida". Charles Boyer (Imp
STA, CECÍLIA — 14 — "Eterno

"Escrava do pano verde"
STO. ANTÔNIO — 13.50 -

(prolb 10 anos). ,. ,. _.
S BENTO - 14 - •'Cisne negro". Tyronn» Power (prolb. 10 anos)

S. CAETANO — 14 — "A outra", Fosco Glachetti — "Morte mlste-

nosé (prolb 18 anos)
3. CARLOS — Baile» carnavalesco».

S. GERALDO — 11 — "Navio do diabo".

8 JOSÉ* - Ballea carnavalescos. «n_.__.__,
3. PAULO - 14 - "Bandido «pai_onado**. Dan Duryea - Homam

aem pátria" (prolb 14 anos)
S. PED HO - 14

_OTVERS-"- 13.50 - "A voz da honra". Vlctor Matur.

TV" tprolb 14 »not»|.

VILA PRUDENTE — Belles carnavalesco..

acusa". Mlchael Duans —

Roy

Rita Hayworth

"Malandro e a gran-

Alida Valil — A bela • a

14 ».).
conflito", llicl.ael Redgrav» —

"Os lnconqulstavels", Gary Cooper —

'Príncipe do» ladrd*»". John Hall — Amor e

"Henrique

CIRCOS
ARETHUZZA (Mo(Sc« - Palco • variedade» com Tome • Slnho.

MODERNO - •'Joio Jos»" • variedade».

PIOLIM - *Val a olbo" • varledada».

8KTS8EL - "Voe» conhece o pedreiro Waldemar?" t Tarledaíe».

NOVA DIRETORTA
A nova illrmurla .Ia R. F). T.l.

h»rt»dor«» «,-iia Mtlm forutniia:
in.. iiiiKiiin. i»ii»i.nitiinn Haoeoi i.»
Vlo».pr»«l(1ont», Jn»i|iilm KtrreU
ni; J.» vlre.pre»l.|,inie, BmllloMan in Olmo) tocr«tArlo.K«ral,
J.»«o Paulo liro»,-liin|; ),o e,.,.ra.
tario. Ilnlierio llritiila; teiTiilnno
«ii*lll»r, ti.valil,) Dlaa Oliveira;
I.» tesoureiro, Aiirdo i.nxy: 2.»tesoureiro. Joaquim liiegun»; i».
loureiro auxiliar, NaUon Carno.vala; diretor e-.|i..rtlv.) »l< tuta-boi, l..i.ir..n<;„ lloilena» (inn»».
le»; dlrolorea tia «eiin - plnitue»pontuo, A.t.ilfn llli.heler, I.ou.r..*nço (jntixnln» |r||||0 « ,v,»ii,onCíinievnlr. i»,us»||10 linllheratt.
vo: pruldml», Annnn.lo Nlr.).llnl; tecretnrlo, Joaquim rto»Snntos Carvalho; taaouralro Ml-nuel Aituilnr; coiimllielro»:' vi-eent» Mlnnue», Cindido Auirua.to Grave», Antônio Snntoro, Mt.nnnl do» Banto», Edmundo Arl.i.ll. I.aert.» Orloll, Joilo Korro, An-Mnln rtotlrliniM, Jo.ln ..jinlln,
Manoel r:,irri*»a n.ieil,.». MarimJnl MiMOttt, Osinanl Pereira, Po.rtro Urlaar Filho. Aniteln A. Am.broilo, Antônio Pachlegn» e Mel.
chor Oonxalex,

.Aclimação vs. União
Mutua

Na manliR d. .|.»ti,.ii|.„ ultimo,
A.'llina.,*llo, iirellamlo contra

01 f«rt»t quit.ll.l», do União Mil.
lua, viu.«a vliorlimo pala ..».
|.r.»i«l\a imiit.iKMtu il» 4 ponto»a 0. O» uutu» il.) v.n,-ml..r fo.
iam oonalsnadoi pnr H«rlo,
Zlmba, Mundo a i-ii-ii.». i;i, „
qiiniiro vinoadori cirlloi Tino »
ItodrlffOj <lx-ita, Onnfr* a Ivo;
1'lrllo, Ilerto, /.linha • Muiulo.

.S'0 JOgO lt.» i,|,i| ¦!,!,., o Aoll.
uiai.a.i almla foi o veiiemlor por
( l«nto» a |,

Juvenil Ahaetc vs.
Juvenil Arsenal do Uras

liltili.) i:ui. I.. tlua» par t| ria a
Ainlatoia» »u rtitabol, o Juvanii
Ahanl» enfrentou oa vitloroao
)|..'..li„i do Juvenil Arnanal do
llrd», o Joito, m.ivlmentado a
ohelo il» liou.» JOifftillH, terminou
r.iin a Ju»i» vitoria por I ten-

lua a ], do Al.nele. O -..n*.."
vanoodur ullnlinil o »t||iiltil»
eonjiiutoi Carllto; limil • Qul.
..lio; Avel ¦»., llnl...(o • A»»iiik,
l.uli, Triunfo, Zinho, P.uiln a
Flavl... No J0||» r.r.uiiiluil(i o
Aliado por I a 0,

Infantil São Luiz l7. C
da Aclimação

o Inf...nll .S.lo l.ul» H-. O., da
Ai-lliii»i;.1.i, «nfriiuliira hnl», lt
I hora», .. Infantil ... *iilli.e.il.»l
do (Jnmliiti I, no campo do Cam.
bUOl, 10' a iniKiilhte a eeenlavlla
¦Io Infantil Kfln l.ul» V. (,"., pa.
ra a peleja d* hn]a contra a

SR. COMERCIANTE
ASSINE UM BOLETIM COMERCIAL DE CONFIANÇA o faça tranqüilamente o»icus negócios,
A "GAZETA MERCANTIL E INDUSTRIAL", qua se publioo liá mnis de 28 nnos,ed ta diariamente conjunto precioso dc Informações que vüo ter _ sua casa comercialtodos os dias As primeiro» horas, pontualmente.Assino, pagando menos, o boletim mais completo do pnls, cujo eficiência é indicada

pelo fato de sor Boletim Comercial do lur«a tiragem no Brasil.

PEDIDOS DE ASSINATURAS AO

ESCRITÓRIO LEVY LTDA.
Rua 15 de Novembro, 233 — 1.° andar — Fone: 2-7171,

SAO PAULO - SANTOS - RIO DE JANEIRO - RECIFE.

&m ,#4 <_n? Ê

Cn).1 .1 lln i.nil.n.i- ,\.;«.
nor, (Mu.nllo • ii.li»..; J..1*.
1'Hilli), A... ii..lo « i'airlliili..»; Ju.
Ilo, Liil», Jullln, 'M l.ul» » Ju*
venal.

O 1.» quadro istarâ n%nsm
OOnitllUlllOI AI'Ui.1'1, li.>y • .'.'-
vara; William, lijalma • ItlO.
rlqiiai il.iil.a, ileralilo, llorlvul,
Mui»! • Wniulerlex.

CARNAVAL NOS
CLUBES
floresta

Km •>•». ailiailo, na Ponl»
(Irainln, a diretoria rta A, I).
I'Iore»ltt promoverA iloinlnKO,
:'7 rta fev.-relrn a I.i da março
próximo, ilo* gTftfUtlOlOl bailo-*
rrtrnHViikfirnn (leillrnttnn nos
NdUH BOOlOI 6 fiuitillr» ', (]llt dt-
vurí-o alcançar oxiti» completo.

Fiação Indiana
o li. o. l''i..».-.-.o Indiana, co.

mu fiiK toiloa oa hiiom, (,m\ reu.
Ilr.ur not dlaa 27, -% a l.» rtn
iiinrco, om Niia «etl»» norlnl, 2
ompolKiiMi»*! imllt", carnaviilea*-
00»,

Maria Zclia
Sste clulie for» renllmr em *ieai

talOe», no» dia» 27, "I * 1." d»
março; o» ja tradlctonala bni.
les cnrnuvule&coa, tlfdlcidM exclu-
slrnmunte aoa ms.un-1 idon, Srrfto 4
tolróra e 1 uintlnei*.*-., nltielnanlea.

U. Vasco dá Cama
O Unido V««xo rta Oam» T.

Clube, promoverá, no Cine Teatro
Moderno, ti rua dB Mooen, n. 2241,
n,',.p .um, 4 iir.intlfs h.tlJiM e 3 mn.

FKSQ VARAM S. Ai
encerradas cm 31 de do-

SENHORES ACIONISTAS, REtATÓRI° 
^ 

^^"
zembro de l^Z^ZsV^tr SÉS*! 

"So1?Í ° "^ "^""'t ° domonstW«5° «» ™l* <le "^™ e ™'«

e riBDeS^DlS^ _eaí»!*XlAS!iJ«.n00„^i„na d.° a')I(!cluvío e de acordo com a lcl. lembramos a necessidade da eleição das membros do Conselho Fiscalrespectivos buplcntts paia o exercido de 1349, agradecendo aos que terminam seu mandato, a, colaboração que nos prestaram nesses meses de trabMho.
VARAM K*iriiTtTMi?niT« .,.,-,_-- „_ si*° Pau!o. -8 de Fevereiro de 1949VAKAAl K.HUIENEDJIAN _L\RCOS KF.UTENEDJTANPresidente Dire ;0r

BAPTISTA KEUTENEDJIAN
Di rclor

UBIRAJARA KEUTENEDJIAN
Diretor

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 19M
ATIVO

IMOBILIZADOS
Ijpovels 
Maquinismos
Mnquinismos Contratados
Moveis & Utensílios . . .
Veículos
Benfeitorias 
Marcas c Patentes
Cauções 

Cr$

8.537.0.51,10
6.372.587,50
4.084.450 00

635.606,80
339.541,20
105.050,00

57.293,GO
12.903.20

Cl**

DISPONÍVEL
Caixa Geral 3.424.009.70
Caixa da Fiação 864.099,00
Bancos 3.107.024.20

INVERSÕES
Ações e Quotas
Letras do Tesouro Nacional .
Bônus de Guerra
Certificados de Equipamento .
Conta Gráfica 

REALIZÁVEL A CURTO PRAZO
ALMOXARIFADO:

Fiação  11.910.285.00

23.400,00
14.000,00

3.558.124 08
6.843.838,80

386.879.00

17.194.633,40

7.396.133.80

10.828.241.80

PASSIVO

Cr*
NAO -eXIG-VEL

Capital  44.000.000,00
8.137.450,40
6.498.104,80

Cr*

Fundo de Reserva Legal
Fundo de Reserva Estatutário 
Fundo de reserva P/Substltuiçâo de Bens Mo-
vela

Fundo para Devedores Duvidosos
Lucros Suspensas 
Lucros Retidos (Decreto-lei 9159) 

EXIGIVEL A CURTO PRAZO
Títulos a Pagar 
Contas a Pagar 
Bancos 

1.978.040,10
3.370.353,40

15.409.821,10
15.1)23.966,60

1.202.946,10
3.601.335 40
1.928.355,80
3.212.907.10
1.791.498,70

800.000.00

94.417.538,40

Tecelagem

Produtos da Fiação
Produtos da Tecelagem

Produtos em Fabricação:
Acabamento de Tecidos
Fabricação de Tecidos 
Fabricação de Malharia
Fabricação de Fios 

Titulos a Receber 
Contas a Receber
Contos Correntes . 
Títulos em Liquidação
Contas Correntes Esp. Vinculada
Coupons em Cobrança

11.894.569.10 23.804.854,10

1.681.169.60
7.431.183.00

5.192.335.00
2.085.269,80

12.640.60
1.109.348.30

33.703..*)3Í.50
156.205 20

3.131.557.40
43.071 80
9.000.00

265.962,00

Salários e Ordenadas a Pagar
Gratificação da Diretoria
Bonificação a Acionistas  18.560.000.00
Djvldendos a Pagar  11.810.224,00

EXIGIVEL A LONGO PRAZO
Tltttlas em Custodia 

Soma

40.907.20X10

3.984.700,00
I

139.309.503,50

9.112.352,60

8.309.594,30

37.309.330.90 78.628.131.90

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
Depósitos Compulsórios

CONTAS TRANSITÓRIAS
Deposito para Liquidação de Cambiais

Soma 
CONTAS DE RESULTADO PENDENTE

Seguros a Vencer 73.830.80
Selos de Consumo 31.197,10
Selos de Consumo "Ad-Valorem" 42.048.40
Selos das Vendas e Consignações 22.594.60

35.039.944,30

57.743,00

139.139.828,60

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Tltulas Cauclonndos . . ..
Titulos em Cobrança . . ,
Titulos Suspensos 

12.121.412,70
9.620.08720
1.778.160,50

169.674.90

23.519.660.40

Ações Caucionadas 240.000,00 23.929.335,30

163.069.163 90

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Endossos 
Caução da Diretoria . . ..

23.519.660,40
240.000,00

VARAM KEUTENEDJIAN
Presidente

MARCOS KEUTENEDJIAN
Diretor

São Paulo, 31 de Dezembro de 1948
BAPTISTA KEUTENEDJIAN

Diretor
UBIRAJARA KEUTENEDJIAN

Diretor

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS & PERDAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1948

JOSUÉ' PENNA
Guarda-Livros Registrado

sob n. 2856 e C.R.C. n. 503

D 15 B I T O

Cr*
DESPESAS DE VENDAS

Comissões, Ordenados, Fretes, Representantes.
Cabotagem, e Diversas Despesas  2.754.998.10

DESPESAS COMERCIAIS E DE ADMINISTRA-
ÇAO

Ordenados, Ferias, Seguros Gerais. Impressos
e Materiais, Juros, Descontas, Despesas Bim-
carlas. Portes e Conduções, Telégrafo. Des-
pesas de Viagem, Bonificações e. Gratifica-
ções. Selos Adesivos e do Correio, Impost.cs
Diversos, Industria e Profissões. Donativos,
Selos de Consumo, Selos das Vendas e Con-
signações, Imposto Predial e Sanitário. In*.-
posto Sindical, Assistência Medica. Imprwi-
sa e Associações, Diversas Despesas Desue-
sas da Fiação. Alugueis, Taxa do Serv. C.
Exc. Têxtil, Selos de Consumo "Ad-Vnl&-
rem". Despesas P/ Abertura de Credito. «
Imposto de Renda  16.423.894,20

TÍTULOS A RECEBER 163.400,00
CONTAS A RECEBER 17.900.00
DEPRECIAÇÃO 705.313,90
INVERSÕES 450.000,0»
FUNDO P/ DEVEDORES DUVIDOSOS  1.528.559,44
BENFEITORIAS 11.672,20

Cr*

620.476,30
620.476.30
800.000,00

LUCROS SUSPENSOS 10.368.572.76

Total 

FUNDO DE RESERVA LEGAL . . . .
FUNDO DE RESERVA ESTATUTÁRIA
GRATIFICAÇÃO A DIRETORIA

22.053.737,84

12.409.525.36

34.483 263.20

c n Ií D 1 T O

Mn»»», uo dl» 311, **_tlli<l«.(«lrv
tnparil lututdtiinmM luiamil
Fm todot o» l.ul In. a el.Lml» p«r*i
iI.ii.i.i» teiai fianea,

Sâo redro V. C.
Rm su» «eite vi. l.l. a Av. Coi|.1»

riolilll.l, IM», a in.ri.uu rto nin
1'rilr.i I*. I!, lavar,*! a '»"'" nem.
iIIiimx laill..» .-a.iinml»».•»)«, »!•¦
dltt-Biloa »..« »»..« fiili*."'.

Agua Branca
A «ien.|il») Un» •u-u aiileilnrp»,

o GlUbd Atlellro Ai;u.i lln..'•» for.t
rciii-ni n» piK.-ii do ain» Mo
Citrlo», A ru» fliial.-uru» •"»'.'I. uni
(rartlelonili baile» rarn»v«le»eo«,
com 4 (inau» • 1 »e»|ier»li». pm.
metendo |[r»tittra (eatlfldatte» a

23.759.660,40

163.069.163 99

RESULTADO DO EXERCÍCIO INDUSTRIAL
ADMINISTRAÇÃO DE IMÓVEIS
DIFERENÇAS DE CAMBIO

Cr*
34.096.319,20

332.48910
34.454,90

Total 34.463 263.20

VARAM KEUTENED.JIAN
Presidenta

MARCOS KEUTENEDJIAN
Diretor

Sâo Paulo. 31 de DeM-ibro de 194ê
BAPTISTA KEUTENEDJIAN

Diretor
UBIRAJARA KEUTENEDJIAN JOSUÉ' PENNA

Diretor Guarda-Livros Registrado
sob n. 2856 e C.R.C. a. 503

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os membro» do Conselho Fiscal do Lanificio Varam 8. A., tendo procedido ao exame do "Balanço" e conta de "Lucros e Perdas" referente an exercido en.
cerrado em 31 de Deaembro d« 19*8. achando-o tudo em perfeita ordem e exatidêo. s&o de parecer que os «esmo» ¦tejam aprovado» pela Assembléia Geral dos Se-
nhorea Acionista». „.„

Sfto Paulo. 28 de Janeiro de 1948.
Dr. Américo Paulo Sestl
Dr. Vlctor Sptna
Dr. Joaé Maria Moreira de Moraes.

Momo. n» I.. o im»»».»»» qua tua
ll»»|»».|t<.l|i|» llll DOUUllXI lallfl-l .!•!
AUU» lllíli.» *., ra-.r, laaillri, A dl» •«
•tpuar qu» o O, A Anua n. ».»•«
Vinil» '.Mer «lllO r.HutilKO.

A. A. Cl ua pira
Rm íu» »ed» «... ul. «m ¦'...-»».».

iinii» d« t. d» nnurtirai « a.
Iluaiilr.t far.1 raallnar Kr.iu.ll*).
»¦»» i. ,i:.-» carnavalesco»,

Lusitano F. C (Brás)'
Km mi» «».l«, A ru» Vtiulnln di

NàieintmtO, • dlreiorl» do l.ml.
tuno P. O., lavar* « eleito noa
.11»» "7, I* • I.* d» nur.,-1,
i:i«t)dl.v-..i» halle» rarntvtleei-o» qu»
»i. vi-.s-i alcançar eilto completo.

Artigos para sorvetenas
FORMAR PÀIM r.\SSATA», RIPUMOKBR T. PICOI.M
CANUDOS IIR l'.\l.ll.\ R l'M'V.I„ PAUA HKrTlBgCO.
COPINH08 PARA 80RVBTRS, IIR MARSA OU PAPEtJ
1-lll'INIIIIX IIK IIMlill Tll'(l AHKRIOANO
80HVRT1NA8 R .IIIIIMA llli FKIITAK
rui lli;i!i:s R CONCIIalS C.MIA SOltVKTDS
COPO! R TAÇAS DR VlllltO, MRTAI. R PAPEI;,
IIMDINIIIIS, POR-A-PA-INIIAB r. COPBIRAS IIR MRTAI,
VIIIIIOS 1'AIIA IIAI.AR. niSCOITOR R CONSERVAR
COCO IIAMIIO R I.RITR IIR COCO
SUCO DK CHUTAS,' POLPAS R XAHOIMIS
( IIOCOI.ATKS. COIIKKTUIIAS R MANTEIGA IIR CACAU
IKUTAS 8RCA8. KM CONSERVAS R ESPECIARIAS
PIII.VII.IIOS, KflCtll.AS, ARAIIUTA E AMIOO
l.tlPlIl.O, AMONIII. IIAUNII.IIA, VANII.INE. COU.MARINR
lil.llCIISE. CARAMEI.O, CELATINA, AOAR-AOAR
ACIIIO CITRICO. TAIITARICO E CRBMOR HR TARTlItO
OVO KM PO". AI.IICMINA IIR OVO, CONFEITOS
CASES B CLORETO OE CÁLCIO PARA SORVETEIRAS
CnitTAIIEIRAS PARA PAO E EIAMIIIIES
IIATEIll-lltAS E ESPREMUIIEIRAS ELÉTRICAS E MANUAIS
PRATOS R IIAM1K.IAS DK PAPELÃO; METAL R ALUMÍNIO,
l-OEMINHAS, GUAROANAPOS DK PAPEL, VEI.INIIAS
TERMÔMETROS; DENSIMETItOS, CARAMEI.OMCTROS
UTENSÍLIOS E ACESSÓRIOS DIVERSOS

PARA SOHVCTEKIAS, CONFEITARIAS E BARES.
Pecam llsm de pretos a:

CASA DAS SORVETERIAS
RUA CANTAREIRA. 928 — FONBl 4-0S02

DR. FÜAD CURI
Esoeclallsta em

Doenças de senhoras — Partos — Operações
TUMORES OO IITERO I OVARIOS

(Atende somente na eapeclíllrtad») - OnntuIU» du IS U 11 hora».
PRAÇA OA IIKPI.III.ICA. 259 - ••• ANDAB - SALAS M» • SU

Tel Cnnt-ulL 1-6781 - «el RMltt I-IS4S

HERANÇAS, INVENTÁRIOS, PARTILHAS, DESQUITES, IN-
VESTIGAÇAO DA PATERNIDADE, CAUSAS TRABALH1S-
TAS, CÍVEIS, COMERCIAIS E CRIMINAIS.

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
"Dr. Gabriel Migliori"

Rua Barão de Itapetininga, 139, l.o andar — saias 1/2
Telefone: 6-6097

CINEMA
• PROCRAMASDQ DJA.

MARABÁ
NO NOSSO ALEGRE CAMINHO 0/
Piuilette Ooddard e Jantes 3tewart —
Atualidades Campo» Filme 35 — NAO.
- As 14 - 16 — 18 — 20 e 22 HOÍIAS.

HR^ __---r1__ r^tÊi

na
SOMENTE O CÉU SABB o/ Robert
CÜmiuings e Bilan Donlevy — Espor-
tes em Marcha 253 — NAC. — A»
H _ 16 — 18 — 20 • 22 HORAS.

PHEmX

NO NOSSO ALEORB CAMINHO o/

Paulette Ooddard • Burgess Meiedlth
Jornal Cinematográfico 58 — NAC.
Aa 14 — 19 — 18 — 2(1 • l't HORAS.

*  •  •:-
NO NOSSO ALEORK CAMINHO c/
Paulette Go-dard a Henry Fonda —
Brasil cm Foco 3» — NAO. — À» 1«

_ 18 _ 18 — 20 e 22 HORAS.

MOLLyWQOD!
i _•—

NO NOSSO ALEGRE CAMINHO c/
Paulette Goddard — CIRCULO INTI-
MO — Murcha da Vida 221 — NAC. —

As 13.30 e 19 HORAS.

IP. PALÁCIO -
10 a. — Atualidade» Campo» 23

MED FILHO PROFESSOR c/ Aldo
Fabrtzzl — FATALIDADE — Prolb.

- NAC. — As 13,45 e 18,50 HORAS.

Iini^lll FILHA DA PECADORA V Llzaoeth Scott
JAKAÜUA  - TEM QUE SER VOCÊ - Prolb 14
ano» — Imag. do Brasil 72 — NAC. — As 13,45 — 18 a 21 HORAS,

C. GOMES -
ÓTIMA ORQUESTRA.

HOJE, VESPERAL E SOIH.ÉE — GRAN-
DES BAILES CARNAVALESCOS COM

O A R/fA/l A _>/"iKTC SAIQON c/ Alan Ladd - LARES
.^AJVIIVIAK-UINC.  SEM MAE - Asslst. Soolal Vence
Dlllc. — NAC. — As 14 e 19.30 HORAS.

D r\ V HOJE, VESPERAL E SOIRÉE — GRAN-
K KJ A —- DES BAILES CARNAVALESCOS Da 1949

— Orqucstrn Jazi! — Primorosa Omamciui-çfto.

A CTADI H0JE — GRANDIOSOS BAILES CAR-
Aj I UK1A — NAVALESCOS COM ÓTIMA ORQUES-

TRA E RIGOROSA ORNAMENTAÇÃO.

l/ITADI PAULA c/ Glenn Ford —
Vil •UK1A *— VIDAS — Proll). 10 anos

Brasil 73 — NAC. — Às 13 e 18.45 HORAS.

AMOP. DE 2
- Imuypiis do

^»| »^,| ID| n/V TERRA DE PAIXÕES c/ R. Scott
1 UL.UI\U V  — PATINS DE PRATA - Prolb.

10 anos — Parque Zoológico — NAC. — As 13,30 e 18.45 HcRAS.

E' COM ESSE QUE EU VOU o/ Oscarlto,
(Ume iinclnnal — A CASA DOS Ml-

LHÚES — As 13.40 e 1» HORAS.
IMPERIAL -

CATUMBI HOJE. VESPERAL E SOIRhE - GRAN-
DIOSOS BAILES CARNAVALESCOS COM

ÓTIMA ORQUESTRA E ORNAMENTAÇÃO.

Vi*- 
n I I H0JE VESPERAL E SOIR-E - ORAN-

UU U C, — DIOSOS BAILES CARNAVALESCOb COM
ÓTIMA ORQUESTRA E ORNAMENTAÇÃO.

R I A L T O -
MIA — AtiiHll(lnda*s Campos 29

JUNTOS PARA SEMPRE Cl Robert
Hutton - ANTE ELE TODA ROMA TRE-

NAC — As 13,40 e 18,20 HORAS.

SinDrC HOJE. 
VESPERAL E SOIRÍE - GRAN-

; JWK-Lst. — DIOSOS E TRADICIONAIS BAILE!» DK
CARNAVAL PATROCINADOS PELOS CLUBES DA PENHA

FOLIAS CARIOCAS (Uma na-mina' ei
Dercy Gonçalves - ENCONTRO IO IN-

VERNO - Aa 14 e 19 HORAS.
SÃO LUIZ -

PENHA HOJE. EM VESPERAL E SOIRFF ESTS
CINEMA DARÁ SEU -iEÜUNDC BAILE

DE CARNAVAL' OOM UMA GRANDIOSA ORQUESTRA - RICA-
.MENTE ORNAMENTADO

CALIFÓRNIA - HOJE. VESPERAL E SOIRKE —
CARNAVAL - 2.» GRANI»!- BAI-

LE OO BARULHO OOM UMA GRANDIOSA ORQUESTRA

PAULISTANO - AMOR MATERNO - Vlatt OO
PLANALTO - 1 Kr-UdlOMl* (11-

mea Jeponeset» — Marcha da Vida — NAC. - Aa l» » 1» HOKAS.



Reconhece o governo a necessidade de novo
estudo para a reforma das tarifas de água
Organisa^o de uma (omissão para estudar
a reforma das tarifas atualmente em visor
Em entrevi»!* coletiva à imprensa, o »r. «ecrelário da Viaçio eipôe oi motivos

que ditaram • modificação da taxa de água e reconhece a necessidade de novo

estudo — Os dois últimos projetos de lei não satisfazem, em sua opinião
A mnjornçfto dns tnrlfns d*

anua abastecida u nosw Capl-
tal pela Ropartlçfto de Akuii •
EjtRotos, provocou nernl repul-
ia da po.iulaçllo paulistana,
porquo velo tomar-lhe a vlila
ja nllltlva, ainda mali anuus-
tlosa.

Indiscutivelmente, nao p<xl«
eontinuar mi ascens&o a wpl-
ral Inflaclonlsta do custo da»
utllldiiilcs, mormente das de
consumo (orçado.

Felizmente, porem, cata onda
de protesto generalizado nao
plissou despercebida nos altos
pudores governamentais, tanto
nsslm 0 sr. secretario dn Via-
çfto e Obras Publicas convidou
t»s Jornalistas de São Pnulo pa-
rn umn ontrcvlsta coletiva em
(CU gabinete, .quo se realizou
ks n horns de ontem.

A PALAVRA OFICIAI.
Cumprimentando os Jornalls-

tns presentes, o sr. Calo Dias
llntlsta. secretario dn Viação.
quo se fazia acompanhar do sr.
Mnrlo Dorsa. diretor da Repar-
tlçfto de Água e Esgotos, lnl-
ciou n sua serie dc pondera-
ções sobro o aumento do custo
da 

' 
água em Sào Paulo, refe-

rlndo-se ao movimento da im-
prensa. , ._ "Tenho acompanhado
atentamente tudo o que n lm-
prensa e os Ilustres deputados
a nossn Assembléia Legislativa
tfim escrito c falado sobre o
aumento da taxa dc água. E
como é natural, nfto poderia
deixar de reunir os represen-
tantes da imprensa paulistana.
para dizer o nue ocorre com o
referido aumento. Conforme
estatística elaborada pela R.
A. E., o aumento médio íoi de
Cr$ 0.00 para 65% da popula-
ção, que gastou até 30 metros
cúbicos de ngua cm Janeiro.
Desta porcentagem, 27r!> dos
consumidores passaram a pa-
gar n mais npenas CrS 2.00 so-
bre o consumo do 1048 c 38%
tiveram as suas contas majo-
radas om CrS 10.00. O numen-
to substancial e que poderia
ter Impressionado dosfavora-
vclmcnte, ocorreu nos bairros
ditos nristocratleos, habitados
por pessoas inegavelmente abas-
tadas o que Jamais se impor-
taram com o desperdício do
ngua em seus parques e jardins
particulares. Refiro-me nos
bairros do Jardim Europa, Jar-
rtlm America, Jardim Paulista,
etc. Mas este aumento mnlor
nt.ingiu aponas a 3% dn popula-
çfto, que sofreu uma majoração
que atingiu a 300%, passando
de uma despesa de CrS 135.00
pnra CrS 550,00 com consumo
maior de 80 meiros cúbicos. As
Industrias foram as mais pre-
Judicadas. entretanto é preciso
considerar que o espirito da loi
íoi Justamente o de forçar us
mesmas a providenciarem seu
próprio abastecimento. O au-
mento médio do consumo de
ngua em metros cúbicos foi de
160';;, aumento este devido à
canicula, que exige maior con-
sumo de água".

.MOTIVOS DO AUMENTO
— "As bases gerais que pre-

sldiram à organização das no-
vas taxas, foram inspiradas no
objetivo de obtenção de uma
receita de 100 milhões de cru-
zeiros, necessária para satlsfa-
sier duas classes de despesa.
A primeira, decorrente da lm-
periosa necessidade de custeio
de uma operaçfto mais eficien-
te da R. A. E., parn o que
estamos fazendo a melhoria do
equipamento respectivo, assim
como para atender aos aumen-
tos dos salários dos emprega-
dos e ao pagamento do desoan-
fo remunerado, o qual orça em
coroa de 22 % do.s salários em
geral. A segunda, pnra fazer
fuce ãs anuidades correspònden-
tes ãs amortizações das inver-
afies feitas com novas amplia-
ções no serviço dc abastecimen-
to de água".
CRITÉRIO DO AUMENTO

PROGRESSIVO
— "As novas taxas foram es-

tabeleeidas sob o critério de va-
riação progressiva, de modo a
conduzir a um custo módico
para os consumidores de pa-
drâo de vida mais modesto, quo
se utiliza de água apenas para
ns necessidades de higiene e
alimentação e a um custo mais
elevado para aquelas de p/drão
(U vida superior, e para os con-
sumidores para fins comerciais
e industriais".

Sobre este ponto, a nossn re-
portagem solicitou a atenção do
secretario da Viação para o fa-
to de que nom sempre os mais
pobres gastam menos água.
Notou, mesmo, que justamente
ns famílias de padrão de vida
mais modesto, obrigadas a la-
var roupas cm cnsa, nn impôs-
sibilidade de pagarem lnvadei-
ras, são as que mais consomem
o precioso liquido. O sr. Caio
Dias Batista reconheceu a pro-
cedencia de nosso argumento,
achando mesmo ser necessário
um acurado estudo a respeito
a fim de corrigir tais anomalias
na apreciação das classes sociais
cie consumidores, Impedindo que
o pobre pague mais do que os
menos necessitados.
DESPESAS DE AMORTIZA-
ÇÃO COM OBRAS NOVAS

— "O patrimônio da R.A E.
em 1946 — continuou o sr. se-
cretario — em inversões feitas
em- equipamentos permanentes,
como adutoras, "eserv.itonos.
bombas, rede de distribuição
etc. era de 800 milhões de cru-
zeiros. De 1947 a 1950 serão in-
vertidos no reforço de abasteci-:
mento cerca de t00 milhões dc
cruzeiros elevando-.se o patri-
monlo a um bilhão e qtiinhen-
tos milhões de •:. uaeiros. De
maneira gue, no calculo do eus-
to da água alem dns despesas
de epen-ção, nanulcr.ção e eon-
Fcrvação, tambem é preciso
considerar-se a amortização das
quantias aplicadas nns inver-
sões que eslão svndo feitas ou
ainda não amortizadas."

Novamente, a reportagem do
JORNAL. DE NÜIIC1AU poli-
rieroii quo, »Mra essas iiiiiorilra-
ções. nfto poderia ler conslde- '
rado o Uno do empréstimo ele-
tuado pelo govurilo, como pre-
tende o estudo folio e que ser-
viu pnra aumento da taxa de
água. Sendo o em ircillnvi, de
ordinário, feito prio praxo dc
2u anos e tendo ns obras dura-
çfto multo mui iri nfto é raw a-
vel, nem equlu.tivo, que 10
amortize o capital Invertido
antes de seu riv.i desgaste. Dc
resto, o reforço de nhnsterlmcn-

to em cuno iirivt uma popula
çfto de 3 milhões de liiilnum-
tm. quando a aiiiunliuçuo raiA
ciileulada pnra umi populnçfto
de 3 milhões. A.uitm * medida
que ii população (Ar initnriH.iii-
do, nfto dlinlnümlo a laxa dr
água, a nmortlutçfto ainda ie
efetuará tm menor tempo, coi.-
tlnuando a ser puna uma colua
que JA estarft mais oo que pa-
ga.
NM't:SSIIIAIIi: DE REVISÃO

DE TARIFAS
— "E' Indiscutível a nccei-

t( ttii.liil nu '.'.ll r»«l"»l

Inquérito em tomo do baile As conclusões da I "Mesa-Redonda" da Conservação
leallzado no Colf Club Anastácio do Solo constituem subsídios para futuros estudos

Segu-Conilinlcnm-iioi oo finhlnrlr do Secretario de
rança 1'iilillrn: . _"A propósito dn nulli-la publicada no tlin 21 ilo cor-
renle. por um vespertino ilesln Capital, «oli o tllnlo 'Ta-
unilrlrii Kxlsleiiflnlislii". e rcfcrenle a um Imite carna-
valesro realizado nos «alfa» ilo "(iolf Club Anastácio ,
em 1'iritiilin, foi aberto, por determinação ilo sr. cel.
secretario da Sogurnnçn Publlcn, rigoroso Inquérito po-
llelal |n'l« Delegacia Auxiliar da 4.a Dlvllfto Policial —
Departamento dr Invcsligaçòis — n lim de nptirur os fa-
los relutado» no referido jornal.

OutroMlm, lôbre o» festejos carnavalescos, J* rol
baixada a Porlaria n.o 0, de 2li|l!IU, publicada nos dias
21 de Janeiro iillimo r 10 de fevereiro corrente, que de-
termina a dclcnçilo lineillaia. durante o Irliluo cornava-
losco, dos portadores dc fantasias nlonlalorlns * mural e
desrespeitosas ao Clero e u% Forçai Armadas".

-

Personalidades preientei ao conclave — Nomeada a coroifilo para a redação dai conclusões e confecção
dos anais — Agradecimento aos agronomot da Secretaria da Agricultura — Movimento de correspondência

I I <l «An .ii h linn ll i..-K«- .ia a....I...In.u nn. i tnitt Mnrlo i'r>ili min du Sil- tlt.;. nu KstailitH (to llriull.
iii irabnllius de i>r|.iiiilzaç&o <¦ l

¦•  -¦ —i- Iestudos das diversas teses, co
niiinkaçfiis e Indicações npn-
sentadas durante a 1 Mi.ia-
Redonda de Conservaijlko do
Solo. Desse meticuloso tra-
bnllio que sc processara salrfto
na conclusões definitivas t
acrrtivlos que conitltulrlo uni
principio pelo qual o Brasil
darA Inicio A eonscrvnçfto e re-
OUperaç&O do solo. Desse mo-
do fica assentado como ponto
pacifico pnra futuros dlaeus-
soca do assunto, que essas

coiicliisõia da Sociedade Ku
ral Urasilclra constituirão um

Srnnde 
«iibsldlo pnrn oi eslu-

oa que porventurn ae venham
a reallxar.

O trabalho coordenador do
movimento, foi dc grandei
propnrçõea e Justo é nue ne
registre aqui a Incansabilldade
dos leus membros organizado-
res destacando-se. entre ou-
tros os srs. Itnul da Rochn
Medeiros, Alberto Prado Gul-
mnrAes, Lula de UUioa Cintra,
Plínio de Castro Prado, Hello
Schlllter Sllvn, Jaime Rodri-

gues. Mario Penteado dit SU-
va, tii-in como ns agrônomos
dn Hecretarln dn Agricultura
quo deram os melhores de seus
esforços a flm dc que o eon-
clave apresentasse os melho-
rea resultados técnicos.
MOVIMENTO DF. COHHKH-

l'ONI»KN< IA
O vulto dos trabnlhos ren-

lixados pode-se aquilatar pelo
numero dn correspondência
enviada e recebida durnnte o
certame, assim designada! oft-
elos, 1.4Ü3; telegramas, 80,
expedidos pela entidade a to-

O BAILE DAS ATRIZES —
Constituiu acontecimento mm--
emite pnra os /cslcjo! enrna-
valescos enrioens desíe ano, o
Bnile (lãs Atrizes, roali.-ado no
Teatro João Caetano. Os jo-
liõcs superlolarnm nquela cnsa
de diversões] desejojos de
aplaudir as nlrizcs, ua sua /es-

ta maa'iina. Espe eiitusiasim
cfiegou ao angt com a entrada
no teatro, d« Cléa Suzana,
rainha do baile (te 194'J, que
saiu da sede do Flamengo,
acompanhada de grande «e-
quito. A assistência aplaudiu,
delirantemente, Cíea Su.ian.i e
yli?née, rainha rio baile das
atrizes de 1948. Em seguida,

revê lugar a cerimonia de eo-
roação, achatido-se presentes
a direção da Casa dos Artistas
e de "Folha Carioca", f;ue pa-

troelnaram o sensacional cer-
mine, autoridades, jornalistas,
figuras destacadas do rddio,
tealro • cinema, «endo filma-

da a cena.. Apôs, tiuciam Ini-
cio as danças, Que decorreram
num ambiente de maior ani-
mação, soldo unanimes as opl-

A ven dade fogões a gás engarrafado nâo
deve ser efetuada indiscriminadamente
DIFICULDADES CRIADAS PELO BANCO DO BRASIL NÃO FORNECENDO CAMBIAIS PARA A IMPORTAÇÃO DO
GÁS, QUE É FABRICADO NOS EE. UU. - QUEIXAS JUSTIFICADAS DE VÁRIOS POSSUIDORES DE FOGÕES

nlõcs dc (jue o Baile das Atri-
zcs de 1949 superou aos ttos
anos anteriores, pelo entnsias-
¦mo tm que transcorreu. Us
flagrantes são bem expressivos
e atestam a animação a (jue sc
entregaram os sudito.i de Mo-
mo. Ao centro, em bai.ro. vê-se
Cléa Sutana, rainha das atrx-
zes, ladeada por Sua Majcsta-
ne, • a artista Aimie. Ao alto
e nos cantos, cenas interessan-
tes ão baile, onde a musica, «.

ritmo c a alegria imperaram
ate altas liorns dn madrugada,
quando a animação ainda ia
ncesa, apesar do refrão "Ê fioie
que eu uou me acabar...".
O Carnaval do Rio, como sc vt
pelas gravuras acima, iniciou-
se sob ótimo auspício, prome-
tendo ultrapassar este ano
os sucessos veri/icados nos tri-
duos momisticos de anos atrás,
atribuindo-se o ea"Uo 4 o/icla-
liznção pela Prefeitura.

dos os KstadoH dn ilrnsil.
Correspondência recebida; ofi-
elos, 188; telegramas, Si;
prospretos, 100; publicações,10; teici, 08; comunicações
11; IndlcHijfM'», 10,

1'KIISONAI.IIIAIIKS IHR-
HKNTKS

1'Ntivtram presentes a ioie-
nldndc:

Uovernndor Adliemnr d*
Rarros, ministro da A|;rlcul-
tura, Daniel de Carvalho; se-
nndores Francisco de SA Tl-
noio e Alexandre Marcondes
Filho, secretários de Eslado,
Salvador Toledo Artigas, dn
Aiíiiiiillura dc S. Paulo,
I.eolierto Leal, du Vlac&o do
s. Catarina, Napolcfto da sn-
veiru. da Agricultura do EJsnl-
rito Snnto, Edgard Teixeira
I.eite, dn Agricultura do Ksta-
do do itlo, Pedro Flrmann Nc-
to, du Agricultura do 1'nrn-
urt, i'('.t..nr Vergueiro, da Jus-
tlça do S. Paulo, Rosário
Coiiguro, da Agricultura do
Aluiu Grosso, Ulisses .luime,
da Agricultura do Goirts, Ame-
rito Itene Glanetti, du Agri-
cultura de Minas Gorais, Cio-
dnnldo Cardoso, du Aurièiiltu-
ra do Muranliflo. Josí João
Abdaiii, do Trabalho de Sfto
Paulo.

Câmara Federal: Aureliano
Leite, Regls Pacheco, Kuvaldo
Lodl, Kdunrdo Duvivier. Ca-
mara Kstndunl: Silvestre Fer-
raz Egrola, íris Meinberg e
Sérgio Mllliet Filho. EcloSIOS-
tico: D. Carmelo. Seguem ain-
da uma grande li.Mu de pre-
feitos de cidades do interior,
entidades oficiais e pessoa»,
firmas e entidades.
COMISSÃO PAIÍA A REDA-

ÇAO DAS CONCLUSÕES
A I Mesa-Redonda de Con-

scrvafifió do Solo nomeou o
seguinte comlssfto para a re-
daçfto das conclusoeu e üa con-
recçflo dos onnls do.s seus tra-
bullios:

— Presidento da Sociedade
Rural Brasileira. Diretoria do
Instituto de Economia Rural
da Sociedade Rural Brnsilelra;
sr. Luiz Barros de Ulhoa Cin-
tra — Sccretarlo-Ceral da I
Mesa-Redonda de Conservaçfto
do Solo. Sr. Laerte Rumos de
Moura — Chefe da Secgfto de
Combate ft Eros.to, Imlirrnçfto
e Drenagem, do Fomento
Agrícola da Secretaria da
Agricultura. Sr. Jofto Quintl-
Ilano de Avelar Marques —
Chefe da Secçfio do Conserva-
çfto do Solo do Instituto Agro-
nomlco da Secretaria da Agri-
cultura.

Essa comissão devera rcu-
nlr-se logo opôs o Carnaval,
a flm do iniciar os seus ira-
bnlho.i.
DISCURSO DO SR. PLÍNIO

DK COSTA PRADO
«A Sociedade Rural Brasl-

loira delega-me a honra de
agradecer a valiosa contribui-
(;lio dos agrônomos patrício A
nossa I Mesa-Redonda. A
campanha que ora se inicia
contou com o npolo Integral
dos doutore* da terra. Já an-
levemos os resultados benefi-
cos • dos trabalhos que aea-
liamos de realizar. A sv.a re-
percussão serft por certo du-
radmr.-a enlre nós lavradores
graças a colaboração dos agro-
nomos que, com a apresenta-
çao dc brilhantes teses escla-
receiam e ventilaram assun-
tos do mais palpitante Inte-

(Cuncliil nn 2.a iiiiK'"»»

Há dias tivemos oportunlda-
de de publicar uiv.a reportagem
sobre ns dificuldades na aqui-
sição de gas engarrafado para
uso em fogões domésticos, na
qual um dos gerentes das em-
presas distribuidoras desse com-
bustivcl justificou tal falta,
com a alegação da impossiblli-
dade de se adquirir, de pronto,
cambio sobre Nova York.

À primeira vista, parece ser
procedente a justificativa apre-
sentada, mas submetida a uma
analise mais demorada, verifi-
ca-se que os adquirentes dos
fogões para uso do gas engar-
ralado estão sendo prejudica-
dos e que as distribuidoras têm
culpa em seu prejuízo. Alem do
mais, por ocasião da compra do
fogão, a ser alimentado pelo
referido combustível, a empresa
vendedora compromete-se a
fornecer o gas, salvo motivo Je
força maior, que enumera no
respectivo contrato. Dentre es-
tes motivos, consta o da difi-
culdade criada pelo Governo na
importaçfio do gas. que é fabri-
cado nos Estados Unidos. Ora,
se o Banco do Brasil, a quem
esta afeto o controle cambial,
deixa de fornecer cambiais pa-
ra que se efetivo a Importação,
o Governo está, Indiretamenle,
dificultando que a mercadoria
seja importada, e assim, pre-
valece a cláusula de motivo rte
força maior. Tudo estaria cer-

Faltará água hoje em
diversos bairros

Comunicam-nos da Reparti-
çiio dc Águas e Esgotos.

*Por motivo de arrebenta-
mento da linha adutora, e a
fim dc ser executado o con-
serto necessário, haverá falta
de água por -18 horas, a par-
tlr das 12 horas de hoje, nos
seguintes bairros: — Vila Ma-
rlann. Aclimação. Parte Alta
do Paraiso o Vila Clementi-
noj.

DOENÇAS DO
SEXO B

GLANDULARES
Mulheres Tret.»

MCF.RIM -

Impotência Fneai Seiual oi Homem e
na Mulher CASAIS SBM riLHOS.
GORDURA MAliRRSA KHAQIIE7.A
OERAL CRIANÇAS ATRASADAS B
ANORMAIS TIROIDÜ Ibreln P»P«l.
RSPINHAS r PÊltOS em escersi em
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to — ao menos de conformlda-
de com a cláusula contratual —
se a empresa, no momento da
venda do fogão, já não estives-
se Impossibilitada de efetuar
normalmente a importação. Há
força maior, quando fatos im-
previsíveis ou só remotamente
previsíveis, possam interrom-
per momentânea ou permanen-
temente, o curso normal do um
negocio. Mas. se no momento
de ser feito o contrato, a difi-
culdade já existe, não poderá
ser alegado o motivo já exis-
tente como imprevisível. O cer-
to e natural, aliás de conforml-
dade com a boa ética que deve
orientar as transações, sempre
que uma empresa venda um fo-
gfto que somente poderá traba-
lhar com gas engarrafado, é
verificar previamente sc pode-
rá ou nfto fornecer o combustl-
vel. No caso de indecisão, a
venda não deverá ser efetuada,
pois caso contrario, a vendedo-
ra, sabendo dc antemão a sm
Impossibilidade de fornecer o
gas indispensável, está abusan-
do da boa-fé do comprador.
NAO HA' GAS, MAS HA' FO-

GÓES A VENDA
Estiveram em nossa redaçfto

diversas pessoas possuidoras de
fogões a gas engarrafado, que
nos vieram esclarecer sobre o
comercio destes fogões. Em pa-
lestra com a nossa reportagem,
declararam o seguinte:

— Não é justo, nem sequer
honesto, que firmas distribui-
doras de fogão a gas engarra-
fado, vendam estes aparelhos,
sob o compromisso de fornece-
rem o combustível necessário e
insubstituível, para posterior-
mente, depois de vendido o t'>-
gão. alegarem falta de gas, por
este ou aquele motivo, criando
assim dificuldades enormes pa-
ra a esposa do comprador, nue
fica Impossibilitada de propa-
rar os alimentos diários. No
momento da venda, fazem a
apologia do fogão, põem sm
destaque todas as suas vanía-
gens, usam de todos os meios
que lhes proporcionam a arte
de vender para convencer o
pretendente. Mas jamais ce-
ferem-se, ainda que de leve. as
dificuldades com que iá lutam
para a Importação do combu.'-
tivel. E se o comprador a ems
se refere, respondem que se tra-
ta de uma possibilidade mulio
remota, que nâo chega a mé-
recer maior atenção, rteallznda

a transação, preso o protenden-
te pelo contrato de venda c
compra, seja à vista ou a pra-
ko, mediante a assinatura de
titulos líquidos e certos, entfto
a vendedora, multo natural-
mente, quando lhe reclamam o
gas que não pode fornecer, mos-

tra a cláusula de força maior.
Assim, sem defesa alguma, gas-
ta-se quatro mil cruzeiros, para
se ter algum conforto no lar,
que se transforma logo em
aborrecimentos, com a falta do
precioso gas. Agora pergunta-
mos: estará isto certo? A quem

devemos apelar? Ao Judiciário
ou à Policia?
URGE UMA MEDIDA ACAU-

TELADORA
Indiscutivelmente, tal comer-

cio nfto está sondo feito corre-
tamente. Os contratos de for-

(Conclui nn it.n iiiikIiiiiI
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Eleito o Conselho Deliberativo da
Associação dos Escriturarios Municipais
Marcadas para o dia 4 as eleições para presidente da entidade, e

presidente, vice-presidente e secretários do Conselho
Ko salAo il;i Pòllclliilca da

.S.lo Puulo. à rua do Carmo,
£4, reallxourrie n 22 rto còr-
rente, k Assembléia Geral Ks-
tnioi (linni'in dã Assoclaçíò tius
Físcrltliriirios Munlclimis.

Inlcliiliiiente, proccdeii-se à
feitura dus estatutos iIr entl-
(>ade i|iie foia.i aprovados com
es emendas apresentadas. A
Mgulr, realizaiani-se »s e'0'"
..Ses para o Conselho Superior
Deliberativo da A.B.M., tendo
«.Ido vencedores de pleito «s
conselheiros Antônio de Pudim
I»nlos do Prado, Antônio Zer-
Itelto, Alcides SpiiçniiliérõhOt
Antônio F. CorrCa; Álvaro
Chequei*, Armando Gratlíino(
Kenedlto Camargo, Clovis
I'loa tes do Melo, Caetano Hu-
glero. Carlos Afoiíso de Souzti
tjuilroit. DlònlSIo do .Murais,
tOiiidlo Emidio ampánella,
Ktanclsco E. Macedo tle An-
drade. Francisco Sllvn, Fila-

•ielfo Soares Pinto, Gullhernié
H.rlonl, Hélio Abreu do Oli-
veira, Hugo Ciasll, liuiis d"
Andrade, Iratema Duarte Ee-
pl.ttiola Jo.lo Ualitla Doinin-
Biiee, Joilo loatiulm dos !?an-
los. João Gabilel Sinitn, João
btienu d» Cosia Filho, Joi-í
FiaiMiseo M'thndo, Joí* Kdt.-
a.do CoFin, t-»l.« Antonlu doe
tantos Filho Nnpoleilo Ul*-
.•UH. Nelson Antonio UaU.

Orlando Clilureo, Ody José
Pihlb Porto, ituy Ooóoy Co»-
ia, Haymundo Pester, Kolilflo
T. dc Barrou, Ricardo Nasci-
mento Tancredo Fleürf, Ul-
piano da Cunha Del Plcchla,
Wjiiilenutr Sütua Queiroz de
Barrosí Wilson Rocha e Zlr-
ren Munia.
iti:iMAo no i'iii;sii)i:.vri-:

iia eviiiiaiii:
O Conselho Superior Dell-

beratlyò da Aãaoclacfto dos
E.norltüfarloa Munlòlpalii deve-
rA reunír-í»e no próximo dia 4
dn corrente, à^ 20 horaaj na
sede da A.F.I.S.K.. 11 fim d«
eleger o prpaídente da entl-
d; de, em &en primeiro manda-
to, bem como o Concelho Fiü-
cjI e presidente e vice-preai-
dente e secretario» do Con«e-
lho.

Avisamos os nossos clientes que

Amanhã a nossa casa ficará
aberta até ao meio-dia.

(A Mercearia até às 13 horas)

Depois deste horário permanecerá
fechada durante o periodo do Car~
naval, reahrindo~se somente na
qmrla~feira,'às 13 horas. Por tal
motivo não haverá, nestes dias, o
serviço de almoço em nosso fíes-
taurante nem funcionará o American
Bar. Na quarta-feira, à tarde, rea-
lizar~se-á o nosso chá habitual.

Casa Anglo-Brasileira
Sucessora de MAPPIN STORES

— Onc/c ha sempre o melhor

AVENTURAS

BODÍI
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